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D E G l A R A C I 0 H D E L G O B I E R N O : 

ERA ENVIADO A IAS CORTES UN 
C O N S T I T U C I O N 

Inslilucionalización inmediata de las regiones 
Las elecciones munieipales 
s e r á n convocadas este año 

DRASTICAS MEDIDAS FISCALES: 

INSPECCION DE CUENTAS CORRIENTES, FRAUDE COMO 
DELITO, MAYORES IMPUESTOS DIRECTOS, Y MORATORIA 
F I S C A L P A R A D E C L A R A C I O N E S COMPLEMENTARIAS 
Los salarios deben moderar sus tasas de crecimiento 
garantizando el poder adquisitivo de los trabajadores modestos 

ESPECIAL ATENCION AL PROBLEMA DEL PARO 

ENÍRE IOS TREINTA Y CUATRO NDEVOS AITOS CAKf.OS FIClfRA! COMO 

SECRETARIO OE ESTADO PARA IA ADMINISTRACION, (¡RACLIERA MIGO 
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( M A M SORPRENDENTE 

SIBE DI i » a n m 
M I KILO D { AZIICAR 
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los armadores del Norte y N. 0. 

exigen ser recibidos por Adolfo Suárcz 
PAGINA 13 

E l SECUESTRO DEL AVION KIÍWA1TI 

r 

"Elsie" es una leona del zoológico de Odense que recientemente 
alumbró seis cachorros. Lo poco frecuente de este número entre 
esta especie animal, parece la razón del despego que la madre 
mostró por las crías. Y , para solucionar lo» primeros problemas 
de la actitud de la leona, la propia esposa del director del parque, 
la señora Nielsen, se encargó de la al imentación de los cachorros. 
No hay para qué decir que la localidad danesa está recibiendo la 
visita de muchos enamorados de los animales que gozan de con­

templar esta camada sorprendente. - ( F O T O F I E L - NORDISK) 

El presidente del consejo de directores de banco de Kuwait y del Oriente Medio aparece en la 
fotografía teniendo a su izquierda a uno de los pasajeros liberados del "vión que fue secuestrado 
días pasados, después de que los viajeros hubiesen sido canjeados por el jefe de seguridad de 
Kuwait, un representante de la "OLP" y un diplomático del Yemen. Como es sabido, los secuestra­

dores se entregaron en Damasco. (Foto Cifra Gráfica - UPI) 

LA DEVALUACION DE LA PESETA SERA DADA 
A CONOCER HOY POR MPEZ DE LETONA 

Se cree que el dólar pasará a 

valer entre 85 y 90 pesetas 
PAGINA 18 

M U E B L E S D E C O C I N A 

PARA m COMODO 

ELEGANTE VEHANO 
José Antonio, 5-11 

... es moda masculina 

* L U G O 

A R I E S 
EN DURALUMINIO Y MADERA 

Prácticos • Decorativos 
Venga a verlos a nuestra exposición y 

Solicite é! proyecto <u «vina sin compromiso 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Agencia de Butano n,0 2707 • Tel. 214047 • Ronda Caídos, 22 
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C I N E P A Z 
S A ' A E S P E C I A L 

H O Y 
, A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

5,45 - 8 y 10,45 
Mayores de 18 a ñ o s 

B e r n a r d M E N D E Z 
Dan ie l C E C C A L O I , en 

«LE m m LAPIN» 
E l CONEJO CALIENTE 

H a y que aprender a v iv i r . 
A a m a r y a s o n r e í r . " E l Co­
nejo C a l i e n t e " e n s e ñ a esas 

y otras cosas 

r m M E K A C A D E N A 

13,45 C a r t a de ajuste-de P a n o ­
r a m a de G a l i c i a , 

14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Gente . 
15,00 Teiediar io . P r i m e r a ed i ­

c ión . 
15,35 ¿ Q u i é n es.. .? 
16,05 L a saga de los C l a y h a n -

ger. " E l arqui tec to" . 
16,55 Sona ta en M i menor n.0 

5, V i v a l d i . 
17,15 Despedida y cierre . 
19,15 C a r t a de ajuste. " E m i l i o 

J o s é » . 
19.30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
19.31 Avance informat ivo . 
19,35 ü n globo, dos globos, tres 

globos. ¡ A b r e t e S é s a m o ! : 
Episodio n.0 32 A . L a 
abuela C l e t a : " M e l ó n y 
Pepino cazadores" . D o n 
G a t o : " E l amor de C u ­
c h o " . V ia j e por e l escena­
r i o : " C ó m o escribir u n 
d r a m a " , n i ) . 

21,00 Telediar io . Segunda edi­
c ión . 

21,30 T o u r de F r a n c i a . R e s u ­
men de i a etapa de l d ía , 

21,40 R e v i s t a de toros. 
22,10 Reporta je . 
22,40 E s t a noche.. . f iesta . 
23,40 U l t i m a hora . 
23,55 Poes í a e imagen. 
24,00 Despedida y c ierre . 

T.V. 

NUEVAS C01ECCI0NES 

IBtCENCAS 
DE VESTIDOS, 

BLUSAS, en 

D A M A 

G R A N T E A T R O 
HOY: 8 TARDE Y 11 NOCHE 

GRAN ACONTECIMIENTO 
IGNACIO OCCHI 

Presenta 
EL ROCK MUSICAL DEL AMOR TRIBAL 

DEJA QUE ENTRE EL SOL... 
con 

OATIS STEPHENS — THOMAS HOCK 
LINDA COMPTON — COLLIN PROWEL 

PALOMA FERNANDEZ — ELIZABETH STACY 
MIGUEL NAZARILLO 

UNA DIVERSION FRESCA, NUEVA, PURA, DULCE, 
SUTIL Y FINA 

Producida originalmente en BROADWAY - NUEVA YORK, 
por MtCHAEL BUTLER 

MAYORES DE 18 AÑOS 

PIANOS: PLEYEL - SCHIMMEL - PETROFF • CHERNY 

f r r . c o s H A M M 0 N D 
con nuestras grandes facilidades de pago 

Quíroga Ballesteros, 11 
García Dóriga, 3 

L U G O 
VIVERO 

S E G U N D A C A D E N A 

19,15 C a r t a de ajuste. " S t r a -
w i n s k y : L a c o n s a g r a c i ó n 
de l a p r i m a v e r a " . 

19.45 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.46 Dibujos animados. " G u l p " 

(Episodio n ú m e r o 13). 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
21,00 ¿Qué es. . .? 
21,45 Opera . " S i g f r i d o " , de 

Wagner . 

ANUNCIO 
D . S i lves t re S á n c h e z R o d r í g u e z , 

como Secre tar io de l a J u n t a G e ­
n e r a l de Socios de P E B O S A , FI», 
domic i l iada en Q U I R O G A ( L u g o ; . 

C E R T I F I C A : Que e l pasado d í a 
6 de los corrientes, esta ent idad 
m e r c a n t i l de responsabil idad l i ­
mi tada , cumpliendo acuerdo u n á ­
n ime tomado dicho d í a , e s c r i t u r ó 
s u c o n v e r s i ó n en forma de S O ­
C I E D A D A N O N I M A . 

Y pa ra que conste a los efec­
tos de l a precept iva p u b l i c a c i ó n 
de anuncios en l a P rensa , f i rmo 
l a presente con el Vis to Bueno 
del s e ñ o r presidente, en Q U I R O ­
G A , a 5 de J u l i a de 1977. 

C I N E K U R S A L GRAN TEATRO 
H O Y . 5,45 8 - 10,45 

L a s m á s expectaculares a v e n ­
turas de a c c i ó n peligrosa. 

LA PIEL EN 
EL ASFALTO 

Technico lor - P a n a v i s i ó n 

Rober t B l a k e 
B i l l y B u s h 

E l i s h a Cook 

Mayores de 18 a ñ o s 

MAÑANA 
8 T A R D E - 11 N O O H E 

C O M P A Ñ I A 
A R T U R O F E R N A N D E Z 

UNA PERCHA PARA 
COLGAR EL AMOR 

de S A M U E L T A Y L O R 
D i r e c c i ó n : 
A N G E L F . M O N T E S I N O 

T v E , : La programación de hoy 

OPERA: u m m W , EN EL SEGUNDO CANAL 

ISIG0 S A L D R A P O R P R O V I N C I A S 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . -

Conmovidos se quedaron los espec­
tadores el domingo por l a noche 
con «Es t renos Tv.». E l f i lm « A n ­
gustia de un c r i m e n » era e l plagio 
m á s flagrante que se recuerda en 
l a historia c inematográ f ica . E l fa­
moso fi lm de Georgés H / C l u z o t , 
« L a s diaból icas», ha sido calcado 
con todo g é n e r o de detalles. Pero 
no hablamos del telefilm por su 
enorme parecido con l a pel ícula 
francesa, sino por l a dureza del ar­
gumento, que planeaba paso a paso 
un diaból ico plan para matar a una 
personas, siendo en realidad un tru­
co para provocar una a u t é n t i c a 
muerte. L o que se l lama en pala­
bras vulgares un proyecto de asesi­
nato contado con toda l a crueldad 
de las endebles imágenes de este 
telefilm U n espec tácu lo , cuando 
menos, poco grato. 

* H O Y 
«Gen te» , a las 4 ,31, a b r i r á p rác ­

ticamente l a p r o g r a m a c i ó n , ya que 
antes se emite e l programa regional 
s imul táneo . Inmediatamente e l pri­
mer Telediario, y después e l infor­
mativo «¿Qu ién es?», dedicado hoy 
a l escritor y ensayista valenciano 
J o á n Fuster . autor, entre otros, de 
«Nosa l t res els va lenc iáns» . y una 
especie de geograf ía pol í t ica de es­
ta región que lleva e l t í tulo de «Va­
lencia». 

* E L A R Q U I T E C T O 
Nueva serie en l a sobremesa, « L a 

saga de los C layhange r» , de l a que 
se emite hoy el telefilm titulado 
«El a rqu i tec to» . U n asunto t r ivial 
configura el argumento: E d w i n , un 
¡oven estudiante, decide escribir a 
su padre ante el silencio de és te 
que interpreta como una negativa 
para que siga los estudios de A r q u i ­
tectura. E l padre contesta a esta 
segunda parte n e g á n d o s e en redon­
do a ta l asunto. A ¡as 16,05. 

ÍC M I N U T O S M U S I C A L E S 
E n los que se o f rece rán a partir 

de las 16,55 l a «Sona ta en M i Me­
nor n ú m e r o 5», de Vivald i . Son sus 
in té rpre tes , Cata l ín l l l ea (cello) v 
Mari lena Dobrea. 

• P R O G R A M A D E T A R ­
D E 

U n avance informativo, a las 
19f,31 abre l a p r o g r a m a c i ó n de tar­
de, en l a que e l grueso lo cubre e l 
programa infanti l « U n globo, dos 
globos, tres globos», programa que 
es tá necesitado de una renovac ión 
inmediata y a fondo. E n el de hoy, 

N A U T I C A 
O F E R T A S - O C A S I O N 

Embarcación Deportiva CPfi - 401, con m o W Mercury 20 
Remolque. Revisada 

Embarcación deportiva chapa marina, motor E V I N R U D E 40 CV 
con remolque. Revisada <(t*al r-Ki 

VEA NUESTRA EXPOSICION 

COMERCIAL LAMAS 
Avda. Conma, 93-95 - Telf. 215726 

se incluye un nuevo episodio de 
« A b r e t e sésamo», las aventuras de 
ta abuelita Cleta que t end rán como 
protagonistas a Me lón y Pepino; di 
bujos animados con « D o n G a t o » en 
«El amor de C u c h o » y «Viaje 
por el escenar io» , un ladrillo tele-
visual poco adaptado a l a mentali­
dad del públ ico juvenil que se titu­
la «Viaje por e l escenar io» 

if T E L E D I A R I O Y « T O U R » 
A las 21,00 el Telediario de tar­

de sin duda e l mejor de los tres, 
a pesar de que van bajando puntos 
notablemente, que inc lu i rá a su f i ­
na l e l reportaje de la etapa co. es 
pondiente del «Tour» de F ranc ia . 

* L O S S A N F E R M I N E S 
E n «Revis ta de toros» esperamos 

ver hoy los primeros reportajes de 
encierros y corridas de los Sanfer­
mines de este a ñ o . L a s imágenes 
del incidente que cos tó la vida a 
uno de los jóvenes pamplomcos, en 
el encierro del d ía 8, fueron impre­
sionantes. Esperamos que las c á m a ­
ras de «Revis ta de toros» nos mues­
tren e l desarrollo de los sucesivos 
encierros y festejos. A lalwlf'f0-

* E L L I B A N O , H O Y E N 
R E P O R T A J E 

Suprimidos «Los r epor t e ros» , los 
programas de este tipo se van emi 
tiendo dentro del genér i co «repor­
taje». E l de hoy es de Jesús G o n z á ­
lez Green y está dedicado a l L i b a -

^ Í ' V a N O C H E D E I X I G O 
Nadie le va a negar a estas altu­

ras a Jo sé M a r í a Iñ igo su capacidad 
profesional y su entrega en l tra­
bajo, pero hay que reconocer que 
ta fó rmula de «Es ta noche fiesta» 
es tá empezando a aburrir. A l prin­
cipio del programa, Iñ igo nos ha 
b ló de su propósi to de salir de M a ­
drid en e l verano. S i esto se produ­
ce, puede darle un aire nuevo a l 
programa y agilizarlos algo m á s . 
siempre y cuando se cuiden los 
n ú m e r o s estelares. E n e l programa 
de hoy a c t u a r á n Clávela Vargas 
M a r í a J iménez , el Ballet de Don 
L i r i o , e l violinista Aqu i ra y el ine­
vitable Bigote Arrocet. 

+ E N L A S E G U N D A , O P E ­
R A 

A las 21,15 se ofrecerá l a ó p e r a 
de R icha rd Wagner «Sigfrido», in ­
terpretado por Jean Cox , Mar i t a 
Mapier, Thomas Stewart, Barbo 
Ericson, con l a Orquesta de l a 
Ciudad de Barcelona. H a realizado 
la g rabac ión José Buenagu. 

M A R C O S A I Z P U R U A 

¡OFERTA E S P E C I A L ! 
D E 

DECORACIONES GALICIA | 
• Moquetas desde 225 péselas metro 

• Papeles pintados desde 60 pesetas rollo 

• Pavimentos desde 230 pesetas metro 

• Pinturas todas las marcas 25% de descuenio 

En el anexo de: 

DECORACIONES GALICIA 
C/. José Antonio, 5 « L U G O 

C R U Z / 1 6 ( G a l e r í a s ) 

Excluslvist» efe Pipas SAViNELLI y otras marcas, toda: da 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

MUEBLES ÓE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 * L U G O 

GUIA PLANO 
LUGO/77 

De v e n t a en todas las l ibre­
r í a s de Lugo y prov inc ia 

EL PROGRESO e» B A R A L L A 
SE VENDE EN EL QUIOSCO QUIROGA. DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

http://co
http://es
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MARCHA 

C I N E 

portante servicio. desde las 
siete y media de la tarde en 
adelante. Esto , todos los días. 

— ¿ C ó m o f a n c i o n a r á ? 
—Solamente por el hecho 

de ser socio, todos pueden a l ­
quilar las pel ículas que tenga­
mos disponibles. 

- ¿Llevándolas a casa? 
—Sí , claro, con un alquiler 

módico , que no llega a l cinco 
por ciento de su precio de 
venta a l públ ico. L o s socios 
de l a capital podrán llevarlas 
tres días , y los de la provin­
cia, cuatro. 

— ¿ Q u é tipo de pel ículas te­
néis? 

—Bueno, como estarnas en 
pleno verano, de momento no 
hay muchas, pero pensamos 
ampliarlo bastante a partir del 
mes de septiembre. Dispondre­
mos de toda clase de films que 
hay en el mercado, desde di­
bujos animados hasta todo lo 
de Rodr íguez de l a Fuente que 
salió en televisión. Incluso 
pensamos traerlas de l a rgóme-
traje. Son copias de las pelí-
cuias .. comerciales que vemos 
en los cines. 

— E n el aspecto cinemato-
gráfico, ¿váis a desarrollar 
o i rás actividades? 

Si . Vamos a tratar de ha­
cer un buen festival de cine 
aficionado. T a m b i é n estamos 
tratando de que se nos autori­
ce como cine-club para hacer 
proyecciones de películas de 
16 mi l ímet ros . Otro apartado 
que creo muy importante es 
llevar a cabo un cursillo de fí-
ne para que los neófi tos sepan 
hacer un guión , filmar, mon­
tar y sonorizar. Esperamos a l 
mismo tiempo que los socios^ 
aporten ideas, 

— E n cuanto a fotografía, 
•'•hay a lgüna novedad? 

—Para empezar tenemos ya 
montado un laboratorio en to­
da l a regla para que todos los 
'¡ocios que lo desean aprendan 
a revelar y a hacer fotografía 
en serio. Laboratorio que, po­
drán utilizar _para el revelado 
de sus propias fotografías. E n 
otro aspecto están programa­
das i ina serie ¿le actividades, 
que van desde cursillos de fo­
tografía, pasando por confe­
rencias, coloquios... hasta el 
montaje de exposiciones de 
«mbi to nacional. 

— ¿ Q u é hay que hacer .para 
darse de alta en « F o n m i ñ á » ? 

—Nuestro local social está 
ubicado en la calle José Anto­
nio, 19-3.°, pos ter iór , a donde 
Pueden dirigirse de siete y me­
dia a nueve de la noche, o si­
no en «Foto-Cine R iaño» . L a s 
'notas son de cien pesetas a l 
"íes o mi l siendo anual. 

L O P E Z C A S T R O 

Homenaje a Antonio | 
Mor eirá Cons 

E l grupo fo to-c inematográ­
fico « F o n m i ñ á » y a está fun­
cionando a pleno rendimiento. 
E l lunes se ha inaugurado l a 
filmoteca, que es uno de los 
apartados m á s importantes de 
la sociedad. Con el responsa­
ble de todo l o relacionado con 
e l ' c i n e , Francisco Rodr íguez , 
dialogamos. Tiene cosas que 
contarnos: 

—Sí, efectivamente. E l lu ­
nes e m p e z ó a funcionar l a f i l ­
moteca y todos los socios po­
drán y a disponer de este ím-

m PREVENIR, MEJOR QUE LAMENTAR 

T R E S fotografías de otras tan­
tas placas lucenses. Dos de ellas 
bautizan a sendas calles con nom­
bres que —dicho sea con todos 
los respetos-— no han hecho por 
Lugo nada que los justifique en 
nuestra epigrafía; l a tercera ha­
bla —«vencedo ra del Comunis­
m o » — de gestas que pudieron ser 
his tór icas y que, por lo tanto, tie­
nen su lugar en los libros y en los 
museos, pero no en las calles de 
un país que ha entrado en el ca­
r r i l de la no rma l i zac ión democrá ­
tica n i en un pueblo que lo único 
que quiere es trabajar en paz, sin 
resquemores de vencedores y ven­
cidos. 

José L u i s de Arrese y R a m ó n 
Serrano .Súñer han sido, indiscuti­
blemente — m á s el segundó que el 
primero—, dos figuras históricas, 
Pero su entrada en l a Historia se 
produjo exclusivamente por razo­
nes pol í t icas y de l a mano del 
m á s - d r a m á t i c o acontecimiento 
c o n t e m p o r á n e o : la guerra Civil . S i 
por nosotros fuera, en los pueblos 
y las ciudades de E s p a ñ a no se 
bau t iza r ía una sola calle con un 
nombre que despertase él recuer­
do de aquella guerra fraticida. 

sPara los epígrafes de plazas y ca­
lles escoger íamos nombres que ha­
blasen de paz, de cultura, de cien­
cia, de progreso... A este respec­
to, en Lugo se notan ausencias 
casi inconcebibles. Tenemos rúas 
bautizadas con los nombres que 
aparecen en las lápidas fotogra­
fiadas por Vega o con los de Or-
tiz M u ñ o z , José Viador , Carrero 
Blanco , P i l a r Pr imo de R ive ra , 

IW lllll l|IBIIIW Î|ll||llWWIIIfil>illlll|IIMIÎ MII 
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General Mola y tantos por el es­
tilo. Fa l t an , en cambio, los de 
Pascual Veiga — e l mindonienae 
que puso mús ica a l H imno Gal le ­
go—-i Va l le Inc l án , M a r í a Casta­
ñ a (que era de L u g o ) , L u i s P i -
mentel, Francisco Mourej César 
Augusto (cuyo nombre va indiso­
lublemente ligado a los or ígenes 
de nuestra ciudad), Castelao y 
tantos m á s ; faltan otros unidos 
a la m á s g e n u í n a t rad ic ión Incen­
sé: Postigo, Ba t i í a les , l a Mosque-
ra,«A P i n g ú e l a . . . L o que propone­
mos, en f in , son nombres perdu­
rables; placas callejeras a las que 
no se puedan llevar por delante 
los aires de las coyunturas po l í t i ' 
cas; ü n n o m e n c l á t o r , en definiti­
va , q u é no moleste n i a unos ni 
a otros, sino que pertenezca a l 
patrimonio de todos los lucenses. 

E L AGUA DEL GRIFO SALE SUCIA 
« E l Dr. Seoane Moreno explica el motivo: " E l río 

trae un exceso de materiales en suspensión" 
D E S D E hace tres d ías^ e l agua 

de la t r a í d a sale^ ligeramente 
sucia. Se nota a l abr i r e l grifo: 
el chorro h a dejado de ser in­
coloro y ha tomado un color l i ­
geramente turbio y pardxxzco. L a 
cosa no es, s in embargo, preocu­
pante. Es ta es, al menos, l a au­
torizada opin ión del Dr. Seoane 
Moreno, presidente de la Comi­
sión de Sanidad dé l Ayuntamien­
to de Lugo, que nos ha explica­
do asi e l motivo de este eventual 
enturbiamiento en e l agua de l 
consumo diario: 

— E s debido a l exceso de ma­
teriales en s u s p e n s i ó n que, a cau­
sa de las ú l t i m a s copiosas l luvias, 
trae e l r ío, en aguas arriba. Es­
te exceso de materiales en sus­
pens ión sobrepasa l a capacidad 
de f i l t rac ión de Muestras instala­
ciones. 

— ¿ N o hay ninguna otra anor­
malidad? 

—No; es algo meramente cir­
cunstancial. 

— ¿ S i n problemas para l a sa­
lud? 

—No hay problema en ese sen­
tido, porque la c lorac ión , que es 
lo importante, está bien. Tke cual-

Y , por favor, esa lápida coloca­
da en l a fachada principal de 
nuestro Ayuntamiento, que toda­
vía habla de cruzadas y de ven­
cedores, llévese al Museo, donde 
merece figurar. E l comunismo no 
fue vencido en- la guerra c iv i l , 
entre otras razones porque l a gue­
r ra c iv i l no fue una contienda n i 
tan simple n i tan esquémat i zab le . 
Pero eso es lo de menos; de lo 
que se trata es de que hoy, en la 
E s p a ñ a que vivimos, los comunis­
tas son unos señores tan legales 
y con los mismos derechos c iv i ­
les y polít icos, que los r eque t é s o 
qUe los d e m ó c r a t a s cristianos o 
que los socialistas. No nos gusta 
una placa que recuerde que, en 
cierta ocas ión, unos españoles ven­
cieron a otros, del mismo modo 
que no nos gus tar ía una placa en 
la que se recordase, por ejemplo, 
l a p roc l amac ión del Fren te Po­
pular. A nosotros - - y creemos in ­
terpretar el sentir de muchos l u ­
censes— la historia nos gusta, so­
bre todo, en los libros; y si s e r r a ­
ta de una guerra -—contra las iz­
quierdas ó contra las derechas, no 
nos importa—, cuanto m á s lejos 
del. recuerdo, mejor. R e t í r e s e pues. 
l a lápida y deposí tese en el M u ­
seo Provincial . Se rá mejor eso, 
an tés de que' un incontrolado o 
un gambef re íe polí t ico pretenda 
tomar una decisión por su propia 

mano y un buen día se l a cargue. 
Y m á s vale prevenir que lamen­
tar. Estamos seguros de que la 
Corporac ión Municipal participa 
de nuestra misma op in ión . 

E l Club Aneares prepara un 
homenaje a Antonio More i ra 
Cons, presidente de la entidad du­
rante catorce años y que en l a 
ú l t i m a asamblea fue nombrado 
presidente de honor. E l homenaje 
consis t i rá en la entrega de una 
placa de pla tá , grabada con l a 
dis t inción, y l a Medalla de Oro 
del Club Aneares, a la vez que se 
descubr i rá un monolito en e l Par­
que Natura l de Gal ic ia , de cuya 
p r o m o c i ó n tur ís t ico-depor t iva es 

el señor Moreira Cons uno de sus 
m á s entusiastas pioneros. 

P a r a este homenaje se ha abier­
to una suscr ipción popular, que 
ha sido encabezada por el propio 
Club Aneares con la cantidad de 
cinco mi l pesetas. Todas las apor­
taciones pueden ingresarse eh l a 
cuenta titulada «Club Aneares-
Homenaje a Moreira Cons» , 
abierta en los Bancos y Cajas de 
Ahor ro establecidos en Lugo . 

• Daniel Hartas, 
nnevo Licenciado 
en Ciencias de la 
Información 

H a c u u c i u k í o ormamcinenie 
sus estudios en l£f Facul tad de 
Ciencias de la In fo rmac ión — R a ­
m a de Periodismo—de la Unive r ­
sidad Complutense de Madr id , 
nuestro estimado amigo y paisano 
Dan ie l HortaS González . 

Jefe del Gabinete de Prensa de 
Tabacalera, S. A . , director - pre­
sentador de unyveterano programa 
de radio que se transmite diaria­
mente por la Cadena de Emisoras 
de Radio Popular y Radio Sabá-
dell, está vinculado t a m b i é n a l a 
redacc ión de « L a Reg ión» , E d i ­
ciones .Internacionales para .Euro-
f a y A m é r i c a . 

Nacido en nuestra ciudad in i ­
c ió sus actividades profesionales 
como locutor de Radio Lugo , pa­
sando posteriormente como direc­
tor de Radio Popular de Orense, 
a l a vez que pres tó servicios en 

(Pa$a a la página siguiente) 

quier modo, voy a l lamar ahora 
mismo a Sanidad p á r a que ponga 
a tenc ión en este punto, aunque 
allí ya e s t á n pendientes de todos 
estos detalles. 

—No hay, pues, mo t ivó de 
p reocupac ión . 

— E n efecto. Ahora lo que ha­
ce falta es que deje de l lover y 
el tiempo mejore. Y no sólo por 

(Pasa a I» página siguiente) 

DROGUERIA CENTRA 
R e i n a , 10 

P E R F U M E R I A 
C O S M E T I C A 
S A L O N D E B E L L E Z A 
T R A T A M I E N T O S 
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A G E N D A 
HOY, M A R T E S . DIA 12 DE J U L I O DE 1977 

Luna: Cuarto menguante. Nueva el 16. E l Sol sale 
a las 6,54 y se pone • las 21,46 

t e l é f o n o d e u r g e n c i a 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de ta tarde 
• nueve dt la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles 4e 7 a • 

18 de Julio (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente . . . 21229» 
P U E S T O DE SOCORRO D E B E C E R R E A " . . . 360131 
P U E S T O DE SOCORRO D E O T E R O D E R E Y " . . . 390393 
P U E S T O OP SOCORRO D E C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Ro¡a 212299 
Casa de Socorre 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Renfe 222141 
C . de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del S O E 215840 

E S T A C I O N DE AUTOBUSES i 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

7 
Puerta d* San*iago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Rancnos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedolra 221030 
Plaza de Ei Ferrol .. . 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Smdicale? ....... 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández 214504 

Tolda . . . . . . . 222660 
Estación R E N F E . . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502. 
Ambui 'García' Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambu>ancia C. Roja 212299 

T R K N K S 
LLEGADAS TRAYECTOS 

— Lugo - Vigo - Gijón (Ferrobús) * • • 
— Lugo - Coruña (Ferrobús) . . . . • 

7.49 Irún Bilbao • Coruña (Expreso} . . * 
8,23 Madrid Coruña • Ferrol (Expreso) . • 

10,2C Coruña Monforte (Ferrobús) . . . . 
10,22 Ponferrada • Orense - Coruña (Ferrobús) 
10,59 Ferrol Madrid (1) (Ter) . . . . • 
13,36 Barcelona • Coruña (Expreso) . . . • 
14,38 Coruña • Monforte • León (Correo) • • 
15,34 León Monforte • Coruña (Correo) . . 
15.45 Coruña • Barcelona (Expreso) . . . . 
18,27 Coruña Orense • 9onferrada (Ferrobús) 
18.47 Coruña • Irún • Bilbao (Expreso) . . • 
18,57 Monforte • Coruña (Ferrobús) . • . • 
19.46 Madrid • Ferrol (Ter) . . . . • 
21.— Ferrol - Coruña Madrid (Expreso) • • 
22,17 Gijón • Vigo - Lugo (Ferrobús) . . . 
22,36 Coruña - Lugo (Ferrobús) . . . • • 

SALIDAS 

. 6,25 

. 7,05 

. 7,55 

. 8,29 

. 10,24 

. 10,27 

. 11,01 

. 13,42 

. 14,47 

. 15,49 

. 15,51 

. 18,31 

. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

(1) Enlaza en Monforte con TER Bilbao • Irún. 

V E N T j r D E - B l U E T i S DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B T. 106) 

Juan Montes, 3 • Teléfonos 211542 • 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
20,30, 

SANTIAGO/MADRID 
Diarios: 00.30 07.45 • 14,55 • 18,45 
Lunes y miércoles a las 19,10. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, Jueves y sábados a las 10,10. 

SANTIAGO/ A S T U R I A S / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles, viernes y domingo» a las 89,00. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Martes, jueves sábados y domingos a las 12,05 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles y vierneis a las 09,00. 

S A N T I A G O / B I U B A O / P A R I S 
Lunes y viernes a las 12,05. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Sábados a las 16,10. 

S A N T I A G O / B I L S A O / F R A N K F U R T 
Miércoles a «as 11,30. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T 
Domingos a las 09,35. 

SANTIAGO/MAOP I D / G I N E B R A 
Diario a las 14,55. 

S A N T I A G O / A M S T E RD AM 
Sábados a las 10,10. 

M A D R I D / S E V I L L A / L A S PALMAS 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F G 

Martes a las 1805. 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a tas '*,05 v 1745. 

Iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 
Iberia Jet 

Aviaco Fokker • F27 

F A R M A C I A 

H a s t a las 10,30 de l a nod i e 
p e r m a n e c e r á n abier tas l a s de : 
d o ñ a Hermenegi lda R o d r í g u e z 
Otero, 18 de J i ü i o , 73; don P a ­
blo J o v e r G a r c í a , P l a z a del 

P a c i ó Ocampo, G e n e r a l M o l a , 
34. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n se r ­
vic io l as de d o ñ a Hermenegi lda 
R o d r í g u e z Otero y don Pablo 

Campo, 5; d o ñ a M a r í a Josefa Jove r G a r c í a . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 7 a l 13 de ju l io , 

p e r m a n e c e r á de gua rd ia e l J u z ­

gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1 ; 

s i to en l a A v e n i d a de Rodr igues 

Mourelc . 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Madr id , urgente, p a r a L u i s 
G o n z á l e z , ca l le C lé r igos , c inco. 

D e Madr id , p a r a L u i s G o n ­
z á l e z V á z q u e z , ca l le C l é r i g o s , 
n ú m e r o cinco. 

D e Bi lbao , p a r a F e r r e t e r í a 
Porto, R o n d a L a C o r u ñ a . 

R I I I O I O S A 

S A N T O R A L D E H O Y 
Ss. Juan Gualberto, A n d r é s y Probo, mrs.; Ansbaldo, Anto, Ar-
duino, Blaballo, monje; Colman, Dagila, Desiderio; Herniágoras y 
Fortunato, mrs.; Jasón, ob.; Juan, ab.; Lltardo, Lucio, Marciana, 
mrs.; Menufo, ob.; Miguel Maleinos, Félix y Nabor, mrs.; Paulino, 
Partenio, ob.; Proclo e Hilario, mrs.; Teodoro y Juan, |>rotom. rusos; 

Uitán, Vivenciolo, obispo 

C l J P O N D E C I K G O S n 4 2 i 3 

T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 
B O L A Ñ O RI VA D E N El R A , 1 4 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber civico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

• La carne de cerdo 
sube cinco pesetas 
en kilo 

R E U N I D O S los cr iadores de 
ganado porcino y los p ropie ta ­
r ios de mataderos, acordaron f i ­
j a r p a r a l a presente s emana e n 
108 pesetas k i lo c a n a l l a c a r n e 
de cerdo. Y e n 109 s i e l pago se 
e f e c t ú a a 21 d í a s . 
. C o n r e l a c i ó n a l a ú l t i m a s e m a ­

n a , l a carne de porcino e x p e r i ­
m e n t a u n a l z a de c inco pesetas 
e n k i l o c a n a l . 

E L AGUA DEL GRIFO.. . 
(Viene de la página anterior) 

e l agua — a ñ a d e r i é n d o s e — , si­
no t a m b i é n para e l veraneo. 

A s i de sencil la, como nos l a 
ha explicado con s u proverbial 
amabilidad e l Dr . En r ique Seoa-
ne Moreno, es l a causa de que 
e l agua del grifo salga, de t res 
d ías a esta parte, ligeramente su­
cia . 

Daniel Hartas, nuevo.., 
(Viene de la página anterior) 

« F a r o de Vigo» y « L a voz de G a ­
licia». 

Trasladado a Madrid en 1972, 
fue subdirector del semanario «¡Sá­
bado Gráf ico» y coordinador^ 
responsable dfe la revista sa t í r ica 
«El Cocodr i lo» , de l a misma em­
presa editorial. 

Es t á asimismo en posesión de 
los t í tulos de técn ico en Publ ic i ­
dad, profesional de Rad io y T v . y 
maestro nacional. 

El Progreso 
En VILLALBA. Se vende 
en: Librería Alcázar. Carre­
tera General y en nuestra 
Corresponsalía. Plaza del 
Castillo, 5 (Sra. Vda. de 
García Hermida). 

S E N E C E S I T A 
C H I C A F I J A 

con informes, sueldo a con­
ven i r y asegurada. L l a m a r 

t e l é fono , 35-21-86 
E L F E R R O L 

N U M E R O 17 

? 9 

*6? 

FIEL 

C R U C I G R A M A . — 1: Preposición. 2: Título de dignidad, en diversos 
países. 3: Perezoso, holgazán. 4: Asiento de la columna. Maltratar por 
el uso continuado. 5: Colocar, situar. Caballo de carreras muy veloz. 
6: Líe con cuerdas. Línea que divide por la mitad cualquier cosa. 7: 
Gran río de Africa occidental que pasa por Nigeria. Inquietud de la 
persona que tema que aquella a quien ama dé la preferencia a otra. 
8: Cesta que usan los pescadores. Estaban. 9: E n plural, período de 
tiempo. 10: Aisladas, que no tienen compañía. 11: Hermana, religiosa. 

V E R T I C A L E S . — 1: Alimento. 2: Despojos de aue se apoderan 
ios soldados en el campo o país enemigo. 3: Fanegas, medidas antiguas 
españolas. 4: Superficie en que se asienta un cuerpo. E n plural, nom­
bre de letra. 5: Cesar en un movimiento o acción. Matojos de flores.. 
6: Con|unción distributiva. Voz que se usa repetida en las llamadas 
telefónicas . 7: Lugar donde se hace lumbre en las cocinas. Tomar la 
cena. 8: Reptil ofidio de las regiones cálidas de Asia y Africa. Lugares 
donde se aparta el carbón en las minas. 9: Molduras cóncavas en la 
base de la columna. 10: Barra de hierro que remata en punta. 11: 
Cabeza de ganado. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Rafia. 2: Car. 3: Polos. 4: Máculas. 5: Utopía. 

Lota. 6: Tonel. Ninot. 7: Ocal. Macero. 8: Solivos. 9: Nacer. 10: Set. 11: 
Sarao. 

V E R T I C A L E S . 1: Lutos. 2: Toe. 3: Monas. 4: Papelón. 5: Acocil. 
Lasa. 6: Falúa. Mlcer. 7i i ro l . Naveta, t: Sollcor. 9: Sones 10: Tor. 11. 
Matón. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: f r a n ­
cés . 2: Superficial. 3: Cantinela con 
que a c o m p a ñ a n su faena los mar i ­
neros. 4: Ut i l izara . R í o ruso. 5: 
Violoncelo s iamés . Pongo a l fuego. 
6: Islote f rancés en el M e d i t e r r á ­
neo. Cristales de aumento. 7: C lo ­
ruro de sodio. Espuerta grande. 8: 
Atreverse. F l o r he rá ld ica . , 9: R e l a ­
tivo a l cielo. 10: Cartas de l a bara­
ja . 

V E R T I C A L E S . — 1: Obediente. 
2: Sacerdote a r agonés guerrillero. 
Cada uno de los diversos aspectos 
de la L u n a . 3: Pieza de l a armadu­
ra que protege la garganta (p l . ) . 
Tabar ra . 4: Contrario a lo é t i co . 
Cabeza de ganado. 5: Teorema au­
x i l ia r . R í o siberiano. Nota musical . 
6: Habla en públ ico. Pintor griego 
de la an t igüedad . 7: L u g a r donde 
se echan los huesos sacados de las 
sepulturas. 8: F o r m a natural del 
lenguaje, no sujeta a r i tmo y me­
dida (pl . ) . 

S O L U C I O N A L N." 16 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Va t e . 

2: Macera. 3: Maleta. 4: Osera. l n . 
5: R a . A l o . 6: E n . R a m ó n . 7: N o n . 
R a t a . 8: Adar . Gas . 9. Ovejas. 10. 

V E R T I C A L E S . — 1: Morena. 2: 
M á s . Nodo. 3: Valer . Nave. 4: 
Acerar . R e s 5: Te ta . A r . J a . 6: 
E r a . Amagas. 7: Ilotas. 8: Anonas . 
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UNIVERSIDAD 
L 1 N 0 R 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 11. — ( C I F R A ) . — L a rela­
c ión n u m é r i c a de alumnos declara­
dos aptos para el acceso a las F a ­
cultades Técn icas Superiores y Co­
legios Universitarios, correspon­
diente a l tribunal n ú m e r o 4, ha 
sido hecha públ ica por la Univers i ­
dad: 

Centro: Instituto de Vi l ia lba , cía-
ve 207: 

N ú m e r o s : 

001 002 003 007 009 014 016. 017 
018 019 020 022 024 025 027 028 
029 031 033 034 035 036 037 03S 
039 041 042 044 045 046 

Centro: Instituto de La l ín (Pon­
tevedra), clave 411: 

N ú m e r o s : 
001 002 003 
011 012 013 
019 020 022 
028 029 032 
039 040 041 
048 050 051 

005 006 007 008 010 
014 015 016 017 018 
023 024 025 026 027 
033 034 036 037 038 
042 043 044 045 04'' 
054 056 057 058 059 

CENTRO IDIOMáS LUGO 
CURSOS DE VERANO 

Recuperaciones Inglés y Francés 
APERTURA; 18 de. Julio de 1977 
MATRICULA ABIERTA: 15 de Julio de 1977 

Ruanueva 2 5 - 1 / Telf. 21 89 31 
H A C E Una semana, poco m á s o 

menos, desde estas mismas pági­
nas nos q u e j á b a m o s del m a l es-

HOROSCOPO DEL PROFESOR SESMA 
S E M A N A D E L 11 A L 17 D E J U L I O 
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i 

>• 

i 

M 
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A R I E S 

D E L 21 D E M A R Z O A L 20 
D E A B R I L 

Cuide sobre todo e l comie-
zo o la ra íz de sus asuntos, ac­
tividades o gestiones. S i l a ba­
se se rea l izó correctamente, lo 
d e m á s se le d a r á por añad i ­
dura. No ponga la a t enc ión en 
detalles secundarios. Suerte 
amorosa. 

L I B R A 

D E L 24 D E S E P T I E M B R E 

A L 23 D E O C T U B R E 

Gu íe se principalmente por l a 
in tu ic ión y l a empatia, no por 
el razonamiento. Por eso mis­
mo a c t ú e sobre todo con es­
pontaneidad y cierta rapidez. 
Dificultades familiares. 

T A U R O 

D E L 21 D E A B R I L A L 21 
D E M A Y O 

E v i t e a toda costa cualquier 
tipo de discusión o divergen­
cia. Sea flexible y en general 
siga un camino asequible, fá­
c i l , esquivando m á s que resol­
viendo los obs táculos . Di f i cu l ­
tades en lo económico . 

f m 

G E M I N I S 

D E L 22 D E 
D E 

M A Y O 
J U N I O 

A L 21 

Tra te de ver las cosas en 
forma p a n o r á m i c a , desde di­
versos puntos de vista, es de­
cir , sin unilateralidad. Pa ra 
ello, en todo caso, antes de 
hacer o decidir nada, gane 
tiempo. Cambios en la activi­
dad. 

D E L 22 

C A N C E R 

D E J U N I O 
D E J U L I O 

A L 22 

A c t ú e con celeridad, antes 
de que sea tarde. M a n t é n g a s e 
por lo mismo con una aten­
ción despierta y encauzada so­
bre todo en el presente, en lo 
m á s actual. Tendencia a lo 
imprevisto. 

L E O 

D E L 23 D E J U L I O A L 
D E A G O S T O 

23 

L o s caminos rectos sólo exis­
ten en la imaginac ión . E n l a 
realidad hay que cambiar de 
dirección y a veces retroceder. 
Tenga en cuenta este aforis­
mo: Dios escribe recto con 
renglones torcidos. Contrastes 
sentimentales. 

1 

« E S C O R P I O 

D E L 24 D E O C T U B R E A L 
23 D E N O V I E M B R E 

Eví tense complicaciones sen­
timentales que no compensan. 
Al te rne l a actividad y el repo­
so y tenga en cuenta pasadas 
y desagradables experiencias. 
Cambios en el trabajo. 

S A G I T A R I O 

D E L 23 D E N O V I E M B R E 

A L 21 D E D I C I E M B R E 

Sepa rectificar a tiempo, an­
tes de que resulte tarde ó im­
posible. No tema la propia 
con t rad icc ión y considérelo 
como una prueba de libertad, 
de no ser una m á q u i n a . Ges­
tiones molestas. R i ñ a . 

C A P R I C O R N I O 

D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 

Procure colaboraciones y 
apoyos, actuando sin autosufi­
ciencia. T a m b i é n en forma es­
calonada, progresivam e n t e , 
evitando el salto o los excesi­
vamente difícil. Noticias. V i a ­
je. 

A C U A R I O 

D E L 21 D E E N E R O A L 20 
D E F E B R E R O 

Cambien en general de tác­
tica evitando el camino ruti­
nario. Cambie en lo que pue­
da su ambiente social, bus­
cando relaciones o amistades 
nuevas. Gastos. Satisfacciones 
recreativas. 

V I R G O 

D E L 24 D E A G O S T O A L 23 
D E S E P T I E M B R E 

Todo tiene un precio y tan 
solo las trampas o los anzue­
los parecen gratuitos y dema­
siado cómodos . Desconf íe de 
ese espejismo seductor. Pa ra 
subir no se pueden ahorrar 
demasiados esfuerzos. Dudas 
Sorpresa. 

P I S C I S 

D E L 21 D E F E B R E R O 
20 D E M A R Z O 

Riesgo de espejismos y erro­
res que deben tratar de evitar­
los pisando terreno firme, y 
ganando tiempo. Infórmese 
bien antes de tomar decisio­
nes. A c t ú e con amplitud de 
criterio, 
amorosa. 
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tado en que se encontraba la 
fuente de l j a r d í n de Garc ía JVIo-
rato o j a r d í n de l a C á r c e l (dos 
nombres que nos gustan m á s 
bien poco; e l primero, porque no 
le vemos re l ac ión alguna con 
Lugo, y e l segundo, por su triste 
significado). B ien , pues ahora po­
demos . decir que las cosas han 
cambiado: como vulgarmente sé 
dice, hemos salido de Guatemala 
y nos hemos metido en Guate-
peor. S i hasta h a é e unos días 
pod íamos hablar de varias peque­
ñas fugas, ahora ya podemos ha­
blar, t a m b i é n , de una fugaza que 
no se l a salta " e l Lu t e " . Y a no 
es un problema de tubos obstrui­
dos n i de escapes de agua; es e l 
problema de t u b e r í a partido por 
la mitad. N i m á s n i menos que 
como se ve en l a fo tograf ía . E n 
efecto, l a expl icac ión de que e l 
agua apenas salga por los pito­
rros de l a fuente estriba, preci­
samente, en que l a conducc ión 
principal , que cubre todo e l pe­
r í m e t r o de l estanque, e s t á com­
pletamente rota ; es decir, no 

hay posibilidad de que e l circuito 
distribuidor del agua se comple­
te. 

Que la fuente e s t é estropeada, 
siendo malo, no es lo peor. A l 
fin y ai cabo, sólo es un s í n t o m a 
m á s del abandono y l a despreo­
cupac ión que caracteriza al con­
cejal delegado para estos asun­
tos (del estado actual de los jar­
dines lucenses nos ocuparemos 
un d ía de estos). L o grave es 
que la p é r d i d a de caudal de agua 
que esa aver ía supone es muy 
importante.. . y muy costosa. To­
da esa agua que se pierde revier­
te en las arcas municipales y , por 
ende, en los bolsillos de los lu­
censes. As í es que l a cosa no 
tiene ninguna gracia. 

B i e n es tá que media Corpora­
ción Municipal e s t é de vacacio­
nes, y l a otra media, de c a m p a ñ a 
pre-electoral. Pero creemos que 
la desidia de nuestros m u n í c i p e s 
no puede llegar hasta e l punto de 
cruzarse de brazos ante una ave­
r ía tan evidente y, a l mismo tiem­
po, de tan fácil solución. 

E l antiguo hospital de 
Santa María, adecentado 

H a quedado exteriormente co­
mo nuevo, tras un blanqueado a 
toda la fachada, el antiguo hospi­
tal de Santa M a r í a , en l a ronda 
del general P r imo de R i v e r a , se* 
de, desde hace algunos años , de 
la Escuela-Hogar para n iñas . É l 
edificio, que acoge en algunos de 
sus pabellones posteriores a enti­
dades como e l Conservatorio de 
Mús ica y l a Asoc iac ión de Padres 
de N i ñ o s y Adolescentes Subnor­
males ( A S P N A I S ) , es uno de los 

mayores de cuantos se levantan en 
nuestro casco urbano e, incluso, 
de toda l a provincia. Pocos lu­
censes saben que la Santa M a ­
ría de l a fachada principal, co­
locada en una especie de horna­
cina, es obra del gran escultor 
gallego Asorey y , por consiguien­
te, una de las poquís imas escultu­
ras públ icas de cierta ca tegor ía 
con que cuenta l a ciudad. Por l a 
significación y por la propia en­
tidad del edificio, bien justifica­
das es tán todas las atenciones que 
a él, se le dediquen. Por ello mis­
mo, nuestro aplauso a l « lavado de 

c a r a » que a c á b a de hacérse le y 
que contrasta con el abandono 
—mugriento abandono, h a b r í a 
que apostillar— en que los pro­
pietarios de la mayor parte de las 
casas de l a calle de l a R e i n a 

—bastante m á s cén t r ica y visible 
que esta ronda del general P r i ­
m ó de R i v e r a — tienen a sus edi­
ficaciones, algunas de ellas con 
desconchados y manchones capa-? 
ees de sonrojar a cualquier Incen­
sé. ¿Pero no hay un bando de l a 
Alca ld ía que pe r iód i camen te obli­
ga a encalar las fachadas de los 
edificios? Sí, claro que lo hay. L o 

que pasa es que muchos propie­
tarios de casas de vecindad se pa­
san el bando por debajo del so­
baco. Y precisamente estos vulne-
radores de las ordenanzas muni­
cipales suelen ser los dueños de 
algunas casonas cént r icas , mien­
tras que el pequeño propietario 
de un portalucho en la Ruanova 
o en el 18 de Julio se esmera por 
encalar personalmente el p e q u e ñ o 
frente de su humilde vivienda, 
por temor a una sanción munici­
pal. 

Esperemos que, con los nuevos 
aires polít icos, las responsabilida­
des ciudadanas hagan t a m b i é n 
mella en los hasta ahora inmuta­
bles dueños de muchas casas cén ­
tricas de nuestra capital. Y si no, 
multa a l canto. A l f in y a l cabo, 
los guardias municipales tienen 
que estar para algo m á s que pa­
ra sancionar a los au tomóvi les 
mal aparcados. 
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SE SORTEA E l SABADO b o l e t i m e s 

L A l o t e r í a de Lugo se sor­
tea e l p r ó x i m o s á b a d o . Bueno, 
lo de " l o t e r í a de L u g o " es u n 
decir . E s de Lugo y del resto de 
España . L o que pasa es que le l la­
mamos así porque los billetes re­
producen parte del claustro del 
ant iguo convento de S a n F r a n ­
cisco, aho ra convertido en M u ­
seo P r o v i n c i a l . S i ustedes re ­
cuerdan , se d a r á n cuenta de 
que e l motivo escogido por l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de L o t e r í a s 
coincide, casi exactamente, con 

el que se reprodujo en el ca r te l 
anunciador ' de l a ú l t i m a S e ­
m a n a del Corpus, lo c u a l de­
muest ra que, muchas veces, e l 
gusto, de los lucenses coincide 
con el de l as personas de fue­
r a ; porque h a b r á que recono­
cer que m u y pocos lucenses no 
e s t a r á n de acuerdo en que e l 
patio exter ior de nuestro M u ­
seo es uno de los conjuntos mo­
numentales m á s bellos no sólo 
de Lugo cap i ta l sino de toda l a 
provinc ia . 

De lo que se t r a t a e& de que, 

E L D E L A P R O V I N C I A 

Jefatura Provincia l de Carrete­
ras.— E l 11 de agosto, en l a A l c a l ­
día de Begonte, t e n d r á lugar el pa­
go de expropiaciones por las obras 
de ensanche y mejora del firme 
de l a N - V I , del k i lómet ro 514 a l 
555,400. 

Oficina de Depósi tos de Estatutos 
de Lugo.— H a n sido depositados 
los Estatutos de , la o rgan izac ión 
profesional denominada «Asocia­
c ión Sindical de Trabajadores de 
Transportes Petrol í feros de L u g o » . 

Presidencia del Gobierno.— Se 
inserta R e a l Decerto por el que se 
establecen normas para el ejercicio 
del derecho de asociación sindicaL 
de los funcionarios públ icos. 

con eso de que el bi l le taje tiene 
algo que ver con Lugo, e n Lugo 
ca iga nuevamente e l "gbrdo" y 
se rep i ta —aunque sea de fo rma 
atenuada, porque e l importe de 
los premios es menor— l a eufo­
r i a de Navidad, cuando sobre 
nuest ra provinc ia c a y ó el m a ­
n á de m á s de tres m i l mil lones 
de pesetas. Nosotros, por s i l a s 
moscas, vamos a jugar u n de-
c imi to . 

MINISTERIO P E TRABAJO 

Instituto Nacional de Previsión 
Delegación Provincial 

L U G O 
R E S O L U C I O N D E L CONCURSO-OPOSICION P A R A L A S P L A Z A S J E -
RARQUIZADAS DE L A R E S I D E N C I A S A N I T A R I A "HERMANOS PE-

DROSA POSADA", DE LUGO, I N C L U I D A S EN D E C L A R A C I O N DE 
V A C A N T E S DE F E C H A 13 DE MAYO DE 1977 

S E R V I C I O DE RADIOLOGIA.—Plaza de M E D I C O J E F E D E S E C C I O N : 
Se adjudica una plaza a l Dr . D, J E S U S GOMEZ L A F O Z . 

"SERVICIO DE A N A L I S I S CLINICOS.—Plaza de M E D I C O A D J U N T O : 
Se adjudica una plaza a l Dr . D . A N T O N I O S A N C H E Z V A Z Q U E Z . 
De acuerdo con e l a r t í c u l o 13 de l a O. M. del Ministerio de Trabajo, 

de fecha 26 de noviembre de 1976 ( B . O. E . n.° 287, de 3 de noviembre), 
se hace constar que el plazo para tomar poses ión de estas plazas se rá 
de 30 días háb i l es , contados a par t i r de l a fecha en l a que se haga la 
oportuna not i f icación a los interesados. E n el acto de toma de poses ión , 
los facultativos d e b e r á n acreditar que se ha l lan inscritos en el Colegio 
Oficial correspondiente, de l a provincia . 

L a Resó luc ión de este concurso puede ser recur r ida en r é p o s k i ó n , 
dentro de ios 30 d ías siguientes a su pub l i cac ión (fecha de l a propia 
Resolución) ante l a De legac ión Genera l de este Insti tuto; los escritos 
de recurso se t r a m i t a r á n a t r a v ó s de , l a De legac ión Prov inc ia l de Lugo. 

Lugo, 12 de Ju l io de 1977 
E L D I R E C T O R P R O V I N C I A L 

m i l A M E D I C ^ M 
C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Calle José Antonio. 33-35 - 4.* 
Izqda. Teléfono 21 28 26 

C . S. P . 013/77 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

idos, 7 - 1 ° Izqda. o Teléfono 216519 o LUCO 
C. S. P. 220 

JUAN LAGO fERRKIKO 
PEDIATRA P U E R I C U L T O R 

SUSPENDE CONSULTA 
D U R A N T E E L MES DE J U L I O 

Plata de España, 20 3.° 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 032/77 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1. ' Izquierda 

L U G O 

DOCTOR AV ÜSER0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense. 25 L U G O 
C. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA I N T E R N A 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo. 13 3.* 
T e l . *» 1*159 C S. P. 011/77 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A . 7-2." 

TRIVIÑ0 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 
Bo'año Rívadeneira 23•3.,, Deha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P. 223 

Dr. P A B L O PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
C / . O R E N S E . 19 l . »C - T E L E F O N O 21 44 64 - L U G O 

C. S. P. 234 

A. RAMOS V I V E R O 
ESPECIALISTA OIDOS, NARIZ, GARGANTA 

Jefe de ia Especialidad en el Hospital Provincial 

0. Ballesleros, 15 • Telcíono 21 22 85 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero. 3 - 2.° Ocha, (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - LUGO C S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIDSAS \ MENTALES 

ElECTRDENCEFALüCRAflA 
C/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . V . Telf. 221930 • L E f i D 

C. S. P. 221 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

SUSPENDE CONSUITA 
HASTA NIEVO AVISO 

C A R L O S ABUIN M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 

SUSPENDE CONSULTA 
Desde el 1 al 19 de Julio, por vacaciones 

Víctor Arambulo Trelles 
Médico 

PEDIATRA P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr Gasalia, 5 1.* 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C. S. P. 204 

E L P R O G R E S O 
EN MONFORTE DE LEMOS 

Se vende en: imprenta Balado, C / Cardenal, 27 Librería de Fe­
rrocarriles Estación de t. c. v en casa de nuestro corresponsal don 
Baldomero Otero, CA La Coruña 36 v nuestro vendedor de calle 

Reserve su eiampiar 

PABLO SEOANE RODRÍGUEZ 
fesneciaiiste «r Partos y 

enfeirnedade: de la muier 

Avda Ramor Ferreiro, 3-2.° 

Teietbnc 22 07! 68 C. S. P. 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 G R A F 1 A 

Bolaño Rlvadenelra. 19-1 .° Ocha. Teléfono 21 20 01 
C. S. P 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe de) Dispensario 

Oficial Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE LA P I E L 

Mañanas de 9,30 a 11.30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr Gasalia, 5 2.» planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

ar 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 

S U S P E N D E C O N S U L T A POR 
V A C A C I O N E S 

D U R A N T E E L MES DE JULIO 

Rodrigo Castro López 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle dei Conde, n." 2-1/» C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

J . PENZCL 
Jefe de E. 6. G de ia Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.* Orcha. 

L U G O Tel.: 21 52 08 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 2.° Telefo.-»© 21 16 13 L U G O 
C S. P. 027/77 

A. Baamonrte Ferreiro 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Corazón. Bronquios v Pulmones 
Avenida oe ua Coruña 31 2.° 

Teléfono 21 39 67 
.onsulta dt IC a 2 

C S. P. 022/77 

J . R O S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

JEFE DEL SERVICIO RESIDENCIA 

Quiroga Ballesteros, 1 - 1.° - Telf. 21 17 ÍO - LUGO 
C. S. P. n." 226 

CLINICA DE REHABiLiTfcClON 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
— MEDICO E S P E C I A L . S T A 

Jefe Servicio Rehabilitación de a Residencia Sanitaria 
(Consulta previa petición día 

Q. Ballesteros, n.0 4 - Telétono 21 63 37 
C S P 023/77 
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a o r o v i n c i a 
C O N TODO A MEDIO HACER 

El domingo comenzó a funcionar el nuevo Asilo 

I 
mumc es a 

Las obras podrían durar todavía un año 

P O R T O M A R I N . — (De nuestro 
corresponsal N A U T I C O ) . — A l 
m e d i o d í a de ayer, pese a s ú s de­
seos en contrario, l a C o r p o r a c i ó n 
Munic ipa l y los funcionar ios del 
Ayuntamiento de P o r t o m a r í n , 
ofrecieron u n a lmuerzo-homena­
je a l has ta ahora alcalde don 
M a n u e l Cás t e lo F e r n á n d e z , a l que 
s in duda de h a b é r s e l e dado c a ­
r á c t e r púb l i co se hubiera sumado 
el vecindario y muchos amigos 
del s e ñ o r Castelo F e r n á n d e z pro­
cedentes de diversas ciudades y 
v i l l a s gallegas. 

E n e l almuerzo se puso de r e ­
l ieve l a labor rea l izada por e l 
homenajcdo a lo largo de los ú l ­
t imos doce a ñ o s de alcalde, del 
municipio . E l e s ñ o r Castelo F e r ­
n á n d e z , por su parte, no p r o n u n ­
c i a r í a discurso y se l i m i t a r í a t a n 
sólo a s e ñ a l a r que h a b í a hecho 
todo cuanto le fue posible por m e ­
j o r a r l a v i l l a y municipio en todos 
los ó r d e n e s . A h í quedan las obras 
que he podido rea l izar - - d i j o - - en 
estos a ñ o s de cas i permanente e n ­

trega a l car^o. 

de! 10 

L a mole del nuevo asilo de Vivero, que el domingo comenzó a funcionar improvisadamente. — 
(Foto de archivo) 

V I V E R O . — (Servicio Especia l )— 
E l pasado domingo, las monjas del 
As i lo de Ancianos cogieron sus 
b á r t u l o s y se instalaron en el nuevo 
edificio, todav ía en cons t rucc ión . 

Desde hace un a ñ o y pico, esta* 
religiosas y sus ancianos vivían en 
dos pisos que les h a b í a n facilitado 
en la ciudad, celebraban sus actos 
l i túrgicos en la iglesia de las mon­
jas concepcionistas y se pasaban 
la mitad del día trajinando de un 
lado para e l otro por lás calles. L o s 
asilados invál idos fueron recogidos 
en otros asilos de localidades p ró -
ximas , en donde contaban los días, 
uno tras otro, pensando en el re­
greso a Vivero . 

T O D O A M E D I O H A C E R 
Sin embargo, la sobrecogedora 

obra del nuevo As i lo vivariense no 
ha terminado a ú n . P r á c t i c á m e n t e 
e s t á todo a medio hacer. Se han 
conseguido poner en funcionamien­
to las cuatro cosas m á s imprescin­
dibles, tales como las lavander ías 
y l a cocina, pero aquello con t inúa 
revuelto por todas partes, lleno de 
andamios, sin pavimentar, s in rece­
bar o sin ins ta lación eléctr ica . 

Pero las Hermanas del As i lo han 
decidido venir aqu í y hubo que 
habilitar de alguna manera lo m á s 
imprescindible, a d a p t á n d o l o como 
se ha podido: el futuro comedor 
de ancianos ahora se rá capilla, las 
religiosas c o m e r á n en lo que luego 
será una p e q u e ñ a despensa, y cosas 
por el estilo. L o s pasillos estaban 
ayer, en l a nueva casa, llenos de 
ropa, colchones, y viejos muebles 
que han ¡do y venido desde el viejo 
Asi lo a los pisos usados durante 
todos esos meses y que ahora ha­
b r á n de acomodarse. 

— A q u í se les van a perder los 
viejos, con tantas puertas y pasillos. 

— S i Dios quiere, no. —Contesta 
sonriente l a Madre E m m a que l ia 
sido el- a lma de todo esto— Claro 

L a s u p e r i o r » del Asi lo , que 
fue creadora e impulsora de 
i a nueva o&raiz- tFoto Ser -

que, hoy, n i nosotras mismas sebe-
mos muy bien por donde andamos. 

— ¿ N o hab r í a sido mejor esperar 
un poco? 

— E s que, si esperamos, no veni­
mos nunca. A l g ú n día ffenía que 
ser y , así , vamos poco a poco po­
niendo cada cosa en su sitio. 

— ¿ Y c u á n d o se termina todo es­
to? 

— A ver lo que podemos i r ha­
ciendo. N o tenemos ya n i un real. 
Debemos un m o n t ó n de millones. 
Y nos h a r í a n falta unos cuantos 
urgentemente. 

— E s que usted habla de millo­
nes, como si ta l cosa. 

—Hombre. . . Como todo el mun­
do. ¿ Q u é se puede hacer hoy con 
un par de millones?, eso a l menos 
es lo que dice todo el mundo. 

L A I N A U G U R A C I O N E S 
E M P E Z A R 

—Madre E m m a , ¿y c u á n d o inau­
gura esto oficialmente? 

— ¿ I n a u g u r a r oficialmente?.. . A 
m í me parece que, inaugurar, es 
empezar. Y ya estamos aquí . Sí, el 
d ía en que se bendiga l a capilla o 
algo así haremos una p e q u e ñ a 
fiestecita. Pero inaugurado ya está. 
Digamos que h a sido esto de hoy. 

L a s Hermanas del As i lo , domin­
go y todo, e s t án a punto de caer 
agotadas. Se levantan diariamente 
a las cinco de l a m a ñ a n a , pero lle­
van tres o cuatro días acos tándose 
a las dos y a las tres. D e otros 
Asilos han venido algunas religio­
sas a echarles una mano. L a s an­
cianas y los ancianos ayudan tam­
bién lo que pueden. H a y mucho 
que hacer. Pasillos y habitaciones 
es tán totalmente revueltos. 

—Pues, ahora que y a es tán us­
tedes aqu í , hac í a falta terminar 
cuanto antes. 

—Sí, lo que ocurre es que, como 
no nos toque una quiniela o al-
guiente no se sienta generoso. 

— L a gente da poco, ¿verdad? 
—No, no. L a gente da mucho. 

Somos muchos a pedir. L o que ocu­
rre es que esto cuesta much í s imo 
dinero. Pero en f in, con deudas 
por todas partes, aqu í es tá y a d 
nuevo As i lo funcionando. Casi ni 
nosotras mismas lo creemos. 

N . D 
D O N M O D E S T O P E R E Z 
R O D R I G U E Z , J U E Z D E 
I N S T R U C C I O N E N P O N -
F E R R A D A 

S e g ú n orden del 18 d e ' jun io 
del presente a ñ o que a p a r e c í a en 
el B o l e t í n O f i c i a l del Es tado co­
rrespondiente a l pasado dia 8 d« 
los corrientes, don Modesto P é ­
rez R o d r í g u e z , que v e n í a desem­
p e ñ a n d o el cargo de Juez de I n s -

VIDA MUNICIPAL 
• C H A N T A D A 

H a sido aprobado el proyecto 
técnico del camino local desde el 
de Cea a Chantada hasta L o s Pea-
res, primera fase, tramo Comezo-
Outeiro. Se somete a in formación 
públ ica durante un mes en las ofici­
nas municipales. 

t r u c c i ó n e n l a loca l idad c a n a r i a 
de Te lde h a sido designado p a r a 
e l Juzgado n ú m e r o 2 de l a loca­
l i d a d leonesa de Ponfer rada , 

L a no t ic ia h a causado g r a n s a ­
t i s f a c c i ó n en l a c iudad en donde 

•el S r . P é r e z R o d r í g u e z cuenta con 
tantos afectos y s i m p a t í a s , e n -
v i á n d o l e , desde estas columnas, 
nues t ra s ince ra f e l i c i t a c i ó n por 
s u nuevo destino. * 

Siguiendo la tónica de las ferias 
anteriores, ha resultado muy ani­
mada la ú l t ima del día 10. 

Con la presencia de muchos ven­
dedores y compradores, y l a asis­
tencia de los m á s variados pro­
ductos, abundaron las transaccio­
nes, especialmente de ganado va­
cuno, cuya calidad l lama podero­
samente la a t enc ión siempre en 
esta feria. 

Apar te acud ió mucha gente a 
pasar e l día, es decir a disfrutar 
del medio ambiente de tan bello 
parque natural , unido a l del t ípi­
co y tradicional feriad pues no hay 

F E R I A S 
H O Y , E N C A D A V O Y S O B E B 

—• -k — 
M a ñ a n a , A d a y y T r i a c a s t e l a 

que olvidar que las ferias ga l lega» 
l levan aparejada una gran faceta 
social y recreativa. 

Déla asistencia de públ ico d a 
idea el hecho curioso de que a l as 
tres de la tarde, todos los pulpe­
ros hab ían agotado la m e r c a n c í a . 

Realmente, la acción emprendida 
por la Asociación de "Amigos de l 
Campo de la F e r i a " , es tá comen­
zando a dar magní f icos resultados, 
que i rá a m á s , a medida que e l 
pueblo vaya tomando conciencia 
de valorar lo que tiene: e l mejor 
recinto ferial de la provincia, u b t 
cado en e l centro de una impor­
tante comarca ganadera. 

Nosotros, particularmente deseo­
sos de que nuestra feria alcan­
ce e l lugar que le corresponde, por 
las circunstancias que en el la con­
curren , felicitamos p ú b l i c a m e n t e 
a esta activa Asociación por s u 
acertada labor, en la seguridad de 
que e s t á haciendo un gran benefi­
cio a todo el municipio. 

Un refugio escolar para Célticos 
Las normas subsidiarías, de actualidad 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

L a noticia que a c a p a r ó l a actua­
lidad e l pasado domingo, muy es­
pecialmente para los aficionados 
al fú tbol , fue e l accidente que 
cos tó la vida a don Manuel Bello 
L a d r a , padre del jugador de la 
Sarr iana "Bel lo" . 

A ú n e l pasado día 15 de junio, 
fe l ic i tábamos a l amigo Bel lo , as í 
como a su padre, con quien desde 
hace a ñ o s nos u n í a c ier ta amistad. 
E n esa fecha contrajo matrimonio 
e l joven jugador blanco y su pa­
dre, hoy ya ausente, nos hac ía la 
diferencia de mandarnos la invita-
ción... Como cambia la vida en 
tan corto espacio de tiempo. 

Nuestro p é s a m e , así como el de 
toda la familia deportiva sarr iana, 
para Bello y con l a esperanza de 
que su joven esposa, t a m b i é n re­
s u l t ó herida en e l accidente, se 
recupere muy pronto, as í como pa­
ra toda esa familia que en Gerdiz. 
Orol , v ive estos tristes momentos. 

Descanse en paz él s e ñ o r Bel lo 

R E F U G I O E S C O L A R 
A l f in, ya vamos a contar con 

un refugio escolar. Hac ían falta 
muchos m á s . Los inviernos son 
malos y los n i ñ o s que esperan los 
autocares deben estar a cubierto. 
Pero bueno, algo es algo y cuan­
do menos la vecina localidad de 
Célt igos ya va a contar con el 
suyo. Esperemos que la c a m p a ñ a 
no quede ahí . Y esperemos tam­
bién que las distintas parroquias 
y zonas, cuando se les pidan te­
rrenos los tengan a punto, ya que 
de eso t a m b i é n pasa algo... In ­
comprensiblemente. 

P L A N OE URBANISMO 
Están a punto de exponerse al 

públ ico los p lanoá de las Normas 
Subsidiarias de urbanismo. Mien­
tras tanto s^n muchas las visitas 
que se hacen al Ayuntamiento, pe­
ro creo que se debieran hacer m á s 
todavía. Cuanto antes se solucio­
nen posibles problemas, m á s ?e 
a d e l a n t a r á la ges t ión y menos co­
rrecciones se t e n d r á n que hacer 
después . 

Hay ganas de que todo quede 
bien, hay diá logo, buena voluntad. 

así que con todo ello aproveche­
mos el tiempo al m á x i m o . 

LO Q U E S E D I C E Y 
COMENTA 

Siguen interesando, creo que ca­
da día más , todo tipo de datos so­
bre F ide l Castro y sus parientes 
de Armea. 

— • — 
Ayer , concretamente nueva v i ­

sita per iodís t ica . " Y a " , e l pe r iód ico 
m a d r i l e ñ o , desp lazó a estas tie­
rras dos periodistas. 

— • — 
Popular que se e s t á haciendo 

el s e ñ o r Salustiano López Castro 
por r e s e ñ a r su reciente viaje a 
Cuba. 

— 
Y a se e s t á n recibiendo buena 

cantidad de trabajos para los cer­
t á m e n e s de "Melgas e Trasgos 
C. I . T . " . 

Mareas para hoy en 
ei litoral Lócense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G K E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1." pleamar 0,28 53 
2. a p leamar 12,57 56 

A los sarrianos les sobran fecha* 
domingueras este verano... 

Fa l tan los Domingos Folk lór i ­
cos de P o r t o m a r í n . 

— • — , 
Claro, que no obstante, hay 

quien sigue visitando mucho esa 
v i l l a , principalmente por l a pisci-
na^De esto se debieran dar cuenta 
los sarrianos interesados. 

Tan to de la ges t ión munic ipa l 
como la del ramo hostelero. 

— • — 
Días pasados se t i ró uno de los 

á rbo l e s m á s viejos de la v i l l a . E s ­
taba en las inmediaciones del Ma­
lecón del r ío Sar r ia . 

— • — 
E n cambio lo que no acaba de 

t irarse es la famosa ga le r ía . 
— • — ' 

Con un poco de buena voluntad 
y a lgún dinero, se puede dotar a 
la v i l l a de una entrada maravil losa 
por la carretera de Samos. I n ­
cluso con jardines incluidos. 

' — A — 
Claro que antes de todo ello 

h a b r í a que l impiar e l rio y poner 
una barandilla en la entrada de 
la Sala de Fiestas. Allí cualquier 
día se marcha alguien al r ío. . . P o r 
segunda vez, claro. 

— • — 
U n a obra que ahora todos aplau­

den es la pav imen tac ión de l a ca­
lle de Calvo Sotelo... ¿Aún fal ta 
dinero para terminar de pagarla 
s e ñ o r e s ! 

i r a d o n 

o n d o ñ e d o 

HOSTAL - RESTAURANTE - CAFETERIA 

P R O X I M A A P E R T U R A 
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L A P R O V I N C I A 
L o s d í a s 1 6 , 1 7 y 1 8 , 

¿quienes son 
de Labradores y Ganaderos? 

t e s t a s d e v e r a n o e n M o s t e i r o " 
Mosteiro, capitalidad del muni­

cipio de Pol , celebra los p róx imos 
d ías 16, 17 y 18 sus fiestas de ve­
rano. 

H a c e un a ñ o nos entrevistamos 
con tres jóvenes muchachos que 
por segunda vez se veían a l frente 
de los festejos. Nada nos sorprende 
verlos nuevamente este a ñ o con 
m á s i lusión que nunca, recaudando 
fondos, organizando, p r eocupándo ­
se de los m í n i m o s detalles. 

Son ellos Pablo Pérez R ie lo , Jor­
ge F r e i r é C o r t ó n "e Higinio Domín -
guer Carballedo. A su frente y co­
mo presidente de l a fiestas, don 
Anton io Crecente Tellado, alcalde-
presidente de Po l . 

—Dinos Antonio, ¿presupues to , 
programa...? 

—Poco puedo decirte a l respecto. 
M i s ocupaciones apenas me dejan 
u n rato libre para ayudar a estos 
muchachos como se merecen. E l lo s 
son los que pueden darte todo tipo 
de detalles. Personalmente quiero 
agradecerles su trabajo y sus desve­
los a fin de lograr para Mosteiro 
unas fiestas por todo lo alto. Desde 
u n principio han trabajado con in ­
te rés y con un enorme afán de su­
pe rac ión . 

—Pablo Pérez : ¿Cuál es el presu­
puesto de las fiestas? 

—Trescientas cincuenta mi l pe­
setas. 

—Jorge F r e i r é : ¿Cómo habéis 
conseguido reunir esa importante 
suma? 

—Hemos realizado durante iodo 
el a ñ o diversas actividades: loter ía , 
t iro a l plato, r i fas . . . Por otra parte 
el vecindario, como en años ante­
riores, se ha portado francamente 
bien, aportando en la mayor í a de 
los casos las cuotas que l a comis ión 
les hab í a impuesto y t amb ién el 
Ayuntamiento nos ayuda económi -
c á m e n t e . 

—Higinio Carballedo: ¿Con q u é 
orquestas contá is? Hab lónos sobre 
lo programado para estos días de 
fiesta. 

— E l día 16, sábado, a c t u a r á n 
« L o s Arqu inos» de Orense. E l 17, 
domingo, «Los Arqu inos» y «Va­
r iedades» , de Vivero y el 18, lunes, 
« L o s Jaslas», de Lugo. 

Pablo Pérez nos dice que espe­
r a eme !á ac tuac ión de éstas or-

En mosteiro, ayuntamiento tíe Pol, van a celebrarse las tradicio­
nales fiestas patronales que cada verano centran la actividad d é 
la comarca durante su celebración. Esta es la comisión organiza-

dora de la presente edición de las mismas 

C R E C E N T E T E L L A D O 
(Alcalde de Pol) 

questas lleve á Mosteiro gran can­
tidad de juventud. Por otra parte, 
dice, hemos promovido durante es­
tos ú l t imos meses el que a estas 
fiestas asistan meriendas. Contamos 
con muchas familias que v e n d r á n 
al magní f ico campo de fiesta a pa­
sar e l d ía . 

Con l a comis ión se encuentra un 
vecino de Mosteiro, José Antonio 
B r a ñ a n o v a , que t a m b i é n ha arr i ­
mado el hombro. 

— ¿ C u á l ha sido tu misión, José 
Antonio? 

—Como vecino de Mosteiro he 
apoyado incondicionalmente a es- . 
tos amigos. Cuento con experien­
cia de años anteriores y mi postu­
ra ha sido orientarlos, animarlos y 
cooperar con ellos en todas las ac-

, tividades y organ izac ión . 

Dos jóvenes de l a l imítrofe pa­
rroquia de Luaces se acercan a 
nosotros. Son los hermanos C e d r ó n 
Pa íme i ro . 

— E n todo momento —nos dice 
Pablo— hemos contado con l a ayu­
da de estos c o m p a ñ e r o s y amigos. 

L o s hermanos C e d r ó n nos hablan 
de los sacrificios y trabajos que du­
rante todo el a ñ o han realizado los 
componentes de l a comisión. Inc lu ­
so han construido un palco me tá ­
lico aprovechando todos los domin­
gos del a ñ o para serrar hierros, ta­
ladrarlos y montar pieza a pieza u n 
fabuloso palco. 

— ¿ Q u e r é i s añad i r alguna cosa 
más? 

P é r e z Rie lo en nombre de l a co­
mis ión quiere agradecer a todo el 
vecindario, organismos, casas co­
merciales.. . a todos, su apoyo. 

Nos pide hagamos públ ico que el 
día 17, en Mosteiro se ce lebra rá u n 
interesante partido de fútbol entre 
el equipo local y el Riotorto. 

Concursos infantiles y otras com­
peticiones deportivas se rán dignas 
de presenciar en Mosteiro durante 
sus fiestas de verano. 

Seguros estamos de que el p róx i ­
mo a ñ o veremos nuevamente a l 
frente de las fiestas a estos traba­

jadores jóvenes a los que deseamos 
mucho éxi to en su empresa. 

Bernardino Bar rebo 

Ahora mismo estoy leyendo en 
E L P R O G R E S O de hoy, viernes, 
día 8 de julio, l a p re t ens ión de la 
Coordinadora de Labradores y G a ­
naderos reunida recientemente en 
Madrid. Rechazan el R e a l Decreto 
1336/1977 del 2 de junio ú l t i m o 
sobre C á m a r a s Agrar ias y exigen 
otras mejoras m á s que las Herman­
dades de Labradores y Ganaderos, 
a t ravés de sus Comi tés Ejecutivos, 
es tán cansadas de reclamar. Y lo 
m á s chocante de todo es que l a re­
seña del per iódico dice que «al re­
chazar el Decreto sobre las C á m a ­
ras, l a Coordinadora señala que ha 
sido elaborado precipitadamente, 
sin suficiente discusión y sin ase­
gurar l a par t ic ipac ión de todos los 
agricultores y ganaderos» . Y yo me 
pregunto: ¿Cuándo c o n t ó l a tan ca­
careada Coordinadora de Labrado­
res y Ganaderos con l a totalidad 
—o a l menos l a m a y o r í a — , de sus 
h o m ó n i m o s para c o n s t i t u i r s e ? 
¿Cuándo fueron designados, y por 
qu ién , sus mandos para llevar tales 
iniciativas? Ignoro si es tá o no le­
galizada de alguna manera; pero, 
aunque lo estuviera, ¿dónde se rea­
lizaron las asambleas oportunas/ 
que nadie se ha enterado de ello, 
y donde se adoptaron los acuerdos 
oportunos para dar atribuciones a 
los que se dicen coordinadora de 
labradores? 

Por MALEN 
Para llegar a l a c reac ión de las 

C á m a r a s Agrarias , y a existentes y 
creadas por R e a l Decreto de ca ­
torce de noviembre de m i l ocho­
cientos noventa, representantes de 
todas las Hermandades de L a b r a ­
dores y Ganaderos de todas las 
provincias de l a N a c i ó n , tuvieron 
las oportunas reuniones con las je­
r a r q u í a s provinciales y nacionales, 
procurando en todos los casos^que 
las entidades fueran m á s represen­
tativas — s i cabe—, y m á s d e m ó ­
cratas que lo fueran las Hermanda­
des de Labradores. A pesar de todo, 
yo sigo insistiendo en que las Her ­
mandades de Labradores y G a n a ­
deros fueron siempre democrá t i ca s , 
puesto que sus representantes fue­
ron elegidos libremente y de l a 
misma forma que se pretende ha­
cer con las C á m a r a s Agrarias . Sólo 
cambia a favor de és tas , que se 
a m p l í a n con juntas parroquiales que 
si bien es Verdad que antes de las 
Hermandades no estaban legalmen­
te constituidas, siempre las parro­
quias estuvieron eficazmente repre­
sentadas en las reuniones del C o ­
m i t é o Asambleas de las Herman­
dades. 

L a s Hermandades de Labradores 
y Ganaderos no han fallado en su 
á m b i t o local, n i tampoco en el pro­
vincia l n i en el nacional. Donde 

{Pasa a la página siguiente) 

4i' imx^ 

L A L I M P I E Z A , UN 
TEMA PREOCUPANTE 

ACTOS DE DIVIMAQON SOBRE "PREPARACION DE PRODUCTOS 
C O N G E L A D O S , A N I V E L R U R A L Y D O M E S T I C O " 

S i hacemos un examen detenido, 
el tema limpieza deja mucho que 
desear en nuestra ciudad. Muchos 
rincones así como otros lugares, 
son aprovechados para tirar desde 
los escombros de unas obras hasta 
las basuras, pasando por todo lo 
que una sociedad de consumo ha­
ce inutilizable, bien por el uso y 
por toda mía serie de Circunstan­
cias que no vamos a pararnos a 
enumerar. 

Pero si salimos de l a ciudad por 
cualquiera de las diferentes carre­
teras, no tardaremos mucho tiem­
po en poder contemplar desde el 
coche montones de basuras en las 
cunetas. Pensamos que los autores 
de tales actos, nunca se pararon -a 
pensar el d a ñ o que hacen. • 

E n cierta ocas ión vimos a un 
conocido tirando las basuras en un 
lugar muy cercano a nuestra c iu­
dad, a l lado mismo de una de las 
salidas, y le preguntamos por q u é 
l a s tiraba en aquel lugar. S u 
con tes tac ión f u e ráp ida . Porque 
lo hacen los d e m á s . Y nosotros nos 
preguntamos: ¿ L a s personas que 
llevan a cabo dichos actos, se pa­
ra r í an a pensar alguna vez e l d a ñ o 
que es t án haciendo? Pensamos que 
no, de lo contrario no lo h a r í a n . 

E n este momento se nos viene 
a l a memoria que e l pasado día 5 
de junio, se ce lebró e l «Día M u n ­
dial del Medio A m b i e n t e » y a pe­
sar de todos los consejos que los 
a l t o s organismos internacionales 
dan sobre el tema, que poco caso 
le hacemos. S in darnos cuenta de 
que los perjudicados somos nos­
otros mismos, a l producir unos 
cambios desastrosos en ese medio 
ambiente que nos rodea. A quien 
no le ocu r r i ó alguna vez, que en 
un día de campo a l intentar locali­
zar un sitio para sentarse y meren­
dar, se e n c o n t r ó , una y otra vez, 
con latas de conservas vacías , cás-
caras de p lá t anos , papeles, etc., etc., 
que otras personas anteriormente 
dejaron abandonadas, demostrando 
con su forma de proceder e l apre 
ciar muy poco lo que la naturaleza 
nos ofrece, sin que nosotros demos 
nada a cambio.-

D E C U L T U R A 

E l p r ó x i m o miércoles , d ía trece, 
a las ocho y media de l a tarde, ten­
d r á lugar en el sa lón de actos del 
Casino un acto de d ivulgac ión so­
bre el tema « P r e p a r a c i ó n de pro­
ductos congelados a nivel ru ra l v 
domést ico» . 

E n primer lugar, con una breve 
charla de p resen tac ión e introduc­
ción en el tema, i n t e r v e n d r á n téc­

nicos en congelac ión y asesores en 
economía domést ica . Seguidamente 
se p royec ta rá una pel ícula de alto 
in terés d idáct ico en las t écn icas de 
congelac ión domés t ica , para termi­
nar con un coloquio en el que se 
a c l a r a r á n y p o r m e n o r i z a r á n cuan­
tas dudas necesiten de una mayor 
y m á s amplia in fo rmac ión . 

L a f i rma colaboradora en l a 
c a m p a ñ a , que fábr ica congeladores, 
obsequia rá a uno de los presentes, 

VISITA PASTORAL 
A RUBIAN 

E l Reve rend í s imo señor Obispo 
de la Diócesis , don Antonio Ona de 
Echave , visitó la v i l l a de R u b i á n , 
donde, a las siete de l a tarde del 
domingo, ofició l a Santa Misa y 
admin i s t ró el Santo Sacramento de 
la Conf i rmac ión a 75 personas, l a 
mayor í a n iños de l a v i l la . 

Actuaron de padrinos de l a cere­
monia don Carlos R o d r í g u e z y do­
ñ a Carmen N ú ñ e z , f a rmacéu t i cos 
de R u b i á n . A l mismo tiempo reci­
bieron la Eucar i s t í a las n iñas Isabel 
y Crist ina Soto, Teresa Alvarez . 
Sonia López , P i la r Vázquez y S i lv ia 
Ar ias . Se ce lebró e l acto con l a 
par t ic ipac ión masiva y entusiasta 
del pueblo. 

Terminados los actos en el tem­
plo parroquial, e l señor Obispo, sa­
cerdotes, n iños y pueblo se traslada­
ron a l «Salón M a r t í n e z » , donde 
compartieron en u n ambiente de 
alegría un p e q u e ñ o ágape , con gran 
alegría de todos. 

mediante sorteo, de un congelador 
de 280 litros. 

Este mismo acto, t e n d r á lugar 
en Fer re i ra de P a n t ó n el mismo 
día trece, a las cinco de l a tarde, 
en Sala de Fiestas Castro. 

D A T O S D E M O G R A F I ­
C O S 

D e l Registro C i v i l de nuestra 
ciudad, nos facilitan los datos de­
mográf icos registrados en l a pasa­
da semana: 

Nacimientos: U n varón . 
Matrimonios: Cuatro. 
Defunciones: Dos. 

C A M P A M E N T O S D E V E -
R A N O 

Como todos los años , la Delega­
ción de la Juventud, l leva a cabo 
su c a m p a ñ a de Campamentos de 
Verano. E n estos momentos e s t á n 
disfrutando de los ú l t imos días los 
integrantes del primer turno que 
f inal izará el día 15. 

D e l quince a l veintinueve del 
mes en curso es tán programados 
uno para Arqueros O . J . E . , de diez 
a catorce años . Otro, para a lum­
nos de B . U . P . y F o r m a c i ó n Profe­
sional, bajo el t í tu lo de « T u r n o M i 
A v e n t u r a » . Ambos en el Campa­
mento' de L a Devesa - Ribadeo. 
T a m b i é n comprendido en las mis­
mas fechas (15 a l 29) es tá progra­
mado uno de actividades náu t i ca s 
en el Albergue de P o r t o m a r í n , en 
el que t o m a r á n arte muchachos de 
la O . J . E . comprendidos entre los 
diez y dieciocho años . 

E s t a misma actividad de Campa­
mentos c o n t i n u a r á durante el mes 
de agosto. 

RIBADEO • PISOS EN VENTA 
DE P R O T E C C I O N O F ' C . A L 

2 3 y 4 DORMITORIOS, 2 BAÑOS, COCINA L A V . , C A L E F A C ­
CION, G A R A J E , E T C . A C A B A D O S De C A L I D A D 

G A R A N T I A N O T A R I A L Y BANCA RIA 

PARA INFORMES: 
E N L U G O S U B V E N , S. A., PvAZA COMANDANTE 
MANSO N.0 11 -1 .° D E R E C H A . T E L F . 22-22-12. 

EN R I B A D E O CA A L V A R E Z HOUGUIN. n.8 DRCHA., 
D E 5 A 8. 

INFORMES SIN COMPROMISO: 

S r •«• ••• ' 

q / ( Te l é fono 

Ciudad • 
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DIPUTACION PROVINCIAL 

APROBADO EL EDIFICIO DEL COLEGIO 
U N I V E R S I T A R I O D E L U G O 

D E S D E L A 

D I P U T A C I O N 

Ei "Día de la Provincia" tendrá lugar en Riotorto el día 18 de septiembre 
Celebró ayer l a C o í p o r a c i ó n Pro­

vinc ia l sesión ordinaria prevista p á -
r a esta fecha. Ausente el presiden­
te ac tuó el s eñor V á r e l a P iñe i ro , 
vicepresidente, con asistencia de l a 
casi totalidad de diputados. T a m ­
b ién estaban presentes el secreta­
rio, don Constantino Sierra Buste-
lo y el viceinterventor, don Manuel 
Gonzá lez Carballada. Se adoptaron 
los siguientes acuerdos: 

Desestimar recurso de reposic ión 
formulado por don Telesforo M u -
riente Díaz , debiendo, en conse­
cuencia, terminar la e jecución de 
l a obra de tratamiento bituminoso 
del camino de Guimarey a Parga, 
con apercibimiento de que de no 
hacerlo así le p a r a r á n los perjui­
cios que señala la legislación v i ­
gente. 

Adquir i r dos vehículos con desti­
no a l Colegio Residencia «Alonso 
V e g a » y Hospital de San Rafae l , 
sustituyendo los dos de que actual­
mente disponen ambos Centros por 
hallarse muy usados. 

Aprobar las bases de concurso 

para adquis ic ión y montaje de una 
estructura de cubierta, con destino 
a henil de l a Gran ja «Gayoso Cas­
t ro» , dentro de la cifra m á x i m a de 
350.000 pesetas. T a m b i é n se aprue­
ban bases para adquis ic ión de un 
compresor para el Parque Móvil 

"Provinc ia l . 
Aprobar propuesta del Arquitec­

to provincial para dotar de nueva 
tuber í a de conducc ión de agua a l 
Hospital Ps iquiá t r ico de Castro de 
Riberas de L e a , por c u a n t í a de 
325.154 pesetas, facultando a l a 
Presidencia para su c o n t r a t a c i ó n 
directa dado el ca rác te r urgente de 
esta obra. 

Dejar pendiente de resolución el 
concurso anunciado para adquisi­
c ión de terrenos destinados a la 
cons t rucc ión de nuevo Hospital 
Provincial , mientras no se determi­
nen algunos particulares en rela­
c ión con superficie úti l edificable 
de los ofertados. 

Resolver concurso anunciado pa­
ra adquis ic ión de aparatos para co­
cina, lavadero y otras dependencias 

AYUNTAMIENTO DE E 
( P O N T E V E D R A ) 

GRAVE 

S U B A S T A 
Objeto.—Venta de 9 parcelas de terreno, sitos en L a Lanzada. 
Tipo de licitación: 
Parcela n.0 1, de 18.632 m2., 9.316.000 pesetas. 
Parce la n.0 2, de 2.120 m2., 1.060.000 pesetas. 
Parce la n.0 3, de 2.059 ia2., 2.059.000 pesetas. 
Parcela n.0 4, de 3.261 m2.) 3.261.000 pesetas. 
Parce la n.0 5, de 2.085 m2., 1.042.500 pesetas. 
Parcela n.0 6, de 2.905 m2.J 2.905.000 pesetas. 
Parce la n.0 Y, de 3.112 m2.) 3.112.000 pesetas. 
Parcela n." 8, de 4.130 m2.J 4.130.000 pesetas. 
Parce la n.0 9, de 3.176 n ^ . , 3.176.000 pesetas, 

Presentación de plicas.—En las oficinas del Ayuntamiento de E l 
Grove fPontevedra), de las 10 a las 13 horas, hasta el d ía 16 de jul io 
inclusive. 

Otros detalles.— E n e l B . O. del Estado, n." 1.948/1977, de 22 de 
junio. 

E l Grove, 28 de junio de 1977 
El Alcalde 

Pero, ¿quiénes son la coordinadora... 
(Viene de la página anterior) 

han fallado ha sido en l a Adminis­
t r ac ión , en donde casi nunca se 
les hizo caso, motivo por el cuá l , 
las reivindicaciones reclamadas rei­
teradamente hasta hacerse cargan­
tes por las Hermandades, nunca 
cristalizaron en realidad, porque a 
a l g ú n m a n d a m á s no le interesaba. 
Y o , con treinta años ' de experien­
cia , discuto ante cualquier señor 
que de§ee dialogar con buena vo­
luntad, objetivamente y sin a fán de 
destruir, l a á r d u a labor que las 
Hermandades de Labradores l i a n 
realizado, a pesar de tener que lu ­
char contra viento y marea e in ­
comprensiones sin fin y en l a Cá­
mara Agrar ia Provincia l , asamble ís ­
tas, periodistas y todos los medios 
de difusión pudieron ver que allí 
se discutía fuerte y razonadamente. 

Claro que todo aquello era predica t 
en el desierto, porque —como an­
tes se dice—, casi nunca las aspira­
ciones de las Hermandades y de la^ 
C á m a r a s encontraban el eco apete­
cido en las altas esferas. 

V a y a con la Coordinadora de L a ­
bradores. No parece sino que viene 
ella ahora a descubrir a A m é r i c a ; 
pero si no hubo organismo en E s ­
p a ñ a m á s batallador que las Her­
mandades de Labradores que tan 
o l ímp icamen te fueron borradas del 
mapa. Pido a Dios que ahora, con 

la democracia, nuestros labradores 
a t r avés de sus organismos locales 
de gest ión, tengan m á s éxi to en sus 
reivindicaciones que han tenido las 
Hermandades de Labradores, iQué 
una cosa es hablar y otra, dar tri­
go! Ofrecen, ofrecen, ofrecen... Y ; ; 
veremos lo que dan. 

i índice de peligro 
de incendio 

h o y e s 

El montees productor 
de muchas materias primas 
necesarias para la agrieultura, la 
ganadería y la industria/Ayude 
a mantener intacta esta riqueza. 

Protéjala: colabore con 

ICON A 

del Hogar de Santa M a r í a , en favor 
de l a f i rma «Delegaciones Reun i ­
das Novofri , S. A . » , en el precio 
de 449.000 pesetas, por considerar 
la presentada por dicha firma m á s 
ventajosa. 

A D J U D I C A C I O N D E O B R A S 
Adjudicar definitivamente a don 

Seraf ín Ve ig^ Covas, las obras de 
reforma de l a planta primera del 
Hospital Provincia l de San José, en 
la cantidad de 11.696.296 pesetas. 

Anunc i a r segunda subasta, por 
haber resultado desierta la primera, 
para e jecuc ión de las obras de ma­
lecón y paseo m a r í t i m o en San C i -
p r i án , facultando a l a Presidencia 
para su c o n t r a t a c i ó n directa caso 
de resultar desierta por segunda 
vez. 

Rect i f icar el plan extraordinario 
de r e p a r a c i ó n de caminos, dando 
de baja en el mismo el C . V . «De 
la carretera de Cabreiros a Vivero 
a l a F e r i a de Viveiró» y a en t r ámi ­
te dé e jecuc ión , e incluyendo el de 
Parapar a Portonovo y del Carmen 
a L a s Lobeiras, con presupuestos 
de 1.800.000 pesetas y 5.000.000. 
respectivamente. 

C O N V E N I O S D I V E R S O S 
Aprobar las bases para c reac ión 

oficial de una Escuela de Sordomu­
das y ctras reformas en el Hogar 
Provinc ia l de Santa M a r í a , en or­
den a l a educac ión de las acogidas. 

Aprobar igualmente convenio con 
la D i p u t a c i ó n Provincia l de L e ó n , 
para educac ión de sordomudos, se­
g ú n propuesta formulada por di­
cha Corporac ión . 

T a m b i é n se aprueba convenio a 
suscribir con los diversos Asilos d e ' 
Ancianos de l a Provincia , si bien 
antes de su efectividad han de co­
municar éstos el n ú m e r o de plazas 
de pago de que disponen. 

Dejar sobre l a mesa pet ic ión del 
Centro Gallego de Madrid, , intere ­
sando ayuda económica para su­
fragar los gastos realizados en l a 
cons t rucc ión dé l a Plaza de G a l i ­
cia en l a capital de España . 

C O L E G I O U N I V E R S I T A ­
R I O Y H O S P I T A L 

Aprobar proyecto de edificio pa­
ra Colegio Universi tario e ñ Lugo 
y gestionar c réd i to que cubra l a 
a p o r t a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n con el 
Banco de Créd i to a la cons t rucc ión 
sin perjuicio de gestionar otras ayu­
das por considerar estas obras de 
gran in te rés social. 

Designar una Comis ión, integra­
da por e l presidente y los diputados 
señores Casal V i l a , Pardo G ó m e z 
y delegado provincial del Ministe­
rio de Agricul tura , para formular 
propuesta de baséis* de convenio a 
celebrar con el Ministerio para re­
vers ión de l a finca de Fingoy, para 
ser destinada a fines propios de la 
Corporac ión , concretamente a Hos­
pital Provincia l . 

Rescindir contrato existente con 
la f i rma S A P R O G A L , para esta­
blecimiento de una granja de incu­
bac ión avícola en terrenos de l a 
Gran j a «Gayoso de Cas t ro» , por 
vencimiento del mismo, recuperan­
do los terrenos y edificaciones exis­
tentes en dichos terrenos. 

Designar el día 18 de septiembre 
p r ó x i m o , para l a ce lebrac ión en 
Riotorto del «Día de la Provincia» 
de este a ñ o 1977, facultando al 
diputado señor H e r n á n d e z Macarro 
para l a organizac ión de los actos 
que han de celebrarse con este mo­
tivo y l iFconvocatoria del acostum­
brado concurso periodíst ico. 

Se dio por finalizada la sesión a 
las diez menos cuarto de la noche. -

La Corporación Provincial cele­
bró ayer su sesión plenada ordi-. 
naria correspondiente al actual 
mes. Una sesión veraniega a la 
cyje faltaron algunos diputados, 
sin duda ya de vacaciones, aunque 
algunos otros como Benjamín Ca­
sal Vila y Armando Rodríguez 
Castro, viniesen ex profeso desde 
Pontevedra y Vicedo para estar 
presentes en la misma. E l titular 
Eduardo García Rodríguez, tam­
bién de vacaciones, no estuvo pre­
sente por lo que presidió Daniel 
Várela Piñeiro. 

Sesión celebrada sin prisas, pues 
se inició a las cinco de la tarde 
y concluyó a las diez menos cuar­
to de la noche. E n el orden del 
día había 26 asuntos. 

xXx 
E l pr incipal ha sido s in duda e l 

del Colegio Universi tar io de Lugo, 
en el que todos los diputados es­
tuvieron de acuerdo en una cosa: 
Necesidad imperiosa de i r a su 
cons t rucc ión lo m á s r á p i d a m e n t e 
posible. S in embargo e l tema no 
pa rec í a bien enfocado en s ü pre­
sen tac ión . E l Ayuntamiento" ha 
prometido aportar 40 millones de 
pesetas a t r a v é s de un c réd i to con 
e l Banco de Créd i to L o c a l o e l 
Banco de l a Cons t rucc ión . L a Di ­
p u t a c i ó n t e n d r á que aportar 80 
millones. Y a ha adquirido a l efecto 
los terrenos y ahora s u b a s t a r á J a 
obra, siempre y cuando logre tam­
b ién un c r é d i t o —que nadie du­
da— al efecto. Comis ión Gestora 
del Centro ha sido e l Patronato 
"Virgen de los Ojos Grandes" del 
que es activo secretario don Do-
siteo Rodr íguez y presidente don 
Eduardo F e r n á n d e z Combarro, que 
desde e l p r imer momento m o s t r ó 
t a m b i é n e l mayor i n t e r é s en con­
seguir t a l edificio. 
- S e t o m ó e l acuerdo afirmativo 

pero no s in que surgiesen comen­
tarios sobre lo injusto que resulta 
que una provincia pobre como 

VENDO HENO DE 
VEZAS Y AIFA1FA 
CORTAS DE BLAS 
Teléfono 22 5411 

VALLADOLID 

L t N S A 

SESION S i l 
P R I S A S 
Lugo tenga que f inanciar su Cole­
gio Universi tario mientras las F a ­
cultades las financia él Ministerio 
de Educac ión y Ciencia. Pero, e l 
punto parece casi definitivamente 
resuelto, que es lo realmente inte­
resante para la provincia de Lugo. 

xXx 
Otro tema que también consu­

mió mucho tiempo ha sido el can-, 
¡e de terrenos de la Granja de 
Fingoy, por otros en la "Gayoso 
Castro", de Riberas de Lea. Y es 
que se elaboraron unas bases, re­
mitidas al Ministerio de Agricul­
tura, sin que las viesen los diputa* 
dos y en especial Ben¡ámín Casal 
que parece había sido designado 
para representar a la Corporación 
Provincial en tal asunto. Habrá 
una reunión el miércoles , a la que 
también asistirán el presidente de 
la Diputación y el delegado do 
Agricultura, para perfilar mejor 
las mismas, siempre y cuando que 
los terrenos de Fingoy sean aptos 
para construir sobre ellos el nuevo 
Gran Hospital por el que tanto 
viene suspirando Fernando Pardo 
Gómez. 

xXx 
Otro asunto de i n t e r é s , surgido 

en ruegos y preguntas, ha sido l a 
r e p a r a c i ó n de las carreteras de 
Riocobo a San C ip i l án ; de Venta 
a L ie i ro y de Jove a Morás , que 
se quieren l levar a cabo en colabo­
rac ión con A l ú m i n a - Alumin io , 
Prebetong y A g r u p a c i ó n de E m ­
presas constructoras de aquel 
complejo industr ial de l a Costa 
Lucense. J e s ú s López Gonzá!3z de­
m o s t r ó gran i n t e r é s en qu$ se re­
solviesen tales cuestiones. 

Y en cuanto a las obras s in su­
bastar o s in terminar, se h a b l ó 
dfe las del P lan Tur í s t i co y de al­
gunas de Planes iniciados en 1968, 
que a ú n no se han concluido. E n 
una p r ó x i m a r e u n i ó n se e s t u d i a r á n 
medidas a tomar para que se con­
cluyan o se rescindan los contra­
tos. Cualquier cosa, menos tener 
obras emplantanadas desde hace 
nueve años . 

A L S A N C A 

E D I C T O 
J U Z G A D O D E P R I M E R A I N S ­

T A N C I A N U M E R O D O S D E 
L U G O . 

Ante este Juzgado, con el nú-Mero 
126 de 1977, se sustancia expediente 
de dec la rac ión de fallecimiento de 
D O N A N T O N I O G O N Z A L E Z 
A R I A S , nacido en Vi l la lv i te -Fr io l , 
Lugo , el 31-12-1898, que se a u s e n t ó 
para Cuba hace m á s de cincuenta 

j años , s in que se hayan vuelto a te-
• ner noticias suyas. 

L o que se hace públ ico a los efec­
tos del art. 2.042 de la L e y de E n j . 
C iv i l . 

Dado en Lugo , a veintiocho de 
mayo de mil novecienfos "etenta y 
siete. 

E L S E C R E T A R I O J U D I C I A L 
Frdo, José Antonio Suá rez 

Abelenda 
Frdo . : Eduardo Prada Gi izpián 

BARRAS ELECTRICAS 
GAIAICO-ASTÜRIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 
L U G O 

S E N E C E S I T A N 
ENCOFRADORES DE 1.a 

buen sueldo, viajes y pensión a cuenta de la Empresa 
Incorporación inmediata 

CONSTRUGCIONES BIGAR, S. L. 
Burgo de Osma, 17-bajo - Teléfono 50 11 50 (Sr. Ayala) 

A RANDA PE DUERO (Burgos) 

SEAF-PPO/Aranda 167 

A V I S 
Ponemos en conocimiento de los 

s e ñ o r e s abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio 
nos vemos obligados a suspender 
el suminis t ro e l éc t r i co , hoy, m a r ­
tes, y m a ñ a n a mié rco l e s , de 13 a 
15 horas, en las zonas de Me i r a , 
Pastor iza, Fonsagrada y R ibe ras 
de P i q u í n . 

A efectos de seguridad estas l í ­
neas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , p u -
diendo reponerse el servicio en 
cualquier momento y : s in previo 
aviso, por f i n a l i z a c i ó n o a n u l a c i ó n 
de los trabajos. 
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LUCENSES EN MALLORCA 

BNAREP OTA NOFIOA 
VISITO LA ISLA, CON MOTIVO 

lADGIIRAL 
Desde el pasado 29 de j u ­

nio, todos los m i é r c o l e s de 
los meses de verano, u n a v i ó n 
" A v i a c o " hace l a l í n e a d i ­
rec ta Sant iago - P a l m a de 
Mal lo rca . E l mismo d ía de l a 
semana, otro aparato vue la 
desde P a l m a has t a Santiago 
l levando a los viajeros que 
h a n pasado en l a i s l a u n a 
cor ta temporada de vacac io­
nes o a los mal lorquines que 
quieren v i s i t a r G a l i c i a . E s 
u n vuelo directo, s i n escalas, 
que acerca , f í s i c a m e n t e - - a l 
menos, desde u n a d imen­
s i ó n meramente c r o n o l ó g i c a - -
dos t ie r ras e s p a ñ o l a s t a n a le ­
jadas como el P a í s Gal lego 
y e l P a í s M a l l o r q u í n . U n a 
agencia de via jes de L a C o -
r u ñ a , " V i a j e s Nor te" , que 
dirige Antonio F e r n á n d e z 
T a p i a - - u n v igués afincado 
en l a cap i t a l he r cu l i na des­
de hace a ñ o s - - y de l a que 
es eficaz publ ic relat ions u n 
querido c o m p a ñ e r o , Ezequie l 
P é r e z Montes, de cuyo t a ­
lento p e r i o d í s t i c o dan cot i ­
d i ana not ic ias l as p á g i n a s de 
" E l I d e a l Ga l l ego" , h a r e a ­
lizado e l cas i mi lagro de 
conver t i r en ho ra y media 

Jardir s de Alfabia, en Bunyola 
fuera de algunas 

escasa de v ia je l a d i s t anc ia 
que separa Compostela de 
P a l m a . 

De Ma l lo r ca dijo don M i -

Vaiidemosa. Celda de Chopin. Piano moderno, en el cual los me 
¡ores intérpretes del mundo han ofrecido eoneiertos en homenaje 

al compositor polaco 

compre un 
industrial y g 
este turismo 

® 

Entre los que adquieran un vehículo 
Industrial ligero de la gama Merce­
des-Benz hasta el 31 de julio, se sor­
teará este turismo diesel. Y además... 
10 modernos equipos de auto-radio-
cassette "Becker". Diríjase a su Con­
cesionario Mercedes-Benz, elija su 
vehículo y... |mucha suertel. 

AUTO L U G O , S . L 
Avda . C o r u ñ a , K m . 514 

(Garabolos) 
T e l : 211657 - 218744 

(Mallorca). Un lugar que queda 
rutas turíst icas 

guel de Unamuno que e ra 
u n a "hermosa t i e r r a p a r a 
envejecer despacio". L o es, 
s i n duda. Y es t a m b i é n u n a 
hermosa t i e r r a pa ra muchas 
cosas m á s : por ejemplo, p a ­
r a v iv i r , s imple y s e n c i l l a ­
mente ; pa ra disfrutar del 
reposo que se merece el que 
no hizo m a l a nadie, como 
expl icaba Santiago K u s i ñ o l , 
u n nombre e x t r a ñ a b l e , p ro­
fundamente unido a l a i s ­
l a . Desde G a l i c i a , M a l l o r c a 
aparece poco menos que co­
mo él p a r a í s o pa ra los r e c i é n 
casados o p a r a los tu r i s tas ; 
l a propaganda h a a c u ñ a d o 
unos t óp i cos que cas i s i em­
pre desdibujan el exacto per­
f i l de l a i s la , mucho m á s 
a t rac t ivo que el atosigante 
collage t u r í s t i c o construido a 
base de u n a ensaimada por 
aqu í , u n a barbacoa por a l l á 
y u n b i k i n i por el otro lado. 
Todo es eso, en efecto, M a ­
l lo r ca ; pero t a m b i é n mucho 
m á s . E s , por ejemplo, e l ba ­
r r io gó t i co de P a l m a , el de l a 
Por te l la , los e s p l é n d i d o s p a ­
tios y zaguanes, l a Ca tedra l , 
el Ayuntamiento , e l cas t i l lo 
de Be l lve r , l a evocadora c a r ­
tu j a de Valldemosa, los j a r ­
dines de Al fab ia , F o r m e n -
tor, Pol lensa, Alcud ia , M a -
nacor... E s el recuerdo de 
Chopin y George Sand, de 
R u b é n D a r í o , de Kus iño l , de 
R a m ó n L l u l l y de los M a u ­
ra , o de Rosse l ló Porcel , e l 
gran poeta que can ta M a r í a 
del M a r Bonet y u n a sobr i ­
n a del cua l , M a r í a , s i rv ió de 
g u í a a los excursionistas ga ­
llegos en l a inolvidable v i s i ­
t a a Valldemosa.. . Todo eso 
y bastante m á s en M a l l o r c a . 
P a r a los gallegos, l a i s l a es, 
t a m b i é n , Son Armadans , l a 
residencia habi tua l de nues­
tro paisano Cela , y u n buen 
n ú m e r o de establecimientos 
con nombres gallegos: " M o ­
r r i ñ a " , l a s a l a en l a que c a ­
da noche sigue cantando 
Pucho Boedo; " A g a i t a " , 
en cuyo comedor cenamos 
con el senador Cami lo J o s é 
Cela— a su derecha, el a l ­
calde de Lugo, T o m á s No­
ta r io - -y con casi todos los 
gallegos que viven en P a l ­
m a ; l a " C a s a G a l l e g a " , e l 
restaurante del betanceiro 
Amador, el que fue jugador 
del Deportivo de L a C o r u ñ a 
y del At lé t ico de Madr id , 
qu izá el ú n i c o sitio de l a i s l a 
en el que se come mar isco 
directamente t r a í d o de G a ­
l i c i a . Son esos —y muy po­
cos m á s — los lugares que se­
ñ a l a n un i t inerar io gallego 
en Mal lo rca . 

Resu l t a verdadaramente 
imposible resumir en esta 
breve c r ó n i c a el cuaderno 
de via je de esta e x c u r s i ó n 
organizada por " V i a j e s Ñ o r -

EN MARCHA LA " 
1977. MEXICO NUEVA 

> DE M)S PEOÜ 

PLUS ULTRA" 
ETAPA EN EL VIAJE 
ENOS HEROES . 

E l p r ó x i m o d í a 20 de ju l io , f i ­
n a l i z a el plazo de a d m i s i ó n de 
casos nacionales de l a " O p e r a ­
c i ó n P l ü s U l t r a » 1977. L a " O p e ­
r a c i ó n P l u s U l t r a " organizada 
t radic ionalmente por Ibe r i a , L i ­
neas A é r e a s de E s p a ñ a y l a C o n ­
f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Ca j a s de 
Ahorros , p remian casos de he ­
r o í s m o , a b n e g a c i ó n , amor a l p r ó ­
j imo, e s p í r i t u cívico, a f i c ión e l a 
na tu ra leza o a l a c iencia , y en 
general cualquier conducta e jem­
p la r rea l izada por n i ñ o s o n i ñ a s 
en edades comprendidas entre 8 y 
14 a ñ o s . 

E l v ia je es u n a beca de es tu­
dios has ta s u total f o r m a c i ó n i n ­
te lec tual y u n v ia je en el que es­
te a ñ o v i s i t a r á n Madr id , P a l m a 
de Ma l lo r ca , R o m a , donde s e r á n 
recibidos por e l P a p a Pablo V I y 
el presidente Leone, S e v i l l a , J e ­

rez, Coto de D o ñ a n a , Méx ico , 
M i a m i y Disney Wor ld , E l v ia je 
t e n d r á 22 d í a s de d u r a c i ó n y co ­
m e n z a r á e l 1 de septiembre. E s p e ­
c ia lmente importante s e r á l a e t a ­
p a de M é x i c o , donde l a " O p e r a ­
c i ó n P l u s U l t r a " v a a ser ausp i ­
c iada por Te lev i sa , l a p r inc ipa l 
cadena de t e l ev i s ión de H i s p a ­
n o a m é r i c a . E l presidente L ó p e z 
Por t i l lo r e c i b i r á a los n i ñ o s de 
l a " O p e r a c i ó n P l u s U l t r a " que 
s e r á n e s p l é n d i d a m e n t e agasajados 
en l a cap i t a l mex icana . P a r t i c i ­
p a n este a ñ o n i ñ o s represen tan­
do a F r a n c i a , Ing la t e r r a , M é x i c o , 
I t a l i a , Bé lg ica , Yugos lav ia , R e p ú ­
b l i ca F e d e r a l de A l e m a n i a , E s t a ­
dos Unidos, Za i r e y E s p a ñ a . 

E l j u rado nac iona l que e l e g i r á 
a los siete representantes e s p a ñ o ­
les, se r e u n i r á en M a d r i d el 22 
de agosto. 

PISOS EN VENTA 115 m.2 
SEGUNDA RONDA (CARRERO BLANCO) 

4 dormitorios dobles, 2 baños completos, estar-
comedor, cocina, tendedero, terraza, ventanas 
aluminio, alicatados hasta techo, parquet, cale­

facción, plaza de garaje, etc. 
GARANTIA NOTARIAL Y BANCARIA 

Informes sin compromiso de 10 a 1 y 5 a 8 
Domingos y festivos de 11 a 2 

Ciudad 
Tfl. 

S U B V E N , S . A . 
P l Comandante Mansüj n.0 11 - 1.0- TIL 222212 

t e " con c a r á c t e r de vuelo 
inaugura l . Solamente el r e ­
cuento de las atenciones re­
cibidas por l a embajada ga ­
l lega, tanto a n i v e l of ic ia l co­
mo privado, r e s u l t a r í a exce­
s ivamente dilatado. Mencio­
nemos, s iquiera, aquellos a c ­
tos en los que l a representa­
c i ó n I n c e n s é tuvo u n papel 
especialmente d e s t a c á b l e , em­
pezando por e l coctel con el 
que "Fomento del T u r i s m o 
de M a l l o r c a " (algo a s í co­
mo los C I T de a q u í ) obse­
q u i ó a los vis i tantes gallegos. 
U n I n c e n s é que ejerce de 
t a l en Mal lo rca , Pedro C a -
brer, teniente - a lcalde en ­
cargado de Relaciones P ú ­
blicas del Ayuntamien to m a ­
l l o r q u í n , of rec ió el cordia l 
homenaje de bienvenida. E l 
a lca lde de Lugo le e n t r e g ó 
u n a meda l l a del B i m i l e n a -
r io , mien t ras que el Delega­
do de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
mo, J o s é L u i s H e r n a n g ó m e z 
Sastre, r e g a l ó a las au to r i ­
dades y representaciones m a ­
l l o r q u í n a s diversos e jempla­
res de l a " G u í a de l as M u ­
r a l l a s de L u g o " y de otras 
publicaciones relacionadas 
con nues t ra ciudad. 

L a r e c e p c i ó n of ic ia l tuvo 
lugar en e l s a l ó n de sesio­
nes del Ayuntamiento . A n ­
tonio F e r n á n d e z T a p i a —an­
f i t r i ó n exquisito, en todo 
momento, fue el pr imero en 
h a b l a r : " E l establecimiento 
de u n puente a é r e o entre 
G a l i c i a y M a l l o r c a t iene que 
contr ibui r a estrechas l as r e ­
laciones existentes entre es­
tas dos regiones", dijo entre 
otras cosas. Luego hubo u n 
in tercambio de obsequios. E l 
s e ñ o r Notario Vacas ofreció 
a l a lcalde m a l l o r q u í n u n a r ­
t í s t i co h ó r r e o « de p la ta . F i ­
nal izado e l acto protocolario 
el Ayun tamien to de P a l m a 
o f r ec ió u n v ino e s p a ñ o l . A l a 
sa l ida , todos los expedicio­

nar ios aprovechamos unos 
minutos p a r a a d m i r a r l a 
g r a n r iqueza a r t í s t i c a que 
atesora, in ter ior y exterior-
mente, e l Pa lac io Munic ipa l . 
Mien t r a s el a lcalde Incensé 
no dejaba de elogiar u n cua­
dro de S a n S e b a s t i á n a t r i ­
buido a V a n D y c k , el dele­
gado de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i smo p a r e c í a especialmente 
admirado ante el hermoso 
alero, de madera escul tura­
da, que se abre sobre l a mo­
n u m e n t a l fachada del edi­
ficio, de puro renacimiento. 

Los actos, oficiales con­
c luyeron con u n a cena, ofre­
c ida por l a cadena de hote­
les mal lorquines asociados, 
en el P a l a s Atenea. " V i a j e s 
Nor t e " of rec ió dos delicados 
obsequios a Pucho Boedo y 
Amador , q u e estuvieron 

a c o m p a ñ a d o s de sus respec­
t ivas esposas a los que l a 
embajada ded icó u n c a r i ñ o ­
so aplauso. Amador, a su 
vez, i n v i t a r í a a sus paisanos 
a u n a cena realmente es­
p l é n d i d a —en su propio res­
tauran te y con l a a c t u a c i ó n 
del t r í o " L o s paraguayos"- - , 
e i m p o n d r í a a F e r n á n d e z 
T a p i a s y a l representante de 
" V i a j e s Nor t e " en P a l m a los 
"potes de oro", u n g a l a r d ó n 
que todos los gallegos i m ­
portantes que v i s i t an l a i s la 
se p rec ian de luc i r en l a so­
l apa . 

L a es tancia en Mal lo rca 
fue, m á s que unas p e q u e ñ a s 
vacaciones, u n a g ran fiesta 
p a r a todos nosotros. U n a 
f iesta que c o m e n z ó en Son 
S a n J u a n con " L o s Va l lde ­
m o s a " y t e r m i n ó en L a b a -
col la , con gaitas y m u i ñ e i r a . 
U n a f ies ta en el bello e inex­
plicable decorado "de l pun­
to de sosiego", que dec í a el 
propio C e l a en un diario m a ­
l l o r q u í n de u n a de nuestras 
fechas en l a i s la . 
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punto de l a remozada y l i m p i a 
c a p i l l a ca tedra l ic ia de l a F a -
t r o n a de l a Dióces i s y ciudad, 
es t imamos muy del caso hacer 
u n a s notas a l margen de las 
obras o reparaciones ejecutadas 
e n t a n insigne pieza a r q u i t e c t ó ­
n i c a de l barroco regional , e jem­
p l a r m o d é l i c o del autor de l a 
f a c h a d a del Obradoiro de l a 
B a s í l i c a compostelana, que, con 
o t r a p r o d u c c i ó n de l mismo a r ­
quitecto, e l Claus t ro del p r imer 
templo lucense, del 1714, va lo­
r a n l a p r o d u c c i ó n de t a n Ins ig ­
n e "Maes t ro F e r n a n d o " de l as 
C a s a s Novoa. 

E s e l caso c ó m o , en esta co­
y u n t u r a de l impieza y res tau­
r a c i ó n se h a n emitido diversos 
y encontrados pareceres. B i e n 
e s t á e l adecentar l a cap i l l a e n 
c u e s t i ó n , d e s p e j á n d o l a de todo 
cuan to desdiga de su noble es­
t i l o y fac tura , suprimiendo to­
do cuanto l a ensucia , como h u ­
medades, humo, goteras o f i l ­
t raciones, l a a c u m u l a c i ó n de 
polvo secular, p r e c e d i é n d o s e a 
u n c a n a l de drenaje exterior, 
c i rcundan te en todo su penme-
t ro superior a l pavimento de l a 
p l a n t a en c u e s t i ó n , cubierto y 
con registros; pero, e l p ica r l a s 
paredes de u n edificio de t a l 
c a t a d u r a y a n t i g ü e d a d es Una 
o p e r a c i ó n comprometida y que 
e n n i n g ú n caso debe tolerarse, 
m á x i m e habiendo molduras y 
escu l turas o u n retablo dorado y 
de madera de l a c a t e g o r í a del 
f i rmado por R o m a y , el cua l po­
d r í a ser lesionado por mucho 
cuidado que hubiere en s u t r a ­
tamien to o e j e c u c i ó n . P icando 
se hace desaparecer l a p á t i n a 
u ó x i d o que cubre el paramento 
d e s p o j á n d o l e el sollo de s u a n ­
t i g ü e d a d . Por o t r a parte, en l as 
paredes a s í picadas, se lesiona 
e l corte de los s i l la res y l a m a ­
n e r a con que e s t á n t rabajadas 
y , por ú l t i m o , y esto eá lo m á s 
importante , y grave, t a l opera­
c i ó n ejecutada por manos e x ­
per tas en l as molduras o escul ­
tu ras , tiene que destruir algo y 
s iempre l as proporciones s e r á n 
lesionadas, p r imera c o n d i c i ó n 
de toda obra verdaderamente 
a r t í s t i c a . 

P a r a "desenca la r " los ed i f i ­
cios es preciso y previo e x a m i ­
n a r los mater ia les de que es­
t á n formados los muros proce­
diendo con e l mayor t ino y c u i ­
dado. S i los mater ia les son b l a n ­
dos o l as paredes, bajo l as c a ­
pas de c a l , contienen pinturas 
o rel ieves, como en este caso, 
pueden usarse dist intos proce­
dimientos, y a en seco, y a en h ú ­
medo, siendo e l m á s fác i l mojar 
l a s superficies con agua bien 
ca l iente , raspando d e s p u é s con 
" r a spones" de madera con sus 
dientes bien obtusos, lavando 
c o n esponjas m e t á l i c a s d e s p u é s . 

Despojar el t a l sudario por e l 
chor ro de a rena a p r e s i ó n , es 
inadmis ib le a todos los efectos 
en este caso por l as razones a n ­
tedichas del peligro de ocasio­
n a r lesiones i rreparables por 
cualquier descuido e imprevis ta 
c i r cuns tanc ia , tanto en el r e t a ­
blo como en las molduras de l i ­
cadas y ostensibles. 

E l lavado con á c i d o m u r i á t i -
co, t a l como se p r o c e d i ó no h a 
mucho en e l monasterio de S o ­
brado de los Monjes, no es 
aconsejable por los mismos mo­
t ivos expuestos y menos c u a n ­
do y a se h a procedido a l a res­
t a u r a c i ó n y estofado del r e t a ­
blo en su í n t i m o contacto con 
l a f á b r i c a . 

Po r o t r a parte, no h a y de 
q u é escandalizarse por l a p i n ­
t u r a o estucado e n monumen­

t o s , desde Pompeya a l P ó r t i c o 
de l a G l o r i a , de S . Antonio de 
l a F l o r i d a a l a C a r t u j a g rana ­
d i n a , l a d e c o r a c i ó n o rnamenta l 
p i c t ó r i c a h a contribuido y cola­
borado a l a v a l o r a c i ó n de i n ­
signes o b r a s a r q u i t e c t ó n i c a s ; 

. P a l l a d l o en V i c e n z a y los g ran ­
des maestros venecianos, como 
en V i l l a r de Donas ignoto d is ­
c í p u l o de Apeles, procuraron 
« m b e l l e c e r los muros i l u m i n á n ­
dolos con sus creaciones. E n to­
do caso: ¿ N o p e r d e r í a l umino­
s idad, n i luz, n i reflejos, t a n r e ­
ducido á m b i t o , no m u y sobrado 
de ta les elementos, s i se le p r i ­
vase de s u r e f r a c c i ó n albeante? 
Todos conocemos c ó m o l a m a ­
n í a de blanquear los templos 

Escribe: NARCISO PEINADO GOMEZ 
tuvo s u origen en u n plausible 
motivo san i t a r io pues, recintos 
t a n visi tados y de t an numero­
sa concur renc ia a n t a ñ o , eran 
m u y propicios a ser con tamina­
dos y contaminantes y t a l pro­
ceder con l a c a l era, efect iva­
mente, u n a posible manera , por 
entonces, de des i fecc ión , pero, 
t a n innoble y m a l a capa de c a l 
se v a deteriorando, ennegrecien­
do, ensuciando de humedad, con 
el tiempo, dando u n tono inno­
ble a l paramento y s i a ello se 
agrega l a a c c i ó n del humo por 
velas, c i r ios y l á m p a r a s , l a cosa 
adquiere m á s graves d a ñ o s . 

As í pues, l a s opciones se van 
reduciendo de m a n e r a negat iva 
por l i m i t a r l a s los propios r ies­
gos de s u e j e c u c i ó n , pero, e l ver ­
d í n , los desconchados, lo sucio, 
lo h ú m e d o , lo ennegrecido, no 
debe n i puede prevalecer de 
a q u í c ó m o se impone u n a l i m ­
pieza reparadora y urgente co­
mo l a m á s propicia so luc ión . 

I m p e d i r que el musgo, e l hon ­
go, e l l iquen, l as hierbas, los e x ­
crementos de las aves se a c u ­

m u l a n en los muros o techum­
bre estorbando el curso de l as 
aguas de l l u v i a . S i n tales c u i ­
dados v o l v e r á n a producirse los 
mismos perniciosos efectos los 
cuales, hoy se t r a t a n por todos 
los medios de ev i ta r en su ne­
fasta re inc idenc ia , cuyas conse­
cuencias p o d r í a n ser i r r e p a r a ­
bles pues otros factores tales co­
mo l a c o n t a m i n a c i ó n h a b r í a n 
coadyuvado a l deterioro. 

P o r nues t ra pa i t e , nos hemos 
l imi tado a exponer los e lemen­
tos esenciales de, r e p a r a c i ó n a 
nuestro entender m á s conve­
nientes p a r a ev i t a r mayores da ­
ñ o s ; los " p r o s " y los " c o n t r a s " 
posibles, en cuanto a lo d e m á s , 
p o d r í a m o s dec i r con e l P . A s te­
te: "Doctores t iene. . . e tc . 

C o n m á s i l u s t r a c i ó n que ge­
nio, conjugando l a a rqu i tec tura 
con l a a r q u e o l o g í a , y m á s p a ­
c ienc ia que i n s p i r a c i ó n , pueden 
ejecutarse estas obras y l l e v a r ­
se a fe l iz t é r m i n o con amor y 
conocimiento h a c i a u n pasado 
h i s t ó r i c o monumenta l y a r t í s ­
t ico. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 
Pese a que actualmente l a 

mayor par te de los deter­
gentes son biodegradables, 
s iempre d a ñ a n l a na tu ra leza 
de a lguna forma a causa de 
los fosfatos de que se com­
ponen. 

E l nuevo producto, por e l 
contrar io, no produce con ta ­
m i n a c i ó n , s e g ú n el " I n s t i t u ­
to R e a l p a r a l a Sa lub P o ­
p u l a r " de Holanda . 

• C O N D E N A D O P O R 
C O M E R A V E L L A ­
NAS. . . , E N L A I G L E ­
S I A 

Comer ave l lanas durante 
u n a ceremonia religiosa en 
l a iglesia puede ser delito. 
E s l a ju r i sprudenc ia esta­
blecida por u n t r ibuna l i t a ­
l iano, en Cag l i a r i a l conde­
n a r a cuatro meses de r e c l u ­
s ión , con l iber tad condicio­
n a l , a u n joven que h a b í a 
tenido esa idea. 

P inucc io Pisano, de 24 
a ñ o s , se h a b í a dedicado, 
durante l a mi sa de Nav idad 
de 1973 en l a iglesia pa r ro ­
quia l de Or ro l i , a comer ave ­
l l anas . A pesar de las a d ­
ver tencias de algunos f e l i ­
greses, molestos por e l ru ido 
que h a c i a a l pa r t i r las ave­
l l anas con los dientes, e l j o ­
ven s i g u i ó comiendo, lo que 
hizo in te rven i r a los ca ra^ 
bineros y que lo detuvieran. 

P i sano h a sido condenado 
por haber " tu rbado" u n a 
ceremonia religiosa y m o -
lestadlo a " los fieles recogi­
dos e n o r a c i ó n " en el t em­
plo. 

• E L P A R T I D O C O M U ­
N I S T A D E L A R . D . A 
O R D E N A E L A D E L ­
G A Z A M I E N T O D E L O S 
C I U D A D A N O S 

A t r a v é s de u n a nueva 
p o l í t i c a d i e t é t i c a , cont ra l as 
grasas y las c a l o r í a s s u p é r -
f luas, e l C o m i t é C e n t r a l del 
Pa r t ido Comunis t a d é l a R e ­
p ú b l i c a D e m o c r á t i c a A l e m a ­
n a h a declarado l a guerra a 
los gordos y preconiza el , 
adelgazamiento de l a pobla­
c ión de l a "Sociedad S o c i a ­
l i s t a A d e l a n t a d a " . 

L o s refrescos y l imonadas 
t e n d r á n menos a z ú c a r , se 
p r o d u c i r á man tequ i l l a "po ­
b r e " y se p r o p a g a r á l a n u ­
t r i c i ó n a base de conservas 
de pescado y de platos con­
feccionados con salsas s i n t é ­
t icas a r t i f ic ia les . E l part ido 
de E r i c h Honecker h a des­
cubierto que los alemanes 
de l á R . D . A . " a r a s t r a n con­
sigo u n pernicioso s u p e r á v i t 
de 85.000 toneladas de grasa 
s u p é r f l u a . 

L o s dirigentes de l a " S o ­
ciedad A d e l a n t a d a " propug­
n a n el chocolate "adecuado 
a l pueblo", que contiene .me­
nos cacao, poca can t idad de 
a z ú c a r y algunos s u c e d á n e o s 
na tura les (avena) en vez de 
a lmendras " p a r a garant izar 
a s í de todos modos e l efec­

to que produce l a m a s t i c a ­
c i ó n c l á s i c a de l a tableta 
con ave l l anas y a lmendras" . 
U n p rograma de r a c i o n a ­
miento camuflado advier ten 
los observadores a l fondo de 
l a nueva l e g i s l a c i ó n a l i m e n ­
t i c i a . 

• I N T E R E S C I E N T I F I ­
C O P O R U N B E B E 
Q U E H A B L A 

L o s m é d i c o s pediatras u r u ­
guayos se h a n visto conmo­
vidos por l a presencia de u n 
n i ñ o de solo 50 d í a s de t i e m ­
po que h a b l a y contesta a 
sus padres, s i n e x p l i c a c i ó n 
c i e n t í f i c a , i n fo rmaron hoy 
fuentes m é d i c a s de Monte ­
video. 

U n a m a s i v a presencia de 
periodistas chilenos, a rgen­
tinos y b r a s i l e ñ o s se h a r e ­
gistrado é n l a c iudad de 
T r e i n t a y T r e s , a 180 k i l ó ­
metros a l Nordeste de M o n ­
tevideo. 

E l hecho, descubierto pol­
l a P r e n s a l a pasada s ema­
n a , h a sido t ema obligado 
de los m é d i c o s uruguayos, 
que no encuen t ran u n a res ­
puesta sa t i s fac tor ia a l a pre­
sencia del precoz b e b é . 

A poco de cumpl i r u n mes 
de tiempo, e l 22 de Junio p a ­
sado, Geoff rey F lgueroa , h i ­
jo de u n modesto m a t r i m o ­
nio de obreros, e x p r e s ó c l a ­
ramente " n o quiero m á s " , 
mien t ras s u madre lo a l i ­
mentaba. 

L a madre , u n t í o y u n a 
t í a fueron testigos a t ó n i t o s 
del acontecimiento. 

• P I L D O R A D E L A F E ­
L I C I D A D 

U n a nueva pi ldora que se 
inse r ta en e l e s t ó m a g o y ' l i ­
bera hormonas, hace felices 
a las mujeres m e n o p á u s i c a s . 
E l g i necó logo J o h n S t u d d 
dijo en u n a conferencia de 
m é d i c o s celebrada e n S h e f -
field, que e l 80 por ciento 
de l as mujeres a l a s que se 
i m p l a n t a l a pi ldora , s ienten 
u n impulso sexua l t a n bue­
no, s i no mejor, que antes 
de l a menopausia . 

H a s t a ahora , 600 mujeres 
se h a n sometido a t r a t a m i e n ­
to e n l a c l í n i c a de l doctor 
Studd. 

VENDEDOR DE BARNICES 
SE REQUIERE: 
# Experiencia en ventas, formación a nivel de Bachiller 

o similar. 

# Preferible Introducido en fábricas de muebles. 

FUNCIONES: 
# Captación de clientes, demostraciones de productos 

nuevos. 

OFRECEMOS: 
Formación 
constante. 

a cargo de la Empresa, apoyo técnico 

# Entrar a formar parte de una Empresa líder del sector, 
con cartera propia de clientes en la zona. 

# Remuneración muy importante. 

Escribir adjuntando historial a Publicidad Asensio, en 

Marqués de Murrieta, 48 (ático) - LOGROÑO 

H E R N I A D O 
E l aparato 'ODRAP" es suave y de m á x i m a comodidad. E l 

adelanto s in hierros n i flejes: sólo pesa 95 gramos, en traje de 
b a ñ o se l leva s in notarse, puede dormir con él y b a ñ a r s e por ser 
lavable. Con "ODRAP" l a hernia va reducida y mejorando. Se 
fabrica a medida bajo p r e s c r i p c i ó n facultativa "ODRAP", Travesera 
de Gracia, 10. — B A R C E L O N A (6). — Autorización D. G. Sanidad 
580. — Consulte a su méd ico . 

V I S I T A EN L U G O . — L a casa "OURAP a t e n d e r á a los her­
niados, e l p r ó x i m o día 16 de ju l io ( sábado) ; en e l consultorio médico 
de la Avda. de La Coruña, n.0 26-28, 2.° piso de LUGO. 

Visi ta de 10 a 1. 

SldeOctubre 
53- D I A U N I V E R S A L D E A H O R R O 

7 m i l l o n e s 
d e p e s e t a s 

— e n p r e m i o s 
S O L I C I T E I N F O R M E S E N CUALQUIERA DE N U E S T R A S OFICINAS 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L A C O R U N A Y L U G O 

Venezuela no quiere explotar precipitadamente 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) y nos prestáramos a ello proporcionando a la ligera 

que la explotación de la franja no debe hacerse en onnuestfas r®Cürsos"' 
futuro próximo, ante el rumor de que el presidente Más fj1^ d* ,as advertencias y recelos acerca de la 
venezolano, Carlos Andrés Pérez, en su próximo via |eexp,0*ac'ón de 'a fran¡a del Orinoco, desde diversos 
a Estados Unidos a fines de ¡unió, llevará en su agendaeen*ros.de Pode'' en el mundo especialmente de Esta­
para su diálogo con Cárter las posibilidades que ofreeedos Un¡d,>s/ ejercen presiones constantes en Vene* 
la referida franja, hay sectores que ya han lanzado ünzüe ,a para que se dé ,uz a «na pronta extracc ión 
grito de advertencia. de crudos. 

p a l ^ o p%" r ^ ^ e n ^ t f 3 i " ? 
pal mercado petrolero de Venezuela y las implicacionesntveies crítje<>s aproximadamente en 1990 unida al des. 
de un dialogo sobre la fran,8, el organismo empresarlalpjlfarro pe troIer£ haeen de la fran¡a Je, Orinoco un 
Provenezuela señalo que s e ñ a m o s traidores al f u t u r o b o ^ €odic¡ado pór las naciones Industrializadas 
de la humanidad si permit iéramos que las extravagan- Carlos C O E L L O 
cias de ios países ricos agotaran las fuentes de energía ( F I E L , Servicios Especiales E F E • A P W 



PAGINA 12 MARTES, 12 de Julio de V § 7 ? 

DISPOSICIONES DEL B. O. E . 

R e e s t r u c t u r a c i ó n d e l s e c t o r p a n a d e r o 

* MIGÜEL MARTIN GARCIA, NUEVO DIRECTOR DE «NO - DO» 
M A D R I D , U . — ( C I F R A ) . — 

L a r educc ión en u n 30 por 100 del 
porcentaje de los titulares de las 
industrias o despachos de pan que 
deben suscribir las propuestas pro­
vinciales de r ees t ruc tu rac ión del 
sector de la p a n a d e r í a es una de las 
principales modificaciones que in ­
troduce un R e a l Decreto que pu­
bl ica hoy el «B . O. E.» y que modi­
f ica y ampl ía otro anterior, de 13 

de enero, sobre planes de reestruc­
t u r a c i ó n provincial de las industrias 
y despachos de pan. 

Según esta disposición, dicho por­
centaje queda rebajado del 90 a l 
60 por 100. 

Otra modi f icac ión es l a p r ó r r o g a 
a l 31 de diciembre de 1978, es decir , 
én un a ñ o , del plazo seña lado a 
las Agrupaciones Provinciales de 
P a n a d e r í a y Expendedores de P a n 
para acogerse a las medidas de rees­

t r u c t u r a c i ó n industrial y comercial. 
E l nuevo R e a l D e c r e t ó incluye 

una disposición derogatoria relativa 
a l ya citado R e a l Decreto 97/1977 
de 13 de enero, «en lo que se opon-

Varios países participarán en el Festival 
de Cine de Humor de La Coruña 

L A CORUÑA, 11 .— ( C I F R A ) . — 
Unas quince pe l ícu las , de diversos 
p a í s e s , se p r e s e n t a r á n a concurso 
en e l "Quinto Certamen Interna­
cional de Cine de Humor Ciudad" 
de L a C o r u ñ a " . 

E l festival, organizado por l a 
a soc i ac ión c inema tog rá f i c a coru­
ñ e s a , se h i i c la rá e l p r ó x i m o 27 de 
agosto y en e l se p r o y e c t a r á n 
cintas de realizadores ingleses, ale­
manes, canadienses, mejicanos, 
norteamericanos, e spaño les , e tcé­
tera. 

E l certamen c o n t a r á t a m b i é n 
con sesiones retrospectivas —dedi­
cadas este a ñ o a cómicos nortea­
mericanos—. Informativas y cor­
tos. 

PREOCUPACION CIUDADA­
NA POR R E T R A S O EN E L 
F U N C I O N A M I E N T O D E L 
C E N T R O SANITARIO 

B A R C O D E V A L D E O R R A S 
(Orense), 1 1 . — ( C I F R A ) . — Cente­
nares de vecinos del Barco de V a l -
deorras han dirigido u n escrito a l 
gobernador c i v i l de l a provincia. 

mostrando su p r e o c u p a c i ó n por e l 
retraso en l a puesta en funciona­
miento de un centro sanitario cons­
truido en l a v i l l a . 

Los firmantes del escrito alegan, 
entre otras razones, su temor a 
que ocurra con l a nueva residen­
cia lo que s u c e d i ó con e l ambula­
torio de l seguro de enfermedad, 
"provisto de abundante material , 
que suponemos c o s t a r á miles de 
pesetas, y que- nunca l legó a ser 
estrenado". 

DIMITE E L A L C A L D E 
PORRIÑO (Pontevedra), 11 . — 

( C I F R A ) . — E l hasta ahora alcal­
de de P o r r i ñ o , Manuel Antonio V a l -
verde D o m í n g u e z , ha dimitido del 
cargo debido a l a intensa dedi­
cac ión que le exige l a d i recc ión 
de una entidad b a n e a r í a a l a que 
representa en esta v i l l a . 

E l s e ñ o r Va lverde D o m í n g u e z 
p r e s e n t ó su d imis ión ante l a cor­
p o r a c i ó n municipal . Días a t r á s 
h a b í a presentado pe t i c ión de cese 
a l gobernador c i v i l de l a provin­
cia, solici tud que no fue atendida. 

El duque de Cádiz no consiguió la 
embajada de España en Washington 

La pidió ante la próxima reestructuración del 
Instituto de Cultura Hispánica 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
P r ó x i m a m e n t e e l Ins t i tu to de 
C u l t u r a H i s p á n i c a s e r á objeto de 
u n a r e o r g a n i z a c i ó n en profundi­
d a d y p a s a r á a ser u n organis­
mo a u t ó n o m o —en l a ac tual idad 
es u n a d i r e c c i ó n general del m i ­
n is te r io de Asuntos Exter iores—, 
que c o o r d i n a r á l as relaciones de 
todo tipo entre E s p a ñ a y los d i ­
ferentes p a í s e s h ispanoamer ica­
nos, s e g ú n h a podido saber M u l -
t ipress en c í r cu los solventes. 

L a r e o r g a n i z a c i ó n admin i s t r a t i ­
v a i m p l i c a r á u n cambio en los 
puestos directivos del ac tua l I n s ­
t i tu to de C u l t u r a H i s p á n i c a . E n 
concreto, a l presidente ac tual , A l ­
fonso de B o r b ó n Dampierre , d u ­
que de Cád iz , se le h a ofrecido 
ser nombrado embajador de E s ­
p a ñ a en B r a s i l . A l parecer —se­
g ú n las mismas fuentes—, cuando 
e l duque de C á d i z tuvo noticias 
de l a r e e s t r u c t u r a c i ó n de C u l t u r a 
H i s p á n i c a , p i d i ó ser nombrado 
embajador de E s p a ñ a en Estados 

Unidos, pero s u p e t i c i ó n h a sido 
en pr inc ip io denegada. E l a c tua l 
director del inst i tuto, s e ñ o r T e n a 
Y b a r r a s e r á designado embajador 
de E s p a ñ a en P e r ú . 

E l nombramiento del nuevo or­
ganismo a u t ó n o m o s e r á el de 
" O f i c i n a de C o o p e r a c i ó n Ibero­
a m e r i c a n a " y t e n d r á como p r i ­
mer objetivo l a p o t e n c i a c i ó n de 
las relaciones t é c n i c a s y e c o n ó m i ­
cas con toda I b e r o a m é r i c a , re le­
gando a u n segundo plano las 
re laciones cul turales , que son las 
que tocaba de fo rma p r imord ia l e l 
Ins t i tu to de C u l t u r a H i s p á n i c a . 

Aunque l a d e c i s i ó n no e s t á de­
f in i t ivamente tomada, todos los 
indic ios a p u n t a n h a c i a que e l P r e ­
sidente de l a " O f i c i n a de Coope­
r a c i ó n I b e r o a m e r i c a n a " s e r á don 
J o s é M a r í a Moro M a r t í n - M o n t a l -
bo, a c t u a l embajadoir de E s p a ñ a 
en P e r ú . E l director s e r á don 

J o s é G a r c í a B a ñ ó n , embajador 
de E s p a ñ a en Nicaragua . 

ga a lo establecido en l a presente 
disposición». 

P I E Z A S P A R A R E P A R A -
C I O N D E A U T O M O V I L E S 

L a obligatoriedad del mareaje en 
fábr ica de las piezas, elementos o 
conjuntos destinados a l a repara­
c ión de au tomóvi le s ha sido aplaza­
da por el R e a l Decreto 1672/1977. 
del pasado dos de junio, que sus­
pende l a entrada en vigor de otra 
disposición del mismo rango de 10 
de agosto de 1976. 

L a s normas aparecen pübRcadas 
hoy en «Bole t ín Of ic ia l del E s t a d o » 
y determinan los á m b i t o s de apli­
cac ión y l a amp l i ac ión del plazo 
obligatorio. 

E l objetivo principal de las dis­
posiciones ahora aplazadas, era, se­
gún e l p r e á m b u l o del Decreto, e l 
de alcanzar el n ivel de calidad en 
las reparaciones, en favor de l a 
seguridad del usuario del vehícu lo 
y de l a seguridad v ia l . 

P R O R R O G A D E C O M P E ­
T E N C I A S E D U C A T I V A S 

L a s funciones encomendadas a los 
Institutos de Ciencias de l a Educa ­
ción sobre perfeccionamiento del 
profesorado se conceden, por una 
nueva p r ó r r o g a de cuatro a ñ o s , a l 
Instituto de T é c n i c a s Educat ivas de 
Universidades Laborales. 

E l citado Instituto ha desempe­
ñ a d o desde el a ñ o 1972 las funcio­
nes correspondientes a los « I C E » 
y, en vista de la labor realizada y 
de l a tarea pendiente en el campo 
de l a f o r mac ión profesional, for­
m a c i ó n de adultos y ap l icac ión de 
ordenadores a l a e n s e ñ a n z a , se am­
plía e l pe r íodo de conces ión . . 

E l Decreto de prórroga, , de feche 
17 de junio, aparece hoy en el 

«B. O. E .» . 
B A J A S E N C A S O S D E 
H U E L G A 

L o s partes de baja presentados 
por los empresarios que afecten a 
trabajadores en huelga supuesta­
mente ilegal, no t e n d r á n efecto si , 
posteriormente, l a Magistratura de 
Trabajo reconoce l a legalidad de 
dicha huelga. 

L a correspondiente disposición 
del Ministerio de Trabajo , con fe­
cha de 30 de junio del presente 
a ñ o , desarrolla lo dispuesto en el 
R e a l Decreto-Ley sobre relaciones 
de trabajo, y aparece publicada hov 
en el «B . O. E .» . 

D I R E C T O R D E « N O - D O » 
E l nombramiento de Miguel Mar­

t ín G a r c í a como director del orga­
nismo a u t ó n o m o Noticiar io y Docu--
mentales C inema tog rá f i cos « N O ­
D O » aparece hoy en el «Bole t ín 
Ofic ia l del E s t a d o » . 

L a Orden del ahora reestructura­
do Ministerio de I n f o r m a c i ó n y 
Tur ismo lleva fecha de mayo y el 
nombramiento se hace a propuesta 
de la D i r ecc ión Genera l de Radio­
difusión y Televis ión. 

C E S A E L P R E S I D E N T E 
D E L S I N D I C A T O D E L 
S E G U R O 

E l presidente del Sindicato Nacio­
na l del Seguro, L u i s Alva rez Mol i ­
na, ha cesado en su cargo, a peti­
c ión propia, s egún una Orden del 
pasado día 30 de junio que publica 
hoy e l «Bole t ín Of ic ia l del Es tado»-

Los obreros gaditanos se niegan 
a trabajar para el "Esmeralda" 
E L BUQUE-ESCUELA CHILENO ENTRO EN 
SAN FERNANDO PARA REPARAR AVERIAS 

S A N F E R N A N D O (Cádiz), 11. 

Sevilla: Continúa en grave estado 
el profesor de E. G. B. herido por 
arma de fuego, por un joven 

S E V I L L A , 11 .— ( C I F R A ) . — 
C o n t i n ú a en estado grave en l a 
Res idenc i a S a n i t a r i a de l a Segu­
r i d a d Soc ia l sev i l l ana e l profesor 
de E d u c a c i ó n G e n e r a l B á s i c a 
P e r n a i í d o Hered ia Machado, de 
33 a ñ o s , que e l s á b a d o r e s u l t ó 
her ido por a r m a de fuego por u n 
Joven de quince a ñ o s que se le 
a c e r c ó con e l pretexto de pedirle 
t m cigarr i l lo . 

E n l a Res idenc ia S a n i t a r i a se 
h a informado a l a d e l e g a c i ó n de 
" C i f r a " que Fe rnando Heredia 
sufre herida por a r m a de fuego 
con orificio de entrada en e l ab-
d ó m e n y Orificio de sa l ida en l a 
r e g i ó n lumbar izquierda, con sie­
te perforaciones Intest inales y 
f r a c t u r a de cres ta i l i a c a izquier-

E n l a comandanc ia de l a G u a r ­
d ia C i v i l se h a informado i g u a l ­
mente a " C i f r a " que c o n t i n ú a n 
las invest igaciones p a r a Iden t i f i ­
c a r a l joven agresor y aver iguar 
l a procedencia del a r m a que u t i ­
l izó y m á s detal les p a r a e l e sc la ­
recimiento del suceso. 

S e g ú n l a G u a r d i a C i v i l , e l he­
r ido se n iega a sumin i s t r a r i n ­
f o r m a c i ó n sobre su agresor, a l que 
dice no conocer, n i en t o m o a 
los posibles m ó v i l e s de l hecho. 

L a fuerza que rea l i za l as i n ­
vestigaciones h a l lamado a u n 
he rmano de F e r n a n d o Hered ia 
Machado p a r a t r a t a r de obtener 
por conducto de él algunas pistas 
necesar ias p a r a l a c o n t i n u a c i ó n 
de l a s indagacion es. 

( C I F R A ) . — E l buque-escuela chi­
leno "Esmera lda" ha arribado hoy 
a San Fernando y ha quedado 
atracado en uno de los muelles del 
arsenal de L a Car raca para repa­
r a r ave r í a s . 

T r a s un largo periplo en e l que 
fueron frecuentes los incidentes y 
las negativas de varios puertos a 
conceder permiso de entrada, e l 
"Esmeralda" , f o n d e ó hacia l a una 
de l a tarde en el muelle del arse­
nal mil i tar , donde s e r á reparado. 

Cuando e l buque-escuela chileno 
realizaba l a maniobra de atraque, 
los trabajadores de l a contigua 
fac to r ía naval de l a empresa na­
cional "Bazán" manifestaron con 
abucheos y gritos de repulsa su 
disconformidad con l a presencia 

del navio. • 
U n a vez atracado, los manifes­

tantes se disolvieron, r e u n i é n d o s e 
seguidamente en una asamblea e n 
l a que acordaron no real izar horas 
extraordinarias a l t é r m i n o de su 
jornada laboral de hoy. 

E n efecto, a las cinco y media 
de l a tarde, al t é r m i n o de l a jor­
nada de trabajo, los obreros de l a 
" B a z á n " se marcharon a sus domi­
cil ios, n e g á n d o s e a hacer horas ex-
traordlnarias. 

E l buque-escuela "Esmeralda;'* 
vuelve a las aguas gaditanas cas i 
u n cuarto de siglo d e s p u é s de ha­
ber sido botado en l a fac to r ía de 
"Ast i l leros Españo le s , S.A." , en 
Cádiz, en una ceremonia que tuvo 
lugar el 15 de junio de 1954. 

"La campaña contra el "Esmeralda" está 
organizada y dirigida por la U.R.S.S? 
# Declaró el periodista chileno Hernán Amaya 

C A D I Z , 1 1 . — ( C I F R A ) . — « L a 
repulsa por l a vista del «Esmera l ­
d a » es resultado de l a c a m p a ñ a 
que contra el Gobierno actual de 
Chile es tá organizada y dirigida por 
la U n i ó n Soviét ica, con u n costo 
muy a l to» , ha dicho e l periodista 
H e r n á n A m a y a Vide la , agregado 
de Prensa de l a Embajada chilena 
en Madrid, en unas declaraciones 
a l «Diar io de Cádiz». 

E l s eñor A m a y a , que ha viajado 
a Cádiz con motivo de l a llegada 
del buque-escuela « E s m e r a l d a » , ha 
afirmado igualmente que contra l a 
op in ión de que dicho buque-escuela 
fue utilizado como centro de re­
pres ión tras l a ca ída de Allende, 
«estoy en s i tuac ión de asegurar que 
j a m á s , se ha torturado en el «Es­
mera lda» . 

H e r n á n A m a y a , que l leva en 
E s p a ñ a doce a ñ o s , y a en e l manda­
to de F r e i fue agregado de Prensa, 
dejó de serlo durante l a presidencia 
de Allende, siendo nuevamente de­
signado a la , ca ída de és te . 

E n re lac ión con l a c a m p a ñ a de 
desprestigio contra el R é g i m e n ch i ­
leno, el agregado de Prensa se r e ­
firió a l caso de R a ú l Choque, cam­
p e ó n mundial de pesca submarina 
hace unos seis años , amigo personal 
de F i d e l Castro, que, según l a re-
vista «Tr iunfo» , fue muerto por Ja 
« D I N A » (Policía de l a D i r ecc ión 
de Inteligencia Nacional) . . 

D e R a ú l Choque, e l señor A m a y a 
h a declarado que «está v ivo y en 
tres oportunidades ha aparecido en 
diferentes canales de l a Televis ión 
ch i lena» . 

« P e r s o n a l m e n t e —ha a ñ a d i d o — , 
es ta ré encantado de llevar a R a ú l 
Choque a visitar l a revista «Tr iun ­
fo». 

Finalmente H e r n á n A m a y a Vide­
l a ha seña lado que en l a visita que 
real izó a Chile en 1975 no e n c o n t r ó 
nada parecido a lo q u é se hablaba 
de «es tado de sitio»: « N o e n c o n t r ó 
soldados ni pol icías , incluso cuando 
lo necesi té para preguntar por una 

d i recc ión». 

Sólo la mitad de los opositores de E.G.B. 
acudió ayer a las pruebas en Tenerife 

Hubo maniíestaciones y barricadas en las calles 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I ­
F E , 1 1 . — ( C I F R A ) . — E l cincuen­
ta por ciento de los opositores con­
vocados a los ejercicios para ingre­
so en el cuerpo de profesores de 
E . G . B . acudieron hoy a efectuar 
la primera prueba. 

L o s cuatro tribunales, que no pu­
dieron llevar a efecto l a segunda 
prueba por haberla boicoteado los 
propios aspirantes, se constituyeron 
de nuevo esta m a ñ a n a en los lo­
cales seña lados por e l Ministerio, 
los cuales se encontraban custo­
diados por l a fuerza públ ica . 

E n las inmediaciones de los Ins ­
titutos de Bachillerato « A n d r é s B e 
lio» y « T e o b a l d o P o w e r » , grupos 

de opositores y estudiantes se ma­
nifestaron. Formaron algunas ba­
rricadas en el comienzo de l a A v e ­
nida de Vanezuela y rompieron tu­
ber ías de las obras que en dicha vía 
se realizan. 

Fueron detenidas y puestas a dis­
posición del gobernador c iv i l c in­
co personas. 

U n grupo de manifestantes con­
centrados en l a Plaza de E s p a ñ a 
obstacul izó el t ráf ico rodado y pro­
firió gritos contra las oposiciones. 
L a fuerza públ ica se vio obligada 
a utilizar balas de goma. E n otras 
calles de la capital hubo intentos 
de formar barricadas que fueron 
r á p i d a m e n t e cortadas. 

E N V I G O 
P R O X I i y i A A P E R T U R A 

H o t e l 
C i u d a d d e V í g o 

CONCEPCION ARiNAL, 4-6 
TELF. 22 78 20 
Telegr. "Clvlgoteí" 

* 101 habitaciones # Salones paro: Convenciones, 
Desfiles de modelos, Exposiciones, etc. * Música 

ambiental y AIRE ACONDICIONADO en habitaciones 
Y en todas las dependencias del Hotel * Cafetería 
* Garaje * A 8 minutos de las playas viguesas 

EN E L MISMO CENTRO DE LA CIUDAD 
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los armadores del Norte y N. 0. exigen ser Cuatro heridos y daños importantes 
recibidos por el Presidente del Gobierno ^ 'f ex!,Ios,én ' 
# Llevan dos días r m n i á m en asamblea permanente 
MADRID.—- ( M U L T I P R E S S ) . — 

" S i e l día 12 de jul io, a las 12 de 
la m a ñ a n a , n o hemos recibido res­
puesta por parte del presidente 
Suárez j nos vamos a L a Mencloa, 
a esperar a que nos reciba". E s t a 
ba sido l a decis ión tomada por ca­
s i un centenar de armadores de 
buques de pesca de diversos puer­
tos del Norte y de Galicia, quienes 
solicitan del Gobierno acciones ex­
cepcionales y urgentes. 

Desde que l a C E E decidió aumen­
tar a 200 millas sus aguas territo­
riales todo han sido problemas para 
los pescadores de esta zona, que 
han visto como apresaban sus 
barcos en aguas de l a Comunidad 
Económica Europea. As í lo han 
hecho constar los armadores cuyos 
buques faenan en los caladeros 
tradicionales del á r e a "sobre l a 
cual ha extendido unilateralmen-
te su jur i sd icc ión l a C E E " , calif i­
cando l a s i tuac ión como gravís i ­
ma, y no sólo en lo que respecta 
directamente a l sector pesquero, 
sino t a m b i é n "por sus repercusio­
nes soc ioeconómicas , vicisitudes y 
planteamientos". 

Los empresarios pesqueros, ante 
la magnitud de su problema, han 
decidido venir a Madrid, y desde 
ayer por l a m a ñ a n a se encuentran 
reunidos en asamblea permanente 
hasta que reciban una respuesta 
oficial satisfactoria. Decidieron 
t a m b i é n enviar un telegrama a l 
s e ñ o r Suá rez en t é r m i n o s tajantes, 
en el que se le p e d í a una audien­
cia y se le a d v e r t í a de que "con­
tinuaremos reunidos en asamblea 
permanente hasta tanto no se con­
f i rme su decis ión" . 

Jaime Urbina , presidente de l a 
A g r u p a c i ó n de Grandes Arras t re -
ros y del puerto de Pasajes, ma­
n i fes tó a l a Prensa que " l a situa­
ción es insostenible, e l Gobierno 
tiene que definirse ya y tomar las 
medidas necesarias para solucio­
na r e l problema". A f i r m ó t a m b i é n 
que el problema h a b í a rebasado 
a la Admin i s t r ac ión , aunque re­
conoció que h a b í a n hecho todo lo 
humanamente posible. Di jo tam­
b ién e l s e ñ o r Urb ina : " E n Bruse­
las nos dan p a l m á d i t a s en la es­
palda. L a C E E se ha convertido 
en un club de comerciantes". U n a 
comis ión elegida entra ellos re­
dac tó un comunicado, que califi­
can como dec la rac ión de princi­
pios, en e l que se echaba en cara 
al Gobierno e l contestar a sus 
planteamientos con simples decla­
raciones, que no se h a b í a n con­
cretado en ninguna realidad tan­
gible. Terminaba e l comunicado 
así: "Teniendo en cuenta l a situa­
ción l ími te a. que se ha llegado 
solicitamos que e l Gobierno se 
pronuncie c lara y terminantemen­
te sobre la s i tuac ión , así como la 
a d o p c i ó n y p r o m u l g a c i ó n inmedia­
ta de las medidas que considere 
oportuno adoptar. E n definitiva, e l 
sector pesquero demanda acciones 
inmediatas y p r a g m á t i c a s , de ca­
r á c t e r excepcional, prioritario J 
urgente". 

H a n quedado pues reunidos en 
asamblea permanente casi u n cen­
tenar de armadores de los puertos 
de Bilbao, Pasajes, O n d á r r o a , San­
tander, L a C o r u ñ a , Lugo, Mar ín y 
Vigo, en espera de una respuesta 
del presidente S u á r e z . Se p r e v é 

que m a ñ a n a llegue otro grupo de 
armadores hasta Madrid, para 
unirse a l a asamblea. 

R E P U L S A POR L A D E T E N ­
CION DE UN PESQUERO 
PORTUOUiES 

M A D R I D , 1 1 . — ( E F E ) . — Los ar­
madores asamble í s t a s hicieron 
cons-tar su u n á n i m e repulsa por 
la de t enc ión del pesquero portu­
gués , apresado por las autoridades 
españo las , y dijeron que l a situa­
ción era grav ís ima , y a que "los 
e s p a ñ o l e s pescamos 50 veces m á s 
en sus aguas, que ellos en las 
nuestras". 

"COMISIONES O B R E R A S " 
A N T E E L P R O B L E M A 
PESQUERO 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — L a 
necesidad de que e l Gobierno ne­
gocie e l sistema de cupos de cap­
tura , y , en s u defecto, que aumen­
te e l n ú m e r o de licencias concedi­
das por l a Comunidad Europea pa­
r a solucionar e l problema de las 
200 millas, ha sido una de las deci­
siones tomadas por l a F e d e r a c i ó n 
de Pesca de "Comisiones Obreras 
de E s p a ñ a " , reunida hoy. 

E n caso de r e d u c c i ó n de l a flotaj 
piden que se reorganice l a situa­
ción de paro con un seguro de 
desempleo del cien por ciento so­
bre e l salario rea l , que las medi­
das de desempleo se distr ibuyan 
puerto por puerto y no por em­
presas, a f in de evi tar l a declara­
ción de expedientes de cr is is por j 
parte de és t a s , f o rmac ión profesio- ' 
na l especial pagada para garanti­
zar u n puesto de-Jtrabajo en t ie r ra 
a los trabajadores desempleados 
en e l mar, y a m n i s t í a laboral para 
los pescadores de O n d á r r o a san­
cionados. 

Finalmente solicitan que los tra­
bajadores reciban In fo rmac ión de 
todos los c r éd i to s de que dispone 
l a A d m i n i s t r a c i ó n para pal iar l a 
crisis en e l Can táb r i co , as í como e l 
destino de dichos c r éd i to s . 

Estos puntos, junto con otros 
doce de c a r á c t e r general para toda 
España , s e r á n expuestos a l minis­
tro de Trabajo posiblemente ma­
ñ a n a . 

C L A U S U R A D E L CONGRESO 
D E L SINDICATO L I B R E DE 
L A MARINA M E R C A N T E 

B I L B A O , 1 1 . — ( C I F R A ) . — Con 
la ap robac ión de un tratado para 
acabar con l a p roh ib ic ión de acce­
so de la mujer a los trabajos de 
responsabilidad y mando en l a 
Marina , se c l a u s u r ó esta noche e l 
pr imer congreso del "Sindicato L i ­
bre de la Marina Mercante" 
" S L M M " , que se celebra en B i l ­
bao. 

Las centrales sindicales invita­
das al acto, como C C . OO., USO y 
C S U T , se solidarizaron con este 
nuevo sindicato, r e sponsab i l i zándo­
se a no crear federaciones n i ra­
mas en l a Marina Mercante y res­
petar como unitario el " S L M M " . 

T a m b i é n ha manifestado su in­
t e n c i ó n de apoyarlos internacional-
mente y lo mismo hicieron los in­
vitados extranjeros, daneses, in­
gleses, italianos y portugueses. 

CONTINUAN R E T E N I D O S E N 
MAURITANIA C U A T R O PES­

QUEROS ESPAÑOLES 
M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — Conti­

n ú a n retenidos los cuatro pesque­
ros e spaño le s , y sus respectivas : 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l d í a de ayer: 

P r e s i ó n , 726,8; temperatura m á x i m a , 16; temperatura m í n i m a , 
9,6; humedad rela t iva del aire, 89%; d i r ecc ión del viento. Sureste; 
velocidad del mismo, 36 Kms .h . ; agua ca ída , inapreciable, 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r l a nubosidad fue abundante con l luvias en Gal ic ia y pun­

tos del C a n t á b r i c o . Muy lluvioso en Canarias. Acusado descenso 
en el Can táb r i co , s in cambios en las d e m á s regiones. Máxima de 
34 grados en Albacete y m í n i m a de 7 grados en León . 

T I E M P O P R O B A B L E 
Hoy c o n t i n u a r á l a nubosidad variable en Galicia, Pir ineos y l a 

cordil lera sur del Can t áb r i co , con intervalos lluviosos en Canarias, 
s e g ú n predice e l Servicio Meteo ro lóg ico Nacional. 

L a s temperaturas no s u f r i r á n cambios sensibles. 

tripulaciones, que fueron apresa­
dos por Mauritania e l pasado mes 
de junio, s e g ú n fuentes de l a Fe­
d e r a c i ó n de Armadores de bu­
ques de pesca. 

Los pescadores españo les dete­
nidos, que a l parecer se encuen­
t r an bien, ascienden a un total 
de 68 y los cuatro barcos: "Ignacia 
M a r í a " y "S ie r ra Nevada" (con ba­
se en Cádiz) , "Mi re txu" y "Chi r i ­
moya", se encuentran en e l ptierto 
de Novadibou (Mauritania). 

Asimismo, s e g ú n las mismas 
fuentes, e l buque fac tor ía "Lugo", 
de Pescanova, ha sido l l evada a l 
puerto de l a antigua ciudad de 
Vil lacisneros, aunque su tripula­
c ión , formada por 42 hombres, se 
encuentra igualmente detenida y 
alojada en un hotel de Novadibou. 

D I F I C U L T A D E S PARA L O S 
PESQUEROS COMUNITA­
RIOS 

P A R I S , 1 1 . — ( E F E ) . — Desde e l 
22 de junio, siete barcos pesqueros 
e spaño le s fueron dirigidos impe­
rativamente a puertos franceses, 
donde quedaron sometidos a l a j u ­
r i sd icc ión de los tribunales res­
pectivos, comunica e l Bole t ín de 
I n f o r m a c i ó n de l a Marina Nació-
na l , francesa. 

Recuerda e l citado bole t ín , en e l 
mismo texto, que " l a zona econó­
mico de 200 mil las creada por 
F r a n c i a a lo largo de sus costas, 
e s t á abierta a todos los barcos de 
l a Comunidad Europea", pero no 
a los de otx-as nacionalidades, que 
son objeto de una r e g l a m e n t a c i ó n 
especial. 

A p a r t e - d e los barcos que fue­
ron dirigidos a puertos franceses, 
só lo en l a semana del 27 de junio 
a l 1 de ju l io , "los aviones de pa­
t ru l l a de l a Marina nacional re­
conocieron e identificaron 52 pes-. 
queros e s p a ñ o l e s y tres sov ié t icos" 
— a ñ a d e e l bo le t ín citado. 

Es posible que sea obra de " E T A " , por 
el juicio de "Apala" y por la situación 
de los exiliados vascos en Francia 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Cuat ro heridos, t res de ellos l e ­
ves y uno de p r o n ó s t i c o reservado, 
d a ñ o s mater ia les de u n valor i n -
calculado h a s t a e l momento, pe­
ro que se suponen bastante e le­
vados, son e l resultado de l a ex ­
p los ión de u n artefacto explosivo 
que e s t a l l ó alrededor de las c u a ­
tro y med ia de l a tarde de eyer , 
en el in te r ior de l a sede del L i ­
ceo F r a n c é s de Madr id , lugar 
donde se encuent ran t a m b i é n los 
servicios cul tura les de l a emba­
j a d a f rancesa, sito en l a cal le 
M a r q u é s de l a E n s e n a d a n ú m e r o 
10, an te el Pa lac io de J u s t i c i a . 

E n e l momento de hacer explo­
s ión e l artefacto, que a l parecer 
estaba depositado en u n a de l as 
escaleras interiores de l a p r ime­
r a p lan ta , se encontraban e n el 
in ter ior del edif ic ia cuatro de los 

Puesto en libertad un 
presunto miembro del 

" G R A P 0 " 
M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — E s ­

ta tarde ha sido puesto en libertad 
provisionai Isidoro P a d í n Cortego-
so, presunto miembro del « G R A -
P O » , procesado en re lac ión con los 
secuestros de los señores Or io l y 
Villaescusa. 

P a d í n Cortegoso fue detenido por 
la pol ic ía en la o p e r a c i ó n montada 
para liberar a los entonces secues­
trados por los « G R A P O » , el pasa­
do mes de febrero. 

L a libertad provisional del pre* 
sunto miembro del « G R A P O » ha 
sido dictaminada por el Juzgado de 
In s t rucc ión Central n ú m e r o 1, de 
la Audienc ia Nacional . 

La Federación de Trabajadores de la 
Administración Pública presentará los 
estatutos p a r a sq l e g a l i z a c i ó n 
# £S LA UNICA FEDERACION DE LA U.G.T. 

QUE QUEDA POR LEGALIZAR 
M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . - L a 

F e d e r a c i ó n de Trabajadores de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n Púb l ica ( F E T A P ) , . 
ún i ca de l a « U G T » que queda por 
legalizar, p r e s e n t a r á p r ó x i m a m e n t e 
sus estatutos, según ha acordado 
el pleno de su c o m i t é - f e d e r a l que 
se ha reunido este fin de semana 
en Madrid. , , 

E l pleno a p r o b ó los estatutos así 
como presentarlos en los p róx imos 
d ías y eligió a l a Comis ión E j e c u ­
t iva , en l a que figuran como se­
cretario, general, Francisco Ramos^ 
del Ministerio de E d u c a c i ó n y Cien­
cia , senador por Toledo y como 

secretario de organ izac ión , F r a n ­
cisco P e ñ a , del Ministerio de A g r i ­
cultura. 

T a m b i é n se t r a t ó del problema 
sindical del sector y de l a necesidad 
de l a unidad de acc ión entre las 
cen t r a l e s .«En re lac ión a esto hicie­
ron un llamamiento a «las expre­
siones sindicales m á s p róx imas a 
l a F E T A P , como l a U S T A P (de 
U S O ) para iniciar inmediatamen­
te conversaciones en este sent ido». 

Finalmente , se a c o r d ó rechazar 
el corporativismo de las asociacio­
nes propugnadas por l a Presidencia 
del Gobierno y los Colegios Pro­
vinciales de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

Ricardo de La Cierva no aspiró 
a la preside nc i a del Senado 
• HA PENSADO VOLVER AL PERIODISMO, 

AHORA CON TEMAS PARLAMENTARIOS 
M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . ~ 

Ricardo de L a Cierva ha decidido 
volver a l periodismo activo, concre­
tamente a los temas pariauenta-
rios, según se desprende de una no­
ta que el historiador ha dirigido a 
«Cifra». 

E l señor De L a Cierva desmiente 
en l a mencionada nota que hubiera 
presentado su candidatura para l a 
Presidencia del Senado en l a reu­
n i ó n que mantuvieron e l sábado pa­
sado los senadores electos de la 
U n i ó n de Centro Democrá t i co . 

Ricardo de L a Cierva mos t ró sus 
disconformidades sobre la forma de 
plantear la propuesta de candida­
turas y expresó a la vez su adhes ión 
a las personas propuestas. 

A este respecto, ei señor D e L a 
Cie rva señala en su nota que, en 
la r e u n i ó n del s ábado uno de los 
senadores propuso una candidatura 
formada por los señores Chueca 
Goi t ia , senador por Toledo; De L a 
Cierva , senador por Murc ia ; y Gon­

zález Seara, por Orense. Los com­
ponentes de la candidatura agra­
decieron e l gesto, pero se retiraron, 
declarando el señor D e l a Cierva 
que pensaba abstenerse en la vota­
ción siguiente. 

Celebrado l a vo tac ión Ricardo de 
L a C ie rva obtuvo la nominac ión 
de alguno de los asistentes, mien­
tras ocho de ellos se abstuvieron. 

C I T A A N T E E L J U E Z M I ­
L I T A R E L D I R E C T O R D E 
« R E N O V A C I O N » 

Pedro G o r á , director de l a re­
vista « R e n o v a c i ó n » , ó r g a n o de las 
Juventudes Socialistas del P S O E , 
ha sido citado a declarar ante el 
Juzgado Mi l i t a r Permanente de l a 
Pr imera R e g i ó n . 

A l s eño r G o r á se le ha instruido 
causa por el supuesto delito de i n ­
jurias a l E jé rc i to . 

Pedro V i a n a , secretario de Pren­
sa y propaganda de las Juventudes 
Socialistas, ha declarado con res­
pecto a l a c i tac ión que ha recibido 

empleados que r ea l i zan los ser­
vicios de permanencias , dado que 
el resto del personal h a b í a aban ­
donado el mismo porque tiene 
j o r n a d a in tens iva . E l m á s a fec­
tado fue J o s é Antonio Arenas , de 
18 a ñ o s de edad, telefonista, que 
fue despedido por l a onda e x p a n ­
s iva , lo que le c a u s ó her idas de 
diversa c o n s i d e r a c i ó n y a conse­
cuencia de l a s cuales tuvo que ser 
intervenido q u i r ú r g i c a m e n t e en l a 
s ecc ión de t r a u m a t o l o g í a del hos­
p i t a l de l a Segur idad Soc i a l " L a 
P a z " . 

L a parte m á s afectada del ed i ­
ficio fue l a p l an ta pr imera , don­
de se encuentra l a biblioteca de l 
" L i c e o F r a n c é s " - . H a s t a e l m o ­
mento se desconoce l a ident idad 
de los autores del a t én t adoy a u n ­
que s e g ú n fuentes oficiosas, se 
especula con l a posibil idad de que 
los autores h a y a n sido mi l i t an tes 
de E T A , con motivo del Juicio 
que se e s t á celebrando en F r a n ­
c i a con t ra e l dirigente e t a r r a 
" A p a l a " y s u probable e x t r a d i ­
c ión . E n u n a no ta dis t r ibuida por 
el gobierno c i v i l de Madr id , se 
anunc ia l a aper tura de u n a i n ­
v e s t i g a c i ó n sobre los hechos y sus 
autores. 

L A P O L I C I A V I G I L A E M ­
P R E S A S Y E D I F I C I O S ! 
F R A N C E S E S 

M A D R I D , 11 .— ( C I F R A ) . — L a 
pol ic ía h a establecido u n s e r v i ­
cio continuo de v ig i l anc ia en los 
edificios que a lbergan entidades 
bancar ias y comerciales f rance­
sas, t r as l a exp los ión de u n a bom­
ba esta tarde en e l antiguo ed i ­
ficio de l L i c e o F r a n c é s , 

A p r imeras horas de l a noche 
de hoy se montaron los corres­
pondientes servicios de v ig i l anc ia , 
con e l f i n de ev i ta r que se pue­
d a n producir nuevas explosiones 
con t ra empresas o locales comer­
ciales franceses. 

Aunque el agregado cu l tu ra l y 
c i en t í f i co de l a embajada, s e ñ o r 
Pommier , h a declarado a " C i f r a " 
que no h a b í a n recibido n inguna 
amenaza , se- especula con l a po­
s ib i l idad de que e l atentado e s t é 
relacionado con l a s i t u a c i ó n de 
los exi l iados vascos e s p a ñ o l e s en 
F r a n c i a . 

L A E X P L O S I O N F U E P R O ­
D U C I D A P O R 2,5 K I L O -
G R A M O S D E " G O M A - 2 " 

E n r e l a c i ó n con l a exp los ión , 
y u n a vez real izadas l a s i nves t i ­
gaciones pert inentes, se h a po­
dido saber que l a c i t ada exp los ión 
fue causada por u n a carga de 
" g o m a - 2 " de dos ki logramos y 
medio de peso colocada en u n a 
escalera de caracol , en l a p l an t a 
p r imera del edificio . 

POSIBLE LIBERTAD 
PROVISIONAL PARA 

CESARSKY 
M A D R I D , 11 .— ( C I F R A ) . — A 

finales de l a presente semana po­
d r í a ser puesto en l iber tad e l 
s ú b d i t o argent ino Jorge Cesa r s -
k y Golds te ln , s e g ú n h a podido 
saber " C i f r a " de fuentes J u r í d i ­
cas. 

L a s mismas fuentes a ñ a d i e r o n 
que e l p r ó x i m o viernes el Juez 
d i c t a m i n a r á sobre l a p e t i c i ó n de 
l iber tad de Cesarsky , presentada 
por su abogado defensor hace a l ­
g ú n tiempo. 

Como se sabe, Jorge C a s a r s -
k y Golds te in e s t á pi-ocesado en r e ­
l a c i ó n con l a muer te del Joven 
Ar tu ro R u l z G a r c í a , ocur r ida en 
l a ca l le de l a E s t r e l l a de M a d r i d , 
el ve in t ic inco de enero del p r e ­
sente a ñ o . 

Pedro G o r á que en la revista « R e ­
novac ión» no ha existido in tenc ión 
de injuriar a l E jé rc i to , ins t i tuc ión 
profundamente respetada por todos 
los socialistas y m á s en'sus ó rganos 
de Prensa. 

L a revista « R e n o v a c i ó n » s edita 
mensualmente y ha salido a la ven­
ta solamente el primer h ú m e r o . 
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I SANTIAGO: 0 noventa e dous cabodano | 
I do pensamento de Rosalía de Castro | 

• ACTOS EN PADRON 
ORGANIZADOS POLO 

E SANTIAGO 
PADROADO 

A xunta de g o b e r n ó do Padreado "Rosalía de Castro", na sua 
r eun ión ordinaria en Santiago, presidida polo t i tular, A g u s t í n 
Sixto Seco, tomou o a c o r d ó de organizar o d ía 15 en P a d r ó n , os 
actos do X C I I aniversario do pasamento de Rosal ía e V i l da res­
t a u r a c i ó n da Casa-Museo, e a misa votiva e ofrenda f rora l en San­
to Domingo de Bonaval o día 25, festividade do Santo Apos tó lo e 
"Día de Gal ic ia" . 

O d ía 15, ás oito do s e r á n , na Casa-Museo de Rosal ía , acto lite­
rar io con p r e s e n t a c i ó n por A g u s t í n Sixto Seco, presidente do Pa-
droado. Despois darase lectura da acta do fallo emitido polo xura-
do do premio "Rosal ía de Castro", adicado aos nenos das escolas de 
Galicia (sexto, s é p t i m o e octavo cursos de E . X . B . ) , seguindo a en­
trega de premios e diplomas. T e r á unha i n t e r v e n c i ó n Domingo 
G a n i a Sabell , senador do R e i e conselleiro asesor do Padreado. 
Mais tarde a c t u a r á a a g r u p a c i ó n coral "Cantigas e Agarimos", que 
d i r ixe Rosendo Mato e os actos r e m a t a r á n coa i n a u g u r a c i ó n da 
expos ic ión de unha colección privada de traxes galegos, do fina­
les do sécu lo X V I I , propiedade de Xosé L u i s Míguez Abucide e 
Manoel V . Blanco Iglesias. 

O d ía 25, "Día de Gal ic ia" , as seis do s e r á n , t e r á lugar a misa 
votiva por Rosal ía na e i rexa de Santo Domingo de Bonaval . Des­
pois da misa, faise a ofrenda froral diante do sartego de Rosal ía 
no P a n t e ó n de Galegos I lustres, a que tradicionalmente e n v í a n o 
seu b o m é n a x e f rora l as distintas entidades e institucions do país . 

F L O R E S DE UNA A L E M A N A PARA ROSALÍA DE C A S T R O 
U n a s ú b d i t a alemana, en comunicac ión enviada a l a Casa-Museo 

de Rosal ía de Castro, de P a d r ó n , interesa la colocación de flores 
en e l Mausoleo de l a poetisa, en l a iglesia de Santo Domingo, en 
Santiago de Compostela. 

A n n a Mar ía Hoch, alemana residente en Hechingen, e n v í a u n 
cheque internacional de la rama de los floristas, para que e l p r ó ­
x imo d í a 25, fecha en l a que se conmemora e l "Día de Gal ic ia" , se 
coloquen flores en e l Mausoleo a Rosal ía . 

E n l a comun icac ión , A n n a Mar ía Hoch dice: "No me gusta que 
sepa l a gente cuando siento .el deseo de hacer u n ca r iño a nuestra 
q u e r i d í s i m a amiga, que con sus poesías y cantares me ha consolado 
en muchos tristes momentos". 

w m m m m m m m m m 

V I D A 
O L I T I C A 

O nacionalismo galego após das elecciones (I) 

¿ P a r t i d o á i t ieo ou 
pliiralidade nacionalista? 

Un ar t icul is ta do P R O G R E S O c o m e n t ó u hai poueo, que o naciona-
Bsmo galego t e r í a que se xuntar nun partido s i qxiería no futuro acadar 
uns m í n i m o s ouxetivos. Cecais o acontecido c ó m e n t a r i s t á d e i x ó u s e 
levar polos resultados conqueridos polos nacionalistas vascos e os 
ca t a l áns . 

O Part ido Nacionalista Vasco . secóu oito diputados. Malamente se 
pode homologar o caso do P N V ó Pa í s galego. Os votantes do P N V 
—-que ten t r a d i c i ó n e prestixio, e forma parte do equipo da democracia 
c r i s t i án—, son na súa meirande parte p e q u e n o - b u r g u e s é s . ¿ H u í a en 
Gal ic ia esa b u r q u e s í a nacionalista? 

Os resultados e l ec to rá i s dos nacionalistas galegos, v e n t á m o i o s . 
Dende logo, fa l lón a unidade eoxuntural dos galeguistas. No vrao 

de 76 a U n i ó n do Pobo Galego e o Part ido Galego D e m ó c r a t a r e t i r á r o n ­
se do Consello de Forzas Pol í t icas Galegas. Tampouco ca l lón , dous me­
ses antes das e lecc ións , a Al ianza Federal isat das forzas de esquerda. 
promovida polo Part ido Socialista Galego (PSG) . 

O mapa pol í t ico é moi desemellante antre os t res p a í s e s diferencia­
dos do Estado españo l . N á q u e l e s pobos i r m á n s hai , de vello, por r iba 
d é ealquera diferencia, unha gran concencia colectiva nacional, gran 
desenrolo económico , unha b u r g u e s í a a u t ó c t o n a mentalizada, e cul tura 
pol í t ica . E n Gal ic ia hai soio unha forte concencia nacionalista en po­
tencia. Esis te subdesenrolo, dependencia colonial. Caciquismo. E n tro­
ques, non ha i b u r g u e s í a galeguista. N in i n f o r m a c i ó n pol í t ica a n ivel 
medio.. E ben se sabe que baixo n ive l cu l tura l i e c o n ó m i c o e miser ia 
mental, van parellos. Noustante, aquelas ventaxas poden ser, un futuro, 
u n freno pra un cambio social.. 

Na nosa op in ión aviventar o Partido Galeguista se r í a un erro. Re­
su l t a r í a p a r a d ó x i c o un ú n i c o partido galeguista en Gal ic ia . A nos ser 
que se pense en totalitarismos. O nacionalismo debe abranguer, léxi­
camente, a tódo los partidos galegos; E ilóxico resulta aqu í , partidos 
delegados, dependentes, á espera de recibiren o p a r a b é n de fora, ca 
d i r e u c i ó n allea e os inteseses moitas vces opostos ó Pa í s . O galeguismo 
debe se-la tona que alimente e solidarice, e estar por r iba das ideolo-
xías . O nacionalismo debe ser "conditio sine qua non" de tódo los 
grupos pol í t icos que operan equí . Endemal os resultados e l ec to rá i s en 
Galicia non seguiron o e x e m p l O ' d e ca ta lás e vascos. Os votos dos gale­
gos como os aforros t a m é n emigraron. 

Por outra banda, difícil resulta o meter no mesmo saco partidista 
s un social d e m ó c r a t a e a un comunista, por exemplo. Outra cousa, 
seria Un a c o r d ó ou unha alianza de cara á s e lecc ións ou unha reivindi­
cación concreta dos partidos nacionalistas. 

Claro e s t á que o galeguismo —dixo Castelao— nos é cousa esclu-
siva de n i n g ú n partido, s enón patrimonio c o m ú n de t ó d a l a s forzas da 
democracia galega, menos d a q u e l á s que non saben ou non queren re-
coñoce r o feito diferencial de Galicia e n e g a n , por ende , o seu 
problema de libertade. 

AGUSTIN RODRIGUEZ CAAMAÑO 
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—Como oportunamente ha­

b í amos anunciado, en el tren 
expreso descendente del do­
mingo, pasó por la estación de 
Lugo en dirección a L a Coru-
ña , e l general de brigada ex­
jefe del Tercio, don José M i ­
llón Astray y Carreros. A sa­
ludar a l heroico general acu­
dieron a la estación el coro­
nel gobernador militar, señor 
G a r c í a Zaborta, y los jejes y 
oficiales de la guarn ic ión . 
Hasta R á b a d e fue luego aconta 
p a ñ a d o el ilustre militar por 
el señor Garc í a Zabarte y va­
rios oficiales y jefes. 

—Con el f in de solemnizar 
las obras llevadas a cabo para 
la r es taurac ión de l a capilla de 
San Roque, llevadas a cabo 
por suscripción popular, se 
efectuaron el domingo ú l t imo 
diversos actos religiosos y pro­
fanos en aquel barrio, los cua­
les resultaron muy animados. 

— E n l a capilla de las Sier­
ras de Jesús se e fec tuó a las 
once de l a m a ñ a n a de ayer, e l 
enlace matrimonial de l a bella 
y gentil señor i ta A u r o r a Vare-
la Sasabrú , con nuestro distin­
guido amigo el secretario del 
Ayuntamiento de Vil la lba, don 
Víc tor Basanta Si lva. L o s no­
vios vestían traje de viaje. L a 
desposada en t ró en el templo 
del brazo del hermano del no­
vio don Santiago Basanta i í í -
va, abogado del Estado con 
destino en el Ministerio de 
Hacienda, que a c t u ó en repre­
sentac ión de su hermano F r a n ­
cisco, y el novio daba el bra­
zo a la madrina, la señora do­
ñ a Puri f icación Basabrú , v i u ­
da de Váre la Portas, madre 
de l a novia 

* 9 * 
— E n l a sesión de l a comi­

sión permanente del Ayun ta ­
miento de E l Fe r ro l , se acor­
d ó que l a ciudad contribuya a 
l a Exposic ión Ibero-America­
na de Sevil la , en donde se ins­
ta la rá un pabel lón de Gal ic ia . 
E l acuerdo fue adoptado por 
unanimidad. Cos ta rá el pabe­
llón m á s de 300.000 pesetas, 
para c u y a suma aporta e l 
Ayuntamiento de L a C o r u ñ a , 
65.000. 

— E n Ja Direcc ión Genera! 
de Propiedades se traÜaja ac­
tivamente en l a t r ami t ac ión 
del expediente relativo a l a 
cons t rucc ión de un n ü é v o edi­
ficio para instalar l a Delega­
ción de Hacienda L a C o ­
r u ñ a . E l edificio se l e v a n t a r á 
en los terrenos que e l A y u n -
(amiento, ha ofrecido para ello 
en l a calle de Lór iga . 

9 • 9 
— E n las cercanías del ma­

dr i leño pueblo de Tor re jón de 
Vglaseo, un aparato de avia­
c ión en el que se realizaban 
prác t icas por e l cabo Enr ique 
Láñez , como piloto, y e l 
alumno de la Academia de 
Infan te r ía , Enr ique Osel, co­
mo observador, cayó a tierra 
debido a una aver ía de motor. 

—Según noticias ayer rec i ­
bidas en Madrid, ayer jugaron 
un interesante partido entre el 
R e a l Madrid y una selección 
argentina. E l « m a t c h » termi­
n ó con l a victoria de l a selec­
ción indígena que venció a l 
R e a l Madrid por tres goals 
dos. 

— E n la Plaza de Vista A le ­
gre, tuvo lugar el domingo pa­
sado una novillada temando 
en ella los novilleros «Castre-
Uto», de Orense, L u i s M u ñ o z 
y Miguel Palomino. «Castre-
Uto» estuvo muy mal , siendo 
pitado infinidad de veces. L u i s 
M u ñ o z y Miguel Palomino, 
estuvieron muy bien. 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Rég imen Especia) 
Agrario de ta Seguridad Socia) 
reciben dinero en efectivo: 

* Una as ignac ión anual por 
cada hijo. 2.400 pesetas. 

Una as ignac ión anuai por 
esposa de 3.300 pesetas;. 

Además, al contraer matri­
monio, percibr ana as ignac ión 
de seis mil pesetas, y, por el na­
cimiento de cada hijo, otra i r 
tres mil. 

Durante el mes de agosto, se ce­
leb ra rá en e l Seminario de E s t u ­
dios Ce rámicos de Sargadelos la xes-
ta Exper iencia de Tecno log ía y E s ­
cuela L ib re , que se desar ro l la rá de 
acuerdo con el siguiente programa 
y condiciones: 
7 de agosto 

—Desde las 9,30 horas recepc ión 
de los participantes en l a Secreta­
r ía , entrega de d o c u m e n t a c i ó n v 
de los cuestionarios para integrarse 
en los grupos. 

— A las 19,30 horas, p royecc ión 
de un audiovisual sobre el pasado, 
e l presente y e l futuro de la expe­
riencia industrial de Sargadelos, y 
una muestra gráfica de l a obra rea­
lizada y que se propone realizar el 
Seminario. 

— A las 21 horas, una copa de 
vino. 
2 de agosto 

A las 10 horas, r eun ión para 
preparar la experiencia, coordinar 

el trabajo, instruir sobre uti l ización 
de materiales, etc. 

A partir de este momento los lo­
cales de trabajo testarán abiertos l i ­
bremente a los participantes desde 
las 9 a las 13,30 horas y desde las 
16,30 a las 20 horas, con excepción 
de sábados y festivos. 

L o s participantes en l a Exper ien­
cia t e n d r á n acceso a los Centros de 
I n f o r m a c i ó n del Seminario que per­
m a n e c e r á n abiertos para ellos des­
de las 10 a las 13 horas. 

Durante l a Exper iencia se cele­
b r a r á n conferencias, coloquios, me­
sas redondas, cine documental y 
otros actos culturales que se i rán 
anunciando a medida que se vayan 

concretando y que e m p e z a r á n a 
partir de las 20 horas. 

E n cuanto a la obra realizada por . 
los participantes el Seminario se 
reserva e l derecho de juzgar si 
r e ú n e las condiciones técnicas ne­
cesarias y l a m í n i m a calidad para 
ser vitrificada. Asimismo el Semi­
nario se reserva el derecho de sus­
pender s in otro t r á m i t e a cualquier 
participante a la experiencia cuyo 
comportamiento no fuese correcto 
para con el Seminario o para con 
sus c o m p a ñ e r o s de trabajo prohi­
b iéndole el acceso a sus instalacio­
nes. 

D e la obra obtenida por los par­
ticipantes el Seminario selecciona­
r á una con destino exclusivo a f i ­
gurar en exposiciones y en su ar 
chivo. 

L a obra prác t ica se desarro l laré 
de forma que los participantes dis­
p o n d r á n en las dos primeras se­
manas de una pasta de gres y una 
gama de colores ya preparados para 
vi tr i f icar en cocción ún i ca sobre 
1.400 0 ° . 

E n l a segunda quincena cuando 
los participantes justifiquen la ne­
cesidad de utilizar otras pastas y 
colores la Di recc ión es tudiará v 
a t e n d e r á cada caso. 

Asimismo la D i r e c c i ó n es tudiará 
y a t e n d e r á dentro de sus posibilida­
des cualquier proyecto de trabajo 
individual o colectivo que le haya 
sido expuesto en forma concreta. 

L a secre tar ía del Seminario es tá 
abierta durante las horas que fun­
ciona l a Exper iencia para informar 
y resolver a los participantes su 
a c o m o d a c i ó n en ella. 

PINTURA: Inauguró Arximiro 
A y e r a l a s seis de l a tarde, que­

d ó inaugurada en l a sa la de l a 
D i p u t a c i ó n , u n a expos ic ión de 
obras de l Joven a r t i s t a A r x i m i r o . 
L a c o l e c c i ó n presentada se c a r a c ­
ter iza , sobre todo, por s u o r ig ina ­
l idad . Es tamos an te u n conjunto 
- c u a r e n t a piezas, en total— p l á s ­
tico a medio camino entre e l d i ­
bujo de f ac tu ra c l á s i c a y l a e x ­

p e r i m e n t a c i ó n de laboratorio fo­
t o g r á f i c o , sobre motivos a veces 
kafk ianos , otras son connotacio­
nes sur rea l i s tas y cas i s iempre 
marcados por u n cierto a i re de 
amargo pesimismo. L a obra re ­
s u l t a m u y interesante y merece 
ser v i s i t ada con detenimiento.; V a 
a permanecer abierta has ta e l 
d í a 19. 
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T R A B A J A D O R E N 

P A R O OFRECESE 
PARA P E G A R CARTELES, 

A P A R T I D O S Q\ÁE 4 
LUCHE:Aí P o r LA 
C L A S E OBRERA 

VENTA DE " 1 PROGRESO" EN TAROADA 
Este Diario que habitualmente se vende CASA 
MAGIAS, ios DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en ei BAR ALAMEDA 

D O S S O M O S A M E R I C A N O S 
. i * 

VI EXPERIENCIA DE TECNOLOGIA Y 
ESCUELA LIBRE EN SARGADELOS | 1 

^ij generación creció mirando en (as pantallas a 
uollywood. Los rostros de William Powell, Myrna 

"ñoñtxey o Shirley Temple nos resultan tan entraña­
dos parientes más próximos. Stan y Olíver, Char-

fAayrtard, Harold Lioyd, los hermanos Marx, Wa-
^"ekie Coogam, Sprencer Tracy, Claudete Colbert, 

Mauren O'Hara, Jhoynny Weismulier. . . eran como 

para millones de habitantes de la t i e r r a . . . 
-osguerra, a los españoles de mi generación nos 

13 eiosamente la historia de América. E l v ía le del 
, la declaración de Virginia, la e m a n c i p a c i ó n / t e las 
' laterra, la vida de Jorge Washington, la de Lincoln, 

''!?, Tbomas Alba Edisson y hasta la de Jesse James y 
¿ las llegamos a saber de memoria. En cambio, la 

ciente de España sólo la sabíamos por lo que que-
t don José María Pemán y don Manuel Aznar en 
Iriales", con dibujos de Cobos. La historia menos re-
^ro país se nos contó deformada y parcialmente 
ja "estancia" en el extranjero de los historiadores 

Sánchez Albornoz, Américo Castro, Ramos-OÜvei-
je'|.ara y la muerte prematura de Vieens Vives, 
.̂¡r que los de mi generación siempre hemos sabido 
qüe de España, aunque se nos hacía raro que habién-
« crecer americanos no nos hubiesen enseñado el ¡n-
'aauellos actores fraternos de Hollywood, ai parecer 
or España, hablasen en un idioma ininteligible que 
¡̂a un idioma que se mastica y a ratos sonaba como 

. Ming, to l in . . . .De Portugal o Marruecos, que están 
que casi se ven poniéndonos de puntillas, no sabía-

^nte nada, en cambio estábamos al día de cuanto 
Virginia, Texas, Oklahoma o California, 

.ntpeló la segunda guerra mundial se hizo un inciso 
educación americana con la pretensión de convertir-
j,reve cursillo de transformación, en alemanes del 111 

ÍS nos cambiaron las apasionantes películas de cow-
locijantes películas de Charlot, Pamplinas y el gordo 
{ unos ladrillos de la U F A alemana y unas películas-

, muchos lagos y muchas montañas nevadas al fondo, 
m ¡rtr cine en colorines lo trajeron aquí los alemanes 

i de 0z", "Las aventuras del barón de MOndchaussen", 
5 mis e n s u e ñ o s " . . . - , pero a nosotros no nos compen­

sado cine perdido: el de Hollywood y sus actores y actri-

la guerra los aliados, Franco empezó a vestirse de 
pa cualquier senador por Missouri, y empezamos a ol-
vii los alemanes, sus stukas y sus cruces gamadas. D u ­
c h o s tuvieron a caldo las potencias vencedoras, y aquí 
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Por Luis OTADUY 

nos ten íamos que contentar con las visitas de la Perona, su em­
bajador Radío, y las de los presidentes Quirino, de Filipinas, y 
Craveiro Lopes, de Portugal, aparte el normal surtido de jeques 
árabes que no dejaban de venir a vernos y a estrechar lazos. E l 
maná del Plan Marshall pasaba por encima de nuestras cabezas 
hacía otros países sin que aquí cayese ni una miga. Pero ñor fin, 
un día apareció en nuestros puertos la flota americana -e l "Fly 
Enterprisse" y los barcos de su cortejo naval-, y nuestros puer­
tos se inundaron de Jhonys -o Chonls, como decían aquí- , y de 
marineros negros vestidos de primera comunión. Era el final del 
boicot. E l aguerrido cardenal Spellman se dejaría ovacionar poco 
después por el pueblo madrileño desde un balcón del Banco de 
España, en la Cibeles «pues el cardenal americano pasaba de largo 
por las catedrales, pero se paraba en todos los bancos-, hasta que 
amaneció el día glorioso en que el general Eisenhower vino a darle 
un abrazo a Franco y a recoger el burrito de lanas que nuestra 
Excelencia le regalaba como recuerdo de su visita. 

Entonces arreciaron los "films" americanos con las comedias 
frivolas de te léfonos blancos, y aquí hubo un empacho de cine 
americano que dura todavía, y que ya no tenía nada que ver con 
el buen cine de la época gloriosa. Les niños aficionados fuimos 
creciendo y nos fuimos dando cuenta. E l cine italiano vino después 
en socorro de nuestra generación driblando la rígida censura de 
Arlas Salgado, un ministro al que le faltaban los músculos riso-
ríos de la boca - que son los que sirven para sonreír--, y que había 
nacionalizado sus escrúpulos de conciencia. Pero al cine italiano 
había que ,buscarlo con un candil, mientras que los engendros par 
namericanos de la Paramount y de la Metro seguían enseñoreán­
dose de nuestras pantallas alternando con los productos de nues­
tro masturbatorio cinema nacional. Mucho Dom Ameche, mucho 
Errol Flyn con sus ojos juntos, mucha Loreta Young y mucho Blng 
Crosby con su voz meliflua, pero aquello era un cine de plástico 
sin olor ni sabor, aunque el color fuese rechinante. Y el plástico 
sigue, no hay más que poner la te levis ión para comprobarlo. 
Hubo excepciones, claro. Hubo excepciones como "Sólo ante el 
peligro" ,"Ún tranvía llamado Deseo" o "Al este del Edén", pero 
lo demás era todo subcultura arrolladora. 

La izquierda clandestina española sabía que había otra Amérí 
ca: la de Faulkner, Hemmlngway, Dos Pasos. Steimbeck, Saroyam, 
Eugenio O'Neill y el senador Adlal Stevenson... pero la América 
que le llegaba a la mayoría de los españoles por los conductos 
oficiales era una América que sabía a goma de mascar aromada 
con frambuesa plastificada. 

Entre Arlas Salgado y Hollywood, aquella otra España de la 
Institución Libre de Enseñanza, de las generaciones del 98 y del 
27, había quedado convertida en un erial Ideológico y estético. No 
se recuerda otra España más chata y ramplona. 
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La gran "empresa" de 
la política española 

dentar l a unif i -
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Don Antonio Garrigues y 
D íaz C a ñ á b a t e , en « A B C » : 

« C u a n d o un pueblo vive por 
encima de sus recursos, c o ^ o 
esc el caso del pueblo español , 
puede hacer una de estas dos 
cosas (que son las mismas que 
puede hacer un pa r t i cu l á r ) : o 
restringir sus necesidades a l n i ­
vel de sus ingresos, o elevar l a 
producc ión de los recursos pro­
pios no sólo a l nivel de sus 
gastos, sino sobrepasar és tos 
para poder reinvertir. ( E l uso 
del c réd i to no puede ser m á s 
que instrumental, e l fondo del 
problema, permaneciendo e l 
mismo). É n el primer supuesto 
se está en una regres ión, que 
es como un c á n c e r : l a salva­
ción está en el segundó. 

L a base de la economía está 
en l a empresa, sea privada, sea 
públ ica , y ambas son necesa­
rias. U n a empresa —privada o 
públ ica— es un conjunto de 
medios materiales v personales 

pora obtener u n resultado, un 
producto. Pero l a clave de la 
empresa es el empresario; es 
i á piedra angular; s in él , la em­
presa decae L o s empresarios 
son pocos —son siempre pocos 
los realizadores en cualquier 
actividad humana: ciencia, ar­
te, profesiones liberales, depor­
tes, etc.-^, y lo que está fuera 
de cuest ión es que el empresa­
rio y l a empresa son mucho 
m á s eficientes que e l empre­
sario y la empresa pública. 

Finalmente, una empresa es 
una «especulación» sobre el 
futuro. S i és te no está despe­
lado, si e l empresario no sabe 
a qué atenerse, l a actividad 
empresarial languidece, si no 
muere. Est imular la e conomía 
es hacer posible y rentable la 
actividad empresarial. E s a es, 
después de las elecciones, la 
gran «empresa» de l a polí t ica 
españo la .—A. G . y D. C » . 

Parte del E s -
^Faree del orga-
2**1 Social. L a 
^ d e b e r á ser 

#h mató a 
Blanco? 

ENFOQUES C0NSTITÜCI0NALES 

• Sequía económica 
en las Mas 
Canarias 

Juan Rodríguez Doreste, e » 
el diario canario '* L a Pro­
vincia", expone la crisis que 
padecen ias is las Cana r i a s y 
respecto a sus probleinas d i ­
c e : 

" E s t a de ahora prosee unos 
rasgos p r o p í o s , distintos, que 
la dramatizan y entenebre­
c e n mayonnen te : elevado 
n ú m e r o de seres afectados, 
por la especial * galopen te 
d e m o g r a f í a del a r c h i p i é l a g o ; 
nues t ra oonfl ict iva s i t u a c i ó n 
geopo l í t i ca , con l a espalda 
a f r i c a n a d e s g u a í n e c i d a , en 
u n nudo candente de f r i c ­
ciones imper ia l i s tas ; l a per­
t i naz s e q u í a , que h a sumado 
& l a a f l i cc ión de los cap i t a ­
l inos e l males tar y l a deser­
c i ó n de los campesinos; los 
peligrosos brotes de u n he­
cho sociológico, m á s que 
nUevo acrecido, que se or ig i ­
n a en u n confuso, es té r i l y 
d a ñ i n o sent imiento que no es 
n i r a c i s t a n i xenófobo , m á s 
bien d i r í a u n colectivo com­
plejo h i s t ó r i c o de in fe r io r i ­
dad, de f r u s t r a c i ó n , de obl i ­
gada n m r g i n a c i ó n , y de cuyo 
reciente auge electoral es en 
g ran parte responsable una 
torpeza del Gobierno por no 
reconocer a todos los p a r t i ­
dos y obligarles con ello a 
nos t rar u n a c l a r a ident i f ica­

c i ó n " . 

^ de Velasco 
^ País Sema-

^ ütforme sÓbre 
^ Explosivos que 

^ carrero B l a n -
| uno de los 
h ^OC francés , 

^ando Herre-
documento, 

esado a és te 
l*8 después del 

detaUes de 
^Portaneia y 
, el motivo 

, fuerte de He-
" f'as bombas y 
9l«a siguiente) 
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" I n f o r m a c i o n e s " p u b l i c a 
u n a serie de opiniones de es­
pecialistas sobre l a Cons t i tu ­
c ión y l a ta rea que sobre 
su e l a b o r a c i ó n deben af ron­
tar las Cortes : 

Don Elias D íaz : 
" P a r a que n inguna d ic ta ­

dura n i r é g i m e n total i tar io 
sea y a nunca posible entre 
nosotros, l a C o n s t i t u c i ó n de­
b e r á establecer, an te todo, 
u n a plena g a r a n t í a y protec­
c ión pa ra los derechos h u ­
manos fundamentales que 
afectan a l a l ibertad, segu­
r idad e igualdad de los c i u ­
dadanos". 

Don Miguel Herrero de 
M i ñ ó n : 

" U n a C o n s t i t u c i ó n de ace­
ro y de c r i s ta l . T r a n s p a r e n ­
te, capaz de servir todas las 

fuerzas po l í t i cas e s p a ñ o l a s , 
cualquiera que sea su s ig­
no. U n a C o n s t i t u c i ó n que ga­
rant ice l a estabilidad de las 

' insti tuciones que han de ser­
vi r de cauce y que deje a l a 
dec is ión del electorado el 
contenido que h a de l l enar 
estos cauces" . 

Don Pablo L u c a s V e r d ü : 
E n pr incipio, l a Cons t i t u ­

c ión h a de ser todo lo breve 
que permite u n contenido tan 
complejo como es l a regula­
c ión de l a forma p o l í t i c a : 
M o n a r q u í a consti tuci o n a 1; 
reparto de competencias en­
tre Estado, nacionalidades y 
regiones; resguardo de los 
derechos humanos; T r i b u n a l 
consti tucional que vigile el 
reparto del texto b á s i c o ; re ­
laciones ejecutivo-Cortes. 

D o n Miguel M a r t í n e z C u a ­
drado: 

" E l nac iente r é g i m e n po­
l í t ico , posiblemente concreta­
do en l a C o n s t i t u c i ó n de 1977 
se encuent ra enmarcado en 
l a fo rma p o l í t i c a m o n á r q u i ­
c a y se proyecta h a c i a u n 
s is tema dentro del cua l l a 
r e p r e s e n t a c i ó n po l í t i c a a t r a ­
vés del sufragio universa l 
configure u n r é g i m e n po l í ­
t ico en que las libertades p ú ­
bl icas y los derechos socia­
les y de los pueblos, nac io­
nal idades y regiones de l te­
r r i tor io del Es tado e s p a ñ o l 
queden asegurados". 

Don F r a n c i s c o Rubio U o -
(Pasa a la oáaina SHJuient',, 

FORMAS DE ESTADO 

ESTADO UNITARIO: CENTRALIZADO 
0 DESCENTRALIZADO 

El Estado Unitario puede ser centralizado o des­
centralizado, si bien hay que aclarar que estos con­
ceptos no se dan en la realidad absolutamente. L a 
descentralización implica que se han traspasado com­
petencias, decisorias e Independientes, de la Admi­
nistración del Estado o otros entes públicos menores 
territoriales existentes. Las competencias que ite tras­
ladan son administrativas, es decir, propias del Po-
der ejecutivo, y, por lo tanto, no tienen que ver con 
las facultades del Poder legislativo y del Poder judi­
cial. Un Estado Unitario descentralizado, a diferen­
cia del Estado Federal o Regional, se caracteriza per 
las siguientes notas: los entes descentralizados care­
cen de poder constituyente o de potestad legislativa 
y tienen tal solo potestad reglamentaria y adminis­
trativa, é s to es, poder de dictar reglamentos e Inde­
pendencia de la actuación administrativa. 

E n los Estados Unitarios centralizados no es sólo 
ya que el Estado tenga el único poder constituyente 
y legislativo; es que la mayor parte de la actuación 
administrativa se realiza por órganos de la Adminis­
tración Central. E n nuestro país, e í régimen loca! 
de la postguerra ha sido centrallzador fundamental* 
mente e, incluso, ha intentado plantear como alterna­
tiva a la descentralización territorial la descentraliza­
ción institucional, concretamente la asentada sobre 
la base de la proliferación de Organismos autónomos 
(descentralización fundamenta!), ya que la fundamen­
tada sobre las corporaciones de derecho público de 
distintos signos (descentralización corporativa) ha si­
do conscientemente olvidada (piénsese en la conflic-
tividad suscitada en los Colegios Profesionales, en los 
que una corriente democratizadora creciente desde 
abajo ha reclamado la autonomía colegial). 

Las distintas formas jurídicas del Estado que se 
han expuesto plantean las diferentes concepciones de! 
Poder que se originan con la plasmaclón en la rea­
lidad del Estado Federal: el Estado miembro ejerce 
sus facultades en virtud de un Poder que le perte­
nece, que le es propio. E n el Estado Regional el Po­
der de las Regiones Autónomas les es otorgado por el 
Estado. E n cualquier caso estamos ante distintas for­
mas de organización del Poder Político (la deseen-
tralización es organización del Poder Administrativo, 
valga la expresión) . 

Fernando Díaz de Liaño Arguelles y 
José Manuel López Casanovy 

La salud del escolar 
* 
4 La edad escolar es un período ideal en el que pue-
* len colaborar estrechamente la familia, el maestro y 
* ti médico para asegurar al niño un crecimiento y 
i desarrollo normales, tanto en lo físico como en lo 
t intelectual y afectivo asimismo para descubrir sus 
$ defectos y corregirlos en lo posible y para Inculcar 
I en los colegiales principiéis higiénicos. A los niños 
$ se lee obliga a saber, por ejemplo, quienes eran tos 

Reyes Godos, pero se Jet mantiene en la mayor ig-
norancia en cuanto a problemas que le afectan en 

Je Inmediato y en su futuro, como es el cuidado de 
su salud y la prevención fie las enfermedades cróni-
cae, que son las dolencias det porvenir, ya que tas 
agudas están siendo acorraladas y eliminadas por tos 
médicos . Por lo general, tas enfermedades crónicas 
dependen de una serle de factores, como los hábitos-
matos en dtotétka , el no acostumbrarse a practicar 
ejercicio* físicos o hacer algún deporte completo, in­
cluso et sentarse incorrectamente, el tener caprichos 
en la al imentación y no-acostumbrarse desde peque­
ños a comer de todo, porque no se está más sano co­
miendo alimentos caros, sino alimentos completos 
que contengan todos los nutrientes Indispensables. 
E n este sentido ya se está haciendo mucho en dos 
campos: uno, facilitar a un número de creciente de 
escolares por lo menos una comida, la del mediodía, 
que contiene los nutrientes básicos fundamentales pa­
ra el desarrollo: esto es proteínas animales, entre tas 
que destacan la leche, la carne, el pescado y los hue­
vos. E s posible que en ciertos lugares no se pueda 
facilitar a los niños pescado. También, a veces, no 
hay garantía de la calidad de la leche. E n cambio, 
et huevo que está encerrado en un Arca de Noé, que 
es la cáscara, proporciona un complejo de nutrientes, 
entre los que destacan los aminoácidos esenciales y 
las proteínas de mayor calidad. 

Hablando' de problemas aparentemente mínimos, 
quiero referirme a los defectos de postura, que son 
muy frecuentes entre los escolares. Se deben en Su 
mayor parte a enfermedades del esqueleto y de la 
columna vertebral cursadas en los primeros años jde 
la vida, como ei raquitismo. E l maestro, que vigila 
al escolar durante varias horas al día y cuida de su 
aprovechamiento tiene quizá más oportunidad de ob­
servar el desarrollo de sus discípulos, máxime cuando 
al tratarse de un grupo puede hacer comparaciones 
en cuanto a la estatura, el peso, a la constitución bio­
lógica. E s corriente que los maestros puntúen la aten­
ción, la aplicación y asistencia. No es menos impor­
tante vigilar y controlar las variaciones físicas y psí­
quicas en sus escolares, que pueden tener mucho más 
importancia para el aprendizaje y desarrollo mental 
del estudiante que los tres factores clásicos antes 
aludidos. 

Un pupitre antifisiológico, una comida deficiente, 
en especial en proteínas; una iluminación inadecuada; 
un encerado que rebrille, unas malas condiciones 
acústicas, todo esto puede perjudicar bastante ei 
aprendizaje y el desarrollo Intelectual del niño que 
va a la escuela. 

Afortunadamente existe un clima propicio. Y ya 
se puede considerar un adelanto grande el que se le 

'Dasa a la oagma siguiente) 
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D E C L A R A C I O N D E L G O B I E R N O : 

SER 
MADRID, 11. - (CIFRA). ~ 

Dos aspectos informativos do­
minaron la reunión del Con­
sejo de ministros de hoy: L a 
declaración del Gobierno, y 
el nombramiento de altos car­
gos de la Administración. La 
reunión del Gabinete, prime­
ra que celebra desde su for­
mación, se ha prolongado du­
rante nueve horas y media. 
Se celebró en el Palacio de 
la Moncloa bajo la presiden­
cia de don Adolfo Suárez y 
asistieron todos sus miem­
bros. Previamente, y presidi­
da por don Enrique Puentes 
Quintana, se había reunido la 
Comisión Delegada para Asun­
tos Económicos. 

E l Consejo de Ministros 
aprobó el nombramiento de 
34 altos cargos, entre los que 
destacan los cinco secretarios 
de Estado. E l texto de la de­
claración del Gobierno es el 
siguiente: 

TES LA 
ON ON UC 

PROYECTO 
E 

I n s t i t u c i o n a l i z a d o n i n m e d i a t a de l a s r e g i o n e s 

Las elecciones municipales 
serán convocadas 

DRASTICAS MEDIDAS FISCALES: 

INSPECCION DE CUENTAS CORRIENTES, 
DELITO, MAYORES IMPUESTOS DIRECTOS, 

este ano 

FRAUDE COMO 
¥ MORATORIA 

F I S C A L P A R A D E C I A R A C I O N E S COMPLEMENTARIAS 
D E C L A R A C I O N D E L 
BIERNO 

GO-

Celebradas las elecciones gene­
ra l e s en u n cl ima de serenidad y 
iresponsabilidad c iv i l , y elegidos 
por e l pueblo e spaño l los diputa­
dos y senadores que represen­
t a r á n en las Cortes, se ha expre­
sado clara y l ibremente l a volun­
t ad popular y , por tanto, se ha 
normalizado e l panorama pol í t ico . 

E l Gobierno, legitimado por la 
voluntad del pueblo, manifestada 
el 15 de junio, es consciente de 
que a par t i r de esa fecha e l modo 
de gobernar tiene que ser sustan-

cialmente distinto; L a vida políti­
ca e s p a ñ o l a ha de estar basada en 
el pr incipio de que las grandes 
decisiones nacionales deben ' ser 
fruto de l a p a r t i c i p a c i ó n de todos 
los grupos y fuerzas sociales, me­
diante e l d iá logo , l a negoc iac ión y 
el compromiso. 

E l Gobierno sabe que la conso­
l idación de l a democracia requie­
re una tarea amplia y profunda 
de rev i s ión de gran parte del or­
denamiento Ju r íd i co vigente, se­
g ú n otra manera de entender l a 
pol í t ica , y que son necesarios, ade­
m á s , usos y h á b i t o s c ívicos de cla­
r a i n s p i r a c i ó n d e m o c r á t i c a que 

m^xcmaixxiiiixrixxriiixiiixxxixxxxy 

D R A S T I C A R E F O R M A F I S C A L 
# LOS INGRESOS SE LOGRARAN FUNDAMENTAL­

MENTE CON LOS IMPUESTOS DIRECTOS 

» GRAVAMEN SOBRE LAS RENTAS MAS ALTAS 

# INVESTIGACION DE LAS CUENTAS CORRIENTES 
BANCARIAS CON FINES FISCALES 

9 LA INFRACCION SERA TIPIFICADA COMO DELITO 

0 SE CONCEDERA UNA MORATORIA PARA DECLA-
RACIONES COMPLEMENTARIAS, Y SERAN REFOR­
ZADOS LOS EFECTIVOS DE LA INSPECCION 

TyTXTTTTTYTTTTTTTXTTTTTtTglTTUXTXXIXrXXXXYXXX^ 

# ¿Quién mató a Carrero Blanco? 
(Viene de la página anterior) 
los . elementos del atentado 
vinieron de Norteamérica , 
s e g ú n se demostraba en el 
informe. Todo func ionó por 
control remoto. L a historia 
de los cables y el só tano s ir­
v i ó de camuflaje. Lo curioso 
del informe es que seña la 
que fueron traídos cinco ele­
mentos antitanques desde 
F o r t Blis (Texas, Estados 
Unidos) y só lo se usaron 
dos en el atentado. ¿ D ó n d e 
e s t á n los otros tres?". 

E l periodista pregunta por 
l a razón final del asesinato 
de Carrero Blanco, a lo que 
responde Alcázar de Velas-
co de este modo: 

"El iminar el baluarte en 
que Franco se apoyaba. Todo 

lo que vino después fue tan 
fác i l como misterioso. L o 
sigue siendo incluso la muer­
te de Franco. No se sabe en 
qué fecha m u r i ó n i c u á n d o 
se dec id ió que el doble en­
trara en " func ión de F r a n ­
co enfermo. Se ignora tam­
bién cuántos meses se tardó 
en embalsamarle. Tres i n ­
formes distintos de otros tan­
tos servicios internacionales 
de i n f o r m a c i ó n s e ñ a l a n co­
mo d ía clave, aquel en que 
se expulsó a l m é d i c o de 
Franco, Vicente G i l , acu­
s á n d o l e de llevar una terapia 
inadecuada. Todos los par­
tes oficiales se realizan so­
bre el doble de Franco y se de­
cide que é s t e muera preci­
samente el d ía del aniversa­
rio de José Antonio". 

E N F O Q U E S CONSTITUCIOMLES 
(Viene de la página anterior) 

L a C o n s t i t u c i ó n no h a de 
se r r e t ó r i c a n i h e t e r o g é n e a " , 
r en te : 

"E&i m i o p i n i ó n mejor que 
u n Cód igo const i tucional se­
r í a hacer u n a serie de leyes 
const i tucionales; l a p r imera 
<ie l as cuales, que p o d r í a te ­
n e r por objetivo l a r e l a c i ó n 

entre e l Gobierno y e l 
Pa r l amen to y l a s a u t o n o m í a s 
regionales, p o d r í a hacerse en 
u n plazo m u y b reve" . 

D o n L u i s S á n c h e z Agesta : 
" L a C o n s t i t u c i ó n debe ser 

m u y breve y con conceptos 
m u y flexibles, que supongan 
u n compromiso p a r a u n a 
o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a de te rmi­
n a d a " . 

completen los principios y normas 
estrictamente j u r í d i c o s . 

E l Gobierno, e x p r e s i ó n de una 
de las fuerzas po l í t i cas presentes 
en las elecciones, quiere hacer pa­
tente su respete a todos ios par­
tidos pol í t icos y su deseo de cola­
b o r a c i ó n con ellos, y ante las 
grandes cuestiones nacionales pen-
dirntes, especialmente en lo que 
afecta a l proceso de conso l idac ión 
d e m o c r á t i c a , confía en que s e r á 
posible, con el esfuerzo de todos, 
afrontar con f i rmeza y eficacia di­
chos problemas y emprender e l ca­
mino hacia un nuevo horizonte de 
libertad, p a r t i c i p a c i ó n y bienestar. 

E l Gobierno estima que l a expo­
sición y def in ic ión de sus tareas 
inmediatas debe real izarse simul­
t á n e a m e n t e en el á m b i t o de l a po­
lí t ica constitucional y en e l campo 
de l a e c o n o m í a nacional . Conside­
ra , a d e m á s , que es necesario dejar 
sentadas las l í n e a s orientadoras de 
su pol í t ica exterior. 

En primer término , el Gobierno 
expresa su propósito de enviar a 
las Cortes, en el plazo más breve 
posible, un proyecto de Constitu­
ción que será elaborado con la co­
laboración de destacados especia, 
listas en Derecho Político, oídos 
todos los partidos presentes en las 
Cortes, y que recogerá las aspira­
ciones mayoritarias, con el debido 
respeto y consideración para las 
opiniones de las minorías, sin que 
todo esto prejuzgue ni limite el 
correspondiente debate parlamen­
tario y votación decisiva por dipu­
tados y senadores. 

E n los aspectos declarativos del 
proyecto constitucional, se presta­
rá especial atención a lo referente 
a los derechos individuales y co­
lectivos de los españoles , tanto los 
políticos, como los sociales y eco­
nómicos. En la parte orgánica del 
texto constitucional se acogerá un 
sistema de garantías eficaces de 
tales derechos, se fijarán las rela­
ciones entre los distintos poderes 
del Estado con la regulación del 
procedimiento y la puntualización 
del alcance de la responsabilidad 
del Gobierno ante las Cortes, y se 
establecerán los principios y nor­
mas de la institucionalización de 
las regiones. . 

E s objetivo del Gobierno posibi­
litar la Institucionalización de las 
regiones en rég imen de autono­
mía, porque es consciente de que 
la política debe ajustarse a la rea­
lidad histórica, social, económica y 
cultural de los pueblos que censt -
tuyen España, cuya unidad resu • 
tará fortalecida con el estableci­
miento de las autonomías . 

El Gobierno estima que la Ins. 
titucionalización de las regiones 
debe ajustarse • lo siguiente: 

—Reconocimiento constitucional 
de las regiones, d e t e r m i n a c i ó n de 
las funciones y materias que co­
rresponden a las mismas, y fija­
ción de las normas bás i ca s q u é . 

L A S A L U D D E L E S C O L A R 
(Viene de la página anterior) paciencia para soportar a una patrulla de 

»xlia al maestro un certificado de salud igual que que se encuentran como en una ¡aula. Su habilidad 
te 1« exige al alumno, ya que si tos alumnos pueden es convertirse en dorada, en placentera y en sana el 
fransmltlrse entre si enfermedades eontaglosaf, el recinto de 4a dase, de tal forma que resulte un pía-
rnaestro también puede hacerlo a los alumnos. Y quien car retornar cada mañana a ella, en vez de un Insu-
riabla de enfermedades Infecciosas habla de altara- frible tormento. Problemas psíquicos del hombre ma-
eiones o disturbios psíquicos. No todos los maestros, duro se Incubaron en los años de la escue a en la 
aunque tengan una carrera brillantísima son buenos que «1 dómine actúa « « " « " " ^ " ^ f n A P A R I C I O 
tedagogos y todos tienen I . suflclenta vocación jf Dr. O C T A V I O A P A R I C I O 

G R A C L L E R A M I C O 

con l a debida f lexibil idad, consti­
tuyan e l marco legal para l a ela­
b o r a c i ó n de los estatutos de l a au­
tonomía . 

- — E l reconocimiento regional de­
be, quedar posibilitado a todas las 
regiones y, sin perjuicio de lo que 
acuerden las Cortes, su institucio­
nal ización ha de descansar tanto 
en e l principio de l a a u t o n o m í a , 
como en e l de l a solidaridad. 

E l Gobierno entiende que duran­
te e l m í n i m o p e r í o d o de tiempo 
necesario para determinar e l mai> 
co legal de las regiones, las Man­
comunidades de Diputaciones y de 
Cabildos Insulares , previstas en 
las normas vigentes, pueden cons­
t i tu i r un pr imer paso transitorio 
que permita avanzar en el camino 
de las a u t o n o m í a s regionales. 

Paralelamente a l proceso de ins­
t i tuc ional izac ión de las regiones, 
el Gobierno af i rma su p r o p ó s i t o 
de l l eva r a cabo una inmediata y 
amplia descen t r a l i zac ión y demo­
cra t izac ión de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
e spaño la a todos los niveles. 

D e acuerdo con este principio, 
ha de abordarse l a o rgan izac ión , 
competencia, atribuciones, gest ión 
adminis t rac ión de las corporaciones 
locales. E n este sentido entiende 
el Gobierno deben modificarse v 
complementarse las bases del Es ta ­
tuto de R é g i m e n L o c a l , de acuerdo 
con los criterios que presiden ' a 
nueva etapa pol í t ica de l a sociedad 
española . 

L a s normas relativas a la com­
posición y r ep resen tac ión de los 
ó rganos de gobierno de la vida lo-

.ca l , se d e b e r á n modificar urgente­
mente con objeto de que puedan 
aprobarse las disposiciones electo­

rales que regulen las p r ó x i m a s elec­
ciones municipales, cuya convoca­
toria t e n d r á lugar dentro del pre­
sente a ñ o . 

E l Gobierno, a l propio tiempo 
que anuncia su compromiso da 
convocar y celebrar dichas eleccio­
nes, expresa l a necesidad de que 
no se produzca vacío alguno en l a 
moral y legal actividad de las ac­
tuales corporaciones locales, lo que 
r e d u n d a r í a en perjuicio de los inte­
reses cuya gest ión y admin i s t r a c ión 
les corresponde y que, en modo a l ­
guno, pueden ser desatendidos o 
abandonados. 

E n definitiva, e l Gobierno afir­
m a su in t enc ión de que e l procesal 
^ie democra t i zac ión de l a vida lo­
cal , a l igual que el seguido para l a 
reforma pol í t ica , se realice de i n ­
mediato, sin traumas y desde l a le­
galidad. 

- P O L I T I C A E X T E R I O R 
E n l a pol í t ica exterior, e l G o ­

bierno se propone continuar e l pro­
ceso de no rma l i zac ión de sus rela­
ciones con todos los países del mun­
do, en e l respeto pleno de las nor« 
mas del Derecho Internacional y 
de los principios de las Naciones 
Unidas, y se esforzará en favorecer 
l a paz y l a seguridad mediante l a 
dis tensión y el desarme, l a defensa 
de los Derechos Humanos y l a de­
finición de u n « r d e h e c o n ó m i c o 
internacional justo y equitativo. 

E l Gobierno e s t r echa rá las rela­
ciones con todos los países del con­
tinente europeo en e l espír i tu del 
acta final de l a Conferencia do 
Coope rac ión y Seguridad en E u r o , 
pa; en e l marco de los países occi­
dentales, in tens i f icará sus relacio­
nes con ellos y p r e s e n t a r á p róx i ­
mamente l a solicitud de in ic iac ión 
de negociaciones para l a adhes ión 
a las comunidades e instituciones 
europeas. 

M a n t e n d r á relaciones de estre­
cha cooperac ión con Portugal en 
todos los campos, buscando una 
nueva expres ión de l a amistad pe­
ninsular. 

Reva lo r i za rá con realismo las 
ideas y los hechos que unen a E s ­
p a ñ a con todos los pueblos de Ibe­
roamér i ca , potenciando l a voluntad 
de cooperac ión e in t eg rac ión que 
se manifiesta como consecuencia 
de las múl t ip les afinidades comu­
nes. 

Desar ro l l a rá con los Estados U n i ­
dos, sobre l a base de l a necesaria 
equidad del v íncu lo mutuo, las ac­
tuales relaciones de amistad y coo ' 
pe rac ión y l a con t r i buc ión a l sis­
tema defensivo occidental. 

E l Gobierno contempla favora­
blemente l a apertura de u n debate 
por los representantes del pueblo 
l eg í t imamen te elegidos con vistas 
a examinar l a posible inse rc ión de 
E s p a ñ a en el Tratado del A t l á n t i c o 
Norte. 

E n e l á r e a m e d i t e r r á n e a , m a ­
nif ies ta s u vo lun tad de favorecer 
l a seguridad y e l entendimiento 
entre los r i b e r e ñ o s , con t r ibuyen­
do a l a c r e a c i ó n de u n s is tema de 
c o o p e r a c i ó n regional y a l a e l i m i ­
n a c i ó n de las tensiones que e x i s ­
t en en l a zona. 

E l Gobierno re i t e ra l a p o l í t i c a 
de amis tad con l a n a c i ó n á r a b e , 
cuyas jus tas causas comparte. 

E n r e l a c i ó n con G i b r a l t a r , e l 
Gobierno i n s i s t i r á en l a r e a n u ­
d a c i ó n de negociaciones con G r a n 
B r e t a ñ a de acuerdo con l a s reso­
luciones y consensos de l a s N a ­
ciones Unidas , con el f i n de r e s ­
t au ra r l a in tegr idad t e r r i to r i a l de 
E s p a ñ a atendiendo a los l e g í t i m o s 
intereses en juego y fac i l i tando l a 
a r t i c u l a c i ó n entre l a p laza y l a 
comarca c i rcundan te a m e d i d » 

(Pasa a la página siguiente) 

Cinco secretarios de Estado 

Entre los treinta y cuatro altos cargos 
I figura Graullera Mico (Secretario de 
I Estado para la Administración Pública) 
| 0 Y Félix Diez Burgos, director general 

de la Oficina de Coordinación en el 
Ministerio de la Presidencia 
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DECLARACION DEL 60B 
ES ESENCIAL LA AYUDA A LA PEQUEÑA Y MEDIA­
NA EMPRESA A TRAVES DE UNA NUEVA INSTITU­
CION CREDITICIA 

LOS SALARIOS DEBEN MODERAR SUS TASAS DE 
CRECIMIENTO GARANTIZANDO EL PODER DE COM­
PRA DE LOS TRABAJADORES MODESTOS, PARA 
LO QUE ES NECESARIA LA COLABORACION SIN­
DICAL 

ESPECIAL ATENCION AL PROBLEMA DEL PARO 

orificio colectivo p a r a que l a 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a pueda superar 
sus dificultades actuales, y . se 
compromete a lograr que esos s a - -
erif icios se d i s t r ibuyan respon­
diendo a cr i ter ios estructos de ge­
nera l idad , j u s t i c i a y t m a s p á r e n -
cia . 

D e acuerdo con estos p r i n c i ­
pios, e l Gobierno se propone que 
todos los grupos sociales p a r t i c i ­
pen e n e l inevi table ajuste de 
acuerdo con s u capacidad, y se 
propone lograrlo por l a v í a m á s 
adecuada p a r a mejora r l a d i s t r i ­
b u c i ó n de l a r en ta y l a r iqueza : 
L a f iscal idad. H Gobierno a n u n ­
c i a s u p r o p ó s i t o de romper con 
u n a t r a d i c i ó n f i sca l nac iona l c a ­
rente de sentido social y de emT 
prender inmediatamente unas l í ­
neas de a c c i ó n basadas en los s i ­
guientes cr i te r ios : 

—Primero , los aumentos t r a n ­
sitorios de r e c a u d a c i ó n , necesa­
r ios p a r a hace r frente a a l i m e n ­
tos de l gasto tales como los de r i ­
vadas de u n a c r e a c i ó n de puestos 
de trabajo o de u n a mejora del 
subsidio de desempleo, se obten­
d r á n fundamentalmente a t r a v é s 
de impuestos directos o que g r a ­
v e n l a s capacidades contr ibut ivas 
mayores y no, como e r a hab i tua l 
e n e l pasado, por l a v ía de l a i m ­
p o s i c i ó n ind i rec ta . 

•—Segundo, l a reforma f i sca l 
t iene c a r á c t e r pr ior i tar io y tur­
gente entre las reformas que t i e ­
ne pendientes l a sociedad espa­
ñ o l a y debe in ic ia rse s i n demora 
y con e n e r g í a . 

A este respecto, e l Gobierno 
a n u n c i a l a dec i s i ón de e n v i a r a , 
l a s Cortes, t a n pronto como é s t a s 
se cons t i tuyan, unos proyectos 
normat ivos que c o n t e n d r á n l as 
siguientes medidas: 

1. a — E l establecimiento i n m e ­
diato de u n a i m p o s i c i ó n ex t raor ­
d i n a r i a s o b r é e l pa t r imonio que 
no afecte a los patr imonios m o ­
destos, y u n g ravamen comple­
mentar io sobre l a s rentas m á s 
a l tas . 

2. *—iLa e l i m i n a c i ó n del fraude 
tr ibutario, permitiendo l a i n v e s t i ­
g a c i ó n de l as cuentas corrientes 
bancar ias ,con fines exc lu s iva ­
mente fiscales, l a t i p i f i c a c i ó n co­
mo delito de l as infracciones f i s ­
cales de m á s grave t ranscenden­
c i a social y l a s u p r e s i ó n de los 

. procedimientos de fraude basados 
e n sociedades interpuestas. 

3.*—Para regular izar l a s s i t u a ­
ciones t r ibutar ias correspondien­
tes a l ejercicio de 1876, se conce­
d e r á tanto a l a s personas f í s icas 
como a l as sociedades u n a m o r a ­
to r i a f i sca l con las correspon­
dientes declaraciones complemen­
ta r i a s . F ina l i zado e l plazo de mo­
ra to r ia , estas declaraciones esta­
r á n sometidas a l nuevo r é g i m e n 
de r e p r e s i ó n del fraude. 

(Viene de la página anterior) 
que lo pe rmi ta el progreso de l as 
negociaciones. 

E l Gobierno s e g u i r á negocian­
do con l a S a n t a Sede l a r e v i s i ó n 
del Concordato vigente en c o n ­
formidad con e l acuerdo suscri to 
e l 28 de ju l io de 1976 en su e s p í ­
r i t u de m u t u a c o l a b o r a c i ó n e i n ­
dependencia r e c í p r o c a . 

L a independencia de E s p a ñ a y 
e l mantenimiento de s u p lena i n ­
tegridad t e r r i to r ia l c o n s t i t u i r á 
s iempre e l p r inc ip io bá s i co de 
toda a c c i ó n del Gobierno. 

P O L I T I C A ECONOMICA 
U n a vez normal izada l a v i d a 

po l í t i c a en sus aspectos m á s f u n ­
damentales, a l pe rmi t i r l a con­
c u r r e n c i a legal de l as fuerzas po­
l í t i c a s representat ivas de los d i s ­
t in tos sectores de l a v i d a nac io ­
n a l , es imprescindible acometer l a 
n o r m a l i z a c i ó n de nues t ra s i t ua ­
c i ó n e c o n ó m i c a . 

E l Gobierno considera que todo 
programa de p o l í t i c a e c o n ó m i c a 
h a de par t i r , en estos momentos, 
de l a c o n s t a t a c i ó n de que los pro­
blemas que pesan sobre nues t r a 
e c o n o m í a son graves y complejos. 
L a sociedad e s p a ñ o l a debe ser p le-
hamente consciente de esta s i ­
t u a c i ó n . L a e c o n o m í a m u n d i a l h a 
registrado, desde e l a ñ o 1973, 
cambios profundos, y los hechos 
prueban que sólo los p a í s e s que 
se adapten a estas nuevas c i r ­
cuns tanc ias p o d r á n aspi rar a u n a 
mejora de su bienestar en e l f u ­
tí-ro. . T a l e s cambios, que h a n 
afectado de u n modo especia l ­
mente adverso a nuestro p a í s , 
agravados por defectos de l a es­
t ruc tu ra product iva heredada del 
pasado, se h a n producido en unos 
momentos en que se a b r í a p a r a 
E s p a ñ a u n proceso de cambio 
po l í t i co profundo; l as d i f i c u l t a ­
des de este proceso, a l absorber 
l a a t e n c i ó n del p a í s , h a n demo­
rado l a a d a p t a c i ó n necesar ia de l a 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a a l as nuevas 
c i rcuns tanc ias . 

E l Gobierno asume p lenamen­
te esta s i t u a c i ó n y entiende que, 
recorrido con éx i to e l dif íc i l c a ­
mino conducente a l res tableci ­
miento de l a s libertades y l a de-
m o c r á c i a , h a llegado l a h o r a de 
a f ron ta r los problemas e c o n ó m i ­
cos con d e c i s i ó n - y en profundiad. 
E l Gobierno se propone e l objetivo 
de s i tuar l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a 
en u n a senda de crecimiento es ta­
ble y duradero, y e s t á convenc i ­
do de que, pa ra lograrlo, se n e ­
cesi ta u n proceso de ajuste cos­
toso y cont inuado que pe rmi ta 
vencer los dos desequilibrios b á ­
sicos, l a i n f l a c i ó n y e l dé f i c i t e x ­
terior, a in cuya c o r r e c c i ó n ess 
absolutamente imposible despe­
j a r e l futuro económico . E l G o ­
bierno a b o r d a r á los problemas 
planteados mediante u n programa 
e n é r g i c o , capaz de sanear l a eco­
n o m í a en u n plazo de dos a ñ o s , y 
conf ia en obtener l a c o l a b o r a c i ó n 
responsable de todos los grupos 
sociales y partidos po l í t i cos en es­
t a t a r e a de cuyo éx i to dependen, 
no sólo el futuro de nuestro bie­
nestar mate r ia l , s ino t a m b i é n l a 
estabi l idad y e l asentamiento de 
l a s inst i tuciones d e m o c r á t i c a s r e ­
c i én conquistadas. 

TIPO DE CAMBIO R E A L I S ­
T A DE L A P E S E T A 

E l establecimiento de i m t ipo 
r de cambio r ea l i s t a de l a peseta 

h a sido u n a p r i m e r a medida i n e ­
vi table . L a d i spar idad entre e l 
acelerado r i t m ó de l a i n f l a c i ó n 
e s p a ñ o l a y l a s decrecientes a lzas 
de precios que reg i s t ran l a m a ­
yor par te de los p a í s e s i n d u s t r i a ­
les, e l desequilibrio insostenible 
de l a ba lanza de pagos y l a c o n ­
siguiente s i t u a c i ó n de l a peseta 
e n los mercados i n t e m a ^ i o n a ü e s , 
ereaban u ñ a s condiciones tales, 
que toda demora en l a d e c i s i ó n 
s ó l o hub ie ra conducido a imponer 
mayores costos y sacr if ic ios a l 
pueblo e s p a ñ o l . 

E l Gobienro mani f ies ta que se­
r á necesario, en todo caso, u n s a -

era enviado a 

DIEZ BURGOS 
Para le lamente , e l G o b i e r n o 

a n u n c i a su p r o p ó s i t o de i n i c i a r 
inmedia tamente u n reforzamien­
to de l a a d m i n i s t r a c i ó n f i sca l , 
ampl iando, en c u a n t í a sus tancia l , 
los efectivos de l a i n s p e c c i ó n y. 
d o t á n d o l o s de mayores posibi l i ­
dades p a r a que ejerzan s u f u n ­
c i ó n con ef icr . r ia . 

A d e m á s , e l Gobierno se com­
promete á r e m i t i r a las Cortes, lo 
antes posible y no m á s tarde del 
30 de septiembre de este a ñ o , dos 
proyectos de ley, u n o sobre l a r e ­
f o r m a de l a i m p o s i c i ó n sobre l a 
ren ta , y otro re la t ivo a l a impo­
s i c i ó n sobre e l patr imonio y s u ­
cesiones. Y antes del 30 de no ­
viembre de este mismo a ñ o , u n 
proyecto de ley sobre l a reforma 
de l a i m p o s i c i ó n indi rec ta . E s t a 
l e g i s l a c i ó n p e r m i t i r á comple t a r l a 
re forma y establecer u n a es t ruc­
t u r a f i sca l , j u s t a y moderna. 

MODERAR E L CRECIMIEN­
TO DE LOS SALARIOS 

Pero como e l sacrificio para 
combatir l a inf lación tiene que 
ser colectivo, con un quehacer so­
l idar io de todos los e spaño les , e l 
Gobierno considera necesario que 
los salarios moderen sus tasas ac­
tuales de crecimiento en un pro­
ceso programado, suave y que 
garantice en todo caso e l poder 
de compra de los trabajadores 
modestos. Razones de just icia así 
lo exigen, y e l Gobierno espera 
conseguir l a co laborac ión de las 
representaciones sindicales en esta 
tarea de reordenar la presente si­
t u a c i ó n de retribuciones por e l 
trabajo, s e g ú n cr i te r ios .de solida­
r idad y de acuerdo con los prin-
cipios de just icia. 

E l Gobierno se propone, por o t í a 
parte, prestar especial a t enc ión a l 
problema del paro: primero, per­
feccionando las prestaciones del 
subsidio de desempleo; segundo, 
impulsando un programa de gasto 
púb l i co , especialmente obras y ser­
vicios sociales de c a r á c t e r local 
en las regiones y zonas m á s dura­
mente afectadas por e l paro o 
donde concurran ca rac te r í s t i cas es-
pedales por r azón d é su depres ión 
económica o insolaridad y le jan ía ; 
tercero, concediendo incentivos fis­
cales a las empresas que a m p l í e n 
sus plantillas en t é r m i n o s netos, 
y cuarto, asumiendo progresiva-

SE ESTABLECERAN LOS PRINCIPIOS Y NORMAS 
DE LA INSTItUCiONALIZÁCION DE LAS REGIO­
NES.- LA UNIDAD ESPAÑOLA RESULTARA FORTA­
LECIDA CON EL ESTABLECIMIENTO DE LAS AUTO­
NOMIAS.» MIENTRAS TANTO, LAS MANCOMUNI­
DADES DE DIPUTACIONES PUEDEN CONSTITUIR EL 
PRIMER PASO TRANSITORIO EN EL CAMINO DE 
LAS AUTONOMIAS 

PARALELAMENTE, EL GOBIERNO LLEVARA A CA­
BO UNA INMEDIATA DESCENTRALIZACIÓN Y DE­
MOCRATIZACION DE LA ADMINISTRACION 

LAS PROXIMAS ELECCIONES MUNICIPALES SERAN 
CONVOCADAS EN EL PRESENTE AÑO 

LA INSERCION DE ESPAÑA EN LA N.A.T.O. 
OBJETO DE DEBATE 

SERA 

mente a par t i r del actual ejercicio 
económico y en la medida que l a 
s i tuac ión presupuestaria lo permi­
ta, una mayor pa r t i c ipac ión del 
Estado en los costes de l a Seguri­
dad Socia l que, soportados hoy por 
trabajadores y empresas, contri­
buyen a las alzas de costes y des­
alientan, de hecho, l a c reac ión de 
puestos de trabajo. 

E l Gobierno se propone que la 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a responda a los 
retos que tiene planteados me­
diante un aumento de su flexibil i­
dad y ef íc iencia conseguido en u n 
sistema de l ibertad económica y 
de mercado. A este respecto, se 
propone alcanzar una de l imi tac ión 
n í t i da entre los sectores públ ico 
y privado, reforzar l a iniciat iva 
privada y e l iminar las trabas, in­
tervenciones y proteccionismos in­
justificados que generen ineficien-
cias y fomentan los privilegios. E n 
esta misma l ínea , e l Gobierno se 
propone in ic ia r inmediatamente u n 
proceso de flexibil ización del sis­
tema financiero Jbasado en l a libe-
rác ión de tipos de i n t e r é s y en 
l a r e d u c c i ó n de los circuitos pri-
vilegiados de f inanciac ión . 

E l Gobierno declara que es u n 
objetivo esencial de s u polí t ica, 
ayudar a l a p e q u e ñ a y mediana 
empresa, a resolver sus problemas 
en las actuales circunstancias. L a s 
actuaciones de l a pol í t ica econó­
mica en este campo se cana l i za rán 
a t r a v é s del Instituto creado a este 
efecto, y en esta nueva l ínea e l 
Gobierno anuncia l a ded icac ión 
exclusiva de u n a nueva ins t i tuc ión 
crediticia orientada a atender a 
sus problemas de f inanciac ión. 

L a pol í t ica monetaria h a r á tam­
b ién flexibles sus instrumentos de 
control y b u s c a r á con prec i s ión e l 
logro de u n o s objetivos de creci­
miento monetario, que para redu­
c i r l a inflacción, d e b e r á n ser me­
nores que los actualmente perse­
guidos. E l Gobierno r e n u n c i a r á , 

s in embargo, a todo proceso r á p i ­
do de desace le rac ión monetaria y 
se p r o p o n d r á unos objetivos mo­
derados a largo plazo que sólo re­
v isa rá a l a baja en e l caso de que 
se registren aceleraciones del pro» 
ceso inflacionista. 

E l Gobierno ha preferido em­
plear é l lenguaje crudo de l a rea­
lidad a l evaluar los problemas eco­
nómicos e spaño les . Porque sólo 
e l conocimiento rea l de los pro­
blemas por parte del pueblo es­
p a ñ o l puede l levar a su au t én t i ca 
solución. 

Pero e l Gobierno t a m b i é n e s t á 
convencido de que pese a las gra* 
ves dificultades que l a s i tuac ión 
económica planteaj é s t a s se supe-
r a r á n s i se cuenta con l a colabora­
ción solidaria de todos los ciuda­
danos, y que sobre l a base de esa 
voluntad colectiva y perseverante, 
E s p a ñ a p o d r á recorrer u n camino 
hacia u n futuro de bienestar, de 
just icia y de libertad. 

Las lógicas limitaciones de una 
dec la rac ión de Gobierno impide 
inc lu i r en lapresente i a referen­
cia a u n conjunto de temas, cuya 
ausencia no significa que e s t é n 
fuera de las preocupaciones del 
Gobierno. E l Gobierno queda soli­
dariamente comprometido ante la 
nac ión a cumplir su-tarea esencial; 
gobernar, a t rabajar intensamente 
por e l progreso social en todos sus 
ó r d e n e s , de acuerdo con los c r i ­
terios bás icos del programa electo­
r a l de Unión de Centro Democrá ­
tico y en co laborac ión con todos 
los otros partidos, cuya a p o r t a c i ó n 
para e l bien de E s p a ñ a e l Gobier­
no reconoce y agradece. 

E l Gobierno quiere expresar su 
adhes ión y lealtad a S. M. el R e y 
y promete su m á s decidido e m p e ñ o 
para responder con hechos a l ho­
nor que la Corona y e l pueblo 
le han concedido, a l encomendarle 
la tarea de di r ig i r l a pol í t ica a l 
servicio de todos los e spaño les . 

OTROS ACUERDOS DEL CONSEJO 
Problemas de la flota pesquera. 

L o s ministros de Asuntos Exter io­
res, Trabajo y Transportes infor­
maron sobre la s i tuac ión y proble­
mas que atraviesa l a flota pesque­
ra , particularmente agravados en 
algunas regiones, como consecuen­
cia de l a ex tens ión de las aguas 
jurisdiccionales de terceros países. 

E l Gobierno ha tomado conciencia 
_de la gravedad del problema con 

toda su crudeza, acordando con ca­
rác t e r de urgencia l a c reac ión ds 
una comis ión interministerial que 
estudie y proponga E l u c i ó n a los 
problemas que estas situaciones es­
t á n creando. 

(Pasa a la página siguiente) 

DiPl ITACiON PROVINC 
COMISION DE PLANES 

A l DE O R E N S E 
PROVINCIALES 

NOTA DE RECTIFICACION DE LA TERCERA RELACION DE OBRAS DEL PLAN PROVINCIAL I 
m SE ANCNCIAN PARA CONTRATACION DIRECTA 

Ayuntamiento OBRA, NUMERO Y DENOMINACION Tipo iiciiBción Piase . j s c u e t » » 

Nogueira R a m u i n 54.142/5. Abastecimiento y saneamiento de Loña y A r m a r i z . 

SE SUPRIME DE DICHA RELACION LA SIGÜIENTE: 
54,180/43. Acceso al Grupo Escolar ... ... ... ... ViBaydevós 

11.361.159 

3.200.000 6 meses 

Orenco 7 de .TwH^ de 1977 
E L P R E S I D A N T E 
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DECLARACION DEL GOBIERNO: Será enviado a las Cortes... 
{Viene de ia página anterior) 

Por otra parte, e l Consejo de M i ­
nistros a p r o b ó , entre otras, las su 
guientes disposiciones: 

M I N I S T E R I O D E T R A N S P O R ­

T E S Y C O M U N I C A C I O N E S . — 
R e a l Decreto por e l que se crean 
l a Subsec re ta r í a y l a Sec re ta r í a G e ­
neral Técn i ca del Departamento. 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L ­

T U R A . — R e a l Decreto por el que 
se modifica e l R e a l D e c r e t o 
1291/1977, de 2 de junio. 

—Acuerdo sobre l a m o c i ó n del 
F O R P P A autorizando a l S E N P A a 

La devaluación de la peseta será 
dada a conocer hoy por López de Letona 
ES PROPOSITO D E GOBIERNO ACTUAR CON LA MAXIMA TRANSPARENCIA 

R U E D A D E P R E N S A D E I G N A C I O CAMUÑAS 
M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — E l go-

bemador del Banco de España, 
José María López de Letona, ex­
plicará mañana a la opinión pú­
blica española la nueva reacomo­
dación política monetaria decidi­
da por e l Gobierno y en concreto 
el nuevo cambio de la peseta, se­
gún anunció a los periodistas e l 
ministro adjunto para las Rela­
ciones con las Cortes, Ignacio Ca­
muñas , en el curso de una rueda 
de Prensa siguiente a la lectura 
de la d ec l a r ac ión p r o g r a m á t i c a 
aprobada hoy por e l nuevo Gobier­
no. 

S e g ú n ha podido saber " C i f r a " , 
esta expl icac ión a cargo de l gober­
nador del Banco de E s p a ñ a con­
s i s t i r á en una r e u n i ó n que e l se­
ñ o r López de Letona m a n t e n d r á 
hacia e l m e d i o d í a de m a ñ a n a con 

los representantes de los distintos 
medios informativos. 
Po r otra parte, y a l a pregunta de 

s i e l Gobierno h a b í a aprobado la 
subida del precio de la gasolina, 
c o n t e s t ó e l ministro diciendo: "No 
tengo conciencia de que e s t é pre^' 
vis ta la subida del precio de los 
combustibles". 

L a rueda de Prensa se inició a 
las once y cuarto de l a noche en 
uno de los estudios de Radiotele­

vis ión E s p a ñ o l a en Prado del R e y 
con la lectura por parte del mi­
nistro de los d iec isé i s folios de que 

consta l a dec l a rac ión aprobada por 
el Consejo de Ministros. 

A con t inuac ión , e l s e ñ o r Camu­
ñ a s , dio paso a un turno de pre­
guntas, comenzando por manifes­
ta r que en e l Consejo de hoy e l 
presidente S u á r e z , a l iniciarse la 
r e u n i ó n , h a b í a recordado afectuo­
samente a los ministros anteriores 
que ya no formaban parte del ga­
binete y d e d i c ó unas palabras de 
e s t í m u l o para l a acción c o m ú n de 
todo e l Gobierno. C o n t e s t ó a l pre­
sidente S u á r e z , e l vicepresidente 
primero, teniente general Gut ié­
r r ez Mellado, que e x p r e s ó a l pre­
sidente l a lealtad y e l e sp í r i t u de 
trabajo de todos los ministros, a l 
tiempo que pidió t ransmit iera a 
S u Majestad e l Rey , Don J u a n 
Carlos l a lealtad de todo e l gabi­
nete. 

E l s e ñ o r C a m u ñ a s man i f e s tó a 
los periodistas que l a reciente in ­
t e r v e n c i ó n en T v . E . del vicepre­
sidente para Asuntos Económicos , 
s e ñ o r Fuentes Quintana, inicia una 
nueva etapa en la vida pol í t ica 
nacional con dos frentes de acción 
preferentes: Pr imero , gobernar 

con la m á x i m a transparencia, para 
lo cual i n t ens i f i ca rán los encuen­
tros entre e l Gobierno y l a Pren­
sa y se d e d i c a r á n sesiones infor­
mativas. Incluso hasta diarias, y 
en segundo lugar, consolidar l a 
democracia, teniendo en cuenta 
a l respecto que l a opos ic ión es 
parte del poder y t iene parte de 
responsabilidad en l a tarea de ha­
cer posible l a conso l idac ión de l a 
democracia. 

Uno de los m á s destacados te­
mas abordados en l a rueda de 
Prensa fue e l referente a l proyecto 
de Cons t i tuc ión , del que se habla 
en la dec la rac ión del Gobierno. 
E n re lac ión con este tema, e l se­
ñ o r C a m u ñ a s dijo que hay que 
esperar a que primeramente se 
constituyan las c á m a r a s . "Creemos 
—dijo e l ministro—, que una co­
mis ión de expertos en Derecho, de 
c a r á c t e r p lura l , y oídos los par­
tidos, r e d a c t a r á e l correspondien­
te anteproyecto de nueva Consti­
tuc ión , que no e m p a ñ a r ^ l a lógi­
ca decis ión soberana de las Cor­
tes". 

E l s e ñ o r C a m u ñ a s añad ió que e l 
tema constitucional s e r á e l prime­
ro y de mayor alcance de las nue­
vas Cortes, y que a l respecto, e l 
proyecto del Gobierno "no e s t á 
a n i n g ú n n ive l de e l a b o r a c i ó n " . 

Respecto a l a entrevista que esta 
tarde mantuvo e l presidente Suá­
rez con e l secretario general del 
P S O E , Fel ipe González , e l minis­
tro dec l a ró qvie la c o n v e r s a c i ó n se 
h a b í a desarrollado en u n c l ima de 
cons iderac ión franca de los temas. 
L a voluntad del Gobierno —dijo 
el ministro—, e s t á en que los lí­
deres y expertos de los partidos 
participen en l a tarea de consoli­
dar l a democracia. 

A g r e g ó e l s e ñ o r C a m u ñ a s , con­
testando a una nueva pregunta, 
que e l Gobierno tiene una voluntad 
manifiesta de negoc iac ión , y dijo 
que se han iniciado gestiones para 
l levar a cabo contactos con los 
distintos representantes y l í de r e s 
de las centrales sindicales, aña­
diendo que estos contactos se van 
a producir de forma inmediata. 

Preguntado sobre las elecciones 
municipales, e l ministro ins is t ió 
en que e l Gobierno se propone 
convocarlas dentro del presente 
año . A ñ a d i ó que e l Consejo de Mi­
nistros no ha entrado específ ica­
mente en e l problema de l a posi­
ble modif icac ión de las cartas es­
peciales para las ciudades de Ma­
drid y Barcelona. 

E n cuanto a l nombramiento de 
nuevo alcalde para Madrid, dijo 
que sab ía lo que de ello dec í a l a 
Prensa. 

A g r e g ó t a m b i é n que e l Gobier­
no no h a b í a abordado l a legaliza­
c ión de nuevos partidos una vez 
que se ha producido l a del P . T . E . , 
0 , R . T . y Part ido Carl is ta , pero re­
c o r d ó que "los hombres de l a 
Unión de Centro D e m o c r á t i c o he­
ñios defendido l a legal ización de 
todos los partidos". 

Se a b o r d ó t a m b i é n en l a rueda 
de Prensa la cues t ión de Gibral tar . 
E l s e ñ o r C a m u ñ a s m a h i f e s t ó que 
e l ministro de Asuntos Exter iores , 
s e ñ o r Oreja, se h a b í a entrevistado 
hace poco con e l secretario del 
Foreing Office, David Owen. A m ­
bos ministros, a g r e g ó e l s e ñ o r Ca­
m u ñ a s , han quedado en estudiar 
e l problema a t r a v é s de nuevas 
negociaciones, que se espera den 
resultados positivos, procurando 
siempre respetar e l derecho de los 
g i b r a l t a r e ñ o s y atendiendo a la 
integridad terr i tor ia l e spaño la . 

Sobre e l Mercado C o m ú n , e l se­
ñ o r C a m u ñ a s dijo que "hay e l 
deseo expreso de proceder en pla­
zo breve y prudencial a l a inicia­
ción de negociaciones para que 
E s p a ñ a pueda reincorporarse como 
miembro de pleno derecho a l a 
Comunidad Europea". 

A g r e g ó , por otra parte, que e l 
ministro de Transportes y Comuni­
caciones, s e ñ o r Lladó y F e r n á n d e z 
Ur ru t i a , hab ía informado a l Con­
sejo sobre los graves problemas 
que e s t á planteando, especialmente 
a la flota pesquera del Norte de 
España , la nueva . de l imi tac ión de 
las aguas territoriales de l a Có-
munidad. P a r a estudiar este pro­
blema en profundidad, dijo e l se­
ñ o r C a m u ñ a s que se f o r m a r á una 
comis ióñ interministerial . 

Finalmente, e l ministro a n u n c i ó 
que e l Gobierno se r e u n i r á nue­
vamente en Consejo de Ministros 
a principios de l a semana que 
viene. 

L a rueda de Prensa finalizó a 
las doce y cuarto de l a noche. E l 
retraso con que se inic ió , y a que 
los periodistas h a b í a n sido con­
vocados a las nueve de la noche, 
dio motivo a cierto malestar entre 
los numerosos profesionales de l a 
in fo rmac ión que h a b í a n acudido 
a Prado del Rey, parte de los cua­
les se ausentaron de las instalacio­
nes de R tv . E . casi una hora antes 
de que compareciese e l ministro 
para las Relaciones con las Cortes. 

El dólar, a ochenta y cinco o noventa pesetas 
El cierre del mercado de cambio disgustó a la banca, 
pero la creciente fuga de capitales precipitó la medida 
MADRID. - (MUTIPRESS, por 

A. ROAL) . •• Si los rumores no 
mienten, en muy pocas horas la 
peseta habrá sido devaluada. Un 
dólar nos costará, en el mejor de 
los casos, ochenta y cinco pesetas. 
Es decir, nuestra moneda se habrá 
depreciado casi en un quince por 
ciento. Sin embargo, los más pe­
simistas apuntan que la peseta se 
devaluará algo más. Esto es, que 
cada dólar valdrá noventa pesetas. 

Tras el nombramiento del nuevo 
equipo económico , los medios eco­
nómicos habían sondeado la posi­
bilidad de que la peseta se deva-
luase. L a respuesta fue positiva, 
pero el plazo para tomar esta de­
cisión parecía algo más largo. E n 
ios distintos a van ves de progra­
mas económicos elaborados por el 
vicepresidente económico aparecía 
ta medida como necesaria. Tras la 
Intervención del señor Fuentes 

Quintana ante las cámaras de 
TV.EW la depreciación de la mo­
neda era segura. Sin embargo, na­
die esperaba que hoy amaneciese 
cerrado el mercado de cambios. 

M A N I O B R A A S T U T A 
La intervénclón del profesor 

Fuentes Quintana en T V . E . cogió 
desprevenidos a todos los medios 
de! país.. La sorpresa y las buenas 
palabras del vicepresidente sirvie­
ron para que casi todos pensasen 
qué el encargado de la economía 
española quería adelantar su pro­
pósito de atajar'los males que nos 
aquejan: inflación, paro, reforma 
fiscal... Además , ef señor Fuentes 
tuvo la habilidad de cargar el 
acento en la necesidad de que to­
dos los españoles fuésemos cons­
cientes de los difíciles momentos 
que nos tocaba vivir. Pero nadie, 
en aquel momento, pensó que los 
mercados internacionales habían 

cerrado a las cinco de la tarde y 
que el lunes siguiente, cuando in­
tentasen operar con España, nues­
tro mercado estaría cerrado. 

Los primeros sorprendidos por 
el cierre han sido ios bancos espa­
ñoles. Por primera vez en la histo­
ria de nuestra economía moderna, 
se han encontrado, sin imaginárse­
lo, con el cambio cerrado. L a reac­
ción inmediata ha sido criticar es­
ta acción. Este mediodía en los 
círculos económicos se comenta el 
error de una devaluación por sor­
presa y justo en una época en que 
ios turistas comienzan a cruzar la 
frontera. Evidentemente, no les 
sobra razón. El 'arre del merca­
do hace pensar que la devaluación 
estará entre el quince y el veinte 
por ciento. La entrada de divisas 
por turistas difíci lmente puede 
compensar el porcentaje. Las pla­
zas están ya contratadas y difícil-

hacer efectivos los pagos corres­
pondientes a las subvenciones de l a 
c a m p a ñ a 1976/1977, de granos 
oleaginosos, aprobadas por el R e a l 
Decreto 1871/76. 

M I N I S T E R I O D E S A N I D A D Y 
S E G U R I D A D S O C I A L . — R e a l 
Decreto sobre competencias de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n Provincia l en ma­
teria de Sanidad y Seguridad So­
cia l . 

— R e a l Decreto en virtud del 
cual se regula el funcionamiento 
de los ó r g a n o s colegiados de l a en­
tidades gestoras de l a Seguridad So­
c ia l . 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R ­
N O . — R e a l Decreto por e l que se 
dictan medidas urgentes de organi­
zac ión de l a Presidencia del G o ­
bierno. ' 

— R e a l Decreto por e l que se 
prorroga el rendimiento de los a l ­
coholes de melazas procedentes de 
l a fabr icac ión de a z ú c a r de remo­
lacha y los precios de estos alcoho­
les para usos industriales. 

— R e a l Decreto por e l que se da 
nueva r edacc ión a l a r t í cu lo 6 del 
R e a l Decreto 379/77, de 21 de ene­
ro por e l que se au to r i zó l a crea­
c ión de l a Empresa de Transforma­
c ión Agra r i a . 

NOMBRAMIENTOS 
Secretar ios de Es t ado : 
— P a r a l a c o o r d i n a c i ó n y pro­

g r a m a c i ó n e c o n ó m i c a s , don J o s é 
R a m ó n A l v a r e z Rendueles . 

—De Univers idades e I n v e s t i ­
g a c i ó n , don L u i s G o n z á l e z S e a r a . 

—De T u r i s m o , don I g n a c i o 
Agu i r r e B o r r e l l , 

—De C u l t u r a , don G a b r i e l C a ­
ñ a d a s Nouvi l las . 

— P a r a l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú ­
bl ica , don J o s é L u i s G r a u l l e r a 
M i c ó . 

S U B S E C R E T A R I O S 
E c o n o m í a : D o n M a n u e l J e s ú s 

Laga res Ca lvo . 
Adjun to a l vicepresidente te r ­

cero del G o b e r n ó : D o n J a i m e L a ­
mo de Espinosa . 

H a c i e n d a : D o n Dionis io M a r t í ­
nez M a r t í n e z . 

Presupuesto y Gas to P ú b l i c o : 
D o n J o s é B a r e a Te je i ro . 

I n t e r i o r : D o n Eduardo Navar ro 
Alvarez . 

T r a b a j o : D o n J e r ó n i m o A r o z a -
m e n a S i e r r a . 

A g r i c u l t u r a : D o n J o s é M a r í a 
A l v a r e z de l Manzano y L ó p e z de l 
Hie r ro . 

Comercio y T u r i s m o : D o n C a r ­
los Bus te lo y G a r c í a del R e a l . -

Transpor tes y Comunicac iones : 
D o n Ignac io B a y ó n M a r i n e . 

O r d e n a c i ó n T e r r i t o r i a l y del 
Medio Ambien te : D o n Edua rdo 
M e r i g ó G o n z á l e z . 

I n f r a e s t r u c t u r a y V i v i e n d a : 
D o n J a i m e Fonrodona S a l a . 

Secre tar io general permanente 
de Relac iones con las Cor tes : 
D o n R a f a e l Ar ias -Sa lgado M o n -
ta lvo. 

D I R E C T O R E S G E N E R A L E S 
—De T r i b u t o s : D o n J o s é V í c t o r 

S e v i l l a Segura . 
— D e I n s p e c c i ó n T r i b u t a r i a : 

D o n J o s é En r ique G a r c í a - R o m e u 
F l e t a . 

—De Presupuestos; D o n Ange l 
M a r r ó n G ó m e z . 

— D e l Pa t r imonio del Es t ado : 
D o n Ar tu ro Romana Biescas . 

— D e l Ins t i tu to E s p a ñ o l de 

mente pueden aumentar ese veinte 
por ciento. 

¿POR Q U E A H O R A ? 
De cualquier forma, la premura 

en tomar una decisión de este cali­
bre tiene que tener una explica­
ción sensata. Las alabanzas al pro­
fesor Fuentes i»1' connocersc su 
nombramiento no eran vanas. Se 
trata de una de las pocas perso­
nas con los conocimientos sufi-
cienets y con el equipo necesario, 
para sacar a nuestra economía del 
agujero en el que se encuentra. 
Dos razones pueden fundamentar 
la toma de una decisión de deva-
luar en el porcentaje que parece 
se realizará. De una parte, psieo-
lóg icamente el español medio se 
va a dar cuenta de que la cosa 
va en serio. De que nuestra eco­
nomía no puede soportar ni un 
momento más el ritmo a la que la 
hemos sometido. Como se recor­
dará, una devaluación similar tuvo 
lugar en 1959. E n aquella ocas ión 
el mlnstro de Hacienda era Nava­
rro Rubio, y Fuentes Quintana for­
maba parte de su equipo. A raíz 
de aquella depreciación, nuestra 
economía exper imentó un fuerte 
crecimiento. 

Por otra parte, en fuentes pró­
ximas al vicepresidente se señala 
que pese a las pérdidas que repre-

E m i g r a c i ó n : D o n Franc i sco de 
A . Condomines P e r e ñ a . 

— D e l a P r o d u c c i ó n A g r a r i a : 
D o n S e b a s t i á n L l o m p a r M o r a -
gues. 

— D e P o l í t i c a C o m e r c i a l : D o n 
J o s é M a r í a J e rez y de Ro jas . 

— D e l a O f i c i n a de Coord ina ­
c i ó n e n e l Minis te r io de l a P r e ­
s idenc ia : D o n F é l i x Diez Burgos . 

S E C R E T A R I O S G E N E R A L E S 
T E C N I C O S 

— D e l Minis te r io de H a c i e n d a : 
D o n Anton io S a ñ t i l l a n a del B a ­
r r io . 

— D e l Min is te r io del I n t e r i o r : 
D o n J u a n Alfonso S a n t a m a r í a 
Pas tor . 

— D e l Min i s te r io de Obras P ú ­
bl icas y U r b a n i s m o : D o n A l f o n ­
so Sor iano y B e n í t e z de Lugo . 

— D e l Min i s te r io de I n d u s t r i a 
y E n e r g í a : D o n Edua rdo Punse t 
C a s á i s . 

G O B E R N A D O R E S C I V I L E S 
— G e r o n a : D o n J o s é M a r í a M e ­

s a P a r r a . 
— C á c e r e s : D o n L u i s G a r c í a 

T a f a l l a . 
OTROS A L T O S C A R G O S 

—Embajador de E s p a ñ a e n 
A u s t r a l i a : D o n Car los M a n u e l 
F e r n á n d e z - S h a w Ba ldasano . 

—Rec to r M a g n í f i c o de l a U n i ­
vers idad de E x t r e m a d u r a : D o n 
A n d r é s C h o r d i Corvo. 

—Presidente del F O R P P A : D o n 
L u i s G a r c í a G a r c í a . 

Don Carlos Bustelo, 

nuevo subsecretario, 

de Comercio/ nació 

en Ribadeo 
D o n Carlos Bustelo y G a r c í a del 

R e a l , nombrado subsecretario de 
Comercio, . nac ió en R I B A D E O 
( L U G O ) en 1936. 

Licenciado en Derecho por l a 
Universidad de Madrid en 1958, 
ingresó por oposic ión en el Cuer­
po de T é c n i c o s Comerciales del 
Estado en 1961, 

E n t r e 1961 y 1963 desempeña 
diversos cargos en el Ministerio de 
Comercio pasando en este ú l t imo 
a ñ o a trabajar en l a división de 
Estudios Nac ioná l e s del Secretaria­
do del a O C D E en Par í s . 

E n 1965 es nombrado director 
del Gabinete de Balanza de P :os 
en l a Sec re t a r í a General T é c n i c a 
del Ministerio de Comercio, puesto 
que d e s e m p e ñ a hasta 1968 en que 
es nombrado Director Ejecut ivo 
Al terno por E s p a ñ a en el Fondo 
Monetario Internacional. 

E n 1973 es nombrado Director 
F inanciero de E N A G A S , y en 1974 
Subdirector Financiero del Insti tu­
to de Industria, pasando en 1975 
a prestar sus servicios en la empre­
sa privada. 

Desde 1970 hasta 1973 ha parti­
cipado como vocal del «Comi té da 
los V e i n t e » para l a Reforma M o ­
netaria Internacional, estando en 
poses ión del Diploma del Instituto 
para el Desarrollo E c o n ó m i c o del 
Banco Mundia l . 

senta devaluar hoy, es tal la fuga 
de capitales, que más vale devaluar 
ya, que esperar a que se reinkien 
las actividades el próximo septiem­
bre. En efecto, distintos banque­
ros internacionales -suizos y ale-
manes concretamente-, comenta­
ron la semana pasada que la de­
valuación "era necesaria, pero que 
era preferible esperar a mediados 
de septiembre para realizarla". Es­
ta opinión bancaria justificaría, en 
parte, la rapidísima decisión toma» 
da por el equipo gubernamental. 
Si se espera hasta esas fechas, la 
fuga de capitales' podría alcanzar 
cifras insospechadas. 

E l problema, la única incógnita 
que queda por despejar, es si la 
devaluación irá acompañada de las 
medidas necesarias que ia renta» 
bilicen. Si sólo se de va lúa, no he» 
mes arreglado nada. L a experlen» 
cía de la "villaluaelón" está, prác­
ticamente, a la vuelta de la esquí» 
na, y nuestra economía ha seguí» 
do perdiendo posiciones. Fuentes 
Quintana conoce los problemas, 
pero necesita, además de devaluar, 
frenar la Inflación, cortar el pan^ 
fomentar la exportación, efe. Las 
próximas semanas marcarán la 
pauta de nuestras posibilidades, y 
el éx i to o el fracaso del vIcepresN 
dente económico del primer Go­
bierno democrát ico . 
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A partir de hoy Felipe González kM6 con A M 
umlana y Jiménez de Parga en l a Moneloa El azúcar sube 3,50 pesetas 

"CREO* QUE ALGUNOS PUNTOS DEL 
DEL PSOE HAN SIDO RECOGIDOS POR EL GOBIERNO" 

E L NUEVO PRECIO DEL tfíVASADO QUEDA 
ESTABLECIDO EN 38 PESETAS 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
A las ocho de la noche de ayer, 
Fe l ipe González sal ía sonriente del 
Palacio de la Moneloa d e s p u é s de 
mantener su segunda entrevista 
t ras las elcciones con e l presiden­
te de Gobierno, Adolfo Suárez . 
E l l í de r socialista fue convocado 
e l pasado s á b a d o a l a r e u n i ó n 
celebrada ayer, a l a que t a m b i é n 
asistieron el vicepresidente para 
Asuntos Económicos , Enr ique 
Puentes Quintana, y e l ministro 

" L A NACION" SERA E L 
PERWMCO DIARIO DE 

"FUERZA NUEVA" 
M A D R I D , 11 .— ( C I F R A ) . — 

" F u e r z a N u e v a " , part ido de B l a s 
P i ñ a r , t i e í i e i n t e n c i ó n de sacar 
el d iar io " L a N a c i ó n " de cuya 
cabecera es propietario Mar i ano 
S á n c h e z Covisa , a s e g u r ó hoy a 
" C i f r a " u n portavoz autorizado 
de " P N " , 

Po r s u parte, Mar iano S á n c h e z 
C o v i s a m a n i f e s t ó a " C i f r a " que 
efect ivamente él es e l propietario, 
desde hace a ñ o s , de l a cabecera 
de " L a N a c i ó n " pero que, has ta 
esta tarde n i n g ú n miembro de 
" F u e r z a N u e v a " le h a b í a infor ­
mado de sus intenciones. 

A ñ a d i ó que "antes de decidir 
s i voy a ceder el t í t u l o o no t en ­
d r é que saber que es lo q u é quie­
r e n y l a l í n e a que v a n a dar a l 
p e r i ó d i c o " . 

E l portavoz de " F N " pun tua ­
l izó que pensaba que " h a b r í a u n 
acuerdo entre S á n c h e z Covisa y 
" F u e r z a N u e v a " y que el p res i ­
dente del partido, 31as P i ñ a r , e x ­
p l i c a r í a los detalles en el p r ó x i m o 
n ú m e r o de l a rev is ta " F N " . 

MADRID: E l 
Ayuntamiento, interesado 

por la reposición 
de los serenos 

M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — 
E n la ú l t ima Comis ión Xlunicipal 
de Gobierno, el concejal señor G i l 
Calvo rogó a la Alcaldía-Pres idencia 
elevar un escrito a l Ministerio del 
Inter ior recabando in fo rmac ión so­
bre l a posible reposición del servi­
cio de serenos, tema sobre el cuá l 
hace a lgún tiempo mani fes tó su in ­
te rés el Consejo de Ministros. 

Por su parte, el Ayuntamiento 
de Madrid está pendiente de la de­
cisión que se adopte en l a Adminis­
t r a c i ó n Central para tomar la re-

' so luc ión que satisfaga el in terés cre­
ciente por la reposición de un ser­
vicio que puede contribuir a garan­
tizar la seguridad nocturna de los 
vecinos de Madrid. 

de Trabajo, Manuel J i m é n e z de 
Parga. J av i e r Solana, diputado por 
Madrid y miembro del Comi té E j e - , 
cutivo del P S O E , a c o m p a ñ a b a a 
Felipe González. L a entrevista du­
r ó una hora. 

"Por las personas que han asis­
tido a l a r e u n i ó n —dijo Felipe 
González a l sal i r del Palacio de 
la Moneloa—, es fácil imaginar 
que e l tema tratado ha sido e l 
programa económico del Gobier­
no". Ese programa se r í a conocido 
por el pa ís , horas m á s tarde, a l 
t é r m i n o del Consejo de.Ministros, 
que todav ía continuaba cuando Fe­
lipe González finalizó su entrevis­
ta con e l presidente. 

" E l realidad —añad ió Felipe 
González—, hemos oído una lee-' 
tura de ese programa económi­
co. Y , hablando musicalmente, me 
ha sonado bien. Pero hace falta 
un estudio detenido de ese pro­
grama para emit i r un juicio m á s 
riguroso. E n medio de esa "mú­
sica", creo que algunos puntos 
del programa económico del P S O E 
han sido recogidos". 

Fel ipe González puso de relieve 
que "rio se menciona, n i explíci ta 
n i t á c i t a m e n t é en este programa 
económico , e l tema del pacto so­
c i a l " : 

E l secretario general del P S O E 
a s e g u r ó que las conversaciones 
con e l presidente del Gobierno 
c o n t i n u a r á n "en la medida en que 
el Gobierno vaya avanzando en su 
trabajo y aborde nuevos temas 
sociales y pol í t icos" . A s e g u r ó que 
"no se debe hablar en n i n g ú n caso 
de u n pac tó entre e l Gobierno y 
la oposic ión, pero sí se puede afir­
mar que existe una negociac ión 
continuada". 

Fel ipe González p rec i só que en 
su entrevista no se h a b í a n abor­
dado temas pol í t icos: "Tampoco 
—añad ió—, hemos hablado de las 
Cortes, aunque en la conversac ión 
se haya mencionado vagamente el 
trabajo de las comisiones. Puedo 
asegurar que no estamos negocian­
do con l a U C D n i n g ú n cargo en 
las Cortes; de ello hemos hablado 
con todos los> partidos salvo con 
la U C D y con Alianza Popular. 
Hoy —conc luyó Fel ipe González—, 
hemos venido a l a Moneloa senci­
llamente a escuchar". 

MEDIDAS A L A R G O PLAZO 
Felipe González dijo t amb ién , 

que, en su opinión, las medidas 
económicas de mayor fuerza de 
las aprobadas hoy son las de ca­
r á c t e r iiripositivo. Se trata — d i j o -
de un paquete de medidas urgen­
tes y de las bases para otras me­
didas a m á s largo plazo, como po­
dr ía ser l a reforma fiscal. 

A n u n c i ó t a m b i é n e l secretario 
general del " P S O E " que este tipo 
de contactos entre e l Gobierno y 
el sector de la oposición, que él 

Mercado interhancario 

Aumenta la demanda y el coste 
del dinero a plazo 

M A D R I D , 1 1 — ( C I F R A ) . — E n l a 
ses ión de hoy del mercado inter-
bancario, la demanda, de dinero a 
plazo ha aumentado y su costo 
a lcanzó e l 15 por 100 para c réd i tos 
a un mes, s e g ú n ha podido saber 
" C i f r a " en fuentes bancarias. 

Por lo que respecta a c réd i tos 
día a día, e l tipo medio de i n t e r é s 
que se ha registrado ha sido del 
8 por 100, con una oferta abun­
dante. E l "spread" entre el precio 
del dinero a plazo y el del día a 
d ía se debe a que en el mercado 
se aprecia una .cierta p r e v e n c i ó n 
frente a las medidas a adoptar por 
e l Gobierno en cuanto a l a posibi­
l idad de que ordene una disminu­
c ión en el crecimiento de las dis­
ponibilidades l íquidas . 

E l Banco de España ha recorta­
do c réd i tos en la ses ión de hoy, ya 
que venc ían 32.000 millones de pe­
setas y su salida fue de 26.000, es 
decir, r e t i r ó 6.000 millones. L a 
deuda de la Banca con el Banco 
de E s p a ñ a queda hoy en 323.000 
millones de pesetas. 

L a Banca privada es t á haciendo 
acopio de fondos en p rev i s ión de 
la salida de dinero que se produ­
cirá en este mes y en agosto. A 
par t i r del p r ó x i m o día 15, las em­
presas c o m e n z a r á n a re t raer fon­
dos con destino a la paga extraor­
dinaria, s i tuac ión a la que debe 
unirse el pago t r imestral de im­
puestos y l a l iqu idac ión del im­
puesto de sociedades, que deben 
abonar algunas empresas tras la 
ce l eb rac ión de su jun ta de accio­
nistas. Por otro lado, se encuen­
tran con el f in de mes que tam­
bién contribuye a una salida im­
portante de fondos. 

E l ajuste de la paridad de la 
peseta h ^ sido ampliamente co­
mentado en l a ses ión del mercado 
interbancario de hoy. Desde hace 
t re ' o cuatro meses se ha produci­
do en la Banca un hecho ínt ima­
mente relacionado con l a depre­
ciación de l a peseta: Todos aque­
llos clientes de empresas extran­
jeras que han podido, han liquida­
do sus deudas como medida de 
p r e c a u c i ó n . 

representa a requerimiento del 
Gobierno, c o n t i n u a r á n en e l fu­
turo, a l r i tmo que marque l a ela­
borac ión de nuevas medidas eco­
nómicas por parte del Consejo de 
Ministros. 

E n r e lac ión con estas p r ó x i m a s 
entrevistas, no d e s c a r t ó l a posi­
bilidad que en ellas puedan estar 
presentes t écn icos o expertos en 
economía del " P S O E " . 

P o r . s u parte, J a v i e r Solana dijo 
que durante l a entrevista e l s e ñ o r 
Fuentes Quintana " l levó l a voz 
cantante". 

DESPUES DE 39 AÑOS 

Manuel de Irujo vuelve 
a Madrid como senador 

F U E N T E R R A B I A ( G u i p ú z c o a ) , 
1 1 . — ( C I F R A ) . — M a n u e l de I r u ­
jo, senador por N a v a r r a , regresa 
d e s p u é s de 39 a ñ o s , a Madr id , 
donde s e r á recibido en el aero­
puerto de B a r a j a s por C h i s t u l a -
r i s y danzas vascas. 

M a n u e l de I r u j o es e l senador 
de mayor edad y se t r a s l ada a 
M a d r i d con e l f i n de par t i c ipar 
en las sesiones de t rabajo de l as 
Cortes, que d a r á n " comienzo e l 
d í a 13. 

J u n t o con T a r r a d e l l a s y C o m -
payns, e l s e ñ o r I r u j o s a l i ó por 
los pirineos franceses en e l 
a ñ o 1939, d e s p u é s de abandonar 
M a d r i d en 1938 en p lena guerra 
c i v i l . 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — Ma­
ñ a n a sube e l a z ú c a r de uso co­
rr iente 3,50 pesetas sobre los pre­
cios que han venido rigiendo, por 
un acuerdo del Gobierno que reti­
r a l a s u b v e n c i ó n que disfrutaba 
este a r t í cu lo , s e g ú n ha podido sa­
ber " C i f r a " de fuentes competen­
tes. 

E l nuevo precio de a z ú c a r blan­
quil la a granel , hasta ahora de 
32,50 peseias, s e r á de 36 pesetas 
el k i lo ; envasada p a s a r á de las 
34,50 pesetas actuales a 38 pese­
tas, es decir, que los c é n t i m o s re­
sultantes de l a suma del precio 
actual y las 3,20 pesetas de l a sub­
venc ión quedan redondeadas hasta 
l a unidad inmediatamente supe­
rior. 

E l acuerdo del Gobierno apare­
ce rá m a ñ a n a en e l "Bo le t ín Oficial 
del Estado" y t e n d r á vigor desde 
el momento de su pub l i cac ión . 

TA " B . O . E . " i nc lu i r á asimismo 
una orden minis ter ia l de Comer­
cio, en l a que se f i jan los precios 
m á x i m o s de venta a l p ú b l i c o de 
todos los formatos y preparacio­

nes de este producto, as í como un 
Decreto creando una tasa parafis-
cal para gravar las existencias que 
hayan tenido aplicada l a subven­
ción. 

Dado que l a s u b v e n c i ó n era a l 
consumo de azúcar , es decir, e l 
a z ú c a r salido de fábr ica , se va a 
gravar el a z ú c a r que e s t é en de­
pós i tos propiedad de las azucare­
ras pero fuera de las mismas; e l 
a z ú c a r en poder de almacenistas 
y las existencias de aquellas in­
dustr ial que Usan azúcar en l a fa­
br icac ión de sus productos. 

Los servicios de in specc ión co­
rrespondientes han levantado hoy 
las actas pertinentes a efectos de 
cuantificar las existencias que se­
r á n objeto de l a exacc ión parafis-
cal. 

S e g ú n ha podido saber " C i f r a " , 
durante algunos meses, se distr i­
b u i r á azúcar correspondiente a los 
excedentes de que disponemos, con 
el f in de evitar una subida del 
precio de este producto superior 
a l a que se produce por l a re t i ra­
da de l a subvenc ión . 

L A S I N F A N T A S E L E N A Y 
CRISTINA VISITARON LA GUARDIA 

Junto con el grupo de compañeras de su colegio 
L A G U A R D I A (Pontevedra), 11. 

( C I F R A ) . — L a s Infantas, E l e n a y 
Crist ina, hijas de los Reyes de Es-

Monseñor Yanes hizo su entrada 
como arzobispo de Z a r a g o z a 
® En su Homilía recalcó el sentido social de 

la Iglesia y su defensa de la libertad 
Z A R A G O Z A , 10.— ( C I F R A ) . — 

M o n s e ñ o r E l i a s Y a n e s h a hecho 
su en t rada en Zaragoza como 
nuevo arzobispo de l a Dióces i s , 
cargo en e l que sust i tuye a P e ­
dro Cantero Cuadrado, quien 
p r e s e n t ó su d i m i s i ó n a l San to 
Padre por imperat ivos de l a edad. 

L a ceremonia se i n i c i ó a l as 
6 de l a tarde en l a Ca ted ra l de 
L a Sep donde m o n s e ñ o r E l i a s 
Y a n e s p r e s t ó ju ramento de f ide­
l idad a l a ig les ia zaragozana, a n ­
te e l cabildo metropoli tano. Pos­
teriormente a c o m p a ñ a d o del c le ­
ro catedral icio, de l a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l se d i r i g ió en p r o c e s i ó n 
has ta l a B a s f l i c a del P i l a r r e ­
cibiendo por e l camino l a mues­
t r a de c a r i ñ o de los fieles que 
aguardaban s u paso. 

Y a en e l templo del P i l a r , en 
el a l t a r mayor que se encontraba 
adornado con val iosas i m á g e n e s , 
m o n s e ñ o r E l i a s Y a n e s p r e s i d i ó 
u n a m i s a concelebrada acompa­
ñ a d o de m o n s e ñ o r E n r i q u e y T a -
r a n c ó n , presidente de l a C o n ­
ferencia Ep i scopa l ; de los arzo­
bispos de Oviedo y Pamplona , el 
obispo de S a n t a n d e r y de los 
obispos de todas las d ióces i s a r a ­
gonesas. E n s i t io destacado ante 
el a l t a r se encontraban las p r i ­
meras autoridades c ivi les y m i ­
l i tares de Zaragoza y otras pro­
vincias . 

E n l a h o m i l í a , el nuevo arzo­
bispo tuvo palabras p a r a su t i e ­
r r a na ta l , en l a i s l a de L a P a l ­
m a y pa ra su -labor de aposto­
lado como obispo a u x i l i a r de 
Oviedo, posteriormente se r e f i ­
r i ó a l papel del c r i s t ian ismo en 
l a sociedad moderna reaf i rmando 
l a autoridad del papa y de los 
obispos y r e c a l c ó el sentido so­
c i a l de l a Terlesia y su defensa 
de l a l iber tad. 

U n a vez t e rminada l a m i s a el 

El mercado d* cambios, 
cerrado 

M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — E l 
mercado de cambios e s t á cerrado 
esta m a ñ a n a en Madrid. 

Es ta s u s p e n s i ó n de las transac­
ciones en divisas e s t á relacionada 
con un inminente cambio en l a pa­
ridad de la peseta, medida que se 
a d o p t a r á en e l Consejo de Minis­
tros que se e s t á celebrando hoy. 

nuevo arzobispo se t r a s l a d ó a l a 
cap i l l a de l a V i r g e n donde r e c i ­
b ió el t rad ic ional besamanos. 

p a ñ a , han estado esta tarde en L a 
Guardia, en compañ í a de los de­
m á s j óvenes del colegio m a d r i l e ñ o 
donde cursan sus estudios y que 
pasan unos días en el castillo de 
Tebra , cerca de Tomiño . 

L a s Infantas, a l ser reconocidas 
fueron objeto de muestras de sim­
pa t í a y car iño . 

L o s 48 j ó v e n e s que integraban 
l a excurs ión , con sus profesores, 
visi taron el burgo marinero guar-
dés , así como la lonja y varado. 
Desde allí se dirigieron a l a playa 
de Camposancos, mar í t imo-f luvia l , 
y m á s tarde se dirigieron a l a de­
sembocadura del r ío Miño en e l 
Océano At lán t ico . 

Expediente de quiebra de Orense: Comercio Interior 
"Editorial Castilla" 
M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — L a 

"Edi tor ia l Cast i l la" ha presenta­
do expediente de quiebra ante e l 
juzgado de i n s t rucc ión correspon­
diente, cuyos oficiales han decreta­
do e l cierre y precinto de l a mis­
ma. 

E l expediente afecta a 86 tra­
bajadores de una medida de unos 
cincuenta años . E s t a empresa lle­
vaba funcionando con este nombre 
desde hace 30 años . 

Según han informado a " C i f r a " 
los propios trabajadores, los sala­
rios han sido percibidos con nor­
malidad hasta e l momento del cie­
rre , a pesar de que no han co­
brado un aumento del 25 por 
ciento que fue ofrecido en e l mes 
de abri l , y los empleados que han 
iniciado las vacaciones en el mes 
de julio no han podido cobrar l a 
paga del 18 de julio. 

MENOS INCENDIOS 
FORESTALES 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — Hasta 
e l 7 á e jul io, en E s p a ñ a se pro­
dujeron 553 incendios forestales, 
en los que se perdieron u n total 
de 11.962 h e c t á r e a s arboladas, y 
7.440 desarboladas, s e g ú n datos 
faciUtados a " C i f r a " por " I C O N A " . 

L a provincia m á s afectada fue 
la de Caste l lón, donde se quema­
ron unas 3.500 h e c t á r e a s y arbola­
das y 500 desarboladas. 

L a mayor í a de estos incendios se 
produjeron a finales de marzo 
principio de abr i l . 

Cabe seña l a r , s e g ú n las mismas 
fuentes, que por e l momento la 
s i tuac ión es esperanzadora, ya que 
e l n ú m e r o de incendios no ha sido 
muy numeroso respecto a l mismo 
per íodo del año pasado y a lo 
avanzado de l a temporada. 

sin dinero para 
anunciarse 

O R E N S E , 11. — ( C I F R A ) . — Por 
carencia de fondos e c o n ó m i c o s 
suficientes, l a Jefatura Prov inc ia l 
de Comercio Inter ior de Orense 
no inserta anuncio alguno en e l 
"Bole t ín Oficial de la P rov inc i a " 
desde el pasado 12 de enero, in­
forma " L a Reg ión" . 

L a Jefa tura Provincia l alega 
t a m b i é n , s e g ú n el citado diario, 
que los anuncios, a d e m á s , resul tan 
caros. 

F O T O G R A B A D O 

d i r e c t o 

l i n e a 

- c o l o r * 

"Hoy también se mide «I grado de desarrollo de un 
país por el consumo de sangre. Frente a los 16 c/c de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o los 14 c/c de Fran­
cia e Italia. ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habí-
tanto y año". 
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Lugo: Perece sepultado un hombre 
de Chao de Vila (Becerreé) 

TREINTA Y TRES DETENIDOS EN MADRID, POR ABUSOS DESHONESTOS 
LONDRES: El nuevo «Jack el Destripador» podría estar a punto 
de s e r l o c a l i z a d o , t r a s d o s a ñ o s de a c t u a c i ó n 

Al derrumbarse el tejado de su casa mientras dormía 

nacional 
T R E I N T A Y T R E S D E T E ­
N I D O S P O R A B U S O S D É S -
H O N E S T O S 

M A D R I D , 11 .— ( C I F R A ) .-r-
T r e i t a y tres personas fueron de­
tenidas en l a s t res ú l t i m á s se­
m a n a s como supuestos autores de 
delitos de estupro y abusos des­
honestos. 

D e los detenidos, cuyas edades 
osc i lan entre los 17 y 53 a ñ o s , 
ocho e s t á n conceptuados como 
delincuentes habituales, nueve po­
seen antecedentes, once carecen 
de domicil io o paradero conocido 
y dos son extranjeros. 

Objeto de estos delitos h a n s i ­
do l a s perosnas de dos he rmanas 
Subnormales, de 18 y 19 a ñ o s , dos 
hemanas gemelas, de seis a ñ o s , 
u n n i ñ o de cinco, a s í como j ó v e ­
nes de trece a c iec isé is a ñ o s . 

V í c t i m a de u n delito de este t i ­
po, fue, t a m b i é n , u n a joven de 
17 a ñ o s , por par te de su abuelo, 
y u n a asistenta, de 18 a ñ o s subdi ­
t a m a r r o q u í . -

U N C A B O D E L A G U A R ­
D I A C I V I L A T R O P E L L A ­
D O Y M U E R T O C U A N D O 
A U X I L I A B A A U N V E ­
H I C U L O 

A L M E R I A , 11 .— ( C I F R A ) . — 
E l cabo de l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o , C r i s t ó b a l R u i z C a p i t á n , 
de 30 a ñ o s , p e r d i ó l a v ida a l ser 
a lcanzado por u n turismo, cuando 
a t e n d í a a u n v e h í c u l o que se h a ­
b í a detenido por a v e r í a m e c á n i ­
c a a u n lado de l a carretera , en e l 
k i l ó m e t r o 92,200 de l a nac iona l 
340. 

J o s é C é s p e d e s Vargas , de 68 
a ñ o á , n o a b v i r t i ó , a l parecer, l a 
presencia del cabo de l a guard ia 
c i v i l Junto a l v e h í c u l o averiado y 
a l pasa r con s u turismo, m a t r í c u ­
l a A L - 4 . 5 2 4 - A , le a r r o l l ó y c a u s ó 
her idas de gravedad. 

Conducido por ssu c o m p a ñ e r o s 
a l a residencia s a n i t a r i a " V i r g e n 

del M a r " , de l a Segur idad Soc ia l 
de A l m e r í a , e l miembro de l a be­
n e m é r i t a i n g r e s ó y a c a d á v e r . 

Cr io tcbal .Au iz C a p i t á n , n a t u r a l 
de Antequera ( M á l a g a ) , estaba 
casado y de ja dos h i jos de seis 

J o s é C é s p e d e s V a l g a s h a sido 
y tres a ñ o s de edad, 
puesto a d i spos i c ión de?, juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de A l m e r í a . 

M U E R T O E N A C C I D E N ­
T E D E T R A F I C O 

M A N R E S A ( B a r c e l o n a ) , 10.— 
( C I F R A ) . — E l guard ia c i v i l F r a n ­
cisco G a l v e z M a r t í n , de 35 a ñ o s 
oe edad, casado y con tres hijos, 
perteneciente a l acuartelamiento 
de Manresa , fe l lec ió v í c t i m a de 
u n accidente de t r á f i c o , ocurrido 
a l a s t res de l a madrugada del 
domingo, 

E y malogrado guard ia c i v i l , que 
fa l lec ió e n . e l acto, estaba l ibre de 
servicio y regresaba de v is i ta r a 
unos f ami l i a res en S a n J u a n de 
T o r r u e l l a , pilotando u n ciclomo-
tor, cuando en l a avenida del 
Congost co l i s ionó frontalmente 
con u n tur ismo que c o n d u c í a T o ­
m á s S á n c h e z S o l a , de 25 a ñ o s , 
vecino de S a n J u a n de T o r r u e l l a . 

V U E L C A U N C O C H E C O N ­
D U C I D O P O R U N M E N O R 
D E 13 A Ñ O S 

C A R B A L L I N O (Orense ) , 11 .— 
( C I F R A ) . — U n coche, conducido 
por e l menor A . B . G . , de 13 a ñ o s , 
a l que a c o m p a ñ a b a J . P . P. , de 
15 a ñ o s , vo lcó sobre l a calzada 
en u n a c u r v a de l a Aven ida de 
Arente i ro , e n Ca rba l l l no . 

E l a u t o m ó v i l e r a propiedad del 
padre de J . P . P . , que no h a b í a 
autorizado a s u h i j o p a r a el uso 
del v e h í c u l o . 

A consecuencia de l vuelco, los 
dos menores sufr ieron lesiones de 
c a r á c t e r leve. 

e x t r a n j e r o 
E L N U E V O " J A C K DESTRI­
PADOR" 

L O N D R E S , 11. — ( E F E ) . — " E l 
destripador de Leeds" , ha cometi-

W A S H I N G T O N , 11. — ( E F E ) . — 
E l Gobierno norteamericano anun­
ció hoy l a cons t rucc ión ele una 
nueva planta de reprocesamiento 
de uranio que p r o p o r c i o n a r á com­
bustible nuclear a los pa í ses que, 
como España , carecen de estas fa­
cilidades. 

Á u n costo de 4.500 millones de 
d ó l a r e s , la planta a u m e n t a r á l a ca­
pacidad enriquecedora de los E s ­
tados Unidos en un 30 por . ciento 
e i n t e n t a r á evitar la p ro l i f e rac ión 
del plutonio nomo fuente e n e r g é ­
t i c a . - - • •-• 

E l presidente C á r t e r se ha com-

do su pr imer e r ror y é s t e puede 
ser el golpe de gracia para su 
captura inmediata. 

S u ú l t i m a v íc t ima, Maureen 
Long, de 42 años, , es l a ú n i c a que 
tras ser atacada l og ró escapar con 
vida de las garras del m a n i á t i c o 
asesino. 

Desde hace dos a ñ o s el "destri­
pador" tiene atemorizadas a todas 
las mujeres que habitan en la zo­
na, porque s i hasta ahora sólo se 
e n s a ñ a b a con las prostitutas, hace 
sólo dos semanas a g r e d i ó salva­
jemente a una joven estudiante de 
16 años . 
Maureen fue encontrada es­

ta m a ñ a n a semiineonsciente en 
una de las calles de Chapeltown, 
con e l c r á n e o fracturado y nume­
rosas heridas en todo el cuerpo, e 
inmediatamente se l a t r a s l a d ó a 
un hospital. 
- " E l destripador de Leeds" que 
muchos piensan que puede ser el 
legendario "Jack" , ut i l iza siempre 
la misma técn ica para matar.,a sus 
víct imas;" primero las si lencia con 
un golpe en la cabeza y luego las 
mutila salvajemente. 

E l inspector de pol ic ía que lle­
va e l caso, George Oldfield, espe­
r a ahora en el hospital las prime­
ras declaraciones de M a u r é e n , que 
pueden ser decisivas para resol­
ver e l caso tras dos a ñ o s de inten­
sas investigaciones. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia 
dos y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social 

Durante el fin de semana 

CUARENTA Y SE IS MUERTOS 
E N ACCIDENTES DE TRAFICO 

MADRID, 11. — (CIFRA). •— Cuarenta y seis personas muer­
tas y treinta y ocho heridas de gravedad es el balance de los 
35 accidentes ocurridos durante el fin de semana, según datos 
provisionales facilitados a "Cifra" por la Dirección General de 
Tráfico. 

El viernes, día 8 hubo diez accidentes, con quince muertos 
y diez heridos graves. El sábado fueron quince los accidentes 
con veinte muertos y dieciséis heridos graves y el domingo, día 
10, se registraron diez accidentes con once muertos y doce he­
ridos graves. 

Las principales causas de estos accidentes han sido, entre 
otras., nc respetar la señal de stop, conducir por la izquierda de 
ía calzada, reventones de neumáticos, velocidad inadecuada, 
especialmente en las curvas, e irrupción de peatones en la cal­
zada. 

Los Estados U n í d o s construirán una 
nueva planta de reprocesamiento de uranio 
^ Con ella proporcionarán combustible a ,varios 

países, entre los que se encuentra España 
prometido a desarrollar l a t écn ica 
de enriquecimiento de uranio pa­
ra impedir que los p a í s e s sin es­
tas plantas tengan que r e c u r r i r a l 
plutonio, mater ia p r ima en l a fa­
b r i cac ión de armas a tómicas . , 

Recientemente los Es t idos Uni­
do- apenas han podido atender las 
peticiones extranjeras para e l en­
riquecimiento de uranio, lo que 
mot ivó que algunos p a í s e s hayan 
buscado e l desarrollo de sus p r o 
pias plantas, 

Alemania Federa l v e n d i ó u n á de 
estas plantas a B r a s i l en una ope-

L u i s N ú ñ e z Cabana , de 51 a ñ o s , 
soltero, vecino de C h a o de V i l a -
Agüe i r a , munic ip io de B e o e r r e á , 
h a perecido sepultado a l d e r r u m ­
barse e l tejado de l a casa donde 
habitaba. 

O c u r r i ó e l percance mien t ras 
d o r m í a , - s o b r e l as cuatro de í a ú l ­
t i m a madrugada, y se cree que 
el inmueble se v ino abajo debido 
a las ú l t i m a s l luv ias c a í d a s . 

E l infortunado vivía, solo. 
I n s t ruye di l igencias e l Juzgado 

de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o dos de 
Lugo. 

C O C H E A B A B O N A D O 
Por l a G u a r d i a C i v i l de T r á f i ­

co fue descubierto u n tur i smo 
abandonado, en Parade la , m u n i ­
cipio de Corgo, ca r re te ra de L u ­
go a Orense por Monforte. 

S e t r a t a de u n coche de m a ­
t r í c u l a belga, 06-DP-O, con ot ras 
placas de m a t r í c u l a provis ional 
e s p a ñ o l a ( M - 6 2 B 2 - T I ) , superpues­
tas. 

Puede t ra tarse de u n v e h í c u l o 
robado, aunque se ignoran otros 
detalles. 

R O B O D E V E H Í C U L O S 
E n l a C o m i s a r í a de Po l i c í a p re­

sentaron denuncia , Angel L u g i l -
de Prado, de 37 a ñ o s , vecino de 
Lugo, y En r ique Alonso P é r e z , de 
27, t a m b i é n domicil iado en nues­
t r a c iudad, por sendos robos de 
veh ícu los . A l pr imero le desapa­
rec ió l a furgoneta C-80.266 de l a 
cal le M a r C a n t á b r i c o , y a l segun­
do el tur ismo LU-20.860 de l a c a ­
l le de l as Hermani t a s , frente a 
l a T e l e f ó n i c a . . Ambos v a l o r a n lo 
s u s t r a í d o en cuarenta, m i l pese­
tas. 

Por o t ra parte, R i c a r d o R e g ó 
F e r n á n d e z , de 27 a ñ o s , h a denun ­
ciado que de l a ca l l e R í o L o r le 

sus t ra jeron u n ciclomotor v a l o r a ­
do e n 40.000 pesetas. 

R O T U R A D E D O S L U N A S 
D E E S C A P A R A T E 

Dos lunas de escaparate . h a n 
sido rotas durante l a noche. U n a 
e n l a " C u c h i l l e r í a A q u i l i n o " , en 
l a ca l le de S a n Pedro, y o t ra en 
"Calzados F o l g u e i r a " , en l a ca l l e 
del Conde Pa l l a res . 

E l propietario de l a p r i m e r a . 
Aqui l ino G o n z á l e z Alvarez , l a v a -
l o r a en cinco m i l pesetas, y e l de 
l a segunda, Alfonso Angel R i v a s 
Folgue i ra , en quince m i l . 

No h a n notado l a fa l ta de ob­
jeto alguno del in ter ior de los es­
caparates. 

S U S T R A C C I O N D E J O Y A S 
M a n u e l Cao Gorgoso, de 4 1 , 

a ñ o s , vecino de Lugo, f o r m u l ó 
denuncia pa ra dar cuenta de que 
de u n Joyero que tiene en s u dor­
mitorio le sust ra ieron u n a pulse­
r a y u n sello de oro, piezas que 
va lora en 25.000 pesetas. 

T R E S H E R I D O S E N A C ­
C I D E N T E D E T R A F I C O 

E n e l k i l ó m e t r o 556,400 de l a 
earretera C-641 de M a d r i d a E l 
F e r r o l , en C a n d a m i l ( G e r m a d e \ 
se 'salió de l a calzada, chocando 
cont ra u n á r b o l —debido a l r e ­
v e n t ó n de u n a rueda—, el t u r i s ­
mo O-5380-F, conducido por S a n ­
tiago S á n c h e z Alohso, de 24 a ñ o s , 
casado, vecino de L a B r a ñ a - C a r i -
dad fOviedo>, a l que a c o m p a ñ a ­
ban E m i l i o F e r n á n d e z P é r e z , de 
35 a ñ o s , domicil iado en L o s P i ­
cos ( M o n d o ñ e d o ) , e Ignac io J a ­
v ier Achucano F e r n á n d e z , de do­
ce a ñ o s , residente en Avilés . 

L o s tres resul taron con her idas 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

I n t e r v i no l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

Un avión ruso, secuestrado y desviado 
con pasaje a F in landia 

liberados los pasajeros, se discute la entrega de los secuestradores 
H E L S I N K I , l l . ~ ( E F E - R E U -

T E R ) . — L o s dos rusos armados 
q ü e secuestraron un av ión comer­
c ia l soyiét ico desv iándo lo a F i n ­
landia, ' han rechazado hoy una 
oferta del Gobierno f inlandés de 
facilitarles un av ión ligero p á r a l le­
varlos a un país occidental, "ha in ­
formado l a policía finlandesa. 

L a pol icía sueca c o m u n i c ó ante­
riormente, que h a b í a n sido infor­
mada por las autoridades finlande­
sas de que los secuestradores, a bor­
do de un avión ligero, h a b í a n des­
pegado de este aeropuerto con 
rumbo desconocido. 

L a policía del aeropuerto de H e l ­
s inki ha informado que los dos j ó ­
venes rusos, armados con metra­
lletas y bombas de mano, conti­
n ú a n a bordo del av ión «TU-134» , 
con los 24 pasajeros que tienen co­
mo rehenes. 

C o n t i n ú a n las negociaciones en­
tre las autoridades y los secuestra­
dores. U n portavoz > f in landés ha 
dicho que no se pueden explicar 
por q u é r azón los secuestradores, 
que h a b í a n pedido .medios para 
trasladarse a cualquier país occi­
dental amigo, han rechazado la 
oferta que les ha hecho el Gobier­
no de facilitarles un av ión priva­
do para sacarlos del país . 

E l avión facilitado por las auto­
ridades finlandesas, c o n t i n ú a en 
una pista p r ó x i m a a l reactor sovié­
tico secuestrado. 

L O S S E C U E S T R A D O S 'A 
L A U R S S 

H E L S I N K I , U . — ( E F E ) . — L o s 
rehenes liberados por los secuestra­
dores del avión soviét ico salieron 
esta tarde con destino a l a U n i ó n 
Soviética en un vuelo especial de !a 
c o m p a ñ í a Eroflot . 

Prosiguen entre tanto las negó-

ciaciones entre los secuestradores, 
que permanecen encarcelados en el 
avión, y las autoridades finlande­
sas. 

U n portavoz f inlandés desmin t ió 
ca t egó r i camen te los rumores de 
que los dos jóvenes secuestradores 
soviéticos y un piloto h a b í a n des­

pegado con rumbo desconocido ÍI 
bordo de una avioneta deportiva 
tipo «Cessna», que se hal la aparca­
da cerca del «Tupolev 134». 

L a noticia, que proced ía de E s -
tocolmo, l a dio a l parecer u n por­
tavoz del aeropuerto de Estocolmo 
a causa de un m a l entendido. 

rac ión que d e t e r i o r ó las relacio­
nes de los Estados Unidos con los 
dos pa í ses debido a los esfuerzos 
del presidente C á r t e r para conge­
lar la venta. 

Los reactores de plutonio ofre­
cen la ventaja de que, a d e m á s de 
generar ene rg í a , producen nueva­
mente plutonio como mater ia l re­
sidual. 

E l presidente de la "Fiat" francesa, 
liberado tras casi tres meses de secuestro 
% Parece que el rescate, de treinta millones 

de dólares, fue rebajado notablemente, y 
pagado por la familia 

PARIS, 11. — (EFE). — El director de la Fiat en Francia, Lu-
chino Revelli-Beaumont, de 58 años, que fue secuestrado hace 
casi tres meses y por el que se pidió un rescate de 30 millones 
de dólares (unos 2.100 millones de pesetas), ha sido puesto 
esta mañana en libertad, ha anunciado la policía francesa. 

Revelli-Beaumont, fue encontrado a las 7,30 horas loca!, 
cerca de Versa lies, con ios ojos vendados, pero en buen estado 
de salud. 

El director de la Casa Fiat en Francia fue secuestrado cerca 
de su domicilio el pasado 13 de abril. 

Uno de los mayores incidentes que se produjeron motivo 
deJ secuestro de Revelli-Beaumont fue la detención del ex-minis-
tro del Gobierno dominicano, Héctor Aristy, el pasado 14 de 
junio. Aristy, amigo de la familia del secuestrado, fue el prin­
cipal intermediario entre los secuestradores y la familia. Fue 
acusado dé secuestro y de "detención ilegal". 

No se ha facilitado información oficial acerca de si se ha 
entregado o no el rescate. 

Informaciones no confirmadas, señalan, sin embárgo, que, 
por lo menos, una parte del rescate se ha enviado a un Banco 
suizo y que ios secuestradores no se atreven a* recogerla por 
miedo a ser identificados. 

El pasado mes parece que los secuestradores rebajaron no­
tablemente la cifra inicial del rescate exigido. 

LA FAMILIA PAGO EL RESCATE 
Paolo Revelli-Beaumont, hijo del presidente-director gene­

ral de la "Fiat-France" liberado esta mañana, después de haber 
permanecido secuestrado durante 89 días, ha declarado que fue 
su familia la que pagó el rescate exigido por los secuestrado­
res, pero se negó a indicar el importe del rescate y las modali­
dades de la entrega, invocando el secreto de la instrucción ju­
dicial. 
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NO ES CUESTION DE DINERO... 

Las diferencias entre Lámelo y el 
Club Deportivo Lugo son deportivas 
• «Si se me va a exigir estar entre los primeros, hace falta equipo» 

GARCIA 
A L A S 

PENA INSISTE EN QUE HAY QUE ADAPTARSE 
P O S I B I L I D A D E S D E L A S O C I E D A D 

G a r c í a P e n a y L á m e l o , y a se 
lo he dicho, se entrevis taron e l 
s á b a d o . Y de momento no h a n 
llegado a u n acuerdo, no por 
diferencias ' e c o n ó m i c a s , $e lo 
que no se h a b l ó . Son diferencias 
deportivas. 

E l presidente, como h a b í a dN 
cho en l a r e u n i ó n de socios, no 
e s t á dispuesto a gastar m á s d i ­
nero de su bolsillo. Y dinero no 
h a y en las a rcas de l a sociedad 
p a r a hacer u n equipo potente, 
con aspiraciones: 

- - Y a lo dije a l l í : creo que h a y 
que hacer u n equipo acomodado 
a nuestras posibilidades, de l a 
cantera , con chicos de a q u í . 

Pero vamos pr imero a conocer^ 
l a ve r s ión de Moncho L á m e l o : 

—No puse pegas pa ra reno­
va r , pero quise a c l a r a r toda l a 
cosa deportiva. No hemos h a b l a ­
do de dinero, aunque^ el p res i ­
dente ins i s t ió que pidiese u n a 
cant idad . Creo que es m á s h o n ­
rado por m i parte exponer es­
tos problemas, tanto de c a r a a 
l a a f i c ión como h a c i a el p res i ­
dente, amigo m í o . Pe ro el p res i ­
dente se encuentra con el pro­
blema e c o n ó m i c o . 

A ñ a d e : 
—Los refuerzos que debe de 

incorporar el Lugo deben ser r e ­
fuerzos justos, y no t raer u n j u ­
gador de relleno p a r a que nos 
cumpla . 

—¿Y los del Lugo At lé t ico? . 
—Son chavales que apun tan 

buenas cualidades, pero son 
m u y n i ñ o s . S i e l Lugo asp i ra a l 
p r imer puesto o a andar entre 
los primeros, no podemos c a r ­
gar a estos chicos u n a respon­
sabi l idad t a n grande porque 
sa len de modestos p a r a meterse 
en u n a T e r c e r a que v a a ser 
m u y dura . Necesitamos hombres 
con t é c n i c a m á s depurada y con 
experiencia , y a l a sombra de 
ellos se pueden hacer jugadores. 
Y o le p r e g u n t é a G a r c í a P e n a s i 
me v a a exigir andar entre los 
de cabeza. E l me dijo que sí , pe­
ro con esta gente es imposible. 

Dice L á m e l o que s i hay u n 

L A M E L O 

acuerdo deportivo, en §1 e c o n ó ­
mico no h a b r á problema. 

— ¿ H a y posibil idad de que e! 
Deport ivo ceda a l g ú n jugador? 

—Aquí es donde puede estar 
l a c lave del asunto. H a y tres o 
cuatro jugadores, con tres me 
c o n f o r m a r í a , que pueden solucio­
narnos el problema. Así p o d r í a ­
mos afrontar l a T e r c e r a con 
u n a base y unas posibilidades 
de ascenso. 

—Con este equipo que ahora 
hay, ¿ q u é p o d r í a hacer el Lugo 
en l a L i g a ? 

— A n d a r í a por e l medio de l a 
tabla . Hombre, ahora mismo po­
d r í a m o s hacer u n equipo cu r io ­
so con l a gente que hay . Pero 
de defensa derecho e s t á só lo F a ­
r i ñ a , suplente no h a y n inguno; 
defensa izquierdo. T i t o , suplen­
te tampoco hay . E x t r e m o dere­
cho no tenemos, porque Veiga 
se v a a l a " m i l i " . Luso dicen que 
v a a ret i rarse, á t raba ja r en 
u n B a n c o de Cacabelos. S i j u ­
gasen siempre estos once, bien, 

pero... ¿y s i se lesiona alguno, o 
h a y expulsiones? Pero, claro, e l 
problema es saber s i el Lugo 
puede t raer esos refuerzos para 
poder afrontar con g a r a n t í a s l a 

G A R C I A P E N A : " Q U E 
N A D I E S E I M P A C I E N ­
T E " 

Pero G a r c í a P e n a quiere pedir 
a l a a f i c ión que no se impa­
ciente: 

- -Es t amos trabajando a l m á ­
x imo. L l e v o d í a s agotadores, 
preocupado por formar equipo 
y d i rec t iva . E l ú n i c o problema 
es que no dispones de u n c é n t i ­
mo y tienes que andar siempre 
de favor . De todos modos vamos 
a i n t en ta r hacer l as cosas me­
jo r que nunca . S i d e s p u é s salen 
m a l , m a l a suerte. Que nadie se 
preocupe, porque creo que v a ­
mos a dar u n a sorpresa este a ñ o . 
P ido que l a a f i c ión conf ié en 
nosotros. 

Se refiere a l cambio de impre­
siones con L á m e l o : 
- —Este hombre no se decide a 
f i r m a r . Nó^ le preocupa el dinero. 
L o que él quiere es u n buen equi­
p ó . 

— E s lógico.. . 
—Sí, es lógico, pero nosotros 

tenemos que hacer u n equipo a 
medida de nuestras posibil ida­
des, porque s i continuamos l a 
r a c h a de otros a ñ o s , nos empe­
ñ a r e m o s m á s . Y cada vez el pre­
sidente puede menos. 

P a r a hacer frente á los gastos 
de este mes, pagar las n ó m i n a s 
y dinero que h a y que satisfacer 
a los que se f ichen, se necesitan, 
s e g ú n el presidente, tres m i l l ó -
nes de pesetas. 

G a r c í a P e n a se desp lazó ayer 
a L a C o r u ñ a —el domingo estu­
vo en Sada viendo u n encuen­
tro con L á m e l o - - , y q u e d ó en 
entrevis tarse con dirigentes del 
Depor t ivo p a r a ver l a forma de 
conseguir a l g ú n jugador cedido. 

M a ñ a n a seguramente que po­
dremos informar les sobre las 
gestiones real izadas, 

M A L O C A 

En la asamblea del Lemos de Monforte, 
poca gente y muchos proyectos 
• Treinta fueron las personas que estuvieron presentes en el acto 
• CONTINUA DE PRESIDENTE EL SEÑOR 

M O N F O R T E — (De nuestro co­
rresponsal, M O U R E L O ) . 

E l Lemos, u n a ñ o m á s , h a ce­
lebrado su asamblea de socios, 
aunque t a l vez no pueda ca ta lo ­
garse asamblea general , porque 
fueron nada m á s que t r e i n t a los 
asistentes y es mucho m a y o r e l 
porcentaje de afi l iados que .tiene 
l a ent idad. 

Como es na tu r a l , este acto b u ­
r o c r á t i c o estuvo presidido por e l 
s e ñ o r Mendoza, a c t u a l presidente 
de l a en t idad monfor t ina , que en 
p r imer lugar dio permiso p a r a 
que se abriese e l acto con l a l e c ­
t u r a de l a c t a de l a anter ior a s a m ­
blea, ac ta que fue aprobada pol­
los concursantes. A c o n t i n u a c i ó n 
se t o c ó el punto m á s in teresante 
de l a r e u n i ó n , y qu izá , u n a vez 
conocidos los movimientos, e l m á s 
satisfactorio. Se dio a conocer 
estado económico , donde e l C lub 
l iemos h a rebajado e l dé f i c i t que 

v e n í a arras t rando de otras t e m ­
poradas a 422.000 pesetas, lo que 
nos da u n a idea c l a r a de lo m u ­
cho que se h a ahorrado e n l a 
temporada concluida. Po r supues­
to, t a m b i é n se c o m e n t ó l a ac tua ­
c i ó n deport iva que puede c a t a ­
logarse como nefasta . Po r lo que 
a l dé f i c i t respecta, se cree que 
p a r a e l trofeo de l as fiestas que­
d a r á totalmente abolido. 

Luego, e l presidente, m a n i f e s t ó 
que h a b r í a cambios e n l a ac tua l 
j u n t a d i rec t iva , y de los que es­
t á n , solamente c inco se queda­
r í a n , " f i c h a n d o " a otros siete 
p a r a total izar e l cupo de doce 
miembros. 

T a m b i é n e l s e ñ o r Mendoza d i ­
jo que h a b í a que preocuparse u n 
poco m á s por e l fú tbo l local , c o m ­
p r o m e t i é n d o s e e n c i e r t a forma, a 
m i r a r con mayor detenimiento e 
i n t e r é s por l a cantera . 

Como es lógico, e l presidente 

GOMEZ MENDOZA 

p r o m e t i ó que p a r a l a p r ó x i m a 
temporada se h a r í a u n equipo po­
tente, con aspiraciones de ascen­
so, que es lo que desean en r ea ­
l i d a d todos los monfortinos! 

Y , m á s o menos, esto fue lo que 
dio de s í esta asamblea, que s i ­
g u i ó el mismo camino de las otras 
aunque e l púb l i co puso t o d a v í a 
menos i n t e r é s que en preceden­
tes. 

Rea lmen te es poco lo que se 
puede esperar, cuando son so la ­
mente t r e in t a personas las que 
acuden a cambiar impresiones 
con los regidores. L a m a l a ac tua ­
c i ó n deportiva, h a mermado, i n -

(Pasa a la página siguiente) 

Las noticias del Breogán: No vendrá 
Serrano.- Continúa debatiéndose 

el tema del patrocinador.- Soler y 
Junguitu 

De momento l a s not icias que Po r cierto que has ta ayer, l u -
vecibimos en tomo a l B r e o g á n nes, no h a b í a tenido en t rada 
no puede decirse que sean h a - en el B r e o g á n e l m i l l ó n pen-
l a g ü e ñ a s , porque a l a imposibi- diente de L a Casera , lo que a l 
i idad de cont inuar con F u l l a r - parecer solamente e s t á a l a es­
t é n e n el equipo y a l a r e t i r a - pera de u n a f i r m a en Madr id , 
da de Riob lanco como f i r m a Confiemos en que l a cosa no se 
patrocinadora, es necesario un i r demore m á s , porque e l c lub l u -
ahora el anuncio de que Angel cense tiene que atender sus 
Serrano, pese a sus buenos de- compromisos, 
seos, no p o d r á ser e l entrenador ¿ Q u i é n puede ser el prepara^ 
con que se contaba p a r a l a t em- ¿ o r de l B r e o g á n en l a tempo-
porada p r ó x i m a . Y a les h a b í a - r a d a ^ - T S ? A h o r a los t iros v a n 
mos anunciado oportunamente a dir igirse h a c i a J o s é M a r í a S o ­
que l a ven ida de Ser rano a L u - ier que, como r e c o r d a r á n nues-
go d e p e n d í a de sus c i r cuns t an - tros lectores, y a p r e p a r ó a l equi-
cias laborales, porque e l B r e o - po lucense en el f i n a l de l a 
g á n no puede permitirse ' hoy temporada 74-75, l a del segun-
d í a el lujo de contar con pro- ¿ o ascenso. Soler fue a r t í f i c e 
fesionales integrales en su p l a n - t a m b i é n del ascenso m a t a r e -
t i l l a y ocurre que l a empresa a nense e l a ñ o pasado, aunque a l 
la que Ange l pertenece no e s t á f i na l no q u e d ó bien con s u club, 
actualmente an imada a l a a p e r - p0r cu lpa de unas declaracio-
tu ra de nuevos mercados. No nes a u n pe r iód i co deportivo, 
se o p o n í a , desde luego, a su qUe mot ivaron el que fuera s a n -
traslado, pero sobre l a base de cionado, pero no cabe duda de 
que t r a b a j a r í a ú n i c a m e n t e a que por s u prestigio y relaciones 
comis ión , como profesional l i - p o d r í a caer bien en el B r e o g á n . 
bre, y esto a Se r rano no le con- o t r o nombre que suena, que 
viene, puesto que t iene que i i eva y a sonando desde hace u n 
atender a u n a f a m i l i a y el b a - a ñ o es e l de Jungu i tu , e l alero 
loncesto, m á x i m e e n los mo­
mentos presentes, resu l ta bas­
tante aleatorio. 

S i m u l t á n e a m e n t e hemos sa­
bido t a m b i é n que l a f i r m a S a -
r r ió , con l a que se h a b í a n esta-

basconista, a l que p r e t e n d i ó i n ­
corporar e l club Jucense a sus 
f i las doce meses a t r á s , s i n que 
entonces ello fuera posible. J u n ­
guitu, en l a ú l t i m a v i s i t a del 
cuadro vi tor iano a Lugo, le ex-

blecido contactos, h a contesta- p r e s ó a F u l l a r t o n que t e n d r í a 
do e n fo rma negat iva a l a ofer- i n t e r é s de incorporarse a l B r c o ­
t a breoganista, aduciendo que g á n y s u nombre f i g u r ó desde 
s u apoyo a l deporte debe c a n a - luego entre los que se ba ra j a -
tizarlo e n l a zona vasconava- ron e n l a ú l t i m a r e u n i ó n de l a 
r r a , que es l a de s u in f luenc ia j u n t a breoganista, pero has t a 
directa, no estando en e l p r o p ó - ahora no existe absolutamente 
sito de extenderse a otras de- nada en f i rme, q u i z á porque e l 
marcaciones por e l momento, viento no sopla a favor de nues-
E s o t ra posibil idad que se es- tro pr imer club baloncestista. . . 
fuma. 

EL DOMINGO 24 

REUNION CON C M S DE I A PROVINCIA DE LUGO 
# S O B R E EL CAMPEONATO DE SEGUNDA 

R E G I O N A L Y E L D E J U V E N i L E S 
E l C o m i t é Reg iona l de F ú t b o l 

J u v e n i l y Aficionado, a l objeto de 
cumpl i r acuerdo adoptado por l a 
Asamblea federat iva del pasado 
d í a 2, h a resuelto convocar a los 
clubs de 2.a c a t e g o r í a regional, 
a s í como a los que ú n i c a m e n t e 
cuen tan con equipo j u v e n i l , de l a 
p rov inc ia l de Lugo, p a r a u n a r e u -

Monforte: Hoy, remión 
sobre fútbol-sala 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) . 

Hoy, martes, a par t i r de las 8 
en los locales de la Delegación de 
l a Juventud, sita en l a calle de 
Chantada, 13-2.°, se c e l e b r a r á una 
r e u n i ó n a la que deben asistir to­
dos los delegados de los equipos 
que e s t á n incriptos para partici­
par en e l torneo de fú tbol sala, 
que p r ó x i m a m e n t e va a dar co­
mienzo en nuestra ciudad, organi­
zado por l a Sección de Actividades 
Deportivas de Monforte en colabo­
rac ión con e l Club Polideportivo 
Calasancio. 

Dado e l i n t e r é s que en nuestra 
ciudad existe por esta modalidad 
deportiva, creemos que todavía va 
a incrementarse e l n ú m e r o de 
equipos que p a r t i c i p a r á n en el 
mismo. Los partidos se celebraron 
en l a P is ta Polideportiva de los 
Padres Escolapios, todos los días 
laborables a par t i r de las 8 de la 
tarde. 

Asimismo se ci ta a esta r eun ión , 
a todos aquellos interesados que 
quieran colaborar con este Comi t é , 
bien como á r b i t r o s o como dele­
gados, en la buena marcha de este 
prometedor de fú tbol sala. 

L e a E L P R O G R E S O 

n i ó n que t e n d r á lugar e l domingo 
d í a 24 del mes ac tua l , a las 12 
de l a m a ñ a n a , en e l Ins t i tu to 
Mascul ino de E n s e ñ a n z a Media 
de Lugo ( A v d a . R o d r í g u e z M o u -
re lo ) . 

E n esta r e u n i ó n se t r a t a r á n los 
siguientes puntos: 

!<>.— D i s t r i b u c i ó n en dos G r u ­
pos de los clubs que ac tua lmen­
te f iguran cal if icados pa ra i n -
tercenir en el Campeonato de 2.» 
c a t e g o r í a regional y que son los 
siguientes: 

Pa las , A r z ú a , Comerc ia l , L u g o 
At . , G u i t i r i z , Monterroso, P a r g a , 
La l ín , A t . Mel l id , C i r e Mel l id , T a ­
beada, Chan tada , B e c e r r e á , C a l a ­
sancio, V a l - S a r r i a , An tas , O ' C a -
neiro, Jove-Lago , R á b a d e , F o z , 
Ribadeo, Vi l la lbés , Independiente, 
B u r e l a , H o s t e l e r í a , Mindoniense, 
Vive ro y F e r r e i r a . 

2o.— s e ñ a l a m i e n t o de l a f echa 
de comienzo de ambas compet i ­
ciones, u n a vez decididos ambos 
Grupos . 

3oi— F o r m a c i ó n de los ca lenda­
r ios p a r a el desarrollo del C a m ­
peonato de Juven i l e s en los que 
figuraai insoritos los siguientes 
clubs: 

A r z ú a , G u i t i r i z , A t . Mel l id , C i ­
re Me l l i d , Lugo A t . Monterroso, 
L a l í n y C a s t a ñ e d a , que f o r m a ­
ron e l Grupo 5o. 

Foz , M o n d o ñ e d o , Vivero , J o v e -
Lago, Vi l la lbés , B u r e l a , Ribadeo 
y F e r r e i r a , en el Grupo 18°. 

V a l - S a r r i a , Calasancio , C h a n ­
tada, Arenas , Lemos, Tabeada , I n ­
dependiente, S a r r i a n a y Po l ide ­
portivo Calasancio , en e l G r u p o 
19°. 

Se ruega, dada l a impor tanc ia 
de es ta r e u n i ó n , l a asis tencia de 
los s e ñ o r e s Presidentes o De lega­
dos de todos y cada uno de los 
clubs interesados en ambas com­
peticiones. 
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DEPORTES 
VUELTA REGOR 

Juan Carlos 
argentino, 
TORPEDO, SP0RT1NG 

CELTA, EN EL 

Nani, 
fichó por el 
DE LISBOA, ATLETICO 

"TROFEO CIUDAD DE 

lantero 
v e 11 a 

MINEIHO Y 
VIGO" 

será televisado ningún partido del "Teresa Herrera" 
B U E N O S A I R E S , 1 1 . — ( A L F I I ^ P -

E i delantero argentino J u a n Car-
los-Nani fue adquirido por e l Club 
de F ú t b o l Celta de Vigo (España) , 
por 200.000 dó l a r e s , i n f o r m ó hoy 
aqu í e l propio jugador. 

Nani mili taba hasta ahora en el 
Club de F ú t b o l L a n u s ; equipo de 
la P r imera División argentina. 

E l jugador d e c l a r ó que f i r m a r á 
un contrato por tres años con e l 
Celta de Vigo y que c o b r a r á una 
ficha de 20.000 dóla res . . 

J u a n Carlos Nani dijo que se 
sen t í a muy satisfecho por " la opor­
tunidad que se me brinda en mi 
ca r re ra deportiva". 

C U A T R O EQUIPOS EN E L 
"CIUDAD DE V I G O " 

V I G O , 11 . .— { A L F I D . — L a sexta 
edic ión del t rofeo, "Ciudad de V i ­
go" t e n d r á l a novedad, respecto a 
torneos anteriores, de ser disputa­
da entre cuatro equipos. 

Los equipos contratados para 
disputar este trofeo en su sexta 
edic ión son: el Torpedo, de Moscú; 
Sporting, de Lisboa ; At lé t i co Mi-
neiro, de Belho Horizonte (Bras i l ) , 
y Rea l Club Celta de Vigo. 

L a s fechas de ce l eb rac ión e s t á n 
fijadas para los d ías 16, 17 y 18 de 
agosto p r ó x i m o , de sconoc i éndose 
por el momento e l programa de 
partidos y orden de los mismos. 

E n las cinco anteriores edicio­
nes el trofeo "Ciudad de Vigo" se 
h a b í a disputado en torneo trian­
gular, 

F I C H A J E D E L T U R I S T A 
V I G O , 11 .— ( A L F I L ) . — Enr ique 

Nartallo, delantero centro del 
At lé t ico Cun t í s , ha firmado contra­
to con el Club T u r i s t a de Vigo, 
r e c i é n ascendido a T e r c e r a Div i -
s iór nacional. , 

Ná r t a l l o cuenta 20 años de edad 
y era uno de los jugadores m á s 
destacados de l a plant i l la del 
A t l é t i co Cun t í s , en cuyas fi las j u ­
gó su ú l t i m o partido ayer, domin-
go, en E l Grove, en l a f inal de l a 
Copa de Pontevedra. U n a de sus 
mejores cualidades es el dominio 

N A T A C I O N 

del ba lón y efectividad en el t i ro 
a puerta. 

NO SE T E L E V I S A R A N LOS 
PARTIDOS D E L " T E R E S A 
H E R R E R A " 

L A CORUÑA, 11. — ( A L F I L ) . — 
Los encuentros de fú tbo l del tro­
feo "Teresa H e r r e r a " no s e r á n te­
levisados, s e g ú n declaraciones de 
un portavoz de l a comis ión depor­
t iva de dicho torneo. 

Dicho portavoz ra t i f icó que no 
s e r á televisado ninguno de los 
partidos de este torneo, a l menos 
para España . Significó que existen 
contactos para que alguno o varios 
encuentros pudieran ser retrans­
mitidos, bien en directo, bien en 
diferido, para B r a s i l . 

L a r azón por l a cual no se tele­
visará n i n g ú n partido del "Teresa 
Her re ra" , es, s e g ú n el mismo por­
tavoz, de tipo económico . 

P R E S E N T A C I O N D E L R E A L 
MADRID 

M A D R I D , 11. — ( A L F I L ) . — L a 
plantilla profesional del R e a l Ma­
drid, que hoy se ha presentado en 
el estadio "Santiago Bernabeu" , 
es tá compuesta por estos veinti­
cuatro hombres: 

Porteros: Garc ía R e m ó n , Miguel 
Angel y Amador. 

Defensas: Ur í a , Benito, Cama-
cho, R u b i ñ á n , Sol, San J o s é , y Sa­
bido. 

Medios: P i r r i , Stiel ike y Wolff. 
Delanteros: Agui lar , Santilla-

na. Del Bosque, Isidro, Escribano, 
Juanito, Guer in i . Jensen, Maca-

" n á s , Roberto Mar t í nez y Vi tor ia / 
Han causado baja en e l equipo 

Sánchez Barr ios , traspasado a l Se­
vi l la , Velázquez y A n d r é s . 

Son altas Juanito, procedente 
del Burgos, Stiel ike, del Borussia 
Moenchengladbach, Wolff, de l a 
U n i ó n Deport iva L a s Palmas y Sa­
bido e Is idro, del f i l ia l Casti l la. . 

SE P R E S E N T O E L R E A L 
MADRID E N OLOR DE MUL­
T I T U D 

M A D R I D , 11 .— ( A L F I L ) . — Esta 
tarde, en e l estadio "Santiago Ber­

nabeu", ha tenido lugar en pre­
sencia de unos dieciocho m i l afi­
cionados, l a p r e s e n t a c i ó n oficial 
de la plantil la del Rea l . Madrid, 
que en breve c o m e n z a r á sus en­
trenamientos con vistas a l torneo 
"Teresa Herrera" , ún ico torneo ve­
raniego que d i spu t a r á este a ñ o , y 
al Campeonato de Liga , que co­
m e n z a r á el p róx imo día 4 de sep­
tiembre. A l acto asistieron e l pre­
sidente Bernabeu, el entrenador 
Miljanic y todos los jugadores in­
cluidos los nuevos flchajés. 

E l ún i co jugador que no compa­
reció a l a cita fue Carlos Guer in i , 
que a l parecer no pudo conseguir 
billete de regreso de Argent ina , 
donde ha disfrutado sus vacacio-

M O T O R I S M O 

E1C.N. de Vigo, vencedor en 
los Campeonatos Gallegos 
O R E N S E , 10. — ( A L F I L ) . — E l 

R e a l Club N á u t i c o de Vigo, con 
236 puntos en l a c a t e g o r í a mascu­
l ina y 258 en l a femenina ha resul­
tado vencedor de los cuad ragés i ­
mos primeros Campeonatos Galle­
gos de Na tac ión , celebrados en 
Orense. 

E n la c a t e g o r í a masculina se ha 
clasificado en segundo lugar e l 
Club Na t ac ión C o r u ñ a , con 186 

puntos, en tercer lugar el Club 
Na tac ión P a b e l l ó n de Orense, con 
163 y en cuarto lugar e l Club Ma­
r ina de E l F e r r o l , con 70 puntos. 

E n l a ca t ego r í a femenina, en se­
gundo lugar, se clasificó e l Club 
Na t ac ión Pabe l lón , de Orense, con 
158 puntos. Te rce ro e l Club Nata­
ción de L a C o r u ñ a con 110 y en 
cuarta pos ic ión e l Club Marina de 
E l F e r r o l , con 49 puntos. 

EN LA ASAMBLEA DEL LEMOS... 
(Viene de la página anterior) 

discutiblemente, los á n i m o s de los 
buenos aficionados monfortinos, 
que esperaban mucho m á s de su 
equipo- en l a anter ior tempora­
da .Ahora, como no se les presen­
te u n equipo con aspiraciones, u n 

"equipo que pueda pelear con los 
puestos de cabeza, es posible que 
no se identifique de forma to ta l 
con el club, t rayendo consigo el 
perjuicio correspondiente a l a e n ­
t idad. 

Comprendemos, que los d i r ec t i ­
vos t ienen que estar u n poco des­
moralizados, desde e l momento 
que h a n vis to t r e in ta personas en 
l a asamblea, pero t a m b i é n ellos 
debe nde comprender a l pueblo 

de M o ñ f o r t e que quiere u n club 
con m á s c a t e g o r í a , con el rel ieve 
equivalente a l prestigio de l a c i u ­
dad. 

No, no fue sa t is factor ia l a a c ­
t u a c i ó n del Lemos en l a tempo­
rada pasada, y menos sa t is facto­
r i a , a l menos p a r a nosotros l a 
asamblea, con esa i r r i s o r i a c o n ­
cur renc ia . 

¡Ah! , cas i se nos olvidaba. S i ­
gue en l a pol t rona e l s e ñ o r G ó ­
mez Mendoza, que por sus p a l a ­
bras entendemos que se propone 
ascender a l L e m o s p a r a l a t e m ­
porada. Eso , s e ñ o r Mendoza que­
remos todos, pero h a y que expo­
ner u n poco m á s . 

El alemán Jochen Mass de Koln fue captado por la cámara del 
fotógrafo a través del espumeante chorro de champán cuando 
abrió la clásica botella al llegar a la meta. Acaba de proclamarse 
vencedor en la Carrera de Seis Horas que tuvo lugar en la locali­
dad de Watkins Glenn, en el Estado norteamericano de Nueva 
York. Mass y sil copíloto Jackle Iskx, recorrieron 500,9 millas, 
a una media de 96,84 millas por hora, a bordo de un Porsche 935. 
Mass dio la vuelta record en un tiempo muy bajo que l legó a 
suponer una velocidad de ciento siete millas por hora. - (Foto 

Cifra Gráfica - UPI) 

C. Huáuet-P. Korhonen (Francia-Finlandia), 
vencedores de las 1 4 Horas de Montjuicli" 
• GUAU, C L A S I F I C A D O EN T E R C E R L U G A R 

• Al alemán Briell, que suírió un accidente, le fue amputada una pierna 
B A R C E L O N A , 10. — ( A L F I L ) . — 

A las 15 horas de car re ra —once 
de l a m a ñ a n a — la s i tuac ión de l a 
prueba motociclista (24 Horas de 
Montjuich" es l a siguiente: 

1.—C. Huguet - P . Korhonen , 
"Honda 997", F ranc i a - F in land ia , 
476 vueltas. 

2—Stan Wooda - Rutter , \"Honda 
997" Gran B r e t a ñ a . 

3. — J . L u c - B e n j a m í n Gran , 
"Honda 997", F ranc i a - E s p a ñ a . 

4. —Chris t ian León - J . Claude 
Ch. , "Honda 997", F r a n c i a . 

5. — M . Stinglhamber - J . Buy-
teart, "Dholdo 997", Bélgica. 

6. — V . Breen - M. Maintgret, 
"Japauto 997", G. B r e t a ñ a • F ran­
cia . 

7. — T u x w o r t h - W h i t e , . "Honda 
997", Gran B r e t a ñ a . 

8. —Jonh Cowie - B . Toleman, 
" B . M. W . 980", Gran B r e t a ñ a . 

9. —Har ry Hout - Leo Spier ing, 
"Honda 997", Holanda. 

10. — A . P é r e z Rubio - Caicos Mo­
rante, "Guzzi 850"^ E s p a ñ a . 

E n estos momentos quedan en 
car rera 39 m á q u i n a s . 

Para e l Campeonato de E s p a ñ a 
c a t e g o r í a hasta 250 c. c , va en 
primera posición el P . X a m m a r 
J r . A r a g o n é s , con "Bultaco 250", 
España , con 435 vueltas, y que 
queda e l u n d é c i m o ^puesto de la 
general. E l segundo puesto lo ocu­
pa J . Bover - J l . de la Tor re , con 
"Montesa 250", España , con 424 
vueltas. 

Cuando se llevaban 6 horas de 
carrera sufrieron un encontronazo 
las m á q u i n a s pilotadas por J . Bor-
P, Bouzanne, "Kawasak i 1000", y 
V . B r i e l , con "Yamaha 884", quié­
nes sufrieron una ca ída . Ambos 
pilotos fueron trasladados a l a 
Clínica del doctor Soler Roig, en 
donde a l piloto francés Bouzanne, 
se le apreciaron fuertes contusio­
nes en l a r eg ión dorsal y en las 
piernas. Tx*as ser reconocido se le 
ha dado de alta y ha i-etornado al 
circuito, mientras su c o m p a ñ e r o 
Bordón , segu ía en pista. • 

E n cuanto a l otro corredor lesio­
nado, el a l e m á n B r i e l l , suf r ió am 
p u t a c i ó n t r a u m á t i c a de utfa pier­
na. S u estado tras ser intervenido 
en l a Clínica, es satisfactorio. 

Otro accidente espectacular ha 
sido ©1 sufrido por e l equipo de 

J u a n - Tor res . Este o c u r r i ó a las 
cinco de l a madrugada, cuando 
Tor re s pilotaba su "Kawasak i 
1000", sufr ió un pinchazo que fue 
a parar a las vallas protectoras, 
i n c e n d i á n d o s e l a m á q u i n a que ha 
quedado destruida por completo. 
Afortunadamente el piloto ha re­
sultado ileso. 

TODO SIGUE I G U A L 
Se han cubierto ya las tres cuar­

tas partes de l a car rera "24 Horas 
Motociclistas Internacionales de 
Montjuich". L a s posiciones siguen 
siendo las mismas, ya que "Hon­
da" c o n t i n ú a dominando entera­
mente este maratronmotociclista, 

A las dos de l a tarde, sigue en 
cabeza e l n ú m e r o 3, Huguet, se­
guido del n ú m e r o 1, Woods, e l 4, 
L u g y el 2, León . L a diferencia que 
separa a estos cuatro equipos es 
de una vuel ta entre cada uno de 
ellos. E l primero l leva cubiertas 
541, en tanto que el cuar to va por 
las 537. 

A c o n t i n u a c i ó n sigue el núme­
ro 10, Green, seguido del 11, St ingl 
Hamber, e l 5 Tuxwor th , e l 30 Co-
wie, e l 9, H a r r y Jou t y el 37, Pé­
rez Rubio . Este ú l t imo es actual­
mente él l í d e r del Campeonato de 
E s p a ñ a , para m á q u i n a s de cubijaje 
superior a los 250. 

Debido a una importante aver ía 
en su motor, l a "Bultaco 250" con­
ducida por Xammar ha hecho per­
der a l equipo el liderato del Cam­
peonato de E s p a ñ a hasta 250 c. c , 
que actualmente tiene como firmes 
aspirantes a los "Montesistas" Bon-
ver y De la Tor re . 

Hay que s e ñ a l a r que en la cur-_ 
va de " L a Font del Gat" se produ­
jo un accidente hace unos minu­
tos, pero no rev is t ió importancia, 
ya que e l propio piloto, Wittor, 
l levó la m á q u i n a hasta los boxes 
y, una vez reparada, c o n t i n u ó en 
carrera . 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 
"24 HORAS MOTOCICLISMO" 
1. — C . Huguet - P . Korhonen, 

F r a n - Finlandia , "Honda 997", 760 
vueltas. 

2. — C . León - J e . C h e m a r í n , 
F r anc i a , "Honda 997", 758 vueltas. 

3. — J . .Luc - B . Grau , Francia-
E s p a ñ a , "Honda 997", 752 vueltas. 

4. —Oreen - M . Maingret, G r a n 

B r e t a ñ a - F r anc i a , "Japauto 997", 
745 vueltas. 

5. — M . Stinglahamber - J . Buy-
taer, Bélgica , "Dholda 997", 743 
vueltas. 

6. — N . T u x w o r t h - N . White , G r a n 
B r e t a ñ a , "Honda 997", 739 vueltas. 

7. — J . Cowie - B . Toleman, Gran 
B r e t a ñ a , " B . M. W . 980", 727 vuelr 
tas. 

8. — X . . B a r b a - F . P é r e z Calafas, 
E s p a ñ a , "Montesa 360", 685 vueltas. 

9. — F . Collewaert - J p . Languy, 
Bélgica, " B . M. W . 980", 665 vuel­
tas. 

10—S. Woods - T . Rutter , Gran 
B r e t a ñ a , "Honda 997", 663 vueltas. 

B O X E O 

PARLOV CAMPEC N 

DE EUROPA 
B E S L E (Suiza), 10. — ( A L F I L ) . — 

E l boxeador yugoslavo Mate Parlov 
ha revalidado el, t í t u lo de c a m p e ó n 
de Europa de los pesos semi-pesa-
dos, a l vencer al aspirante noruego 
Hera ld Skog, anoche en Basle 
(Suiza). 

E s l a tercera vez que Parlov de­
fiende su t í tu lo , son r i éndo le e l 
éx i to a l t é r m i n o de l a pelea, que 
supone l a victoria n ú m e r o 18 en 
su historial , de 20 combates dis­
putados. 

Skog nunca i nqu i e tó a lo largo 
de l a pelea a Parlov, q u i é n ha ob­
tenido en las cartulinas de los 
jueces una ventaja sustancial de 
147-139, 150436 y 149-143. 

RESETADOS TORNEO 
DE ESCA1R0N 

E n partidos de P r o m o c i ó n De­
portiva que se vienen desarrollan­
do en Monforte y alrededores, en 
e l Torneo correspondiente a Esca i -
r ó n se han dado los siguientes re­
sultados: 

V a l de Sar r ia , 1 - Ousenda, i . 
Esca i rón , 3 - Vi l lanueva, 2. 
F i ó n , l - Cúr re los , 1 . 
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EL TOÜR DE FRANCIA 

EL HOLANDES FEDOR DEM HERTDG 
VENCIO EN LA DECIMA E T A P A 

Pedro Torres se ha adjudicado dos de los tres puertos puntuables 

Merckx, segundo clasificado en la general 

B O U E N ( F r a n c i a ) , 11 .— ( A L ­
F I L ) . — E l h o l a n d é s Fedor D e n 
Her tog v e n c i ó hoy e n l a d é c i m a 
e tapa del T o u r de F r a n c i a , d i s ­
pu tada sobre u n recorrido de 174 
k i l ó m e t r o s e n t r e Bagnoles de 
L ' O r n e y Rouen . 

E l a l e m á n D i e t r i c h T h u r e a u 
conserva e l mai l lo t amar i l lo de 
l i d e r f 

L A E T A F A 
1.—Fedor D e n Hertog ( H o l a n ­

d a ; , 4-49-38. 
2—Dangu i l l aume ( F . ) , 4-49-58. 
3. —Chassang ( F r a n c i a ) . 
4. — V a n L i n d e n ( B é l g i c a ) . 
5 — E s c l a s s a n ( F r a n c i a ) . 
6. — K a r s t e n ( H o l a n d a ) . 
7. — T h a l e r ( A l e m a n i a ) . 
8. —Pie t ( H o l a n d a ) . 
9. — T e i r l i n c k ( B é l g i c a ) . 

10.—Delepine ( F r a n c i a ) . T o d o s 
mismo tiempo 5-50-08. 

L A G E N E R A L 
1. — T h u r e a u ( R F A ) , 01-21-06. 
2. — M e r c k x ( B é l g i c a ) , a 5 1 " . 
3. —Thevenet , ( F r a n c i a ) , a 1,22. 
4. — K u i p e r (Ho landa ) , a 1,40. 
5 — M é s l e t ( F r a n c i a ) , a 2,09. 
6. — V a n Impe ( B é l g i c a ) , a 2,15. 
7. —Galdos ( E s p a ñ a ) , a 2,47. 
8. — L a u r e n t ( F r a n c i a ) , a 2,52. 
9. —Vi l l emiane ( F r a . ) , a 2,53. 

10. —Zoetemelk (Ho l . ) , a 3,40. 
P O R E Q U I P O S 

L a c las i f i cac ión por equipos r e ­
gis t rada en l a d é c i m a etapa h a 
sido é s t a : 

1.—Frisol, 14-29-34. ' 
2—Peugeot, 14-29-54 (17 pues­

tos ) . 
3.—Gitane, m . t. (29) . 
7. — T e k a m . t. (69) . . 
9 ;—Kas m . t. (98). 
D e s p u é s de l a etapa de hoy, l a 

c l a s i f i c a c i ó n general por equipos 
queda a s í : 

1. —Rale igh , 184-33-34. 
2. —Mercer, 184-35-08. 
3. — K a s , 184-40-36. 
8. — T e k a , 185-09-40. 

I A M O N T A D 
E n el curso de l a d é c i m a e ta-

• pa los corredores tuvieron que 
escalar tres puertos, de cua r t a 
c a t e g o r í a , puntuables p a r a ' e l 
P remio de l a M o n t a ñ a . 

E ] orden de paso por l a c ima 
de los mismos fue é s t e : 

Cote de L ' H o t e l l e r i - F a r a u l t : 
1.—Torres, 3. 
Cote de Vespierre: 
1.—Torres, 3. 
Cote de Bosrobert: 
1.—Kuiper, 3. 
D e s p u é s de l a etapa de hoy, 

d é c i m a de l a prueba, l a c l a s i f i ca ­
c i ó n general del Premio de l a 
M o n t a ñ a q u e d ó establecida a s í : 

1. — v a n Impe , 101 puntos. 
2. — K u i p e r . 87. - > 
3. —Torres , 67. 

5 .—Andíano , 27. 
10 .—Nazábal , 16. 

P E D R O T O R R E S , E N F O R ­
M A 

R O U E N , 1 1 . — ( A L F I L ) . — C u a n ­
do t o d a v í a quedan tres etapas 
pal-a los Alpes, e l escalador es­
p a ñ o l Pedro To r r e s h a afianzado 
s u tercer puesto en l a c las i f i ca ­
c i ó n de l a M o n t a ñ a , a d j u d i c á n ­
dose hoy dos de los tres puertos 
puntuables de cua r t a c a t e g o r í a 

. que los corredores h a n superado 
en l a etapa. 

G A L D O S , P R E M I O A L A 
S E G U R I D A D 

E l corredor e s p a ñ o l Galdos: h a 
sido galardonado con e l premio 
a l a seguridad en l a etapa de hoy, 
en l a que el premio a l a combati­
v idad h a sido pa ra T h u r e a u y el 
de l a amabi l idad p^ ra Legeay. 

E l corredor h o l a n d é s K a r s t e n s 
h a sido sancionado con 100 f r a n ­
cos de m u l t a y 30 segundos de 
p e n a l i z a c i ó n , por empujar vo lun ­
ta r iamente a R i k V a n L i n d e n en 
e L s p r i n t de l legada a l a meta en 
l a novena etapa, d e s p u é s de l a 
r e c l a m a c i ó n presentada por V a n 
L i n d e n . 

A K a r s t e n s se le re t rasa del 
s é p t i m o a l 47 lugar en l a c l a s i f i ­
c a c i ó n de l a novena etapa y to­
dos los situados entre el octavo 
lugar ( V a n L i n d e n ) y e l 47 -lugar 
( j anssens ) adelantan u n puesto 
e n l a c l a s i f i cac ión de esa novena 
etapa, disputada ayer. 

L A J O R N A D A D E L D O M I N G O 
E l ' a l e m á n K a l u s Peter T h a ­

ler, encuadrado en el equipo es­
p a ñ o l " T e f e i " se h a impuesto en 
l a , novena etapa del " T o u r " de 
F r a n c i a , disputada hoy sobre u n 
recorrido de 187 k i l ó m e t r o s entre 
L o r i e n t y Rennes . 
_ D i e t r i c h T h u r e a u , t a m b i é n a le ­
m á n , conserva el ma i l lo t a m a r i ­
llo de l í d e r de l a ca r re ra . 

L a g ran not ic ia de l a etapa fue 
el retraso y l a consiguiente p é r -
dida'tfe tiempo de t res de los f a ­
voritos de esta e d i c i ó n : Zoete­
melk, Desl is le y L a u r e n t . 

Todo c o m e n z ó con u n a in fo r tu ­
nada c a í d a del h o l a n d é s Joope 
Zoetemelk, a l a ent rada de u n a 
cu rva , cuando solamente res ta ­
ban veintiocho k i l ó m e t r o s pa ra l a 
meta. Zoetemelk a r r a s t r ó en su 
c a í d a , entre otros, a Deslisle y 
L a u r e n t . 

E l incidente sobrevino en el mo­
mento preciso en que se rodaba 
m á s fuerte y, a pa r t i r de a h í , e l 
grupo de cabeza, en e l que se 
in tegraban todos " los grandes 
—Merckx , Hru reau , Thevenet , et­
c é t e r a — t i r ó a ú n m á s fuerte pa ­

r a poner t i e r r a de por medio con 
los accidentados. 

E n ef ecto, u n minuto y t r e in ta 
segundos perdieron estos hombres 
lo que s ign i f i ca que h a y m u y po­
cas, por no decir n i n g u n a posi­
b i l idad de que alguno de ellos v i s ­
ta de amar i l lo en P a r í s . Hoy h a 
sido el p r imer d í a en que l a c a ­
r r e r a h a conocido l a c l a s i f i cac ión 
casi de f in i t iva de unos favoritos. 

E s o que, excepto algunas esca­
ramuzas , l a e tapa p r o m e t í a ser 
como l a s anteriores, es decir, con 
el tedio y e l aburr imiento ense­
ñ o r e á n d o s e del p e l o t ó n , que sólo 
despertaba de su letargo p a r a e n ­
gul l i r a l g ú n t í m i d o salto de h o m ­
bres, generalmente, s i n asp i rac io­
nes decis ivas ; pero los mareajes 
en l a cabeza d e l grupo func iona­
ban a l a p e r f e c c i ó n . 

L a m e c h a de l a p ó l v o r a se e n ­
c e n d i ó poco antes del a v i t u a l l a ­
miento de Moncour t y e l encar ­
gado de acercar l a ce r i l l a fue e l 
f r a n c é s P a t r i c k Beon , secundado 
por Dang i l l aume . 

A p a r t i r de este momento l a 
lucha se d e s a t ó y fueron absorbi­
dos. B e o n , r e a l i z ó otro intento, 
u n a t r e in tena de k i l ó m e t r o s antes 
de Rennes , a c o m p a ñ a d o esta vez 
por el i t a l iano Cas te l le t i ; pero so­
lamente pudieron obtener doce 
segundos de venta ja , pues en ese 
momento, se produjo el r e s e ñ a d o 
accidente y E d d y Merckx , s i em­
pre atento, t i r ó brutalmente del 
pe lo tón , que se h a b í a partido en 
dos mitades. 

E l p r imer grupo a b s o r b i ó a los 
dos fugados y el spr in t lo g a n ó 
T h a l e r , seguido del vencedor de 
ayer , Santambrogio, T i e r l i n c k , y 
los franceses B e o n y Vi l l ema ine . 

E n resumen, l a etapa b r e t o ñ a 
h a part ido l a c a r r e r a y las cosas 
se v a n c lar i f icando. 

M a ñ a n a se d i s p u t a r á l a d é c i ­
m a etapa, entre L e s Coureurs de 
Bagnoles de L ' O r n y Rouen, con 
174 k i l ó m e t r o s de recorrido. Los 
corredores s e r á n trasladados a l 
punto de par t ida en autocar des­
de Rennes . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
N O V E N A E T A P A 

L a c l a s i f i cac ión regis t rada en 
l a novena etapa de l a Vue l t a C i ­
c l i s ta a F r a n c i a , disputada hoy 
entre L o r i e n t y Rennes , con 187 
k i l ó m e t r o s de recorrido, fue l a 
s iguiente: 

1. — T h a l e r ( R F A ) , 5-07-36. 
2. —Santambrogio ( I t a . ) . 
3 — T e i r l i n c k (Bé lg . ) . 
4 .—Vil lemiane ( F r a . ) . 
5 — B e o n ( F r a . ) . 
6.—Sercu (Bé lg . ) . 

n e v o s p l a m e a n i i e n e í e d e r a c i o n m í e r n a c i o n a 

O ORANTES VIAJA A AUSTRIA A RODARSE 

El nuevo presidente de la Federación Internacional de Tenis, 
Philippe Chaf-trier, anunció en Hamburgo la pasada semana que 
los dos objetivos fundamentales de su gestión serán la regla­
mentación para evitar las interferencias políticas en el, tenis, y 
la comercialización. 

Chartrier fue claro y contundente al afirmar que cualquier. 
retirada de equipos participantes en diversas competiciones 
—especialmente en Copa Davis— a causa de la participación 
de otro equipo cuyo régimen o actuación política sea objeto de-
controversia, será penalizada con un año de sanción^ y exclu­
sión absoluta de las competiciones internacionales. 

Otro tema importante que se trató en Hamburgo fue el te­
ma de la "doble cuerda" que se está usando profusamente en 

Jos campeonatos de Alemania Federal, causando múltiples re­
clamaciones por parte de equellos jugadores que no la utilizan. 
Sobre la nueva raqueta dijo Chartrier: La F. Internacional se 
ocupará de esta raqueta de doble cuerda y creo que no es ne­
cesario darle tanta importancia ya que se trata de un simple 
caso de intoxicación del tenis. 

Particularmente informaremos a los lectores que el caso de 
la doble cuerda no es sino una raqueta normalmente encordada 
pero que en una zona cuadrangular o circular que corresponde 
exactamente al punto de percusión de la raqueta, es decir, a la 
zona en donde deben darse los impactos, tiene doble cuerda: 
la normal más otra de aproximadamente las mismas caracterís­
ticas y esto produce una capacidad de reacción y velocidad en 
el golpe superior a las raquetas tradicionales. El cronista vio 
esta raqueta hace unos meses eñ Francia, pero entonces no había 
sido empleada en competiciones. 

ORANTES A AUSTRIA PARA RODARSE 
Después de la operación del codo. Orantes debuta en Aus­

tria con el objeto de coger forma con vistas a Copa Davis, en 
confrontación dentro de poco más de una semana, contra Hun­
gría. 

El doctor que operó a Orantes, Sr. Bestit, ha dicho que el 
tenista español está totalmente curado, faltándole únicamente 
confianza para qué juegue sin temor. 

REUNION EN EL CLUB FLUVIAL 
Con el fin de aunar criterios y programar las actividades te-

nística del Club Fluvial, hoy a las cinco de la tarde habrá una 
reunión en los grádenos de las pistas a la que sé invita a todos 
fos aficionados a! tenis del citado club. 

7. — K a r s t e n s H o l . ) . 
8. — B a n L i n d e n ( B é l g ) . 
9. —Esc las san ( F r a . ) . 

10.—Smit ( H o l ) . 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D e s p u é s de l a etapa de hoy, no ­

vena de l a V u e l t a C i c l i s t a a F r a n ­
cia , l a c l a s i f i cac ión general que­
d a establecida a s í : 

l . -^-Thureau ( R F A ) . 56-31-08. 
2 — E d d y M e r c k x (Bé lg . ) , a 5 1 " . 
S . - rThevenet ( F r a ) , a 1-22. 
4. —Huiper ( H o l . ) , a 1-40. 
5. —Meslet - ( F r a . ) , a 2-09. 
6. — V a n Impe (Bé lg . ) , a 2-15. 
7. —Galdos ( E s p . ) , a 2-47. 
8. — L a u r e n t ( F r a . ) , a 3-52. 

10—Zoetemelk ( H o l . ) , a 3-40. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

P O R E Q U I P O S 
D e s p u é s de l a etapa de hoy, no­

vena de l a prueba, l a c l a s i f i ca ­
c ión general por equipos de l a 
Vue l t a C i c l i s t a a F r a n c i a q u e d ó 
establecida a s í : 

1. —Rale igh , 170-03-40. 
2. - 1 ^ 0 ^ 1 0 1 ' , 170-05-14. 
3. — K a s , 170-10-42. 
4. —Peugeot, 170-18-15. 
5. —Gitane , 170-20-49. 
6. —Lejeune, 170-26-43. 
7. - r P i a t , 170-34-41. 
8. — T e k a , 170-39-46. 
•9.—Frisol, 171-16-39. 

1 0 — B i a n c h i , 172-51-51. 
P R E M I O D E L A M O N T A Ñ A 
E n el curco de l a novena e t a ­

pa de l a V u e l t a C i c l i s t a a F r a n ­
cia, los corredores tuvieron que 
escalar el puer ta de " M u r de B r e -
tagne", 'de tercera c a t e g o r í a , p u n -
tuable pa ra el premio de l a m o n -
r a ñ a . 

E l orden fue é s t e : 
1. — V a n Impe, 8 puntos. 
2. — K u i p e r , 6. 
3. —Torres , 4. 
4. — M e n é n d e z , 3. 
5. —v i l l emiane , 2. 
6. — T h u r e a u , 1. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
1—Van Impe, 95 puntos. 
2 .—Kuiper , 84. 
,3—Torres , 60. 
4. —Delis le , 36. 
5. —Andiano, 27. 
6. —Thevenet , 27. 
7 — T h u r e a u , 23. 
8.—Danguillaume, 21. 
9—Zoetemelk, 21 . 

10—Nazabal , 16. 

D i a d e 

Cürmemta 
Presentamos 
un bonito y 
extenso surtido 
de artículos que 

le ayudará á la elección de su 
regalo. * 

A l g u n a s S u g e r e n c i a s 

MANICURAS 
PERFUMES 
BOLSOS 
POLVERAS 
JOYEROS 
PULVERIZADORES 
ESTUCHE TOCADOR 
PENDIENTES 
PULSERAS 
SORTIJAS 
IMPERDIBLES 
COLLARES 

T0BARIS 
Dr. tostro, 19 L U G O Conde Pollorts ,< •. * " w 

Mujer:. Promociónate asis», 
ttendo al Centro de Formac ión 
Famil iar y Social. 
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L a especialidad de Mette Lyngholm, de la localidad danesa de Randers, es saltar. Lo hace a 
la mañana, ai mediodía y a la tarde, y casi ininterrumpidamente Ahora mismo salta, y de 
alegría.. . Acaba de ser elegida para representar a Dinamarca en el Campeonato Mundial, que 
se celebrará en Basilea, en octubre de este a ñ o . Para entonces los mejores de la gimnasia 
moderna se reunirán en la localidad suiza, para disputarse ei título mundial. — ( F O T O F I E L -

NORDISK) 

EN E l CAMPEONATO MUNDIAL JUNIOR, 
E l B E L G A R O N N Y L O G R O L A 

PRIMERA MEDALLA DE ORO 
W O L K E R S D O R F (Austr ia) , 10.— 

( A L F I L ) , — E l belga Ronny v a n 
Holen logró l a pr imera medalla de 
oro para su pa í s en l a prueba indi­
v i d u a l en carretera correspon­
diente a los Campeonatos Mundia­
les " J ú n i o r " , de ciclismo, disputada 
hoy en esta localidad sobre un re­
corr ido de 126 k i lóme t ros . Siete 
vuel tas a l é i rcu i to , en los que in­
v i r t i ó u n tiempo de 3 horas, 17 mi­
nutos y 22 segundos. 

L a de hoy, fue l a pr imera prue­
ba de los Campeonatos Mundiales 
J ú n i o r , que se p r o l o n g a r á n a lo 
largo de cinco d ías y en los que 
p a r t i c i p a r á n 142 corredores de 28 
pa í ses . i 

L a clasif icación de l a prueba fue 
esta: 

1 Holen (Bélgica), 3-17-22. 
2 Carlsson (Suecia), 3-18-45. 
3 Menzi (Suiza), mismo tiempo. 
4 B a r t h (Alemania Oriental), id . 

£í Progreso 
Se vende en VILLANUEVA 
DE LORENZANA, en nues­
tra Corresponsalía, comer­
cio de D Rosendo Cajoto 
Palacios. 

5 Zola (Italia), i d . 
6 Bol ten (Alemania Federa l ) , id . 
7 Paganessi (I tal ia) , i d . 
8 Seredjuk (Polonia), id . 
F belga Pa t r ick Den Her t suf r ió 

una ca ída en l a sexta v ü e l t a a l 
circuito y fue trasladado al hos­
pital, a ú n cuando se cree que no 
revisten gravedad sus heridas. 

Esta llamada 
es para tí 

Si eres joven, dinámico, Bachiller Superior o similar, y libre 
4$ obligaciones militares. 
Se te ofrece la incorporación a una ENTIDAD BANGARIA de 
primera línea nacional e internacional. 

• Tu misión consistirá en la captación de clientes y venta de 
servicios. 

> Para estos fines, tendrás un período de formación a cargo 
de la Empresa. 
Obtendrás la categoría de JEFE, percibiendo desde el prin­
cipio unos ingresos anuales del orden de 500.000 pesetas. 
Dispondrás de un amplio equipo de personal especializado. 
ingresarás en la localidad de tu preferencia. 
Y LO MAS IMPORTANTE: Una vez demostrada tu valía, ten­
drás acceso a puestos directivos, obteniendo así un brillan­
te futuro. 
Si te gusta la Idea, escribe indicando datos personales, his­
torial académico y profesional, dirección postal y telefóni­
ca, junto con fotografía, al Apartado de Correos n.0 333 
Recepción de solicitudes hasta el 15*7*77 Sgo. de Compostela 
SEAF/PP0, ref.a n.011.831 

Solivia pide imparcialidad 
a los arbitros en laLlguilla 

* •_, 

del Mundial de Fútbol 
C A L I (Colombia), 10. — ( A L ­

F I L ) : — Bol ivia , p id ió hoy que el 
torneo ti ' iangular que de f in i r á dos 
pa í ses sudamericanos a l Mundial 
de F ú t b o l de 1978, en Argent ina , 
se realice "dentro de l a mayor im­
parcialidad". 

E l torneo, que comenzó este do­
mingo, concentra a las Selecciones 
de Bra s i l , Bol iv ia y P e r ú , que ga­
naron los tres grupos eliminato-
r io sudamericanos. 

B r a s i l e l iminó a Colbmbia y Pa­
raguay, Bóíivia a Uruguay y Ve­
nezuela, y P e r ú a Chile y Ecuador. 

Los bolivianos, anter del inicio 
del tr iangular, afirmaron que exi­
gen la mayor imparcialidad, para 
que así és te pueda desarrollai 'se 
"dentro de un marco de cordiali­
dad y e sp í r i t u deportivo". 

Por intermedio del director téc­
nico de Bol iv ia , Wilf redo Cama-
cho, este p a í s t a m b i é n r e c l a m ó 
• 'corrección en los a r b i t r a j é s , s in 
favorecer a n i n g ú n equipo, y con 
l a correcta apl icac ión de las le­
yes". 

Los bolivianos quieren que e l 
torneo se desarrolle s in ninguna 
clase de "asuntos oscuros" aten­
diendo sólo a lo que l a L e y dis­
pone. 

A su vez, s e ñ a l a r o n que* e s t á n 
dispuestos a l acatamiento de todas 
las normas y a desarrollar un fút­
bol digno de l a amistad, para que 
a l f inal de l a " l igu i l l a" se clasifir 
quen a "Argent ina los que mejor 
jueguen". 

Bol iv ia ha participado en dos 
finales de Copa del Mundo —1930 
y 1950— cuando no se real izaron 
eliminatorias previas— y d e s p u é s 
de 27 a ñ o s se juega e l derecho, en 
esta l igui l la , de volver por te rcera 
vez a l a compe t i c ión mundialista. 

Los bolivianos rei teraron por in­
termedio de su t é c n i c o que "no 
creemos que seamos los chicos de 

este t r iangular" y aseguraron que 
B r a s i l y P e r ú "no nos van a ganar 
f ác i lmen te" . 

L a Selección boliviana e s t á in­
tegrada b á s i c a m e n t e por los equi­
pos "Bol ívar" y "Oriente Petrole­
ro" los dos cuadros que compitie­
ron en las eliminatorias de l a Copa 
"Libertadores de A m é r i c a " en 1977 
y que fueron eliminados por e l v i -
c e c a m p e ó n colombiano " D é p o r t i v o 
Calí". 

Camacho a s e g u r ó que su equipo 
a c t u a r á con el " m á x i m o de correc­
c ión" en los encuentros que dispu­
t a r á , y dijo que "esperamos que 
lo hagan en l a misma forma los 
elencos de B r a s i l y P e r ú " . 

Bol iv ia j u g a r á su pr imer parti­
do, frente a B r a s i l , e l próximt> 
jueves, día 14, en horas de l a nó-
che. 

AUSTRALIA, 3 

HONG K0NG, 0 
A D E L A I D A ( A u s t r a l i a ) , 10. — 

( A L F I L ) . — L a se lecc ión a u s t r a ­
l i a n a de fú tbo l h a vencido a l a 
de Hong K o n g , por t res goles a 
cero, en encuentro disputado en 
el " H i n d m a r s h S t a d i u m " de A d e ­
la ida , valedero pa ra l a ronda f i ­
n a l c las i f ica tor ia pa ra e l m u n ­
dial de Argent ina que se c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o a ñ o . 

A u s t r a l i a venc ió y a en l a p r i ­
m e r a parte por el resultado de 
u n gol a cero. L o s goles de l a se ­
gunda m i t a d fueron marcados e n 
los minutos uno y 39 respect iva­
mente. 

L o s tantos austral ianos- fueron 
marcados por B a r n e s y por K o s -
m i n a , en dos ocasiones. 

A l encuentro, de c l a r a supe­
r ior idad aus t r a l i ana , acudieron 
t a n solo 18.000 espectadores. 

TORNEO DE FUTBOL DE PROMOCION 
DEPORTIVA EN ESCAIRON • 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) . 

Con enorme expec t ac ión se vie­
ne celebrando en l a vecina v i l l a 
de Esca i rón e l pr imer torneo de 
fútbol de P r o m o c i ó n Deport iva que 
organiza la Sección de Actividades 
Deportivas de Monforte. E l do­
mingo, se ce l eb ró l a tercera jor­
nada, en la que se han producido 
los resultados siguientes: 

O USEN DE, 1; V A L S A R R I A , 1 
Partido muy nivelado, aunque a l 

f inal cualquiera de ambos equipos 
pudo llevarse los dos pfmtos, e l 
empate podemos considerarlo jus­
to. A lás ó r d e n e s del s e ñ o r Gon­
zález, los equipos alinearon: 

O U S E N D E : C e s á r e o ; Eulogio, 
Alipio, Rod r íguez ; Saco, Copa; San­
tiago, L u i s , Pedroj López y Ju l io . 
" V A L S A R R I A : Ju l i o ; Antonio, Ma­

nolo, Ruf ínos ; Raú l , Fé l ix ; Paz, R i -
Vas, López, A r i a s y Arcos . 

V I L L A R R E M E , 2; E S C A I R O N , 3 
Excelente encuentro e l que nos 

ofrecieron ambos equipos. E n este 
encuentro es de destacar l a gran 
reacc ión del joven conjunto del 
Esca i rón , que d e s p u é s de i r per­
diendo por 2-0, l og ró imponerse 
a l veterano equipo de Vi l l a r r eme . 
Arbi t ra je del señoi? González. A l i ­
neaciones: 

V I L L A R R E M E : Sánchez ; Fernan­
do, Amando, A r t u r o ; Manolo, Ni lo ; 
Váre l a , Javier , Raúl , J o s é Manuel 
y López. 

E S C A I R O N : Sant i ; César , Ser­
vando, Suso; Rojo, Carlos; Carne­
ro, P a v ó n , Jo sé , Carlos, Pedro y 
Suso. 

FION, 1; C U R R E L O S , 1 
Partido que enfrentaba a los dos 

colistas del torneo, que en u n m a l 
encuentro hicieron honor a sus 
puestos. Las alineaciones que pre­
sentaron ambos equipos, a las ór ­
denes del s e ñ o r González, han 
sido: 

F I O N : Rodr i ; Manolo, Angel , Ma­
chado; Carlos, Miguel; Marcos, 
González, Telmo, Roberto y J o s é 
L u i s . 

C U R R E L O S : Camilo; Ricardo, 
Eduardo, M é n d e z ; González, Ló­
pez; Manolo, Antonio, Alvarez , 
G e r m á n y Núñez . 

Por ú l t imo cabe citar como notas 
m á s destacadas de este torneo de 
fútbol , la deportividad con que se 
celebran todos los encuentros, de 
ah í que hasta e l momento no haya 
sido expulsado n i n g ú n jugador, 
y l a gran asistencia de espectado­
res a todos los encuentros, que 
tienen como escenario e l campo de 
" L a L a m a " , de Esca i rón . 

LA ü. R. S- S., POR PENAITYS, CAMPEON 
MUNDIAL J l I V E N l l , A l V E N C E R 

A LA SELECCION MEJICANA 
T U N E Z , 10.— ( A L F I L ) . — L a 

U n i ó n Soviét ica se p r o c l a m ó hoy 
Campeona Mundia l Juveni l de 
Fú tbo l , a l imponerse a la selección 
mejicana, por nueve penaltys a 
ocho, en el partido f inal del Cam­
peonato. 

E l tiempo reglamentario finalizó 
con empate a dos y, jugada la p r ó ­
rroga correspondiente, no se a l t e ró 
el marcador, por lo que se p roced ió 
a l lanzamiento de penaltys, que fa­
vorecieron a l conjunto sovié t ico . 

(Viene de la página anterior) 
Tras una primera parte en l a que 

no se mov ió el marcador, los sovié­

ticos marcaron el primer tanto. 
Fernando G a r d u ñ o igualó tres 

minutos más tarde a l conseguir un 
tanto en el que todo lo hizo él. 

Bessonov, a los cincuenta y cua­
tro minutos, ade l an tó a la U n i ó n 
Soviét ica y, finalmente, el mejicano 
Agus t ín Manzo estableció el defi­
nitivo dos a dos, que no se altera­
ría ni en la p ró r roga correspondien­
te. 

Se procedió a l lanzamiento de 
penaltys y aqu í fue donde l a U n i ó n 
Sovié t ica estuvo m á s acertada v a 
que se impuso por nueve a ocho. 

(Pasa a la página siguiente) -
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DEPORTES 
19 años y Campeón Mundial de Golf 

SEVERIANO BAUISTEROS: "EN IA W SOY 
110 MAS... A IA HORA DE PELAR PATATAS" 
+ "No tengo novia y *por ahora no pienso en esas cosas" 

• ttlA GENTE SE CREE QUE POR ODE SEA CAMPEON, TENGO OÜE SER MILIONARIO" 
E l d í a «s lluvioso en Santander. 

L a verdad es que para un neóf i to 
en la materia, resulta casi imposi­
ble el que se pueda entrenar con 
un tiempo así pero claro es tá , a i 
ser un novato en estas lides, se 
encuentra la sorpresa. 

— ¿ P o r favor, severiano Balleste­
ros? 

L a pregunta se la he realizado a 
u n hombre del campo. 

— L e puede encontrar en e l Club 
de Golf , al l í va todos los días a 
entrenar. 

Severiano Ballesteros, c a m p e ó n 
del mundo de golf, reside en Pe-
d r e ñ a (Santander), el lugar donde 
vivió por primera vez la luz. 

A pesar de nuestras dudas, cier­
tamente el c a m p e ó n se encuentra 
en el Club de Golf . Con sus palos, 
con sus pelotas — t e n d r á alrededor 
de unas cien para entrenar— y 
guarnecido debajo de un á rbo l . 

All í está ensayando un golpe, que 
para mí resulta dificilísimo, pero 
que si uno se le queda mirando 
tan. solo un par de minutos, com­
prende que para este muchacho de 
19 años , no tiene ninguna dif icul­
tad. Ballesteros med i r á alrededor 
de 1,83, se le ye delgado pero fuer­
te, de anchas espaldas. D icen que 
su ca rác te r es un poco especial, 
ta l vez rayando la an t ipa t í a . M á s 
tarde tendré la oportunidad de 
comprobar todo lo contrario. 

« E L S E R C A M P E O N N O 
M E H A C A M B I A D O P A ­
R A N A D A » 

— ¿ C ó m o encajas tes el ganar el 
Campeonato Mundial? 

—Para muchos fue una a u t é n t i ­
c a sorpresa, sobre todo para los 
españoles . Apenas era conocido 
en mi país, y claro es tá e l ser cam­
p e ó n del mundo, junto a Manue l 
P iñe i ro , fue para todos una «autén­
t ica bomba. Pero si te soy sincero, 
te diré que para mi c o m p a ñ e r o y 
para mí , el ganar en Cal i fornia , 
r ep re sen tó simplemente l a cororia-
c ión a l esfuerzo dé varios a ñ o s . 
Pero, cualquiera de los que juga­
mos en Pa lm Snrings, pudo haber 
ganado... 

—Dicen que el ser c a m p e ó n te 
h a cambiado el c a r á c t e r , de que 
eres una persona un poco a n t i p á ­
t ica . . . 

— L a gente a veces se cree que 
por ser una persona popular y a 
tienes que i r r i éndo te por la calle. 
Es t á s muy confundido. Soy un mu­
chacho como otro cualquiera, con 
su profesión y que se dedica a j u ­
gar donde puede. 

—¿Tienes novia? 
—No. Pienso que por ahora me 

resulta imposible e l atender a una 
mujer. E n t r e otras cosas porque 
siempre estoy viajando por el mun-

La URSS por penaltys... 
(Viene de la página anterior) 

E l encuentro fue dirigido por e l 
colegiado francés Miche l Vautrof , 
que a m o n e s t ó a los soviéticos B a l -
tacha y Sopko y a l mejicano R u ­
bio, expulsando a l mejicano A l v a -
rez, a los 64 minutos de juego. 

L o s penaltys soviéticos fueron 
transformados por Bal tacha, Bes-
sonov, I l j i n , Bodrov, Sopko, B y -
chkov, Khid ia tu l l in , Kr i ancho y 
Kap lun , mientras que desaprovechó -
el suyo B a l . 

L o s mejicanos que marcaron los 
penaltys fueron Cosió , G a r c í a , M a n -
zo. Mora , R o d r í g u e z , Lucano , 
Z a r z a y Paredes y perdieron los su­
yos Rubio y G a r d u ñ o . 

L a s alineaciones fueron és tas : 
U N I O N S O V I E T I C A . — N o v i k o v 

(Sivuha), K r i a c h k o , Bal tacha , K a ­
plun, l i j an . B a l , Bychkov , Bodrov, 
Sopko, Khid ia tu l l in y Bessonov. 

M E J I C O . — Paredes; Mora , R u ­
bio, Alvarez , Za rza , G a r d u ñ o , Co-
"sio, Regis (Lucano) , R o d r í g u e z , 
Manzo y P l anée l a (García>. 

Severiano Ballesteros durante un entrenamiento. (Foto EFE-FHEL) 

do, y claro está todavía soy muy 
joven. E s curioso pero todos los 
periodistas que han venido a en­
trevistarme me han hecho la misma 
pregunta. ' 

/—Desde que eres c a m p e ó n ven­
d r á n muchos periodistas a entre­
vistarte. .. 

—^Lógicamente ahora soy m á s 
noticia que antes. Pero s i te digo 
que t ú eres el primer español que 
viene a esntrevistarme, lo mismo 
no te lo crees. A P e d r e ñ a han ve­
nido varios fotógrafos , periodistas, 
pero todos extranjeros. L o s úl t i ­
mos que han estado aqu í fueron 
unos americanos. 

« E N L A « M I L I » S O Y U N O 
M A S » 

— ¿ V i e n e s mucho por P e d r e ñ a ? 
-—Desgraciadamente, menos de 

las que yo quisiera. A h o r a estoy 
haciendo e l servicio mili tar, y c la­
ro es tá , no puedo estar en casa, 
aunque s i no estuviera en l a «mili» 
es ta r ía disputando torneos por a h í . . . 

— E n l a «Mili» no t end rás pro­
blemas... 

— N o entiendo... 
— S í , hombre, quiero decir que 

en ed cuartel serás el «n iño mima­
d o » de los oficiales... 

Ballesteros, se queda serio. P a ­
rece que no quiere entender m i 
pregunta. Por f in se decide a con­
testar. 

— E n e l cuartel soy uno m á s . A 
la hora de pelar patatas, hacer co­
cinas, o inclusive a la hora d é los 
arrestos... 

—No se rá para tanto... 
— D e verdad c r é e m e . Al l í soy 

uno más . Inclusive me ha perjudi­
cado e l ser popular. A l cuartel fue­
ron los de la Televis ión, ello con­
t r i buyó a que todo e l mundo me 
conociera, y me hicieran l a vida 
imposible... los cabos primeros. L o s 
tenientes y capitanes, pa rec í an ser 
m á s amables conmigo,, por aquello 
de que salía en los per iódicos , y 
de que a l f in y a l cabo era cam-

p e ó n del mundo de golf. Pero cuan­
do u n cabo primero o un simple 
cabo, me cog ían por banda. • N o 
te puedes imaginar. Tampoco es 
para hacer un mundo. L a «mili» 
todos tenemos que pasarla. Y o era 
un recluta, y ten ía que hacer lo 
que todos. Esperemos que a partir 
de ahora, la cosa cambie, y pueda 
obtener permisos para jugar por 
Europa y A m é r i c a . 

«iVO S O Y M I L L O N A R I O » 
— ¿ C u á n t o tiempo llevas jugando 

a l golf? 
— E m p e c é a los nueve años . Y o 

era un «caddye», y claro iba a ga­
narme unas pesetillas para llevarlas 
a casa. Luego poco a poco empezó 
a entrarme la afición, hasta ahora. 

— ¿ C u á n d o debutaste como pro­
fesional? 

— T e n í a 16 años , era un c r ío . 
F u e en el mes de marzo del 74. 
E n casa t en í an miedo de que sa­
liera a jugar por a h í . . . 

— H a b r á s ganado mucho dine­
ro . . . 

—Menos de lo que la g^nte se 
cree. Posiblemente gane menos que 
un boxeador, o que un buen juga­
dor de Pr imera División. E l jugar 
a l golf, acarrea muchos gastos... 

—No s e r á para tanto. E l ameri­
cano J a c k Nicklaus , es uno de los 
deportistas que m á s dinero ganan 
en el mundo. Sus ganancias se ca l ­
cu lan por millones.. . S i t ú eres e l 
c a m p e ó n algo te t endrás que llevar 
a l bolsillo. ¿ M e equivoco? 

— D e verdad que no gano tanto 
dinero. Claro que algo me tengo 
que llevar. Pero no soy millonario. 
Palabra. 

L o s deportistas siempre n-egan 
la c u a n t í a de sus ingresos. Posible­
mente sea por aquello de los «pa­
los» que luego propina Hacienda, 

el F i sco , ó como quieran llamarlo, 
— ¿ N o ser ía mejor para t í e l 

v iv i r en Madrid? 
—Nunca . J a m á s a b a n d o n a r é Pe­

d r e ñ a . A q u í he nacido y de aqu í 

B O S C H 

linas 
nuevas 
bujías 
gastan 
menos. 
B O S C H 
C h i s p a i n f a t i g a b l e 

C a m p a ñ a d e S e g u r i d a d e n C a r r e t e r a 

Para un viaje más seguro, antes de salir de 
vacaciones, *'Ponga a punto su Motor", en el 
taller donde vea este distintivo. 

A l realizar la verificación de su vehículo 
le obsequiarán con un interesante folleto 
informativo: "Conduzca Ahorrando". 
Son consejos para un mayor ahorro de 
combustible y para su seguridad. 

Campaña de Seguridad en Carretera, Bosch. 

El Progreso en NOIS 
Ponemos ¿n conocimiento di nuestros suscriptores, que 

el nuevo punto de recepción y venta en NOIS, es en el 
"BAR DO MAESTRO". 

son mis padres. No quiero las gran­
des ciudades. S in i r m á s lejos no 
quiero n i cambiarme de casa. Mis 
padres, mis hermanos y yo, segui­
mos viviendo en la de siempre. E n 
pleno campo. Siempre he sido una 
persona sencilla, lo mismo que mi 
famil ia , y no sé po rqué tengo que 
cambiar. 

Severiano Ballesteros, aparte de 
ser una eminencia en el difícil arte 
de jugar a l golf, es una persona 
que da gusto conversar. A l contra­
rio que a otros, el triunfo, la fa­
ma, el dinero —aunque é l lo nie­
gue—, no se le ha subido a la ca­
beza. E l golf español , tiene n este 
m u e h a o h ó n a todo u n gran cam­
p e ó n . S i a sus 19 a ñ o s , se ha pro­
clamado c a m p e ó n del mundo, ha-
gansé una idea de lo que pueJe 
conquistar cuando es té m á s madu­
ro, su juego m á s reposado... L á s ­
t ima que en E s p a ñ a no se haya 
tomado muy en serio este deporte. 
Pero quien sabe, lo mismo que el 
gran Manue l Santana, nizo resuci­
tar e l tenis, este joven muchacho, 
al lado de su c o m p a ñ e r o de triun­
fos Manuel P iñe i ro , pueden encan­
dilar el golf en E s p a ñ a . Por ahora 
pasean sus triunfos por todo el 
mundo. 

F I C H A T E C N I C A D E S E ­
V E R I A N O B A L L E S T E R O S 

Severiano Ballesteros nace el 9 

de abr i l de 1957, en P e d r e ñ a (San­
tander). Debuta como profesional 
en marzo del 74. 

S U C A M P A Ñ A É N 1976 
F U E L A S I G U I E N T E 

Vic tor ia en e l Lancome de P a ­
rís ; Memorial Donald Swalens (Bél ­
gica); Open de Holanda; segundo 
e n el Open de G r a n B r e t a ñ a ; terce­
ro en los Campeoantos Open de 
Escandinavia , Suiza y Alemania ; 
cuarto en el Picadilly Wor ld M a t c h 
Play; quinto en los Campeonatos 
de Portugal e I r landa; sexto en e l 
Open de E s p a ñ a ; octavo en e l 
Open de F r a n c i a ; d u o d é c i m o en e l 
Campeonato Mundial para jugado­
res menores de 25 a ñ o s ; decimo­
quinto en el Sumrie, por parejas; 
déc imo octavo en el Campeonato 
de J a p ó n ; vigésimo en el Campeo­
nato Open de Madrid; vigésimo 
cuarto en el Delford y t r igés imo 
octavo en el Picadilly Medalls. 

E s e l ún ico jugador europeo que 
ha sido galardonado con el Trofeo 
Vardon. Primero en las ó rdenes de 
M é r i t o Continental y de la A m e r i ­
can Express. C a m p e ó n mundial en 
Pa lm Springs (California) , forman­
do pareja con Manuel P iñe i ro . 

Textos y fotos: Manuel Agus t ín 
D íaz 

( F I E L S E R V I C I O S E S P E ­
C I A L E S E F E ) 

1.000 PLAZAS 
D E S D E 

18 A M 340 - 560.00i 
PTS. 

. . « i ^ . e - r a A ^ i A i j n v / n n c L E S T A D O ( A D M I N I S T R A T I V O S D E M I N I S T E R I O S ) . Convocadas, por 
C U E R P O A D M I N I S T R A T I V O D E L A A D M I N I S T R A C I O N C V I L f ^ " ^ ^ ^ {¡EXCEPCIONAL O P O R T U N I D A D P A R A 

Orden de l a Presidencia del Gobierno pruebas selectivas para ^ P j ^ ^ ™ (o equivalente). Magníf icas retribu-
T n Ó R E S A R E N E S T E C U E R P O ! ! Ambos sexos, < ^ a f f l % ^ X e O m A G E N E R A L D E I N F O R M A C I O N 
dones: desde 335.944 pts. (mín imo, jornada de m a ñ a n a ) a 5 n 6 ^ r a ^ E X I T O S E N L A U L T I M A C O N V O C A T O R I A 
Pruebas racionales y en un grado elemental que puede P r e P a r a ^ ^ * f " . ^ a J f ¿ r ^ l a G U I A G E N E R A L D E I N F O R M A C I O N con modelo 
Y A N T E R I O R E S . I n f ó r m e s e (cuanto antes) gratuitamente y s in ^ P ^ ™ ^ ^ ^ a ^ N T R O D E E S T U D I O S A D A M S , Sagasta, 23. 
of icial de instancia (basta simplemente con que adjunte este anuncio y su d i recc ión) . Di r í j a se a c e n t r o 
M A D R I D - 4 . • — — ~ 
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a n u n c i o s ñ o r n a l a b r a s 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re tera . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes q o vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . Lo 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de o c a s i ó n . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ñ a . 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S B A U L , Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19. Lugo T e l é f o n o 
31-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
M ó n f o r t e de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na . Vivero . T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S • V A Z Q U E Z . 
compra , venta , cambio a u t o m ó ­
vi les . P l a z a Obispo Odoario T e ­
lé fono 21-44-26. 

A B U I N - A u t o m ó v i l e s , compra -
venta . 18 de J u l i o , 28. T e l é f o n o 
21-47-40. 

V E N D O cuat ro furgones, 3 tone­
ladas, seminuevos, con iso-termo. 
T e l é f o n o 22-09-36. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 200 
D , cambio no rma l , nuevo. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 220 
D . Cambio a u t o m á t i c o , Se rvo-
d i r e c c i ó n , nuevo . 

m.1.800 gasolina. T e l f 21-41-55. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 250 
S E , impecable, m u y barato. 

S P O R T - A U T O , Mercedes Benz , 240 
D , de p e l í c u l a nuevo. 

S O P O R T - A U T O . Sea t 132, moder­
no, metalizado, como nuevo. 

S P O R T - A U T O , Sea t 1.430. no rma l 
y f ami l i a r . Sea t 1.800 sport, m u ­
chos extras . Sea t 1.600 sport, de 
ocas ión . 

S P O R T - A U T O , Sea t 124, normal , 
de lujo y f ami l i a r . 

S P O R T - A U T O . Sea t 127. 3 puer­
tas y 2 puertas. Sea t 133, Sea t 
850, todos los modelos. Sea t 600 
E , Sea t 600 D . 

S P O R T - A U T O , S i m c a 1.200 S , 
1.200 G J L E . S i m c a 1.000 E y 
1.000 N . 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t R - 1 2 S , 
R - 1 2 N , R e n a u l t 6, 8 y 10. ba ra ­
t í s i m o s . 

S P O R T - A U T O , Ci t roen Dyane 6. 
Ci t roen 8. Ci t roen 2 C V . 

S P O R T - A U T O . compra toda ciase 
de j t u n ¿ m o s y paga m á s que n a ­
die, y a i cu i t ado . 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t 5 G T L , un 
añ© de uso, muchos e x t r a a 

P A R T I C U L A R , Mercedes 2 2 0 - S E 
A u t o m á t i c o descapotable, e x e n ­
to, tapizado en cuero. Varios e x ­
tras. L l a m a r 2 a" 4. T e l f . 22-00-85. 

O C A S I O N : Vendo S i m c a 1.000 A u ­
t o m á t i c o toda prueba. Informes. 
T e l é f o n o 21-13-84 de 5 a 7 t a r ­
de, 

C A S T A Ñ A L , Seat , Renau l t , C i ­
troen, S i m c a , Opel. PacllldadPS 
G e n e r a l Mola . 38. 

A U T O S G O Y A . Regent t /car , A u ­
t o m ó v i l e s s in conductoi Cocnes 
Impecables, 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a Lugo R u i z 
de Alda , 3. Te lé fono 21-18-00 7 
21-18-71. L a C o r u ñ a . Sant iago y 
Vlgo. 

®E V E N D E c a m i ó n , LU-6 .605-A, 
basculante, 8.000 T . L , con t r a ­
bajo. T e l é f o n o 22-00-33. 

A U T O S B E R N A R D O Compra 
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda . C o r u ñ a 69. Tei í . 21-87-81. 

S U P E R M E R C A D O uel AutomOvxL 
Pronto. Spor t -Auto , se "o ofrece­
r á en 18 de J u l i o . 139. Mái» <ie 100 
coches pa ra escoger. 

S P O R T - A U T O , A l f a Romeo, 1.600 
de verdadera ganga. 

S P O R T - A U T O , B u g u i , precioso, 
ú n i c o nuevo. 

P A R T I C U L A R Dodge G L rojo 
Exento , tapizado en cuero. Var ios 
extras . L l a m a r 2 a 4. T e l é f o n o 
22-00-85. 

A U T O S B E R N A R D O compra SU 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en sompra-veata-cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo . 21-89-14. 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

Bolsa de la Propiedad 
E n erta secc ión Unicamente 
podrán publicar sos anuncios 
ios airen tes colegiados de ta 
Propiedad Inmobiliaria 7 los 

propietarios de fincas 

Alquileres J É i 

A L Q U I L O pr imer piso, c é n t r i c o , a 
estrenar. T e l é f o n o 22-25-75. De 
2 a 4 de l a tarde. 

A L Q U I L O amplio local , bien s i t u a ­
do, aparcamiento propio. T e l é f o ­
no 22-27-47. ( T a r d e s ) . 

A L Q U I L A S E piso amueblado, c a ­
le facc ión . T e l é f o n o 21-22-93. 

D E S E A M O S a lqu i l a r piso c é n t r i c o , 
m í n i m o seis habitaciones. I n f o r ­
mes. T e l é f o n o 21-54-40. 

P I S O se busca en L u g o pa ra agosto. 
T e l é f o n o 93-240-12-19. 

S O Y U V E a lqui la bajos, buena s i ­
t u a c i ó n , 200 m.2 T e l f . 21-18-26. 

A L Q U I L A S E piso e s p l é n d i d o c é n ­
tr ico, con ca l e f acc ión , i n f o r m a n ; 
G e n e r a l Mola , 25. 

A L Q U I L O piso C e d r ó n del V a l l e , 
26-1°. 

P I S O nuevo, amueblado o s i n mue­
bles. C o n t e l é fono , e l e c t r o d o m é s ­
ticos etc. ( M a ñ a n a s ) . 21-24-75. 

A L Q U I L A S E p i s o , p e q u e ñ o , 
amueblado, c é n t r i c o . Informes . 
Conde Pa l l a res , 1-3°. T e l é f o n o 
21-29-04. 

Fincas y Solares " 

S O Y U V E v é n d e apar tamento en 
Al icante . T e l f 21-13-26. 

S O Y U V E vende locales e n J u a n 
Montes. T e l f 21-13-26. 

S O Y U V E vende o t raspasa local , 
zona del P a r q u e T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende interesante nego­
cio en funcionamiento. E x c e l e n ­
te s i t u a c i ó n . T e l é f o n o 21-13-26. 

V E N D E M O S f incas en Bonxe , pro­
pias chalet o gran ja . Soyuve. 
21-13-26. 

S E V E N D E piso en D r . G a s a l l a , 30, 
160 m2 ú t i l e s . Todo exterior, g ran 
s a l ó n comedor, con chimenea, co­
c i n a totalmente equipada, 3 cua r ­
tos de b a ñ o , despensa, d e s v á n , 
ascensor, ca l e facc ión cen t ra l , 
plaza de garaje, i n f o r m a n en por­
t e r í a del mismo, o l l amando a l 
t e l é fono 21-68-15. 

S E V E N D E N Ancas propias pa ­
r a chalet o f áb r i ca , a diez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo. T e l f . 21-12-19. 

V E N D E S E casa Serrano S ú ñ e r , 32-
l.0 v bajo libres, superficie oajo 
aproximado 280 metros c u a d r a ­
dos. Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
Te lé fono 25-22-31 - 22-65-63. 
L a Coruña» 

V E N D E S E pisos y a l q u í l a n s e ba­
jos y garajes. Te l f . 22-17-!79. 

I . C O G A L S A vende pisos. C a l l e 
D i ñ a n . 4.000.000. 

I . C O G A L S A vende pisos. S i e r r a 
G a ñ i d o i r a . 2.500.000. 

L A Y B E , vende f inca ca r re t e ra 
Homhreiro. Superf ic ie 5.000 m2. 
F ren te 87 metros a l a car re tera . 

L A Y B E , vende solares en Albeiros 
ca l le I s l a s Canar i a s . I n fo rmes : 
Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende extraordin%rio piso 
R ú a das A n d u r l ñ a s . Superf ic ie 
108 m2 

L A Y B E , vende casa en ca r re te ra 
de Sant iago. Informes:- R u a n u e -
v a , 13. 

V E N D O pisos, c é n t r i c o s , desde m i ­
l lón y medio has ta c inco m i l l o ­
nes. U n a casa en l a T o l d a pro­
pia m e s ó n . F i n c a s todas c a r r e ­
teras. Agencia R o d r í g u e z L o r i -
do. P l a z a R a m ó n Montenegro, 
esquina B a l a n z a . 

I . C O G A L S A vende pisos. M a r i n a 
E s p a ñ o l a . 3.000.100. S a n Pedro, 
4 - 2.°. T e l é f o n o 21-25-34. 

L A R . Agencia O f i c i a l de l a Propie­
dad Inmobi l i a r i a P laza de A n ­
gel Fernandez G ó m e z , 3 • l.v 
T e l é f o n o 21-53-65. ( D e t r á s del 
Ayuntamien to) . 

V E N D O Dajos comerciales, pisos 
modernos, c én t r i co s . Faci l idades 
In formes : R i o Neira , 21, entre­
suelo, Te l f s . 22-23-83 V 22-08-73. 

V E N D O piso cal le A r m a n d o D u -
r á n , cuatro habitaciones, s a l ó n 
comedor, cuarto de b a ñ o y ser­
vicio, plaza garaje. In fo rmes : T a -
x i n.0 5, Santo Domingo. 

L A Y B E , vende f inca car re te ra P o r -
t o m a r í n . Superf ic ie 6.00O m2. I n ­
formes: Ruanueva , 13. 

N U N E Z T O R R O M vende casas, so­
lares, f incas, oisos. San to D o ­
mingo 1-1.° 

V E N D O b^jo comercial , s ó t a n o , p i ­
so y azotea. In fo rmes : C o f e t e r í a 
Madr id . 

S O Y U V E vende pisos, Or t i z M u ñ o z , 
esquina Rio Navia . T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende pisos, ca l le P r i ­
mavera , desde 2.200.000 pesetas. 
Te lé fono 21-13-26 

S O Y U V E vende f inca de. 9.100 m.2 
con chale t y piscina, en el casco 
urbano. Telefono. 21-13-26 

S O Y U V - i . Venden piso en Cataso i 
todos los servicios. Te l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende piso, zona Pabe­
l lón Deportes. Faci l idades. T e l é ­
fono 21-13-26. 

V E N D E S E lugar acasarado, unas 
cuarenta h e c t á r e a s , en u n a p ie­
za , Abadín» contiguo fe r ia G o n -
t á n . I n f o r m a n . Lugo, t e l é f o n o 
21-12-45. 

O R T E I N vende f incas p r ó x i m a s a 
Lugo. T e l é f o n o 21-31-52. 

O C A S I O N 
SEÑORIAL C A S A totalmente 
restaurada a 5 K m . Puente-
deume. Amueblada, piscina, 
extras. Huerta de 3.300 m2. 
Informes horas de oficina 
telefonos 25 82 28 y ÍÍ5 26 46. 

L a C o r u ñ a 

1. C O G A L S A vende pisos frente 
C a s a s S indica les . 8.000.000. 

C O G A L S A , vende piso cal le Or t i z 
M u ñ o s . 2.500.000. Fac i l idades . 

I . C O G A L S A vende pisos. M o n t i -
r ó n y Codina . 2.500.000. 

S E V E N D E piso acogido, en R a m ó n 
Montenegro, 42-4°. Informes, T e ­
lé fono , 22-12-82, S 

S O L A R . Car re ro B lanco , 10 X 3 5 , 
facil idades. T e l é f o n o 22-22-12. 

V E N D O piso, p r ó x i m a entrega. I n ­
formes: (De 2 a 4 ) . Te l f . 21-76-17. 

V E N D O piso, R í o L a r . T e l é f o n o 
21-67-55. 

V E N D O local comercial , c é n t r i c o . 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. I n fo rmes : 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

E N H O M B R E I R O f incas especial 
cha le t o recreo. In fo rmes : S r . 
S a r i l l e , t e l é fono 22-24-83, Lugo. 
Hombreiro d o ñ a Manue l a C a r b a -
il ido, Casa Montes. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas . Agencia F a r o , C a l ­
vo So telo. 24 bajo. 

S E V E N D E piso en zona ve r a^ 
neo, 1.800.000 ptas. Informes . 
T e l é f o n o 22-29-14, de 2 a 3 t a r ­
de. . 

V E N D O piso y á t i co , zona parque. 
T e l é f o n o 21-21-15, 

V E N D O piso primero, ca le fac­
c ión , garage, trastero, entre c a ­
lles- R í o L o r y R í o U l l a . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-82-72. 

V E N D O piso 3.° en Montero 
R íos , n ú m e r o 6. Informes en el 
piso 2.°. 

O R T E Í N vende pisos lujo, 
aplazado. S a n Pedro 7-1°. 

O R T E I N vende piso 240 m2. p r ó x i ­
mo E s t a c i ó n Autobuses. S a n P e ­
dro 7-1°. 

O R T E I N vende pisos, zona indus­
t r i a l , interesantes facil idades. 
S a n Pedro 7-1°. 

V E N D O C H A L E T en Betote. n.0 43. 
A 2 k i l ó m e t r o s S a r r i a , car re tera 
Lugo . 3.500.000 ptas. R a z ó n . P u e n ­
te de N e i r á (Casa P u r a » ; 

" R I V A S " Agencia Of i c i a l de l a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a en C a m ­
po Cas t i l lo 18-1.0-C. T e l é f o n o 
21-59-98. T i e n e p a r a U d . m u ­
chos pisos terminados y en cons­
t r u c c i ó n , f incas y negocios. . 

S E V E N D E .solar, zona Res idenc ia . 
Informes . Monte Penar rub ia , 11, 

S E V E N D E ' casa con dos pozos. 
5.200 metros cuadrados de te r re­
no 200 metros de frente a l a 
car re te ra de R á b a d e a M e n é e l o s , 
k m . 8,800. M i l l a r a d a . In fo rmes en 
M i l l a r a d a (Cospeito). 

L A Y B E vende pisos amueblados en 
P O Z . L l a m a d a s a Poz. t e l é fonos 
14-04-24 y 14-04-30. E n Lugo, te­
l é fonos 21-77-05 y 21-76-47. 

L A Y B E vende y traspasa en P O Z 
var ios locales comerciales. 

L A Y B E vende extraordinarios c h a ­
lets amueblados en S a n Cosme de 
Bar re i ros . 

" R I V A S " vende f inca 14.000 m2. 
cerca de l a capital , precio i n ­
teresante t e l é fono 21-59r98. 

V E N D E S E f i n c a 18.000 metros e n 
L a C a m p i ñ a , 156 metros frente 
ca r re t e ra V e g a d é b , j u n t a o p a r ­
celas. I n fo rmes : M a n u e l S a r i l l e , 
t e l é f o n o 22-24-83 o A n í b a l G ó m e z , 
C a r l o s A z c á r r a g a , 100. Lugo. 

A NUESTROS 
^ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficina* hasta 
las ocho de la tarde. 

V E N D O S O L A R c é n t r i c o . 1.000 m2. 
In fo rmes . T e l é f o n o 21-31-84. 

" R I V A S " v e n d é parcela en u r ­
b a n i z a c i ó n de chalets, a l iado de 
B u r e l a . Zona de gran reva lor i -
a a c i ó n 21-59-98. 

L A Y B E vende m a n í f i c o bajo en 
ca l le M o ñ t e f a r o , sa l ida I s l a s C a ­
na r i a s . 

L A Y B E vende pisos en ca l1" Or t ia 
M u ñ o z . Fac i l idades de pago. 

L A Y B 3 vende pisos en calle 18 de 
J u l i o esquina C o n c e p c i ó n A r e n a l . 
P rec io m u y interesante. 

S E V E N D E piso. G e n e r a l Mola, 36. 
In fo rmes . T e l é f o n o 21-48-74. 

Pérdidas j p i 

S E E X T R A V I O ca r t e ra caballero 
con c ie r t a cant idad de dinero y 
d o c u m e n t a c i ó n a nombre de 
F r a n c i s c o Cast ro G o n z á l e z . R u e ­
ga d e v o l u c i ó n l lamando a l t e l é ­
fono 21-61-33, G r a t i f i c a r á . 

Traspasos JÉI 

S E T R A S P A S A dar restaurante , 
muy acreditado. Informes: T e l é ­
fono 21-28-06. 

S E T R A S P A S A B a r B a r r e n o s , P l a ­
z a del Campo, n.0 11. Informes 
en el mismo. 

T R A S P A S A S E C a f é B a r P laza 
del Campo Te lé fono 21-47-65. 

S E T R A S P A S A local negocio. P l a ­
z a E s p a ñ a . T e l é f o n o 21-55-72. 

S E T R A S P A S A bajo comerc ia l 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m2. " D í a z 
P a z " . T e l f . 21-46-06. C / . Tosé 
Antonio . 21-1.°. 

T R A S P A S A S E f á b r i c a g é n e r o s p u n ­
to con v iv ienda . C é n t r i c a . A l q u i l 
le r conjunto 1.400. Informes . T e ­
l é fono 21-54-84. 

S E T R A S P A S A bajo p a r a cualquier 
c í a s e negocio con existencias o 
s i n el las . Informes^ T e l é f o n o 
21^78-66. 

S E T R A S P A S A boutique. N ó r e a s , 
15. Entresuelo. In formes : T e l é ­
fono 21-36-85 21^57-73.. 

SÉ T R A S P A S A m e r c e r í a . Informes 
en l a m i sma . R e c á t e l o . 20. 

S O Y U V E traspasa oar, zona A v e ­
n ida C o r u ñ a . Precio interesante. 
T e l é f o n o 21-13-26.^ 

Colocaciones JÉB 

S E N E C E S I T A of ic ia l de peluque­
r í a . In fo rmes en Of ic ina de E m ­
pleo, C / . G e n e r a l Mola, 65. O f e r ­
t a n ú m e r o 3.181-1 . U . 

Demandas jipi 

S E P R E C I S A empleada hogar. C a -
He Orense. 6-2.0-Izqda. 

N E C E S I T O chica in te rna . M á s e x ­
periencia , mejor r e m u n e r a c i ó n . 
Informes , esta A d m i n i s t r a c i ó n , 
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NECESITO chica fija. Informes: 
Cedrón del Valle, 33-4.° Drcha; 

TRABAJO F A C I L casa, 30.000 men­
suales mínimo. Infórmese, apar­
tado 863. Oviedo. 

SE NECESITA muchacha.fíja para 
matrimonio solo. Llamar 21-11-60. 
Horas laborables. 

SE NECESITA chica fija. Informes, 
21-52-48. 

60.000 PESETAS mensuales cola­
borando en España con Empresas 
Extranjeras. Escribir, Sarco Ex­
pansión. Apartado 12.105. Barce­
lona. 

SE NECESITA personal ambos se­
xos para trabajar en relaciones 
públicas, interesantes comisio­
nes y dietas, interesados presen-

, tarse hoy, día 12̂  de 10 a 1 y de 
4 a 7, en la C / . Río Neira, n.o-10 
2o. 

SE NECESITA chica fija o todo 
el día, buen sueldo. Informes. Ge­
neral Mola, 18-3°. Telf. 21-71-65. 

SE NECESITA chica fija, con in­
formes. Plaza de España, 16-3.° 
izquierda. 

SE NECESITA chica fija o por ho­
ras. Informes Avda. Ramón F e -
rreiro, 25-3.° izquierda. 

SE NECESITA chica, por horas. 
Informes (de 2 a 5). Avda. Ra­
món Perreiro, 26-4.0-B. 

FABRICA punto, da prendas 
para rematar en casa. Informes. 
Conde Pallares, 1-3°. Teléfono 
21-29-04. 

IMPORTANTE empresa necesita 
técnicos, de televisión con .taller 

, o local. Sueldo de 60.000 pesetas, 
a base á e incentivos. Interesados 
escribir a la C/ . Carlos V, 18. Sr. 
Velasco. Gijón. 

Enseñanza 

C. I . L . Inglés, francés alemán. 
Ruanueva. .25. Teléfono 21-89-31. 

PROFESOR da clases de Contabi­
lidad y Cálculo Mercantil. Lla­
mar al teléfono 21-61-86, horas 
oficina. 

SE PRECISA profesor de Física. 
Teléfono 22-82-67. 

SE DAN clases. E.G.B. y BUP. Te­
léfonos, 21-54-20 y 21-55-21. 

CLASES E.G.B. B.C.P., Graduado, 
Formación Profesional. General 
Mola, 63-2.a izquierda. Teléfono 
21- 52-18. 

E.G.B., B.Ü.P., C.O.U.. Matemáti­
cas, Písica-Quimica, Ciencias Na-

- turales, Dibujo, Lengua Española, 
Francés, Inglés, Latín. Academia 
Santo Tomás. Ramón Montene­
gro. 1. Telf. 22-03-74 - 22-25-24. 

PROFESORA de E.G.B., da clases 
de E.G.B. y BÜP. Telf. 21-60-47, 
<de 2 a 3). 

SE DAN clases de Inglés, por un 
nativo inglés. Para informes, San­
to Domingo, 15, Portería. 

FRANCES por diplomada escuela 
idiomas, C.O.U. B.Ü.P., teléfono 
22- 03-74. 

CLASES particulares a domicilio, 
de E.G.B. Informes. Telf. 21-68-98. 

E.G.B., B.U.P., Graduado, Mate­
máticas, Física, Química. Precio 
económico. Teléfono 22-29-15. 
Llamar 6 a 7. 

UNIVERSITARIA da clases de 
E.G.B. y BUP. Informes. Teléfo­
no 22-08-06. 

SE DAN clases de Inglés. Teléfo­
no 21-15-40. 

Varios 

SE VENDE mostrador para Dar. 
8 metros, y una registradora. In­
formes calle Prado. ?4-2.0-Izda 

VENDO abrigo piel zorro Patago-
nia (Argentina).. Calle 
Abad, 21-82-31. Lugo. 

García 
SE VENDE cocina gas, inesa fór­

mica, taquillón, sala' estar. Buen 
uso. Teléfono 21-87-52. 

ACHI MINISTERIOS 
AMBOS SEXOS A Z A S 

CUERPO ADMINISTRATIVO DE LA ADMINISTRACION CIVIL DEL ESTADO (Ministerios Civiles). Convoca­
toria de la Presidencia del Gobierno (B.O.E. 27-6-77) para Bachilleres- Superiores (o equivalente). Desde 18 
años, sin límite. Abierto plazo solicitudes. TRES EJERCICIOS, nuevo programa, turno libre y restringido. 
No se exige mecanografía. Exámenes y destinos en Madrid y capitales. Jomada continuada (o prolongada 
voluntaria). ¡EXCEPCIONAL OCASION! Ingresos 380-500.000 pts. anuales. Posibilidad de promoción (con 
cargos de Jefatura). ENVIENOS URGENTEMENTE SUS SEÑAS Y ESTE RECORTE, con 12 pts. en sellos). 
Remitimos "Guía Informativa" con modelo de instancia y amplios informes. ACADEMIA FUENCARRAL» 
CA Fuencarral, 46. MADRID - 4. 

PINTURAS en general, Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 81. 
Teléfono 21-55-97. 

•*A PARTIR del día cinco de Julio, 
reapertura del restaurante-hos­
tal "RIBERAS D E L E O " (Riba-
deo). Nueva empresa. Coma so­
bre el mar. Especialidad en co-
ciña norteña. Teléfono 11-01-85. 
Muelle de Porcillán". 

| MENDEZ Y GRANDIO especia-
| lidad en pintura en general, 
: empapelado, moqueta y sintasol. 
I Teléfonos 21 38 82 - 21 50 49. 

D E T E C T I V E S ALM1 , número 2, 
conductas matrimoniales, prema­
trimoniales, laborales, etcétera. 
Teléfono 21-74-09. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especiali­
dad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, nabitaeiones. empape­
lado Pinturas C Conde, Agui-
rre, 2. Teléfonos 21-29-23 y 
220110. 

Ventas I b 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite" ta­
rifa y muestrario. Telf. 21-26-79. 

SE VENDE hierba verde y seca, en 
cantidad. Informes. Casa Ginés 
de Saamasas. Teléfono 21-12-80, 

VENDO vitrina frigorífica. Montero 
Ríos, 36. 

£ 1 Progreso 
En VILLARONTE (Fox). Se 
vende en el Restaurante 
"Casa Palmira". 

A N U E S T R O S S D S C R I P T O R E S 

( C a m b i o de d o m i c i l i o p o r v a c a c i o n e s ) 
NO SE RECOGERAN CAMBIOS TELEFONICAMENTE 

Con ei obieto de causarle las mínimas molestias, sí en el periodo de vacaciones 
Vd. desea recibh El PROGRESO fuera de su domicilio habitual REllENE este boletín 
y ENVIENOSLO para qu» OBRE en nuestra Administración con CUARENTA Y O C H O 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio 

SENAS EN OONOE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B 21 j 3 ) 

Nombre 

Calle 

í e i é t o n o . . . . . . . . . . . . Ciudad 

SERAS EN OONDE LO DESEA RECIBIR 

A mártir del d í a . 

Nombre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

( A l t a ) 

Calle 

l e l é fono . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••• Ciudad 

NOTA. Ponga ambas direcciones, la de alta y ta de baja, con tetra? AAAYUSCüLAS y, 
a se» cosible a -náauiria. Asimismc rogamos indique, s» es que raus» baja en una 
localidao donde «sté temncraimente el domicilio donde efec túa los pagos. N O SF 
OLVIDF A l RBTOK'NAR OB SUS V A C A C I O N E S DE E N V I A R N O S NUEVAMENTE 81 BOLE­
TIN C O N E l CAAABíO CORRESPONDIENTE, 

LA SEÑORA 

t D O Ñ A L E O N O R G A R C I A A R I A S 
Falleció en su casa á e Santa Eulalia de Bóveda, el día 11 de los comentes, a los 63 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Eusebio Lema Rozas; hijos, Jesús y Antonio (Propietario del Bar Ladar) Lema García; hijas poiítUas, Evangelina Fernández 
Rodríguez y María Ferro Fariñas; hermanos, Virtudes, Domingo y Artesine (ausente) García Arias; hermanos políticos, José Agruñá Pena, 
María Sánchez Mosteiro y Dolores (ausente); nieto, Eusebio Lema Fernández; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral 
de entierro, actos que tendrán lugar hoy, martes, día 12, a las SEIS Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Eulalia de 
Bóveda; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa de Rozas. Santa Eulalia de Bóveda, 12 de julio de 1977 
NOTA. A las CINCO Y MEDIA saldrán ómnibus da Ponte dos Ranchos, pasando por E l Burgo y otro por Vilachá, y a la misma 

hora de San Román de la Retorta, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

EL SEÑOR 

t D O N M A T I A S B A R R I O S P A C H E C O 
Falleció el día 11 de los corrientes, en esta capital, a los 68 años de edad, después de haber recibido los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Su apenada esposa, Africa Hermida Redondo; hijos, Dolores (empleada de Cabrerros) y Matías Barrios 
(empleado de Talleres Meifán); hermana, Manuela Barrios Pacheco (ausente); hermanos políticos, Juan 
Bermejo Martínez (ausente); Ignacio, Gabriel, Carmen, Lourdes, Alejandro, Dolores, Josefa y Fina (ausen­
tes); nieto, Juan Pablo; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas la asistencia a los funerales hoy, día 12, martes, 
a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio, y seguidamente, a la conducción del 
cadáver al cementerio de San Froilán; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Monte Pena Mayor, 10 bajo. Lugo, 12 de julio de 1977 

LA SEÑORA 

t D o ñ a M a r í a M a n u e l a Calvo Rosende 
Que falleció el día 11 del actual, a los 92 años de edad, después 

de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

Sus sobrinos, Gerardo Calvo Lobeiras y Pilar Calvo Lobeiras; 
sobrinos políticos, Teresa Revira Jolis, Manuel Calvo Rosende y 
Ermitas Iglesias Lobeiras; primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asis­
tencia a los funerales que por su eterno descanso tendrán lugar 
a las CUATRO de la tarde del día de hoy, en la iglesia parroquial 
de la Milagrosa, y seguidamente a la conducción del cadáver al 
cementerio de San Froilánj favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Milagrosa, 76.1.° Lugo, 12 de julio de 1977 
NO SE RECIBE DUELO "FINiSTERRE" S. A. de Seguros 
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S o l o s o l 

LUGO 

El mercado ganadero 

Alguien que quiso reseñar en verso un acto loca!, comeniá 

Con una vaca y un ternero, 
se celebró el mercado ganadero. 

Lo malo es que es verdad. El mercado ganadero no suele re­
gistrar mayores asistencias vacunas. De las otrps, sí, empezando 
por López Pallín, responsable municipal, que pierde el color 
una vez a la semana al comprobar como algo que llevó con 
tanto cariño no acaba de enderezarse, \ 

Incluso se dice que esa vaca, o ese ternero, que se vende, es 
comprado en secreto por el mismo Pallín para estimular a ios 
demás ganaderos. 

Señor Pallín, llegó una vaca—, van a decirle a su despacho, 

—¿Hay comprador? 

—No hay nadie. 

Pues que se ponga la gorra el conserje, y que compre. 
iAhl Y que ajuste algo, por disimular... 

Es una situación que no puede prolongarse. Pallín hizo io 
que pudo, y aún más, pero la cosa no marcha. Se dice que fal­
tó publicidad. Había que haber celebrado reuniones con gana­
deros en diversos puntos de la provincia y convencerlos de ias 
ventajas del mercado provincial en Lugo. No se hizo, ta! vez 
por ahorrar, y ahora hay que gastar más cuartos para impedir 
que el que viene a vender regrese defraudado. Mientras la 
cartera de Pallín aguante habrá venta segura. 

En serio: Hay que hacer lo que sea para enderezar un traba­
jo que merecía un resultado mejor. Ya sé que si no se ganó 
Zamora en una hora; puede que no se logre un mercado gana­
dero en un par de meses. Habrá que perseverar. Pero parece 
elemental el establecimiento de contactos directos con el gana­
dero. Convencerlo de que los mercados clandestinos, a 3a 
larga resultan mal. Se sabe que semanalmente salen de la 
capital camiones repletos de reses vendidas y compradas en 
Lugo. SI esas transacciones ise verificasen en el mercado, su 
éxito quedaría asegurado e iría a más, y el mercado de Lugo 
brillaría a la altura qué le-corresponde como capital de la pro­
vincia española que más vacuno produce. 

Hay que mentallzar a compradores y vendedores, pero no por 
telepatía. Es más fácil establecer contacto con ellos y hacerles 
ver las ventajas que se le ofrecen. Por lo menos, ê  algo que 
na debe dejar de intentarse. 

S O C E L O 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Iraosistores • Planchas dec ir te • Vajillas 
de acero inoxidable • Artículos para el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 

E L « M O N I T O R F E T A L » 

Ya saben ustedes, porque se ha dicho hace mucho tiempo, que, cuando nace un niño, ha ocurri­
do un milagro. Tan complejo, extraordinario y admirable es el aventurado primer paso liacia la 
vida. La técnica, por eso, le dedica preferentementte atención. Ahora mismo están viendo ustedes 
un "monitor fetal", una computadora que trata de controlar los primeros latidos del corazón de! 
niño, la fuerza de sus conttracciones y el suministtro de oxígeno que recibe en los primeros mo-
ííiño, la fuerza de sus contracciones y el suministro de oxígeno que recibe en los primeros mo­
mentos. La Información llegada por un "catéter" Infrateurino. Este monitor acaba de entrar en 
funcionamiento en el hospital londinese de St. Mary's. Y en la fotografía aparece el Dr. Steer 

disponiendo a una paciente para recibir su ayuda. - (FOTOF1EL - CENTRAL PRESS) 
irxxxxxxxxzxxxxxxxxxxxxxxxrxxxxixxxixxxxxxxxrixxzxxxxxxxxxxxxxxixxxxxxxd 

fiSBSÍ l a 
• Q U I N I E L A E L E C T O ­

R A L D E " C A T A L U N ­
Y A - E X P R E S S " . 

Un estudiante, Robert E s ­
cribano, que se ha definido 
como militante del P.S.U.C., 
ha ganado un televisor en 
color al haber acertado la 
quiniela express de "Cata­
lunya Express". 

E l vespertino barcelonés 
organizó este concurso en el 
que débía acertarse median­
te el juego del l -x-2 , qué 
partidos o coaliciones ten­
drían mayor número de vo­
tos respecto a otros. 

* MATO UN L E O N 
CON S U PUÑAL 

Un ingeniero yugoslavo 
mató con su puñal a un león 
que le atacó mientras cam­
biaba la rueda del coche, 
informa el diario "Zambia 
Daily M a i l " de Lusaka. 

E l señor Wikuld, que se 
encontraba en un paraje ais­
lado, salió ileso de la l u ­
cha. 

• MEDIO L I T R O D E 
VINO Y UN B O C A D I ­
L L O , B O T I N D E UN 
ATRACO 

Medio litro de vino 

bocadillo íue ei botín que se 
llevaron dos individuos ar­
mados, tras amenazar y gol­
pear a Giovanni D'anna, 
transportista, de 48 años, en 
una carretera de Nápoles. 

Los desconocidos intercep­
taron a D'anna cuando un 
semáforo le obligó a dete­
ner su camión. Le amenaza­
ron con una pistola y le p i ­
dieron que les entregase la 
cartera, 

"Soy un o b r e r o , dijo 
D'anna" y no tengo más, 
que medio litro de vino y un 
bocadillo". 

Los atracadores cogieron 
el sustancioso botín y se 
dieron a la fuga, no sin an­
tes propinar al camionero 
un golpe en la cabeza con 
la culata de la pistola. 

* S E FUMA MENOS 
L a industria tabaquera de 

Alemania Federal experi­
mentó un inesperado retro­
ceso en la venta de cigarri­
llos en este primer semes­
tre. 

Representantes de la mis­
ma acaba de revelar que las 
ventas descendieron en un 
9,8 por ciento en dicho pe­
ríodo de tiempo con respec­
to a l primer semestre de 
1976, situándose en 56.000 
millones de cigarrillos. 

Señalan asimismo que so­
lamente en el pasado me.s 
de junio se redujeron en un 
40 por ciento en compara­
ción con ei mismo mes del 
año pasado. 

No señalan las causas de 
esta caída de las ventas, pe^ 
ro bien pudiera deberse a las 
intensas campañas en pro 
del abstencionismo del ta­
baco llevadas a cabo por 
eí ministerio federal de la 
Salud. 

i r D E T E R G E N T E NO 
CONTAMINANTE ' 

Nadie podía establecer la 
relación entre la ropa blan­
ca, más blanca todavía y la 
remolacha azucarera, hasta 
que una pequeña empresa 
holandesa descubrió un de­
tergente revolucionario, se­
gún anunció el "Instituto 
Real para la Salud Popu­
lar" . -

E l detergente se obtiene 
de restos de remolachas a las 
que ya se extrajo ei azú­
car. 

Bautizado como "Citrex-
S-5" , lava " m á s blanco;1 
que ninguno de sus antece­
sores, requiere dosis míni­
mas en cada lavado y, lo 
que es más importante, no 
contamina. 

(Pasa a l a página 11) 

Venezuela no quiere explotar precipitadamente el petróleo del Orinoco 
Se calcula que las reservas de la z o n a igualan las de Arabia Saudita 

Con la psicosis de escasez ene: gótica que cada vez 
toma más cuerpo en el nundo especialmente en las 
naciones industrlalliadas, la fran¡« petrolífera del Ori­
noco representa un tesoro glgantefco que despierta ia 
codicia creciente de los países desarrollados. 

Este depósito, que parte casi desde el centro mismo 
de Venezuela, se ha constituido en una versión moder-
na de la secular leyenda de lot fespros de El Dorado, 
que animó los sueños y las imb'tlones de miles de 
aventureros durante cientos de años. Lo» más variados 
informes técnicos, elaborados primero por ia Organiza­
ción de Países Exportadores d* Pe*róleo (OPEP) y lue­
go por especialistas de las naciones Industrializadas, 
resaltan que para fines de la próxima década el mundo 
caerá en una crisis dramática de suministros petroleros. 

Ei más reciente de estos estudios, elaborado por el 
prestigioso Instituto Tecnológico de Massachusetts (MIT), 
no escapa ar dicha regla alarmista Hace un llamamien­
to a ia racionalización de ia energía cuestión que plan­
teó hace años la OPEP, y se reíiere concretamente a !a 
fran¡a del Orinoco como "uno de los más Importantes 
depósitos petrolíferos del mundo 

COLMILLO DE ELEFANTE 
Dicha franja es, en efecto, una de las mayores rique­

zas petroleras con que cuenta la humanidad y se en­
cuentra en el lado opuesto deí tradicional emporio dé 
crudos venezolano, el occidental v caluroso Lago de 
Maracaibo. 

La franja tiene ia forma de un gigantesco colmillo 
de elefante cuya base se encuentra en eí centro de 
Venezueia, en el Estado de G»»arico, y se prolonga, es­
trechándose, durante unos 600 kilómetros, hasta termt 
nar en punta en la desembocadur' de' río Orinoco, en 
el este del país. -

Los cálculos más pruedentA atribuyen a la citada 
franja unas reservas de "'00.000 millones de barriles de 
crudo. Pero hay técnicos que estiman que puede haber 
en el subsuelo el triple de esa cantidad, esto es, unos 
dos billones de barriles. í-a franja no ha entrado aún 
en una fase de explotación masiva, aunque en ia actua­
lidad produce un promedio de 100.000 barriles al día. 

La estrategia general de Venezuela es generar eru-
dos ligeros, entre otras razones oorque la extracción 
de este tipo de petróleo cuesta aproximadamente un 
dólar por barril, mientras que los hidrocarburos pesa­
dos de la franja salen ai triple de este costo. 

Las reservas probadas de Venezuela son del orden 
de los 20.000 millones de barrf'es, sin contar la franja. 
Si de ésta se calcula, más bien pesimlstamente, una 
recuperación de un 20 por cien, la* reservas venezola­
nas de crudos se colocan al mismo nivel que las proba» 
das de Arabia Saudita', estimadas en 170.000 millones de 
barriles. _ . • 

EN BUSCA DE TECNICAS APROPIADAS 
Aunque hasta el presente hay consenso en que más 

vale el petróleo bajo tierra que lo* Ingresos proceden­

tes de sus ventas, inundando una economía mal prepa­
rada para su recepción, o en depósitos bancarios, hay 
interés en conocer las técnicas más apropiadas para la 
explotación de los crudos de ia franja. 

Así, el gobierno local ha entablado conversaciones 
con divérsos países a fin de conoce^ cuál es el que ofre­
ce la más apta tecnología de mejoramiento de los cru­
dos pesados de la franja, tóntre esas naciones figuran 
Francia, Japón, Estados Unidos, Rumania, la Unión So­
viética, Italia y Canadá. 

Hasta el presente, el gobierno venezolano no ha lle­
gado a acuerdos precisos con ninguno de los Interesa­
dos, aunque se sabe que uno de los que están en mejo­
re» condiciones es Canadá, por la situación entre ia 
zona del Orinoco y las arenas de Athabasea. 

La problemática derivada de ta franja del Orinoco 
no es, sin embargo, de tipo exclusivamente técnico-eeo-
nómlco, sino que en su futura explotación Inciden fac­
tores fundamentalmente político». Venezuela nacionali­
zó su industria petrolera el 1 de enero de 1974 y las 
veintidós compañías explotadoras que había entonce» 

-de las que dieciocho eran norteamericanas y una 
anglo-holandesa, la sociedad SHELL- pasarón a «er 

subsidiarlas del organismo estatal Petróleos de Vene-
suela (PETROVEN). _ 

TRAIDORES AL FUTURO 
SI bien a nivel de todos los partidos hay consenso en 

(Pasa a la página 11) 
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